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As assignaturas do «Diario O 31cM1» sTio pagas aleantada
mente: na Capital Federal, á thesouraria da Imprensa Nacional
nos Estados, ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacional e ás alfan-
degas, e custam:

Por anno 	 	 24%000

Por nove mezes 	 	 183000

Por seis mezes 	 	 123000

Os funccionarios publicos da Unilo que autorizarem o des-
conto mensal de 1s500 em seus vencimentos terão direito ao
recebimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionario3 publicos, estadoaes ou municipaes, poderão
obter a folha- pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.172—DE 1 DE DEZEMBRO DE MI (•:i

Autoriza a revisão do; contracto; de 15 de outubro de 1908 e 2u de março
de Bit ci para a construcção,e o arrendamento da Estraia de Ferro Central

do Rio Grande do Norte

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
u sando das autorizações conferidas pêlos ns. 28 e 63, tenra b)
ln arl. 32. da lei n. 2.356, de 31 de dezembro d 1910, e tendo
em vista realizar a construcção do prolongamento da Estrada
do Ferro no Rio Grande do Norte, segundo o projecto de 1905,
'do modo a estabelecer a ligação com a rêde de viação tio Ceará,
decret a:

. Artigo unico. Fica autorizada a revisão do contractos
'de 15 do outubro de 1908 e 20 de março de 1909, liara a can-
strueção e respectivo arrendamento da Estrada -de Ferro Cen-

(•) Reproduz-se por ter sabido-com incorrecções. -

trai do Rio Grande do Norte, de que é eessionaria a Compa-
nhia de Viação e Construcções, mediante as clausulas que a
este acompanham, assignadas pelo ministro de Estado da
Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro. 4 de dezembro de 1911, 90° da Indepen-,
dencia e 23" da Republica.

IliaimEs II. DA FoNSEEA.

J. J. &abra.

Clausulas a que se refere o decreto n. 9.172, desta data

O contracto tem por objecto:
1." O arrendamento da Estrada de Ferro Central do Rio

Grande do Norte actualmente em trafego entre Natal e Baia
Verde, vont o desenvolvimento de 81 kilometros, com as res-
pectivas estações, escriplorios, armazens, depositos e mais
edificios e dependencias da estrada.

2." O arrendamento dos novos trechos construidos á medi-
da que forem sendo entregues ao trafego, comprehemlidos
valei , a estação de Baixa Verde e a cidade de Milagres, no Es-
tado do Ceará, passando por Lages e Çaicó'e o ramal de Lages
a Mack).

3." A revisão do traçado no trecho comprehemlido entro
Lago ,: e Cairei, adoptando a directriz mais conveniente, subor-
dinada ás condições teelmieas mencionadas na clausula
XXXIII. 	 _

•1." A conclusão da eonstrueção:
(1) das obras já approvadas para a estação inicial e mais

dependem ias , em Natal
1)) do trecho de Natal a Igapõ, comprehendendo a ponte

sobro o rio Potengy, a que se refere o decreto n. 8.372, de 11
de novembro de 1910

e) dos trechos de Baixa Verde a Lages e de Lages a
Caie('

(1) das obras novas necessarias ao melhoramento das con-
dições teelinicas e completo acabamento do trecho em trafego
entro Natal e Taipú e substituição do material fixo fiasse
trecho.

5." A con.strucção:
ot do prolongamento de Calcai a Milagres

) do ramal de Lages a Macáo
G." O fornecimento de todo o material que fôr neeessario•

importar do estrangeiro para o completo estabelecimento da
referida estrada de ferro.

Ir

O arrendamento é feito pelo prazo de GO annos, a contar
data da assignatura do actual contracto de 20 de março
1909.

"

O preço do arrendamento constará do seguin(e:
1." Das seguintes contribuições sobre a renda bruta:
a) de 5 % da renda bruta até esta attingir 2:000$, po"

kilometro
. • b) de 10 % do.que exceder de 2:000$ até 3:000$, por ki-
lometi •o • . .	 • 

c) de 15 % do que exceder de 3:000$ até 4:400$, por
torneiro ;

d) de 20 . % do que exceder de 4:500, até 6:000$, por ki-
lometro ;

da
de
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e) de 25 1:a1 do que exceder de G:000$ até 8:0008, por kl--:lometro ;	 4-
f) de 30 % do que excedor de 8:000$, por kilometro.
2.° Das contribuições de 20 ! .,,' da rçaida liqdad cw.,:z.

excades de 000:000$000. 	 .

IV

Para os effeiloa do contrario de arrondamanto	 oau-
doi ados

1. Como capital inicial:
I.° O actual capital da companhia, orgaM,;a1a, aa,al.o Lo

da exploração da rêdo, 1.500:000$000.
2." A caução inivial do 150:00~00.
3." O capital de movimonto, computado em I.000:000000.
.i." Quota para organização da companhia, computada ere.

1	 :000sno0.
ronfribuição de 300:000$, para os estudo a e locação

que si ifiti a elausula XXXV, á medida que fôr sndo reco-
lhida ao Thasourc Nacional, nos termos da clausula LXIV.

O.° Esse eapital podará ser eventualmente augmentado
mediante prévia autorização do Governo para occorrer a dna-
pazas impravistas do trafego o da linha com a coaAuuc,;:;,o de
obras novas e augmanto de material rodante, nn imallaa da
clausula XV.

As ~mas Imada ,.. á conta de capital SeIrt) C011.,:i0in'adra3
ItIllortiZad:H no fim do prazo de arrendamonto pa:a% rpplicacão
do disposto na clausula XXIX.

II. como rcnda bruta:
somam de todas as rondas ordinaria.-t, extrai.a.arias

C evouluaes arracadadas pela comminhia.
III. Como dvsp pza	 ansiei();
'rodas as mia forem relativas ao trafego da (--arzt<t de

forro, á conservação ordiinadia e extraordinaria da 1 t rio, ech-
ficios e suas dapendialaias, á renovação do maleJiall fixo e
rodante ; as resultantos de accidantos na estrada, umbos, in-
ranchos, seguro e da rases de força maior ; de a:r.iministra-
ção approvadas polo Governo e as de fi.kalizaçi":o por parte
deste.

IV. Como rondo
A chi fcrença entro a Falida bruta e a.s 	 d..- (cLa'yi3

augmonladas das elintriLaições paga.; pela n,A,nac.a.1:::.
termos da clausula

A companhia rec.eberá a estrada e suas ilaa .,-;aaa.w.leis mar5-
diante uni inventario que, como o respeLtivo teimo Iken-
trega, será lavrado em duas viv, ficando unia eia seu Rodar
e outra no da ropartição fiscalizadora. Sempre que lie-à)-er
requisição de material ou forem effectuadas obra; nova 'le-
vadas á conta de capitai, ou quando sa tornar imprestavel
niaftrial em serviço. não seudo subst ituido CloverT,e,
serão feitos nesse inventario os necessarioa accre.‘aimos e de-
dueçoies. Fii.a)e o arrendamento. encampado ou res,eindido o
contracto, a ,roalianitia entrogará a estrada por e invcaala-
rio, observadas a modificações que elle houver sof :frita). E•;!fe
inventario servira lambem para o recebimento pela Gon'erl0
e entrega da estrada á companhia, no caso cio occui•acã,i tena-
poraria.

Ao material inservivel será dado o destino cine o Governo
detem Mar.

Paragrapho 'mico. Além das que foram já autorizralarz,
as obras novas que, a juizo do Governo, forem aina necessa-
rias para a conclusão o melhoramento das condica technicas,
do avcairdo com as est ipuladas na alausula XXXIII do prsent.
contrario, do trecho entre Natal e Lagos serão, como re;uellas,
pagas de arr e do com a tabolla de tirvt:03 annaaai ao presente
mit pacto.

VI

As la . ifw; ou preços do tran.porla o a-; :aias in::.!rucções
.ogrilainoularo.; e pautas sa pão apresentada; pela companhhia
ao Governo afim dp sovem approvadas, depoia da convenien-
temonte estudadoz,..

Essaa tarifas serão uniformos para Ioda a n'al,j da estrada
de ferro iti' mio trata este contracto e sara() differenciaes con-
forma as distancias.

Dentro dos seis IlleZeS da data deste contracto estarão
em vigor as novas tarifas organizadas de accôrdo com o dis-
posto no primeiro periodo desta clausula.

A revisão dossaa tarifas será feda, pelo menos., da Ires

	

podendo o Goveruo	 no caso da compa-
Afi

•

 lia não iemar a si a iniciativa da proposta.
Será ella iii a por um repreSelltaille tio COVerli0 e outro

da companhia, proeuramlo sampre attender á reducção de
freies para as mareadorias oxportadar, pela zona da estrada,
para as grandes distancias e para oa artigos do 	 ne-
cessidade que sejam importados, bem éon siO' fiafa	 ifiabinas
leatinadas á industido 6 á agricultura

A companhia organizará estatisticas e memorias pelas quaeg
sa possa bem avaliar o KIM() das reducções das tarifas sobra
irausportcs de mercadorias mais importantes.	 1Todas as tarifas, quer geraes, quer especiaes, serão aTi.
:-)rovai.:as pelo GOVer110 e impressas em um volume que será

á venda em todas as estações.
laaale que nos prazos fixados nesta clausula para o es-

abl'e'linento das tarifas iniciaes e para a revisão destas nãO
1,alw., a companhia feito a sua proposta, o Governo terá o

de diaretar as tarifas a vigorarem provisoriamente,
ti qaa klrila entrado em accôrdo CO!)) a companhia.

VII

Peles laraao.s fixados nessas tarifas a companhia será
il . riaada, a (,nsportar constantemente, coei cuidado, axaati-
h-,o e presKza, as mercadorias do qualquer natureza, os pas-
swadros e ruas bagagens, os anil/Ines domesticos e os valere
lue le foixin confiados.

VIII

não• fôr cumprido o eslabelovido	 (dali-,
VI Serão mantidas as lar;ras ou preços de te;insparie

IX
A mi-nubla poderá fazer todos os transportas por pre-

:os i:feriores aas das tarifas approvadas peto Gavarno, mas,
do um modo ga-al, sem prejuizo nem favor do (piam quer que
seja. Esti ;.s La, :xas de preços scn se farão effactivas com O COn-
seiO i14 J.O de Governo, sendo o publico avisado por meio de

2ffixados nas estações e insertos nos jornais.
E: a iainpatillia fizer transiantar por preço infarior ao
ta:ina,a, sem esse prévio vonsentimanto, o Govorno poderá

apa'a. ,.. a mesma reducção a todos os transportes de igual
isto é, pertencentes a mesma classe da tarifa.

O. t eços assim reduzidos não serão elevados, do masmo
ma) lel, no caso de previo consentimonto do Govarno. sem

expressa deste, avisando-se o publico com uni
lo: r:o menos de antecedencia.

X

reservado ao Governo reduzir temporariamonto
,a ara viajantes e bagagens e para os ~ovos de pri-

a iie2essidade no caso de calamidade e ainda para ostes
qLa,a.la	 der falta extraordinaria e carestia de tais apilares.

A La, mpanbia será indemnizada da importancia das pie-
a.a .s (ice tiver com essas reducções, deduzindo o seu valor

,a-[aribuiçõas semestraes por cila devidas ao Governo. ou
aa,,iianda deste a differença, caso não sejam as contribuições
Jo eal	 sufficiautes.

XI
:;Tia haverá transportes gratuitos nas linhas, da estrada

arrai.!lada sim tão para:
1. :" Os colonos e immigrantes. suas bagagens, ferramentas,

utuesille..; e instrumentos agricolas.
2." As sementes e as plantas enviadas pelo Governo da

Eniáo e do Estado e por sociedades, para serem distribuidas
gratei:_amente pelos lavradores; os animaes reproductoros in-
troduzi,:cs com o auxilio do Governo e os objectos destinados
ás ex: a.:;:aões officiaes.

3." As malas do Correio e seus concitadores, o pessoal do
Goverar, cio serviço da linha telegraphica e o seu raspaativo
raatt•raf, bem como qualquer sornma de cunhei-a) iiortencente
ao 'li: 'JuroNacional ou do 'Estado, sob a guarda do mn re-
prese.t raite responsavel do dono, sendo os transportes effe-
ctuail( a em carros especialmente adaptados para essa fim.

.1.° O pessoal administrativo, o fiscal em serviço da es-
trada de ferro arrendada e objectos do mesmo serviço.

5.° O material destinado ao prolongamento, ramnes obras
de irr:aanão construidos pela companhia ou á conservação das
linhas arrendadas pela companhia.

Serão transportados com abatimento:
De 50 % sobre os preços da tarifa lodos aanoras en-

viados pelo Governo da União ou dos Estados para snacorros
publicos em caso de secca, inundação, peste, guerra ou ootra
qualcaer calamidade publica.

De 30'% sobre os preços da tarifa, as muniçõa s do guorra
o qualç:uer numero de soldados do Exercito com sus officiaos
e resp(r:ivas bagagens, mimai° eni serviço publian.

Sciaare que o Governo o exigir, e011fOrlile as eirriunstan-
cias extraordinariaa, a companhia porá ás suas ordens todos os
meios do transporto de que dispuzer. •

Ne':' caso, o (inverno, si o preferir, Poderá a tPliaar as
dispoah»-,2s da clausula XXX.

XII
A companhia deverá apresentar estudos para os trabalhos

de açuciageni e irrigação que forem determinados pelo Go-,
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N'erno na zona privilegiada de que trata a clausula XXV, tendo
' ilreferencia com outros concurrentes para execução das obras
tonstantes dos estudos apresentados e approvados.

Paragrapho unico. Fica além disso a companhia obrigada
a fazer o repovoamento florestal das margens das suas linhas e
a construir depositos frigorificos nas estações inicial, terminal
.e de cruzamento com outras linhas. .

XIII
O trafego não poderá ser interrompido, salvo casos de

força maior, a juizo do Governo, comprehendidos nestes as
determinações do mesmo Governo.

XIV
' A companhia é obrigada a conservar com cuidado, du-
rante o tempo do arrendamento, e a manter em estado de
preencher perfeitamente o seu destino, tanto a estrada de
ferro e suas dependencias como o material rodante; e, si o
não fizer, será punida, depois de intimada, com a multa de
2:000$, e na de 5:000$ no caso de reincidencia.

No raso de interrupção do trafego, excedente de 15 dias
'consecutivos, por motivo não justificado, o Governo terá o
direito de impor uma multa, por dia de interrupção, igual
a 30% da renda bruta média verificada para o anno an-
terior, e restabelecer o trafego, correndo as despezas por
Conta da companhia e occupando, para esse fim, a estrada
de accôrdo com o estabelecido na clausula XXX.

XV
A cnmpanhia receberá a estrada perfeitamente appare-

Piada de todo o material rodante necessario ao seu trafego,
ohriganolo-se a augmental-o desde que elle se torne insuf-
firienle para ai tendei' satisfatoriamente ao desenvolvimento
do trafego após o recebimento do ultimo trecho.

XVI
A companhia obriga-se a admittir ou a manter, a juizo

do Govvi ne, trafego miduo com as •mprezas de viação ferroa
flu\ ial bem assim ruiu a Repartição Geral dos Telegraphos,
na fórina das leis e dos regulamentos em vigor e de confor-
midade vinil as normas adoptadas na Estrada de Ferro Central
do ilrazil. e a estabelecer percurso mutuo com as estradas
de fe rro a Mi e fór applicavel, conforme as disposições ado-
ptadas riu outras estradas de ferro, subinettendo os respe-
ctivos arCÓrdOS á approvação do Governo.

XVII
• A companhia obriga-se, igualmente, a cumprir as dis-
posições do regulamento de 26 de abril de 1857 e, bem assim,
quaesquer outros da mesma natureza que forem adoptados
para a fiscalização, segurança e policia das estradas de ferro,
prestando promplamente á fiscalização os meios que forem
exigidie, pelos chefes para as diligencias que julgar neeessarias
ao serviço e expediente fiseaes.

XVIII
As despezas de fiscalização da construcção serão pagas

pela companhia, por conta cio Governo, recolhendo ao The-
souro Naciiinal a quantia de 100 contos de réis annuaes por se-
mestres adeantados e que lhe serão restituidos nos termos da
clausula XIS.

As despezas de fiscalização do trafego, uma VeZ terminada
a construcção, serão pagas pela companhia, por conta do
custeio, nos termos da clausula IV, n. III, recolhendo para
esse fito ao Thesouro Nacional a quantia de 50 contos de réis
annuaes por semestre adeantados.

XIX
Sempre que o Governo entender, mandará extraordina-

riamente inspeccionar o estado das linhas, suas dependeu-
tias e material rodante.

O representante do Governo será acompanhado pelo da
nrrendataria e estes escolherão, desde logo, um desempatador,
decidindo a sorte entre os dons nomes indicados, um pelo
representante do Governo e outro pelo da arrendataria, caso
não cheguem a um acebrdo. Dessa inspecção lavrar-se-ha
uni termo, consignando-se os serviços a fazer afim de asse-
gurar a boa conservação da estrada, regularidade do trafego,
bem como fixando-se os prazos em que chies devem ser
execut ados.

A arrendataria fica obrigada a dar cumprimento ao que
lime fór determinado nesse termo e nos prazos estatuidos;
não o fazendo, será multada e novos prazos serão marcados
pelo Governo.

A falta de cumprimento dentro de novo prazo será punida
com a rescisão do contracto, a qual será declarada por decreto,
independente de acção ou interpellação judicial, perdendo
a companhia R. caução e não tendo direito a indemnização
alguma, mas apenas ao pagamento do capital reconhecido
pelo Governo, deduzida a parte amortizada.

XX
A companhia obriga-se:

.° A exhibir, sempre que lhe fôr exigido, os livros de
receita e despeza de custeio da estrada e seu movimento, a
prestar todos os esclarecimentos e informações cai relação
ao trafego da mesma estrada que forem reclamados pelo
Governo, pelo engenheiro fiscal por parte do mesmo Governo
ou por qualquer agente deste devidamente autorizado, e bem
assim a entregar semestralmente ao supradito fiscal um re-
latorio circumstanciado do estado dos trabalhos em constru-
cção e da estatistica do trafego, abrangendo as despezas de
custeio convenientemente especificadas, e o peso, volume,
natureza e qualidade das mercadorias transportadas com
declaração das distancias médias por olhas percorridas, da
receita de cada unia das estações e da estatistica de passa-
geiros, estes devidamente classificados, podendo o Governo,
quando entender conveniente, indicar modelos para as infor-
mações que a companhia tem de prestar-lhe regulamentar-
mente, inclusive boletins mensaes, em duas vias, pelos mo-.
dolos a que se refere a clausula I,XV.

2.° A acceitar como definitiva e sem recursos a decisão
do Governo sobre as questões que se suscitarem relativa-
mente ao uso reciproco das estradas de ferro que estiverem
a seu cargo ou pertencerem a outra empreza, ficando en-
tendido que qualquer accôrdo que celebrarem não preju-
dicará o direito do Governo ao exame das respectivas es-
tipulações e á modificação destas, si entender que são of-
fensivas aos interesses da União.

3.° A submetter á approvação do Governo, antes do
começo do trafego, o quadro dos seus empregados e a ta-
bella dos respectivos vencimentos, dependendo igualmente
de autorização e approvação deite qualquer alteração pos-
terior.

A não exercer commercio na zona da estrada.

XXI
Verificada a fiel execução do contraeto de construcção,

será entregue á companhia, por occasião do ultimo paga-
mento definitivo, a caução depositada no Thesouro Na-
cional para garantia do mesmo contracto, c,orn excepção da
importancia de 150:000$, em dinheiro ou apoliees da divida
publica, que continuará retida como garantia da execução
do contracto de arrendamento.

XXII
A companhia ficará constiluida em móra ipso jure e

obrigada por isso ao pagamento do juro de 9% ao anno, si
não pagar dentro de 10 dias da tomada de contas as quotas
de arrendamento de que trata a clausula III, ou si não pa-
gar no prazo de 10 dias do inicio do semestre a resdectiva
quota de fiscalização de qt e trata a claust.la XVIII, ou den-
tro de 10 dias da era', ,ga da guia de recolliimmt,, as multas
que lhe forem impostas de acckdo com o contracto.

XXIII
A renda bruta da arrendataria e a caução a que se re-

fere a clausula XX/ respondem pelo pagamento das contri-
buições e multas estipuladas no contracto.

As contribuições e multas poderão ser cobradas exe-
cutivamente nos termos do art. 52, lettras b e c, parte V, do
decreto n. 3.081, de 5 de novembro de 1898, caso não sejam
pagas nos prazos marcados.

Para estes pagamentos o Governo poderá fixar prazos de-
finitivos e, si decorridos estes não quizer prorogal-os, poderá
de pleno direito declarar caduco o contracto, independente de
interpellação ou acção judicial, sem que a arrendataria te-
nha direito a indemnização alguma e perdendo cila além disso
a caução de que trata a clausula XXI.

XXIV
E' concedido á arrendataria durante o prazo deste arrenda-

mento:
a) o direito de desapropriação por utilidade publica na

fôrma da lei dos terrenos e beinfeitorias que se tornarem ne-
cessarias á estrada;

1)) isenção dos direitos de importação e das demais taxas
accessorias para os materiaes que importar do estrangeiro,
como os que o são directamente pelo Governo e deStinadOS
mesma estrada;	 .	 T
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c) preferencia para a construcção, uso e gozo dos prolon-
gamentos e ramaes que concorrerem para o desenvolvimento
do trafego, respeitados os direitos adquiridos por concessões
anteriores.

Paragrapho unico. Sondo federaes o 'rv io i cargo da
contraelanie , estão enes isentos do pagamento de imposlos
est aduaes municipaes.

XXV

Durante o tempo do arrendamento o 	 não conce-
derá nenlitinn estrada de ferrti dentro de tuna zona de 20 kilo-
metros para cada lado do eixo da tu' (pie 5 i 	 e na mesma
direcção desta.

O Governo reserva-se. porém. o direito ili coneeder outras
rstradas /te rorro kniio I1le:-.1/10 1)(1111.e lie pari ida e tli-
•ccções iffiersas, possam iijpioxiniar--u e ;ib . l'rliZar a linha

ai r. , e. J .nla. eerilanto que. dentro da refer:da zona, tiãO

geliP t• 	 passageiros.

XXVI

O Governo poderá fazer. Llepois li ou !, a companhia,
enncessão de ramaes para usos partieulares. ali unto das esta-
iji.. es ou de qualquer ponto da linha arrendada, sem que vila
tenha direito a qualquer indemnização, salvo si houver au_
ginenlo ' ,ventilai de despeza ile conservação.

Todas as obras definit iVaS ou provisorias neressarias para
cbter neste easo a sei-miram:a do trafe go serão feitas sem ontis
para a companhia.

XXVII
Todas as indemnizaios e despezas motivadas pela conser-

N ação do trafego e reparação da estrada de ferro correrão ex-
clusivamente e sem excepção por conta da companhia.

XXVIII

A companhia arrendalaria fica obrigada a promover a
povoação das terras marginaes ou proximas ás estradas,
como ficou 4sial)Plo p id0 no decreto n. 6.53:1, de 20 de junho
de 1907, clausula VIII e seus paragraphos, referentes ás linhas
ite concessão da Companhia Est pinta de Ferro S. Paulo ao Rio
Grande do Sul.

XXIX
O Governo poderá fazer a encampação do contracto depois

de 31 de dezembro • e 1915: a indemnização corresponderá
neste caso a 25 ,̀1, da renda liquida média annual verificada
no ultimo quinquennio, multiplicatla pelo numero de annos
que faltarem para a terminação do arrendamento e mais o
capital fixado nos termos da clausula IV, deduzida deito a
competente amortização, calculada pela formula:

(1+0,06)" —I

	

A—a	
0,00

Sendo A o capital primitivo, e a dotação annual da amor-
a

tização e n o numero de ;untos dd conlracto e — a taxa de
A

amort ização.
Fica entendido que a presente clausula só á applicavel

nos casos ()Minados e que não abroga o direito de desapro-
priação por utilidade publica que tenha o Estado..

• ! . _ 4 ,

XXX
O Governo poderá occupar temporariamente a estrada.

Neste caso pagará á arrendataria unta indemnização igual á
média da renda liquida nos periodos correspondentes no quin-
quennio precedente á occupação ou nos annos anteriores caso
não haja decorrido ainda uni quinquennio, ou á média da renda
liquida, nos mezes anteriores, caso não haja ainda decorrido
um anuo.

No caso de não haver renda liquida, não pagará indemni-
zação alguma, compromettendo-se em todo caso a restituir
as linhas e o material rodante em perfeito estado de conser-
vação.

XXXI
A estrada de ferro comprehendendo as estações. officinas,

depositos e mais edifivios, dependeneias e heinfeitorias, as
Jinhas telegraphicas e todo O material fixo e rodante, assim
como o material em serviço do alinoxarifado, preciso para os
differentes misteres do trafego e i ltnanulo corresponder ás
wee:,,sidatles de tini trimestre, rev4 , rterão para o doninio da
União, findo o prazo do arrendamento, sem que a arrendataria
tenha direito a indemnizacão alcum9

1Paragrapho unico. Si no ultimo quinquennio dG arrenda-,
mento to da estrada a sua conservação fôr descurada, o Goverilá
terá o direito de lançar mão da renda brota e applical-a na-
quelle serviço, ominando para isso :, . sir:,da pelo modo esta-
belecido na clausula XXX.

de que traía a clausula III será I.-
que vigorar para pa g amento de

§ I." No primeiro semesli e
arrevadada será consitierada
punia bruta animal.
§ liquidação ilefinitiva das eou'ribuie,Jr- devidas á

Fazenda Nacional pelo ariendamenfo da estrada far- so -ba na
tomada de contas do segundo semestre de vada anno, 4li
accOrdo com a remla bruta de todo O anuo.

§ 3. 0 Conclu idas as tomadas de contas semesirae ,, a caiu-
pr.nhia recolherá ao Thesouro Federal no ',raio /te lo dias ai
centribuições que tiverem sido apuradas.

XXXIII
As linhas vonstantes do presente coutra-to deverão .,Ledecer

fp; s ,,giiinfeS effildiCõeS

1 o raio minimo das curvas será de 300 melros:
ál a &divida& maxima adunittiiha será de 1,2

que só poderá ser attii;gido em casos excepeionaes:
) as curvas dirigidas em sentido contrario deverão ser

separadas por uma tangente de 10 metros pelo menus;
(I) toula a rampa seguida de contra-rhmpa será separada

desta por um patamar de 100 metros pelo menos;
e) sobre as grandes pontes e vi;a1uctos metallicos, hem co-

mo á entrada des s as obras, procurar-se-ha não empregar cur-
vas de pequeno raio ou forte declivi(lade, afim de evitar a
producção de vibrações nocivas ás juntas e ás articulações das
diversas peças

I) as paradas e estações serão de preferencia situadas
sobre porção de, linha em recta e de nivel.

Paragrapho unte°. A estrada sena dividida em secções de
serviço de locomotivas, procurando-se, em cada uma dessas uni-
formizar as condições technicas, de modo a effectuar o melhor
aproveitamento da força dos motores e sendo essas secções
perfeitamente apparelhadas com officinas para pequenos re-
paros e abrigo para as locomotivas.

XXXIV
A estrada será de via singela, mas terá os desvios P linhas

auxiliares que forem necessarios para o movimento dos trens.
A distancia entre as faces internas dos trilhos será de

um metro.
As dimensões do perfil transversal serão sujeitas á appro-

vação do Governo.
As valletas longitudinaes terão as dimensões e declives

necessarios para (lar prompto escoamento ás aguas.
A inclinação dos taludes, dos cortes e aterros será fixada

em vista da altura destes e da natureza do terreno.

XXXV
Os estudos, a locação e relocação para trilhos das novas

linhas, de que tratam os numeros 3" e 5' da clausula I, serão
feitos pelo Governo, contribuindo a companhia para a execução
dos mesmos com a importancia de 300:000$, paga em tres
prestações iguaes, nos termos da clausula LXIV.

§ I.° Os planos e orçamentos conterão não só a linha
ferrea propriamente dita, corno brilhem todas as obras de
arte definitivas, estações e desvios, dependencias, officinas,
depositos, linhas telegraphicas, cercas, material para ins-
tallação do trafego, material rodante, "abastecimento de agua
e o mais que fõr julgado preciso para satisfazer as exigen-
cias do publico, do trafego, da conservação e da segurança
publica.

2." Os orçamentos das novas linhas serão estabelecidos
avaliando-se as obras e o material pela tabella preços
previamente organizada entre o Governo e a companhia e a
que se refere a clausula XLVI, e de acaro com as condições
geraes e especificações que á mesma deve acompanhar.

3.° Os preços de unidade que não constarem da tabella
de preços, de que trata o paragrapho anterior, serão fixados
nos termos da clausula XLVIII do presente contrato.

• XXXVI
I. Para as linhas cujos 'estudos ainda não tenham ;hl()

feitos, o Governo os iniciará no prazo de 30 dias, volt ados
da data da assignal‘ira deste contracto, -devendo concluil-Q,
totalmente ou entregal-os á companhia no prazo maximo de
11 mezes, contados da mesma data.

XXXI:
A ionnola de contas par.. i . e do das c,eorijar içõ,A

1 rwe ,:s.1 idem ico

U p 11 . 1,1 brida
ade tia
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• Para a construcção, o Governo entregará á companhia os
.estudos definitivos, inclusive a locação do terreno, por secções
nunca inferiores a 50 kilometros.

A P secção será entregue - no prazo de 90 dias contados
'da data do inicio dos estudos e as outras em proporção, de
forma que no prazo' de 14 mezes, contados da mesma data,
esteja a companhia de posse dos estudos e da locação de toda
a linha, de modo que possa cumprir os prazos estipulados
abaixo para entrega de toda a linha ao trafego : quanto aos
estudos já feitos pela companhia e ainda não sujeitos á appro-
vação do Governo na data da, assignatura deste. contracto,
serão acceitos e pagos pelo Governo, no caso de serem julgados
bons.

Não entregando o Governo os estudos e a locação nos
prazos est ipulados, a companhia os fará por conta do Ge yer-
110, sujeitos, entretanto, á approvação deste, sendo esses estu-
dos considerados approvados, si, dentro de 60 dias contados da
'laia da sua entrega á Repartição Federal de Fiscalização das
Estradas de Ferro, o Governo nada houver resolvido a
respeito.

Os estudos e a locação feitos pela companhia e approva-
(bis pelo Governo serão pagos respectivamente pelos preços
de 600$ e 100$ por kilometro, constantes da tabella de que
trata a clausula XLVI.

fl. Por sua parte, a companhia obriga-se a continuar a
const micção dos trechos já em andamento até Lages ou ponto
conveniente para o prolongamento, de accôrdo com os estu-
dos já approvados pelo Governo e encetados os trabalhos
de eonst porção da nova linha que fôr adoptada dentro do prazo
de 30 dias após a entrega dos estudos e da locação da pri-
meira secção de 50 kilometros, no minimo, e a concluir todos
os serviços que fazem objecto do presente contracto no prazo
de fres rumos, a contar da data da entrega pelo Governo da
11111 na secção locada.

Paragrapho unico. Os prazos fixados no numero II da
presente clausula serão accrescidos do tempo que exceder
ao fixado para entrega, pelo Governo, dos estudos e locação
respect iva.

XXXVII
A construcção do leito comprehende
(1) a roçada e limpa e deslocamento da faixa de terra

neeessaria á estrada e suas dependencias
b) os trabalhos de terraplenagem, constantes de cáries,

emprestimo, cava para fundações, N'alla, valletas, derivações
de rios, esplamulas, desvios e outros semelhantes

e) a montagem da superstructura metallica ou de ma-
deira. das pont es e v iaduct os

II) as obras de consolidação e as de arte, tanto correntes
(. 0111(i eSperlilezi

e) o assentamento da via permanente
f) caminhos de serviço, estivas, abrigos para trabalhado-

res. cercas e os demais trabalhos accessorios necessarios
execução das obras

y ) transporte de todo o material até o togar de seu em-
prego

) o assentamento da linha telegraphica
i) os edificios necessarios.

XXXVIII

As construcções já encetadas (clausula 1-1, letras e e h)
serão concluidas de accórdo com as prescripções do Governo
já expedidas.

XXXIX

O material a importar (clausula I — 6°) constará do se-
imite

a) superstructura metallica das pontes e viaductos
b) trilhos e seus accessorios
e) material rodante comprehendendo carros-dormitorios,

frigorificos e restaurants
(I) apparelhos e fios telegraphicos e seus accessorios,

arame para cerca
e) machinas motrizes e operatrizes para officinas
f) apparelhos para abastecimento de agua
y) tudo o mais que, a juizo do Governo, fôr necessario

para o completo acabamento da construcção, tanto do leito
da estrada e suas dependencias, como das obras já encetadas.

XL

O material fixo e o rodante a importar serão fornecidos
mediante autorização do Governo em quantidades que cor-
respondam ás necessidades dá construcção e do trafego de cada
secção de 100 kilometros de linha approvada, de conformidade
com as especificações que forem expedidas p elo Governo.

Os trilhos terão o comprimento minimo de 10 metros, o
peso de 25 kilogrammas por metro linear e o perfil em secção

recta indicado pelo Governo, serão reunidos pOr talas canto-
neiras de 0,40 de comprimento, com orificio para quatro para-
fusos e ligados aos dormentes, nos alinhamentos rectos, por:-
pregação e grampo e nas curvas por tirefonds.

XLI
Só será acceito e empregado nas obras o material quil,

estiver de accôrdo com os planos e indicações approvados pelo
Governo.

XLII •

As obras serão medidas e avaliadas provisoriamente cada!
mez.

Terminada a construcção de cada trecho e recebido estcV
pelo Governo para ser trafegado, far-se-hão a medição e ava.s,
Ilação finaes dos trabalhos nelle executados.

XLIII
•

Exceptuadas a medição e avaliação de trabalhos preparato.-,
rios, de cavas para fundações, de fundação, de obras já enceta-
das ou concluidas que tenham sido abandonadas e, em geral, de
trabalhos e obras cuja medição não possa ser cai qualquer
tempo refeita ou verificada com segurança e exactidão, as,
quaes serão definitivas, todas as medições e avaliações mensaes
serão sempre provisorias.

XLIV
O material importado por ordem do Governo e de accórdo.

com a clausula XLI será computado definitivamente na me-
dição provisoria do mez em que for recebido.

XLV
Tanto nas medições e avaliações provisorias como nas de-

finitivas, só serão comprehendidas as obras e trabalhos executa-
dos de inteiro accôrdo com os projectos approvados, desenhos
respectivos e ordens de serviço, o material fixo e rodante accei-
tos, as quotas que a companhia 11011V(`P recolhido aos cofres pu-
blicos para fazer face ás despezas de fiscalização e mais as im-
portancias por ella despendidas com as desapropriações dos ter-.
menos que tiverem de ser occupados pela estrada e suas depen-
dencias e daquelles de onde se houver de extrahir pedras para
execução das obras contractadas.

XLVI
As obras medidas e o material fornecido serão avaliados

applicando-se os preços de unidades constantes da tabella res-
pectiva, annexa ao presente cotando e que deite faz parte inte-
grante.

XLVII
Caso não seja cumprida pela companhia a clausula XXXVI,

na parte relativa ao prazo para inicio da construcção, ser-
lhe-lia imposta a multa de I :000$, (uni conto de réis) por mez,
até que tenha cessado o motivo da imposição da mesma multa.,

Si no prazo marcado na mesma clausula para conclusão
dos serviços que fazem objecto do presente contracto não esti-
verem os mesmos terminados, a companhia pagará, salvo caso
de força maior, a juizo do Governo, a multa de 300$ por dia
até quatro mezes, de 500$ por dia de quatro a oito mezes e de
1:000$ de oito mezes em demite.

Decorridos 12 mezes da applicação das multas a que se
refere esta clausula, e perdurando o motivo da imposição dessas
penas, poderá o Governo de pleno direito e independente de in-
terpellação ou acção judicial declarar caduco o contracto, sem
que a companhia tenha direito a indemnização alguma.

Neste caso perderá a companhia em favor do Estado a
caução depositada para garantia do contract o.

A mesma pena de caducidade será applivada no caso dE
serem interrompidos os trabalhos de construcção por mais dE
90 dias.

XLVIII
Para as obras cujos preços não estejam incluidos na tabella

(clausula XLVI) o Governo entrará em accôrdo com a con-
tractante e, caso não chegue com esta a accôrdo, serão esses
preços fixados por arbitros, uni nomeado pelo Governo, outro
pela companhia e o terceiro préviamente escolhido por esse4
dous.

• XLIX
As obras e o material serão pagos em titulos da divida

publica, ao par, do juro animal de 5 %, papel, cuja emissão
será autorizada opportunamente, ou como preceitua a clau,
sola LXIII..
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D pagamento das obras será feito em prestações, dentro
de 30 dias, contados do em que as respectivas medições e
avaliações provisorias ou finae.s, depois de expressamente
acceitas pela contraetante, sto procurador ou preposto (clau-
sula L11), forem approvadas pelo Governo.

.0e cada pagamento ficarão retidos no Thesouro Nacional
2 % para o augmento dae caução de que trata a clausula LIV.

Em tudo que disser respeito á execução do contracto o
Governo será representado pelo delegado da Repartição Fe-
deral de Fiscalização.das. Estradas. de Ferro, na fiscalização
immediata dos trabalhos.

A contraclante obriga-se a ter no Rio de Janeiro um re-
presentante com quem ,se entendam a Repartição Federal de
Fiscalização das Estradas de Ferro e o Governo, e no lagar
dos trabalhos um procurador idoneo, a juizo do Governo, e
legalmente constituido, com poderes plenos e especiaes para
resolver definitivamente sobre a execução, classificação, me-
dição e avaliação das obras, assim como tudo mais que fôr
concernente ao contracto, bem como, em cada um dos trechos
que forem designados pelo Governo e nunca excedente de 100
kilomentros, preposto idoneo, a juizo deite, constituído do
mesmo modo que o procurador e com iguaes poderes relativa-
mente ás obras do trecho respectivo.

O contracto, tanto para
LIII
 execução das obras como para o

fornecimento de material, não poderá ser transferido sem
expresso consentimento do Governo, sendo, porém, permittido
á contractante sub-empreitar, independentemente de autori-
zação, a execução de qualquer deltas, mantida, porém, a sua
responsabilidade e sendo ela, por si, seu procurador ou pie-
posto (clausula LII) a unica admiti Ala a tratar com o Go-
verno.

1.IV
Para garantia da fiel execução deste contracto será man-

tida pela companhia a caução prestada por cila e pelos seus
antecessores até a presente data, a qual irá sendo augmentada
com a hnportancia de 2 % deduzida de cada pagamento que
lhe fór sendo feito de accôrdo com a clausula LI, obrigando-se
a integral-a dentro de 30 dias, contados do da intimação para
esse fim, todas as vezes que fôr desfalcada, quer em resultado
de multa, quer por qualquer outro motivo previsto no pre-
sente contracto.

I.V
A contractante será responsavel pela conservação e so-

lidez das obras de terraplanagem durante o prazo de seis
meze.s e pela das de arte, tanto correntes como especiaes, du-
rante o de um armo, ambos a contar da data da medição final
(clausula XLII), devendo, ~quanto não estiverem findos,
fazer as reconstrucções e reparos necessarios, a juizo do Go-
verno, sob pena de serem feitos pelo mesmo e a Unportancia
das despezas descontada da caução (clausula LIV), ficando
apenas isenta da obrigação do que disl . er respeito ao asseio
dos edificios existentes nos trechos da estrada, recebidos pelo
Governo para serem trafegados (clausula 1.1V).

LVI
Terminada a construcção de cada trecho da estrada até a

extensão de 50 kilomentros, será elle recebido provisoria-
mente pelo Governo para ser trafegado e, definitivamente,
depois de findos os prazos de responsabilidade pela sua conser-
vação e solidez (clausula LV, lavrando-se em ambos os casos
termo minucioso em livro especial, que será aberto, rubricado
e encerrado pelo chefe da Commissão de Fiscalização.

LVII
A importancia das multas e das despezas de, conservação

e solidez das obras alem de poder ser descontada da caução,
nos termos da clausula MV, poderá, a juizo do Governo, ser
cobrada executivamente, si não fôr recolhida á Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional na cidade de Natal, Estado do Rio
Grande do Norte, dentro de 30 dias, contados do da intimação
para o pagamento.

LVIII
A infracção de qualquer das clausulas deste contracto.

Apara que não haja pena especial, será punida com' a multa lir!:

posta pelo Governo de 300.$ á de 5:-000$ e do dobro rrtretnci
dencia.

Os estudos definitivos de cada secção constarão dos se-
guintes documentos:

1.0 Planta geral da linha e uni perfil longitudinal
com indicação dos pontos obrigadas de passagem. O traçado
será indicado por uma linha vermelha e continua sobro a
planta geral, na escala de 1 X 2.000 com indicação dos raios
de curvatura, e a configuração do terreno representada por
meio de curvas de nivel equidistantes de ires metros, e bem
assim era . uma zona de 30 metros, pelo menos, para cada lado,
os campos, mattas, terrenos pedregosos e, sempre que fôr pos-
sivel, as divisas das propriedades particulares, as terras de-
volutas e as minas.

Nessa planta serão indicadas as distancias kilometricas
contadas do ponto de partida das estradas de ferro, a extensão
de alinhamentos rectos, e bem assim a origem, a extremidade,
o desenvolvimeto, o raio e o sentido das curvas.

O perfil longitudinal será feito na escala de I por 200
para as alturas e I por 2.000 para as distancias horizontaes,
mostrando respectivamente por linhas pretas e vermelhas o
terreno natural e a plataforma dos c(rtes e aterros, e indicará
1)01. meio de Ires linhas horizontaes, traçadas abaixo do plano
de comparação:

I. As distancias kilometricas, contadas a partir da origem
das estradas de ferro.

11. A extensão e indicação das rampas e contra-rampas e
a extensão dos patamares.

III. A extensão dos alinhamentos rectos, o desenvolvi-
mento e o raio das curvas.

No perfil longitudinal e na planta será indicada a posição
das estações , paradas, obras de arte e vias de communicação
transversaes.

2.° Perfis transversaos na escala de I por 200 em numero
sufficiente para o calculo de movimento de terras.

3." Projecto de todas as obras de arte necessarias para o
estabelecimento da estrada, suas estações e dependencias e
abastecimento de agua ás locomotivas ineluidos 05 'mons ge-
nes que forem adoptados.

Estes projectos se comporão de projecções horizontaes
verticaes e de secções transversaes e longitudinaes na escala
de 1 por 200.

4."As plantas de todas as propriedades que forem nece s --:a-
rias adquirir.

5.° Relação das pontes, viaduetos, pontilhões o hoeirns
com as principaes dimensões, posição na linha, systema
const meção e quantidade de obra.

6." l'abella da quantidade de excavações necessarias para
executar-se o projecto, com indicação da classificação) pro-
vavel e lambem a das distancias medias dos transportes.

7." Tahella de alinhamentos e dos seus desenvok imentos,
raios das curvas, inclinação e extensão das declividades.

8.0 Cadernetas authenticas das notas das operações to-
pographicas, geodesicas e astronomicas feitas no temi', mi'.

0." Os estudos de cada secção serão divididos nas seguintes
classes:

I. Estudos definitivos e locação da linha,
Il. Movimento de terras.
III. Olivas de arte correntes.
IV. Obras de arte especiaes.
V. Smoerstruct,iras das pontes.
VI. Via permanente.
VII. Estações e edifícios, orçada cada uma separadámenle

com os accessorios, officinas e abrigos do machinas e de
carros.

VIII. Material rodante, mencionando-se especiticadami,nt,
o numero de locomotivas e de vehiculos de todas as ctmes,

IX. Telegraph() electrico.
X. Administração, direcção e conducção dos trabalhos de

const micção.
XI. Relatorio geral e memoria descriptiva, não sóment,)

dos terrenos atravessados pelo traçado da estrada, mas lambem
da zona mais directamente interessada. Neste relatoi . i0 o me-
morta descriptiva serão expostos com a possível exactidão) a
estatistica da população e da producção, o trafego provavel
estrada, o estado, a natureza e a fertilidade dos terrenos. sua
aptidão para as diversas culturas, as riquezas minerao • s	 flo-
restaes, os terrenos devolutos, a possibilidade, e conveniencia
do estabelecimento de nucleos coloniaes, os caminhos con-
vergentes á estrada de ferro ou, os que convier construir e os
pontos mais convenientes para as estações.

LX
• Si durante a execução ou ainda depois da terminação dos

trabalhos" se verificar que qualquer obra não foi executada
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'conforme as regras de arte, o Governo poderá exigir da com-
panhia a sua demolição ou re,construcção total ou parcial ou
lazel-o por administração á custa da mesma companhia.

LXI
A construcção das obras não poderá ser interrompida,

e si o fôr por mais de ires mezes consecutivos, salvo caso
de força maior, devidamente comprovado, caducará de pleno
direito, independentemente de interpellação ou acção
judicial, o contracto de construcção, perdendo a compa-
nhia a caução de que trata a clausula LIV.

Paragrapho unieo. Fica entendido que a revisão ou ca-
ducidade do contracto relativo á construcção determinará ipso
facto a do arrendamento do trafego e vice-versa, nos termos
estabelecidos neste decreto, sem que a companhia lenha direito
a outros pagamentos além dos que lhe forem devidos por obras
feitas ou materiaes fornecidos com autorização do Governo,
bem assim dos que existirem nos almoxarifados do trafego e
lhe pertencerem e ainda do capital autorizado pelo Governo
a ser levado á esta conta, durante a construcção ou trafego.

LXII
Na caso de desaccórdo entre o Governo e a companhia sobre

a intelligencia das presentes clausulas, será este devidido, por
arbitros nomeaolos, um pelo Governo e outro pela voinpanhia, e
um dtsempatador previamente escolhido pelos dou.

LXIII

O Governo Federal poderá emittir titules do valor nominal
de £ 20, £ 50 e £ 100 ou importancias equivalentes em moeda
franceza ou allemã a 1 . /. de juro, ouro, e 1,o;' de amei tização
annual e nesse caso encarregará a companhia de negociai estes
dados por sua conta, e. logo depois de ef feet nada a negociação,
a companhia entregará ao Governo, como p114.:0 dos tilolos
negociados e sem nenhuma despeza para o GOVerno Federal,
81;7 do seu valor nominal pata a primeira emissão de que
se trata abaixo.

Para as outras emissões, o typo será estaloeleciolo de com-
Muni aceórdo entre a vompanhia e o Governo Federal, segundo
o mereado dos tilados brazileiros nas praças de Berlim. Londres
e Paris.

Caso o Governo Federal a companhia não cheguem a
accórdo sobre o typo, o Governo poderá realizar os pagamentos
cio dinheiro.

Os fundos serão depositados para diversos pagamentos
previstos no presente contracto, metade no Banco do Brazil,
metade no Iliseonto Gesellsehaft, em Londres, ou outro banco
escolhido de emoliam,' aecõrdo pelo Governo e a companhia.

A emisão dos t lados será total ou parcial, a juizo do Go-
Venni Federal, sendo que o total de cada emissão será fixado
pelo Governo Vederal COM a companhia e feito olim a devida
anlecedencia para regularidade daquelles pagamentos.

A importancia da primeira emissão e o prazo deniro do
qual deverá cila ser feita serão fixados pelo Governo. de ac-
córdo com a vonusinillia, obrigando-se esta a depositar, dentro
desse prazo), á olisposição do Governo Federal, por antecipação
da negociação de s: .1 ernissi-10, a quarta parir do seu valor.

1)0 liquido producto das emissões depo-,iladas no Banco
do Brazil e no outro escolhido arrecadará o Gooverno Os juros
que forem fixad,,s.

Serão debitados á companhia e descontados á proporção
da construcção as dif ferenças entre os juros pagos pplo Go_
vento pelas emissões antecipadas e os juros que Ilie pro-
vierem dos deposito.; ar una.

Paragrapho 'mico. Adoptado o regimen de pagamento
desta clausula, Os serviços e os maferiaes fornecidm serão
pagos em moada vorrente, producto das emissões acima men-
cionadas, ficando sem Medo a clausula XLIX.

LXIV
A c.:.1:ribuição de 300:000$, a que se obri ga a companhia

na clausula XXXV, será depositada no Thesouro Federal á dis-
posição do Governo em ires prestações iguaes e nas epocas
seguida mencionadas:

100:000$, dentro de 10 dias após a da1.1 do registro do
do presente vontracto pelo Tribunal de Contas;

100:00(»,•',.olentro de 10 (lias após a data do decreto aPP ro-
vando os estudos dos 200 primeiros kilometros, e

100:000$, dentro de 10 dias após a data da approvação dos
estudos referentes aos ultimo: trechos da linha contractada.

Essa importancia será levada á conta de capital.

LXV
F:cant annexas ao contracto, como deite fazendo parte

integrante, as disposições do decreto n. 6.533, de 20 de junho
de 1907, clausula VIII e seus paragraphos.

As condições geraes, tabellas de preços e especificaçõcs
que Se referem as clausulas XXXV e XLVI e os modelos dos
boletins e informações mensaes a que se refere a clausula XX
deste contracto e que são os seguintes:

ANNEXO N. I
CLAUSULA VIII E SEUS PARAGRAPHOS DO DECRETO N. 6.533, DE 20

DE JUNHO DE 1907, A QUE SE REFERE A CLAUSULA
DAS QUE ACOMPANHAM O DEuRETO N. 9.172, DE 4 DE DEZEMi
IMO DE 1911	 -

VIII
O povoamento das terras marginaes ou proximas á es-o

Irada deverá ser emprehendido e activado pela companhia,.
independente de qualquer iniciativa do Governo Federal ou.
dos Estados, de associações ou de particulares.

1 1." O povoamento effertuar-se-ha mediante a
zação definitiva de familias immigrantes habituados a tra-.
bailios de agrieultura ou de indusl ria a gro-peruana, como pro-
prietarios de lotes regularmente medidos e demarcados, si-
tuados á margem ou dentro da zona de 20 kilometros para cada
lado do eixo da estraila, formando nueleos ou linhas coloniaes•
isto ( 5 , estradas de rodagem ladeadas de lotes.

1 2." A escolha olas localidades mais apropriadas aos nu-
ricos obedecerá a prévio estudo de todas as eircumstancias
essenriaes ao seu desenvolvimento, attendendo especialmente
á benignidade do clima e salubridade, abundanvia, qualidade
e distribuição das aguas; vondições orographicas, natureza
e fertilidade das terras o sua aptidão productiva; extensão em
maltas, rapoeiras. campos dl! (aflitivas; área disponivel e tudo
quanto seja de interesse para a mais proveitosa collocação de
immigrantes estrangeiros.

1 3." A escolha das localidades, feita pela companhia, fici
sujeita a estuolo e informação do respectivo engenheiro chefe
da fiscalização, exame e acceitação do Governo Federal.

1 4. 0 O plano geral, comprehendendo a divisão das terras
em lotes, área destes, estrada de rodagem, caminhos vicinaes
por construir e typos de casas para os immigrantes, será sub-
meitido pela emnpanhia á approvação do Governo Federal O
executado na conformiolade olo que fõr approvado, sob pena de
11ãO pres ados os auxilios e favores de que trata o 1 17 dapresente alausula.

§ 5." As terras necessarias para Os 111.1eleOs 011 linhas CO-
Ioniaes serão adquiridas pela vompanbia, por compra, VOn-
Cessão 011 nevi so .do von1 os Estalhos 011 eoln OS prOprietariOS,
podendo, quando nevessario, realizar-se a desapropriação, do
arvéordo com a disposição vonslanle olo n. XIII, lettra b, do
art. 35 da lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 1906.

1 6.° Em cada lote. tias proximidades da rasa de morada,
a companhia fará preparar o terreno para as primeiras cul-
turas.

1 7." Sempre que, a juizo do Governo Federal, a situação
do mudei) ou a quantidade de lotes rumes exigir o preparo do
unia sede ou futura povoação, a vompanhia fundal-a-ha com
os competentes lotes urbanos e se gundo o plano approvado.

§ A' proporção) que Os lotes rumes forem ficando prom-pios e servidos por viação regular, serão localizadas as (a-
linhas dos innnigranli,s.

§ 9." A companhia manterá, pelos meios mais convenientes
ao seu alcance, um serviço de propaganda no exterior para a
Venda do.; lotes, dowidaniente demarcados e preparados, a im-
migrantes exercitados em trabalhos de agricultura ou de in
dustria agro-peruaria, em ordem a nos mesmos virem esta,:
belever-se.

1 10. O Governo Fooleral poderá autorizar ou promover,
por sua conta, a int rodueção de ionnigrantes destinados aos
nucleos convedendo passa gem desde o porto do paiz de origem
até ao porto de hem como is meios de desembarque,
hospedagem e transporte ate á estação mais proxima do nucleo.

I 1. o sen iço dl' localização, inclusive auxilios para o
primeiro estabelecimento, oaorrerá a expensas da companhia,
que deverá rolai aos immigrantes recem-chegados ferra-
mentas e semenles e proporcionar-lhes, sempre que não hou-ver ineonveniente, trabalhos a salario na estrada ou nas pro-
ximidades do Iole, afim de se LOI'llar favil a manutenção dos
mesmos, fazendo-lhes, quando preciso, adeantamentos em ge-neros alimenticios ou ein moeda até á primeira colheita.

1 12. Os lotes ruraes, com as bemfeitorias que tiverem,
serão vendidos aos immigrantes, mediante pagamento á vistaou a prazo.

13. O preço dos lotes e das casas e as condições de pa-
gamento dependem de approvação do Governo Federal, quEl
se reserva a faculdade de exercer a acção fiscal sobre tudo
quanto for de interesse para a prosperidade dos colonos e re-
lativo aos di 'oitos que lhes são ganntidos.

§ 11. A companhia fica obrigada a facilitar o transport6
dos productos colonires, concedendo abatimento ou reducção.
de fretes na razão de 50% . das tarifas em vigor, durante os
cinco . annos, a contar da data do estabelecimento da primeiN
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familia em lote do ilude° colonial. c'uja fundação se realizar
nas condições deste contracto, ou for einprehendida pela União
ou pelos, Estados, por associações ou por partindares, com a
localização de inunigrantes estrzingeiros O01110 proprietarios.

1 13. A companhia propordonará aos immigranles loca-
lizados todos Os meios ao seu alcance para o melhor beneficia-
mento dos produetos, animando a ereação 1, o incremento de
pequenas industrias promoverá o eslabelecimento de eseolas
de instrucção primaria e prof issional gratuita O de (an)ltais de
experiencia e demonstração, o ronstruirá templos para o culto
religioso professado pelos immigranies.

1 10. Os immigrantes estrangeiros, eomo 05 narionaes. go-
sarão de inteira liberdade dentro da lei e nenhum geod .() de
cultura, de commercio ou in~ria lhes será vedado. desde
(IDO /Ião svja (I)iiA Earl() á segurança, á sande O aos costumes
¡aditivos.

1 17. O Governo Federal concederá. a titulo de auxilio,
os seguint OS premi os á companhia, si ef tortual ., vom regulari-
dade. a locação de inunigrantes, como proprielarios, nos ler-
mos deste vont cacto

1", até 200$ por casa construída em Iole rural, uma VOZ
que seja de typo officialmente approvado e pertença á fim-
ia ilia 41e inunigrantes

20. Por familia de inuni grantes introduzida no estran-
geiro á custa da companhia e não já residente no paiz, lorali-
zada em loto rural

a) ate 100$ quando a familia contar seis mezes de loca-
lizada

b) ate 200* quando a familia estiver um anno localizada e
houver desenvolvido a cultura ou criação cem animo de con-
tinuar

3", até 5:000$ por grupo de 30 lotes mines, °empados por
familias de nunigrantes que, no mesmo norte() e dentro de
dois annos após effeetiva localização, houverem recebido os
til otos definitivos de propriedade dos respectivos lotes.

1 18. Quando os inunigrantes não forem introduzidos do
estrangeiro á custa da vompanhia, obriga-se ella a torali_
zal-os nas mesmas condições dos que houver introduzido,
mediante a concessão dos piei)) ios dos ns. 1 e 3 do paragra-
pho antecedente.

1 19. E' hélio á companhia obter dos Estados interessados
quaesquer favores e auxilios, além dos que ronstam do 1 ti.

1 20. A companhia sujeita-se ás medidas regulamentares
instituidas ou mandadas observar pelo Governo Federal, em
bem do St'F\ - 11:0 de colonização.

1 21. O G OVe1'110 Federal obriga-se a solicitai' dos gover-
nos estaduaes cessão gratuita á empraza 41as terras devo-
lutas marginaes ou proximas á estrada para sereia coloniza-
das nos termos deste contrario.

1 22. Os auxílios prestados á companhia pelo Governo Fe-
deral, para o povoamento das terras comprehendidas na zona
privilegiada da estrada, serão limitados na medida dos recursos
para este fim consignados no orçamento.

1 23. A companh ia apresentará, para cada secção de 100
kilometros de estrada, o plano geral de organização de tinto
nueleos coloniaes, tendo no mínimo cada um 14)1) loles nines,
apropriados á agricultura ou á industria agro-pedlaria.

Os prazos para preparo e constituição definitiva do , sses
nueleos serão de dous annos, a contar da data da approvação
dos estudos definitivos de cada trecho pelo f loverno.

1 2 1. Por falta de cumprimento do disposto no paragrapho
anterior, o Governo imporá á companhia a multa de 20:090$
e o dobro na reincideneia.

'ANNEXO N. 2
CoNniçõEs CERA ES, TABELLA DE PREÇO S , E ESPECIFICAÇõ ES PARA A

coNsTr1174:4;3.4) 1/014 PHOLONGANI ENTOS, 11(t) A ES E LICAÇõ ES.
CONFOInl E o ESTABELECIDO NAS CLAUSULAS XXXV 1 2" E XLVI

DO PitEsENTE CONTRACTO

DISPOSIÇÕES PEELIM INAIt ES

• Art.1.° A Companhia de Viação e Construcções, devendo
ter pleno conhecimento não só das obras que contractou, mas

• Lambem das circumstancias locaes, fica obrigada a dar-lhes
inteira e cabal execução, a contento da Repartição Federal de
Fiscalização das Estradas do Ferro e de accórdo com este

- contracto, com as presentes condições e com as especificações
que o acompanham.

• Art. 2." Para garantia da fiel execução deste contracto,
depositará a companhia no Thesouro Navional as quantias já
aqui mencionadas e que só poderão ser levantada.s depois de

• preenchidas as' formalidades lambem já mencionadas neste
mesmo contracto.

Art. 3.° Em caso de inexecução deste contracto, por parter
da companhia e em qualquer caso de rescisão a que ella por.
seus actos ou omissões der togar, perderá em favor do Es--

tado, conforme estipulam as presentes clausulas, as cauções
que tiver feito, nos termos deste contracto.

Art. 4." Este contracto é intransferivel, e a companhia
incorrerá nas penas nelle estabelecidas si o transferir a ou-
trem seio o consentimento do Governo.

ExEcl:Ca0 DAS OBRAS

Pessoal da empreitada,

Arl. 5." Fica livre á companhia, independente do al:id-riz,w5 tio Governo. sub-empreitar parte das obras, ficaado,
mantida a sua responsabilidade perante o Governo e

sendo dia loa seus representantes, legalmente constituidos,
a uni,.a admitlida a tratar com o Governo.

sub-einpreifeiros serão considerados para todos os
effeit 1 5 volD0 DWFOS agentes ou re presentantes da eleopa-
nbia. mie, portanto, firará sendo a unira responsava! perante
o ;o , m . n , ) por tudo quanto fizerem os sub-empreiteiros o tam-
bem por tudo mie disser respeito aos trabalhos destes, Multi-
sh e trabalhadores e pagamentos de salarios.

Art. G." A companhia assistirá por seus repre.senlantes
a exe , ução das obras com a frequencia que.for necessaria a bem
do serviço 1 . acompanhará os engenheiros encarregados da
fiscalização em inspecções, sempre que estes o requisi-
tarem.

A companhia deverá ter representantes residindo no lo-
cal 4:os trabalhos, podendo estes, porem, de conformidade com
; i s clausulas do eontracto, Sol' SUbSLial BIOS POE provi trallOE
filma») a juizo do ooverno, legalmente constituido, ' ano po-deres plenos O especiaes para resolver definitivamente sobre
a execução, elassifivação e avaliação das obras e fazer paga-
mento aos trabalhadores,

A 11. 7." Si a companhia deixar de cumprir o disposfo na
sPgt Anda parte da condição anterior após aviso previ() do Ires
dias, 011 si OS seus representantes não executarem as ordens
de serviço que receberem da fiscalização, sem mie apresentem
Os motivos no mesmo prazo, proceder-se-ha á revelia da compa-
nhia, que nenhuma reclamação poderá levantar contra o que
se fizer ou eonlra o resultado do que se fizer ou for appro-
vadii pela fiscalização.

Arl. 8." A coinpanhia terá particular cuidado na escolha do
SOO pessoal, não admittindo para administradores, fedores,
mesttes de obra e operarios sinão pessoas que se recomuiendein
pela sua probidade e aptidão, ficando a mesma companhia
responsável pelos danmos causados de aecórdo com a le g is-
lação brazileira, salvo quando Laos prejuizos provierem ine-
vitavelmente de execução de ordens de serviço expedidas
pela fiscalização.

Art. 9.° os empregados da companhia que commetioi em
actos de insubordinação, improbidade ou outros ene tornem
inconveniente a sua permanenda no serviço serão relhovidos
ou despedidos conforme o exigir o engenheiro dieta da fis-
caliz:ição. Nesta ultima disposição comprehendem-se lam-
bem os sub-einpreiteiros.

Em qualquer hypothe,se poderá haver recurso para o di-
rector da Repartição Federal de Fiscalização de Estradas de
Ferro.

Art. 10. O numero de operados de differentes classes e
O dos vehiculos a empregar diariamente nas obras será sem-
pre proporcionado á quantidade de trabalho e ao tempo em
que este tiver de ser executado.

Afilo de mie possa a administração verificar si as obras
marcham com o conveniente impulso, a companhia torto,-
cera á fiscalização, periodieainente e nas épocas por esta
fixadas, a relação do pessoal e do material do serviço em-
pregado nos differentes trabalhos, com a declaração da pro-
fissão do pessoal.

A fiscalização poderá verificar a exactidão dessa rela-
ção e a companhia por sua parte deverá facilitar-lhe os meios
que forem necessarios para esse fim.

Art. 11. A companhia é obrigada a ter os operario .,. do
suas empreitadas pagos em épocas regulares, ficando sopita,
caso não o faça, ás penas do contracto.

Ordem, de serviço

Art.. 12. Sempre que nestas condições geraes ou nas es-
pecificações annexas se faltar em fiscalização, entende-se o

• engenheiro chefe, chefe de secção ou engenheiro residente, que
por parle do Governo tenha a seu cargo a direcção, classifica-
ção, medição e fiscalização das obras como' representante da
Repartição Federal de Fiscalivição das Estradas de Ferro.

Art. 13. Todas as ordens de serviço serão dadas- pela fis-
calização, por escriplo. Serão numeradas e entregues á com-
panhia, que delias passará recibo e de identico modo se proce-
derá em relação. ás observações ou reclamações que a compa-
nhia haja de- apresentar, motivadas por estas 61xlens, devendó
ser apresentadas taes observações ou melammões dentro- do

_
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Ires dias uteis, contados do dia em que forem entregues as re-
feridas ardens á companhia, salvo motivo de força maior.

Art. 1 .1. As ordens de serviço deverão ser immediatamente
'cumpridas pela companhia ; si, porém, esta enteiLer que da
sua execução lhe resultam prejuizos contra os quaes tenh.a.
reclamar, fará sustar a obra em questão e se entenderá com
a fiscalização dentro do prazo de tres dias uteis, a que se
refere a condição anterior, correndo por conta e risco da
companhia o que elle fizer em contrario da presente condição e
sem direito a indemnização, qual . uer que seja o motivo.

Art. 15. Si a fiscalização, isso acceitando as razões apre-
sentadas pela companhia, lhe retirar as ordens de serviço e
elle não se conformar com estas, a fiscalização poderá inti-
mal-a para satisfazei-as dentro ds um prazo determinado. Esse
prazo, salvo os casos urgentes, não será inferior a dez dias a
contar do da intimação. Expirado esse prazo, si a companhia
não tiver executado as di sosições prescriptas e apresentado
qualquer recurso, a fiscalização communicará o occorrida ao
director da Repartição Federal de Fiscalização das Estradas de
Ferro, que, si não der provimento ao referido Is :urso, poderá
ordenar que sejam as obras executadas administrativamente,
correndo as despezas por conta t'a companhia.

isa .solução poderá a companhia recorrer para o mi-
nistro da Viação, que resi verá em ultima instancia.

Para o pagamento das despezas e ajuste da contas com a
companhia será observado o que dispõe a respeito o capitulo

Art. 16. Nenhuma reclamação de empreiteiros será acceita
quando baseada em ordens verbaes.

Entrega do serviço á companhia
'Art. 17. Os terrenos que tiverem de ser occupados pela es-

trada e suas dependencias e aquelles que onde se houver de ex-
trahir por decisão da fiscalização pedra para as obras
serão entregues á companhia pelo processo estatuido no seu
contracto. Salvo o disposto no artigo seguinte para os fins
designados, devendo obter á sua custa os terrenos que tenha
necessidade de occupar para outros quaesquer fins.

Art. 18. Na faixa de terreno destinada ao estabelecimento
da estrada será permittido á companhia, si assim o entender
a fiscalização, levantar ranchos para abrigo dos operarios, de-
positos, armazens e outros misteres da empreitada.

Em tal caso essas construcções, menos o material da co-
bertura,as portas e as janellas, passarão ao dominio da estrada.
sem indemnização alguma, logo que, por qualquer causa, ces-
sarem os trabalhos da companhia, a qual será obrigada a des-
occupal-as e tambem removei-as si assim o exigir a fiscali-
zação, tudo no prazo de tempo que esta lhe determinar.

Art. 19. Antes de se encetarem os trabalhos de cada trecho,
a companhia receberá da fiscalização o mesmo trecho mar-
cado com estacas que indiquem os accidentes do terreno, entra-
das dos córtes, etc., e tombem as notas do perfil longitudinal
e mais documentos a que se refere este contracto, ficando sob
a responsabilidade da mesma companhia a conservação das
estacas, bem como as despezas que a administração lieuver
fazer pela remoção ou desarranjo das mesmas.

. Art. 20. Para a execução de cada uma das obras de arte que
fizerem parto da empreitada e á medida que for necessario,
serão fornecidas á companhia copias authenticas dos desenhos,
bem corno as notas competentes e respectiva locação no ter-

' reno. Os originaes desses desenhos e notas, rubricados pela fis-
calização e pela companhia, ficarão archivados no escriptorio
da fiscalização.

Alterações
Art. 21. Na eecução dos trabalhos a companhia seguirá

fielmente as presentes condições e especificações, as indica-
. ções- dos desenhos que lhe forem fornecidas pelo engenheiro
• encarregado das obras e as ordens de serviços que por este Ilw

forem dadas, e não poderá fazer alteração alguma sob pena de
. demolir a obra feita e reeonstruil-a á sua custa de perfeite

accôrdo com as referidas condições gemes, especificações, de-
senhos e ordens de serviços. Si a companhia se recusar a cum-
prir esta ultima disposição, será a obra demolida e reconstruida
ou reparada e modificada pela administração da estrada, cor-
rendo por conta da companhia as despezas, as quaes serão de-
duzidas do primeiro pagamento. O engenheiro chefe poderá (lis-
pensar a companhia dessa demolição ou reparação quando en-
tender que, apezar da alteração feita • sem ordem competente.
a obra se acha em condições de ser acceita. Neste caso, porém.
será a companhia ¡saga unicamente da obra realmente exe-

- evitada ; e si esta for superior á ordenada, não será contado o
• excesso. que porventura apresente em referencia ao projecto,

especificações, ele.. A disposição deste artigo abrange todas as
obras da empreitada, córtes, aterros, obras de arte, edificiosi.

• etc.
Art. 22. Si o engenheiro chefe entender conveniente alie-

mar a direcçãO- da estrada ou os.projectos,das obras que houver
• mandado executar, -assim a. ordenará por escripto á companhia,

.que o cumprirá-logo que receber essa ordem, salvo quando . re,-

correr para o chefe da Repartição Federal de Fiscalização das
Estradas de Ferro".

Art. 23. Si das alterações a que se refere a condição ante-
rior resultar abandono de obra feita-ou encetada, serão estas
medidas definitivamente tomadas, seu valor creditado á som-
panhia, sem que tenha esta direito algum a qualquer in-
denmização por motivo do augmento ou diminuição do trabalho
proveniente de taes alterações.

Art. 2L As alterações que porventura tiverem de soffrer
as obras depois de entregues os respectivos desenhos approva-
dos á companhia, deverão ser indicadas nestes e em ordem de
serviço e assignadas pelo chefe de secção, sem o que não de-
verá a compashia executal-as, sob pena de incorrer no que
dispõe o art. 21.

As mesmas alterações deverão ser mencionadas nos ori-
ginaes a que se refere o art. 20 e serão rubricadas pela compa-
nhia e pelo engenheiro chefe.

Quando porventura venha a apparecer qualquer duvida ou
contestação entre a companhia e os engenheiros incumbidos
da fiscalização da estrada. proveniente do desenho das obras,
decidirá o engenheiro chefe, tendo em consideração sémente o
que constar dos referidos originaes e das ordens de serviço.

Andamento das obras

Art. 25. A vompanhia dará principio aos trabalhos dentai
do prazo de 60 dias, contados da data da entrega dos estudos o
locação pelo Governo ou da em que lhe for communicado pela'
fiscalização, caso tenha feito os estudos nos termos deste con-
tracto, ficando sujeita ás multas estipuladas neste mesmo coa-.
tracto pelo não cumprimento desta prescripção.

Art. 26. Gs trabalhos deverão ficar concluídos dentro do
prazo de tempo estipulado neste contracto, a contar da mesma
data referida no artigo anterior, ficando a companhia sujeita
ás penas nelle estipuladas pelo excesso daquelle prazo, salvo
força maior a juizo do Governo.

Art. •27. A companhia encetará os trabalhos pelos pontos
que lhe forem designados e no tempo que for determinado pela
fiscalizaç o, em sdem eseripta, dando a cada um desses. tra-
balhos maior ou menor desenvolvimento, tudo no sentido das
obras serem concluidas dentro dos prazos contractuaes.

A marcha dos trabalhos ficará inteiramente sob a direcçãó
do director da Repartição Federal de Fiscalização das Es!radas
de Ferro, segundo as informações que receber do engenheiro
encarregado da (hei ia dos serviços, podendo sustar qualquer
delles ou determinar que uns sejam feitos de preferencia a
outros, segundo a convenieneia do serviço, sendo a companhia'•
indemnizada dos prejuizos decorrentes de tal medida, avaliados
por arbitramento, coestituido na fórma de seu contrasto e"
salvo as prorogações de prazos que sejam consequeneias de
taes providencias.

Art. 28. Si, por insufficiencia de meios de execução, á
construcção de qualquer trecho ou de qualquer obra isolada não
for encetada no prazo determinado pela fiscalização ou 44';
proseguir com o necessario impulso para que fique concluidzi
dentro do prazo fixado pelo contracto a juizo da fiscalização'
ordenará esta o preciso augmento de pessoal e material, que a
companhia deverá realizar dentro da prazo que lhe for fixado
pela mesma fiscalização : si, expirado este prazo, não tiver
a companhia cumprido a ordem e- não apresentar motivos
tificativos que a inhibissem de cumpril-a, providenciará a fiS4.!.
calização de accôrdo com este contracto. 	 •t

Si forem acceitas pela fiscalização as razões apresentadas
pela companhia que a inhibiram de realizar o referido ausr]
gmento no prazo fixado, poderá a fiscalização prorogal-o; findar,
porém	 m, essa prorogação, si não estiver cumprida a ordem, qual,',
quer que seja o motivo, proceder-se-ha como está determinado'
na primeira parle desta clausula. •

Art. 29. Quando se dé o caso de suspensão geral ou do aban-;
dono geral das obras ou da Maior parte destas por parte da
companhia, proceder-se-ha de accôrdo com as presentes clausu-'
las.

Si a suspensão e abandono forem pareiaes, proceder-se-lia
de accUrdo com o art. 15. 	 I

Considerzr-se-ha abandono não só a completa falta de ope,
rarios nas obrs s, como tainhein a do emprego de operarios eni
numero tão insufficiente que demonstre por parte da rompa-.
nhia desidla ou proposito de fugir á execução dessas obras.

Salvam-se os casos extraordinarios o independentes dá
•vontade da companhia, reconhecidos a juizo do Governo.

Art. 30. Si o andamento das obras for prejudicado pot.,
qualquer causa independente da companhia, terá ella direito
a unia prorogação equitativa nos prazos estipulados neste con-
tracto-, nunca, porém, se poderá esquivar á sua execução. ••

Modo de execução	
.445

•

.Art. ;31. Nenhum trabalho será. executado pela eompardiit
seái que preceda ordem escripta do chefe- da secçae, a. quem'
compete determinar o trabalho a tx2entar p oempo
que deverá "ser este feitot '



1020	 • Segun-feir4 . 1.8
	

DIARIO OFFICIAL	 Dezembro de mu

Correrão por conta e risco da companhia todas as obras
•Que executar sem aquela ordem ou de encontro ás já rece-
bidas, ficando ella sujeita a demolil-as á sua custa, si assim
O entendei' conveniente o engenheiro chefe.

Art. 32. As obras serão executadas segundo as regras
de arte, com perfeição e solidez, a contento do engenheiro
chefe e de accôrdo com este contracto.

Art. 33. A companhia empregará materiaes de superior
qualidade, a juizo do engenheiro chefe, devendo remover á
sua custa os que forem recusados por insufficiencia do di-
mensões ou por má qualidade. A remoção será feita pela admi-
nistração, si a companhia recusar fazei-a, correndo por conta
da mesma todas as despezas, que lhe serão debitadas.

A approvação de qualquer material a empregar em obra
'Oxinie a companhia de responsabilidade pela qualidade e
emprego do mesmo material.

Art. 31. Quando a companhia lenha de demolir as obras
Pertencentes á administração da estrada, procederá a esse
trabalho de tal modo e com tal cautela. mia os materiaos pro-
venienies de demolição possam ser devidamente utilizados.

Art. 35. Si no periodo de construcção das obras e em
qualquer tempo antes de seu recebimento definitivo a admi-
nislração reconhecer ou presumir que ha vicios de execução
:em qualquer ebra cio andamento ou sonstruida, será ella
demolida e resonstruida á custa da companhia, no caso em
que se v,-...rifique a existsncia dc 1aes defeitos e, no caso con-
trario, á custa da administração.

Art. 36. As ospecies de trabalhos não previstos neste vou-
tra cl o e tabella de preços, serão eXer 'Atadas pela companhia
mediante ai USD' DOA' io com o engenheiro chefe ou com o
director da Repartição Federal de Fiscalização das Estradas
de Ferro.

Em caso de d# ,saeciirdo de preço, proceder-se-ha ao arbi-
tramento, conforme os termos deste contracto.

Art. 37. Alan do mais que se designar nas espocificações
OU no contracto, correrão por conta da rompanhia : constai-
cção de ranchos, barracões e abrigos para operarios e mate-
riaes destinados ás obras, o descobrimento e abertura de pe-
dreiras, o fornerimento de apparelhos, ferramentas, utensi-
lios. andaimes, rimbres, ¡Iluminação e as dentais despezas
aceessorias ou eventuaes que fowein neressarias para a
'execução das obras, por se considerar que todas são compre-
hendidas nos 11114:OS destas.

Art. 38. Nenhuma indemnização será concedida á com-
panhia por prejuizo, perdas e damos provenientes de tompo
'ciesfavoravel, mito estado ou falta de caininlais e Iwin assim
:pelo que resultar da negligencia, imprevidencia, falta de re-
cursos, e erros ou má administração da mesma companhia ou
do seu pessoal.

Exceptuam—oe os casos de força maior a juizo do Oo-
rno.

SPOSIÇU ES DIVERSAS

Art. 39. Todo o material que se ext rabis das cav as ou
de demolição de obras pertencentes á estrada (' propriedade
dest a e será empregado na formação de aterros ou deposit os
nos pontos que forem indicados pelos engenheiros.

O material depositado ficará sob a guarda e responsabi-
lidade da companhia, que dello poderá utilizar-se tão so-
mente nas obras da estrada e quando para isso tiver ordem
expressa do engenheiro, fazendo-se no valor da obra o des-
conto proporcional ao valor do mesmo material.

Art. 40. Serão considerados propriedades do Estado os
mineraes fosseis e em geral todos os objectos do, curiosiolade,
valor artistico Ou scientifico, que forem encontrados nas
xeavaçõeS que se fizerem, para formação do leito da estrada
construcção das Uras de arte ou na demolição de obras

. i)ertencentes á estrada.
Taes objectos deverão ser extrallidos com cuidado e a

companhia os entregará ao engenheiro chefe.
E Art. 41. Todo o material, ferramentas, apparelhos e o
Dessoal que a companhia houver de empregar nas obras,
quando tenham de ser transportados para estas pela estrada
in trafego, pagarão os fretes de aveArdo rom o que estipulam

as clausulas deste seu contrario, devendo préviamente a com-
panhia apresentar ao engenheiro chefe as respectivas guias
de materiaes e requisição de passe, em duas vias.

a:carrearias diversas
Art. 42. Salvo os casos de recursos para o Ministerio da

;Viação e Obras Publicas, previstos em artigos anteriores,
Iodas as duvidas ou diverge»cias que se derem entre os enge-
nheiros e a companhia serão decididas em ultima instancia
pelo director da Repartição Federal cm e Fiscalização das Es-
tradas de Ferro.

Art. 43. Dado o caso de rescisão do contracto, ou de re-
tirada de qualquer obra ou trecho de toda a empreitada ou

,malquer outra em que se dè a cessação dos trabalhos, a cargo
Ida companhia, no todo ou em parte, proceder-se-ha á medição
'final d.o, trabalhos por ella e:secutados em toda a empreitada

ou no referido trecho ou obra, observando-se a respeito o
que dispõem as condições relativas a medições finaeS de obras
conclu idas.

Esse serviço será feito com a necessaria promptidão,
afim do que não fique retardada a applicação de novas pro-
videncias que o Governo tenha de tomar para a continuação
das obras ; e, si a companhia por si ou por seus represen-
tantes faltar a qualquer dos actos da medição final, correrão
estes á revelia da mesma companhia, de conformidade coin
o artigo 7" e após aviso com o prazo de cinco dias.

Quando as obras retiradas tiverem do ser continuadaA
administrativamente por conta da companhia, poderá o en-
genheiro chefe adiar a respectiva medição final ab", a sua
conrlusão, preseindindo neste caso o Go\ erno do beneficio
pussivel de que trata o final do art. 4/.

Art. .\ is casos de execução de obras por conta e risco
da rompanhia, quer se proceda ao serviço por directa admi-
nistração do Estado, quer por meio de adjudicação, o exces-zo
de despoza que disso resultar correrá por conta da companhia
e será. pago por meio de soturnas que se lhe deverem e das
que tiver em deposito, sem prejuizo dos direitos do Go-
verno, para haver rompido pagamento, quando aquellas
quantias não sejam suffirioontes.

O excesso da despeza será contado tomando-se a diffe-
rença enfia , o maior custo das obras e a importancia das mes-
mas, calculaolas segundo os preços do contrario com a com-
panhia.

• poro ; tn, a differença redundar elo venni-uni: 1 , perten-
cerá esta ao Estado, e a companhia não poderá pretender par-
ticipação alguma,

Art. 45. No caso de fallencia da companhia, proceder-
se-ha de accArdo com o disposto no art. 180, da lei n.2.021,
de 17 de dezembro de 1908.

Art. 5(1. Dado o raso de rescisão do contrario por qual-
quer eausa dependente da companhia e nos termos do mesmo
contrasto, não poderá a companhia reclamar indemnização
algoma por lucros cessantes, damnos emergentes, etc.

MEDIÇÃO E PAGAMENTO DAS OBRAS

Art. ;7. Os trabalhos e obras feitos segundo este con-
trasto, assim somo o material fixo, rodante e de officinas
preciso para as novas linhas a construir e trafegar, serão
pagos pelos preços da (aliena respectiva e mais 2 Z (dons
por cento , sobre o total das medições provisorias e final, a
titulo) de (levezas gela es e administração.

Nesses preços estão comprehendidos não só a mão do
obra e fornecimento de materiaes, como tambem todas as
despezas accessorias ou eventuaes nesessarias para a exe-
cução das obras e os lucros da companhia.

Salvo os rasos previstos pelo art. 21, as contas serão
feitas conforine a qualidade e quantidade da obra realmente
execul ada.

Art. 18. Ató o dia 10 do mez seguinte a cada bimestre pro-
ceder-se-ha medição provisoria dos trabalhos e olwas feitas
nesse moz anterior, para realizar-se o pagamento de accôrdo
rum esto contrasto.

Nenhuina medição oro\ isola será feita sem que a fisca-
lização bafa d ado á com panhia, por escriple, aviso tom Ires
dias de antecedencia, para que possa a mesma companhia, ou
seus ' ,repostos, a cila assistir, lorocedendo-se porém. á sua
revelia si não comparecer.

Neste vaso perderá a companhia o direito de reclamação
e verificação de que trata o artigo seguinte.

Art. 19. A classificação e quantidade de serviço resul-
tantes oias moi lições provisorias serão lançadas em livro espe-
cial pelos engenheiros que fizerem as medições.

A companhia tomará conheeimento dessas notas no es-
criptorio da fiscalização, dentro do prazo de cinco dias, voli-
tados da olaia em que reveher o convite em ordem de serviço,
e elevvrá, viu seguida, authentisar a folha ou folhas do refe-
rido livro, em que estiverem lançadas as notas, declarando,
S i for raso disso, qual o motivo da inunignação de qualquer
parte da medição.

A expedição do certificado de pagamento poderá ser
retardada e h rallSrerída para o mez seguinte, enquanto a
sompanhia não tiver authenticado o respectivo registro das
meti i círa,s.

A assignatura do representante da companhia no refe-
rido livro importa, por parte da mesma companhia, acceila-
C.a) das medições como boas, salvo as correcções que mais
tardo resultarem das medições filmes e resalvados os seus
protestos feitos no livro competente, ou de decisão do en-
genheiro chefe. No caso de impugnação por parte da com-
panhia, procederá o•engenheiro á nova medição, e si for caso
disso sujeitará á decisão do director da Repartição Federai
de Fiscalização das Estradas de Ferro a im Pugil a ção, comPe-I
tentemente idormada.
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Fica entendido que a verificação ou nova medição será
feita sem prejuizo do serviço e não será attendida quando
exija tempo ',ai que demore a preparação e conclusão das
contas de pagamento do mez.
. Art, 50. Exceptuadas as classificações. de terrenos e. das

obras, as quaes 'poderão ser modificadas pelo director da Re-
partição Federal de Fiscalização ou por engenheiro por elle
designado, serão consideradas como definitivas e finaes
QS medições provisorias de todos os trabalhos e obras cuja
medição final não possa ser mais tarde verificada.

Art. 51. As obras e trabalhos medidos provisoriamente
em cada mez serão .pagos . dentro •de • 30 dias, contados do dia
10 do mez seguinte áquelle a que se referir a medição, dedu-
zindo-se cinco por cento da importancia do serviço feito, os
quaes ficarão retidos no Thesouro Nacional como caução da
fiel execução deste contracto e da solidez e conservação das
obras até seu recebimento definitivo.

Nesses pagamentos serão deduzidas tambem quaesquer
quantias que a companhia vier a dever.

Art. 52. Os resultados, das medições provisorias e paga-
mentos mensaes elll nenhum caso darão á companhia direito
a reclamações relativas ás contas filmes.

Art. 53. Depois de concluida cada uma das obras da em-
preitada, proceder-se-ha á sua medição final e, terminada
esta, Serão organizados os desenhos respectivos com as neces-
seriasdeclarações relativas á classificação dos terrenos e daS
obras, 'distancia de transporte, quantidade e especie de ma-
teriaes fornecidos á companhia e tudo mais que for preciso
para calcular-se o serviço feito.

Depois de .assignados esses desenhos pelo chefe de secção,
a companhia será convidada em ordem de serviço para exa-
minal-os e assignal-os no escriptorio da secção, si com elles
concordar.

Si, porém, a companhia tiver duvidas ou reclamações a
fazer deverá apresental-as por escripto e devidamente funda-
mentadas ao engenheiro chefe, dentro do prazo de 15 dias,
contados da data em que tiver recebido o convite ; podendo
lambem requerer ao engenheiro, dentro desse prazo, nova
medição final, que lhe será concedida.

Expirado o prazo de que trata essa condição, perderá a
companhia o direito a qualquer reclamação, bem como á
nova medição ou verificação da primeira, que será conside-
rada definitiva, salvo o caso previsto na condição seguinte.

Antes de começar-se a medição final, será a companhia
convidada com ires dias de antecedencia para assistir a ella,
Procedendo-se á sua revelia si não comparecer.

Art. 5 .1. Os desenhos de que trata a condição anterior,
não obstante assignados pelo chefe de secção e pela companhia,
só poderão ter valor e servir de base para a organização da
conta final depois que forem approvados pelo engenheiro
chefe, o qual poderá mandar proceder pelos mesmos ou por
outros engenheiros á nova medição de todas ou de parte das
obras.

Para assistir a essa nova medição será convidada a com-
panhia, nos termos da condição anterior.

Art. 55. Depois de approvados pelo engenheiro chefe os
desenhos da medição final de cada obra, serão feitos no es-
criptorio technico os necessarios calcules para determinar o
seu valor, sendo archivados os desenhos e calculos para ser-
virem de base á organização da conta final, que só se fará
depois de concluidas, medidas e avaliadas finalmente todas
as obras de cada empreitada.

A companhia será convidada para examinar e authen-
ticar com a sua assignatura a conta final, si não tiver recla-
mação a apresentar.

A reclamação deverá ser apresentada por escripto e devi-
damente fundamentada ao engenheiro chefe, dentro do prazo
de 20 dias, contado da data em que a companhia tiver recebido
convite para examinar a conta final.

Esgotado esse prazo, nenhuma reclamação da companhia
será acceita.

Art. 56. Si não for attendida a reclamação da companhia
nos casos de que tratam os artigos precedentes, fica-lhe livre
o recurso para o director da Repartição Federal de Fiscali-
zação das Estradas de Ferro e para o ministro da Viação e
Obras Publicas, decidindo este em ultima instancia e ficando a
companhia obrigada a sujeitar-se a essa decisão.

O recurso só será recebido dentro de 30 dias, contados
da data da respectiva decisão do engenheiro chefe, a qual será
enviada em protocollo á companhia.

Todos os recursos serão remettidos ao Ministerio da
:Viação e Obras Publicas por intermedio do engenheiro chefe
e director da Repartição Federal de Fiscalização das Estradas
de Ferro, para que subam logo com a respectiva informação.

Art. 57. O saldo demonstrado na conta final, deduzidas
as multas e despezas devidas pela companhia, ser-lhe-ha pago
logo que cesse a responsabilidade da mesma pela solidez e
conservação das Obras'e sejam essas 'recebidas definitivamente
Pelo Governo:

IV

Art. 59. Durante o prazo de sua responsabilidade pela son,
lidez e conservação .das obras que executar, fica a ecmpanInk
obrigada a reparará sua • custa OS damnos que soffrerem
-mesmas obras, provenientes de vidos de coustrucção ou de era:
-prego de materiaes dc má qualidade. E, si se recusar a fazeR'i,
ou si o não fizer no prazo que for determinado pelos enge:y
nheiros encarregados do serviço, a fiscalização providenciar
para que sejain as mesmas reparações feitaa pelo modo qx.n..a
lhe parecer mOis acertado, sendo debitadas á companhia ;À!
despezas que dali provierem.

Art. 60. Expirado cada um dos prazos de responsabilidade,.
da companhia, serão as respectivas obras examinadas pelei
engenheiro chefe, 'acompanhado do chefe de secção e do re-
presentante da companhia, e definitivamente acceita por,
aquelle, si as acharem em perfeito estado de conservação, la-
vrando-se então o termo de recebimento, que será assi-nad
pelo engenheieo chefe, chefe de secção e pelo represeritantg.
da companhia, ficando esta desde então exonerada de toda
qualquer responsabilidade pelas obras a que se refere o temo.

-

Tabella de preços para execução das obras de construcção da
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte, de que
trata a clausula XLVI do presente contracto

Numeros - Dasignação dos trabalhos - Udidade - Preço da anidad3

- Estudes defiaitfros C i0CaÇá.0

1.	
"	 10

Exploração e projecto, trabalhos de campe o
escriptorio, km 	 	 600S000

2. Locação, idem, idem, idem, km. 	 	 400S000

140,

3. Roçado e limpa de capoeira, m2 	 	 SOU!
ir. Idem em eapoeirão de machado, m2 	 	 SOM,
5. Idem em matta virgem, m2 	
	  .	

SO40
6. Destocamento,	 . . 

,
7. Escavação em terra, in: t 	 	 $900
8. Idem ein pedra solta, ir3 	 	 2S60C1
9. Idem em rocha, m3 	 	 7:004)

10. Terras em derivação de rio, m3 	 	 1S200

11. Excavação em terra CO11111111111, m3 	 	 1Rs0oa
12. Idem em pedra solta, m3 	 	 205000
13. Idem em rocha, in3 	 	 31;3000

IV- Obras de arte

41. Excavação para fundação MÁS 1,60 de profun-
dade m3 	

15 Accrescimo de pret .» de ~amaça° para fundação
quando houver necessidade de escoramento,	 ..'i.	 ' •
para cada metro de profundidade, m3 	 	 15600

16 Accrescimo de preço para. fundaçõos abaixo de	 $
1,60, para cada metro de profundidade, m3....	 15000

17 Excavação para fundação até um metro de pra-

18 Idem de um a ires metros, idem, m3 	
fundidade, em moledo ou lodo, m3 	

..g2°0°C0r
19 Accreseimo de preços para fundações para cada

Y ...4 i
agua, m3 	 	 i00
m	 \metro de profundidade abaixo do nivel de

15'600
20 Esgotamento de cavas para fundações, por metro

cubico excavado com embaraços de agua, m3 	 	
s,7

21 Alvenaria em pedra secca, m3 	  
22 Alvenaria ordinaria com argamassa de 2 de cal

23. Idem idem com argamassa de 1 de cimento e 2
e 3 de areia, 1/13 	

12:9"â

:390,,

de areia, m3 	 50$30%
04. Idem de tapes	 7$000.es sem argamassa. m3  -
25. Idem idem com argamassa de 2 de cal e 3 de

areia m3 	 	 4 1$ 10%1
26. Idem de apparellio coto argamassa do 2 de cal

e 3 de areia, in3 	 ..	 , .68530Cr
27. Idem de tijolo com argamassa de 2 de cal O 3 de	 , • • • X°

areia, in3 .	• •	 • •	 _12.é...t...e 	 o...	 ,30§ttft,

CONSERVAÇÃO DAS OBRAS

Art. 58. A companhia é responsavel pela isarLdez
conservação das. obras que executar, quer durante a constru-:.
cção quer depois, durante seis mezes para as de terra ekug;
anno para as de arte.

gtO

II -Trabalhos preparatorios

- Movimento de terras

E/21 ltl)2/1CiS



( 11(3;20,1	 teunda-feira 18

r.- Idem ctO tijolo . com argama ssa de 1 de cimento
e 3 de areia, m3 	

29. Idem idem com argamassa de 2 do cimento e 3
de areia, m3 	

O. Cantaria de 2' classe com argamassa de 1 de
cimento e 2 de areia, m3 	

31. Concreto de 1 volume de cimento, 3 de areia e
5 de pedra, m3 	•

32. liejuntamento com argamassa de 2 de cimento
e 3 de areia, m2 	

33. Apparelho a escopro, m2 	
'VI. . Idem a picão fino, m2 	
4 : .	

n 	li Idem a picão grosso, m2 	

	

: Argamassa n. 1 de cimento puro, m3 	
5-7. Dita n. 2 de 1 de cimento para 1 de areia, m3 	
:3. Dita n. 3 de 2 de cimento para 3 de areia, in3 	...

. Dita ti. 4 de 1 de cimento para 2 de areia, m3 	
i 	 Dita n. 5 de I de cimento para 3 de areia, m3 	
il. Dita n. 6 de 1 de cimento para 4 de areia, m3 	
t .9. Dita n. 7 de 1(10 cal e 1 de areia, tn3 	,.. 
4 3. Dita n. 8 de 2 de cal e 3 de areia, in'3

7.1. 1. Capeamento ou muros de boeiro; com pedra
plastica feita de concreto, m3 	  .

4'..:. Chapa de argamassa de 2 de cimento e 3 de
areia, m2 	

Accreschno de preço para cantaria quando em-
pregada a mais de 5 metros de altura, m3._

Idem para alvenaria de pedra ou tijolo, idem,
idem, m3 	

Idem para alvenaria ordinaria quando empre-
gada em abobada, m3 	

49. Idem para cantaria ou alvenaria de tijolo, idem,
idem, m3 	

V-Trabalhos diversos

50. Transporte dos materiaes de excavação por de-
cametro do distancia, m3 	

51. Idem de pedras para obras de arte por meios
ordiparios e por decametro de distancia,
m3 	

52. Idem de tijolo, cimento, cal e areia por meios
ordinarios e por decametro, m3 	

53. Transporte fios materiaes de excavação e de pe-
dra, tijolo, cimento, cal e areia em trem de
ferro por kilometro, T 	

51. Carregamento e descarga dos materiaes de ex-
cavação, m3 	

,b. 	 com pedras jogadas, 1(11
56. Idem com pedras arrumadas, rn3 	
57. Quebramento - de pedra para concreto ou las-

tro, ml • • - • • - • ' - .	 •
58. Pedra quebrada para concreto ou lastro, 1113 	

Empilhamento de pedras em montes regulares, 1113
60. Enchimento de vão com pedra quebrada, in3..

r61. lievesthnonto com leivas ao chato, m2 	
:2. Idem a tição; m2  - • •

1: á. Carga e Xescarga de tijolo ou cantaria, m3 	
, 1. Idem, idem. de pedra de' alvenaria ou bri-

tada, m3 	
.05. Descarga e estiva dos materiaes fixo, rodante o

para obras de arte no porto de Natal, ton 	
. 00. Esgotos com . tubos de barro de 0,30 de diante-

tro, ml 	
C:. Idem, idem 0,15, idem, ml
68. Hem, idem 0,10, idem, ml 	

(.). Idem, idem 0,05, idem ml
10. Encanamento com tubi) de ferro laminado de 1",

assentado, ml 	

	

71. Idem, idem de uma e meia pollegada, idem, ml 	
Idem, idem de 2", idem, ml 	
Encanamento de chumbo assentado, kg 	
Ferro forjado, simplesmente furado, torcido ou

dobrado, assentado, kg 	
Idem em grades, Madeiras ou obras analogas,

assenta'io, kg 	
70. Idem fundido qualquer que seja o modelo da

peça, idem, kg 	

	

• Apiloamento de terra em camadas de 0,20, m3 	
78. Faxina para aterros em brejo, 1112 	
71)• Levantamento dos materiaes de excavação para

cada 1%50 :de altura, m3 	
80. Exeavação para fundação com emprego de ar

- comprhnido ou . submarino, m3 	
81. Concreto assentado com ar comprimido ou sub-

marino. , m3 	
82. Alvenaria de lajões rejuntada com argamassa de

i de cimelM e 3 de. areia, !O 	

83. Arrumação de enrocamento acima da maré
média, m3 	

81. Idem, idem abaixo da maré média, ni3 	
VI - Edificios

85. l'arede de frontal simples (meio tijolo), m2... 	
86. Idem de frontal dobrado (um tijolo), 1112 	
87. Idem de tabique, m4 	
88. Cimalha com argamassa de gesso até 0%20 de

balanço, ml 	
89. Emboço e reboco com argamassa de 2 de cal e

3 de areia, m2 	
90. Idem idem idem de 1 de cimento por 2 de

areia, 1112 	
91. Capeamento ou muros de plataforma e rampas

com meio tio, soleiras de portas rentes ao
caleamento e soalho, 1112 	

92. Calçaniento de alvenaria, 1112 	
93. Idem com parallelipipedos communs, m3. 	
91. Idem de mandam, m2 	
95. Idem de tijolos, m2 	
96. Idem com ladrilhos communs,
97. Idem, idem especiaes, m2 	
98. Portões, grades e consolos de ferro batido, assm-

tados kg 	
99. Idem de taboas de tru,025, esquadriados, com

corrediças e roldanas, idem, m2 	
100. Portas de madeira de lei, lisas, inteiriças, de

dons bato ntes, idem, in2 	
101. Idem, idem almofadad s t s , de dons batentes,

idem, m2 	
102. Caixilhos ou bandeiras de madeira de lei, com

id ros, para portas e .janellas, idem, 1112 	
103. Venezianas de madeira de lei, para janellas,

idem, tn'' 	
101. Venezianas de ferro galvanizado, 1112 	

105. Soalho de madeira de lei com taboas de 0%035
de espessura, junta secra, barrotamento e
assentamento comprebendido, m2 	

106. Idem, idem, idem com juntas de meio fio, 1112 	
107. Idem, idem com junta de mecha e encaixe, 1112 	

108. Forro de tecto de 'nade:1 .a de lei com taboas de
0%018, 1112 	

109. Escadas rectas de madeira de lei com uma ou
mais plataformas assentadas, 1112 	

110. Idem de volta de madeira de lei, idem, nr, 	
111. Guardas com corrimão de madeira de lei, m2 	
112. Rodapé de madeira de 011 ,20 de altura, ml.
113. Lambrequins de 0 11 ,20 de altura, ml 	
114. Idem de 0%60 de altura, 1111 	

115. Fachada com estuque simples e pilastras,
116. Idem, idem com frir. os e pilastras, m2 	
117. Madeiramento de madeira de lei, in3 	
118. Eueaibramento e ripamento de madeira, nt2.
119. Vidros collocados,
120. Colnrtura de telhas curvas com argamas sa de

cal, 0)2 	
121. Idem chatas, modelo francez, assentadas, m2 	
122. Cobertura de Eternite, 1112 	
123. Idem de vidros com caixilhos metallieos, m2 	
121. Chapas de ferro onduladas e galvanizadas do

0"1 ,001 de espessura, assentadas, m2 	
125. Stqwrstructuras mei:titicas para edificios,
t 26. Pintura com ires mãos de tinta a oleo, m2.... .
127. Caiação com ires mãos, nr) 	
128. Pintura com tios mãos de tinta a cofia, tn2 	
129. Caibros roliços e ripas de Coqueiro assentados,

m2 	
130. Montagem das superstrueturas metallicas para

editicios, armação, cravação e pintura, ton. .
131, Watinet;-closet com cisterna (fossa lixa) e linchai°,i 

132. Conductores e calhas de cobre assentados, kg. 	
1:33. Idem, idem de zinco, idem, kg 	
13'k. Idem, idem de ferro fundido, kg. 	
135. Estacas de madeira, roliças até 0,30 de (bauleiro

ou falquejadas nas quatro faces, de 0,30X0,30,
enterradas até 8 metros, ml 	

136. Idem,idem, idem enterradas mais de 8 metros, ml.

VII - Superstructura

137. Dormentes de madeira de lei, um 	
138. Trilhos de aço de 25 kilogrammas por metro

corrente e accessorios, temi 	
139. Chaves completas para mudança de linha, assen-

tadas, uma 	
110. Giradores assentados, um 	
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441. Caixas de • agua com bombas de duplo effeito,
assentadas, urna 	

112. Assentamento de trilhos, inclusive desvios, lastro,
excepto o de pedra,	 entalhe e furação de

I/ :0008000

dormentes, ml 	 38500
143. Cerca de arame com quatro fios, ml 	 18500
141. Vigas	 metallicas para	 pontes	 com 5 metros de

vão livre, uma 	 1:0208000
115.	 Idem, id ‘ an com 10 inetro, idem, uma 	 3 . 7 t08000
1 ,16. Idmn,	 idem com IS melro,z , idem, uma 	 '1.008000
117. Idem, idem com 20 metros, idem, unia 	 9:21)08000
118.	 1d:'11), idem com 2:1 melros, idem, uma 	 11:N008000
1 t9.	 ldem, idem com 30 metros, idem, unia 	 13:6008000
150. Idem para pontes de vãos maieres de 30 metros,

ton 	 2728000
151. Montagem das 	 superstructuras	 metallicas para

pontes até 10 ni dros de vão, camprehendendo
armação, cravação e pintura, toa 	 1208000

152. Idem, idem	 para	 pontes de mais de 10 metnez,
ton 	  	 2008000

153.	 Pilares ou rolo ninas inerallica; para pontes, ton. 2728000
151. Montagem de columnas motallicAs com parafusos

Mitchell ata	 6 metros de comprimento total,
ml 	 1108000

155. Idem, idem até 10 metros de comprimento total,
imml 	 1305000

156. Idem, RI em com mais de 10 metra z , idem, idem,
ml 	   1508000

157. Caixa de agua, metalliva, com	 capacidade para
100.000 litros, uma 	 6:0008000

1:is. Moinho de vento assentado, um 	 10:0008000
159. Perfurarão para o mesmo, 	 por metro de profun-

didade, ml 	 1008000
160. Trolly para conserva de linha, um 	 4008000

VIII - Linha telegraphica singeld

101. Postes de madeira de lei com a respectiva braça-
deira de ferro, uni 	 108000

162. Material	 fio de ferro galvanizado, isoladores e
apparelhos telegraphicos, km 	 1318000

163. Desgaste do material, km 	 N$000

164. Transporte do material, km 	 308000
165. Assentamento da linha telegraphica, km 	 308000
166. Installação . das estaçO2s, km 	 68000

IX - 1faer5a! rodaul0
167. Locomotiva mixta, typo Tenwlicels, urna 	
168. Locomotiva para mercadorias com oito rodas con-

jugadas e 36 toneladas, typo Consolidation,
uma 	

169. Locomotiva de 30 toneladas, uma 	
170. Locomotiva de IS toneladas, unia 	
171. Carro de passageiro de I° classe, uni 	  	  ...
172. Carro de passageiro de 2 classe, uni 	
173. Cariai mixto, um 	
171. Carro para correio e bagagem, uni 	
175. Carro para pagador, um 	
176. Vagões fechados para cargas, um 	
177. Vagões abertos ou gondolas, uni 	
178. Vagõ.s para animaes, um 	
179. Vago ,s para agua, um 	
180. Vagõ.is para intlammaveis, um 	
181. Vageias frigorificos, um 	

Vagões-pranchas, um 	
183. Carro dormitorio, um 	
184. Carro restaurant,
185. Carro-automovel de serviço, uni 	
180. Carro-de inspecção, um 	

Diversos

187. casa de turma ou mestre de linha, de tijolos, co-
- berta de telhas nacionaes, uma 	

188. Casa de pio a pique, idem, unia 	

Especificações

• Art. 1. 0 Os trabalhos a executar pela companhia para
preparação do leito, assentamento dos trilhos e superstructuras
metallicas das pontes da via ferrea, em cada trecho contractado,
serão os seguintes:

1°. roçado, limpa e destocamento do terreno que tiver de
ser oceupado pela estrada ou por suas obras;

2", movimento de terras para formação do leito da estrada
e das suas dependencias e construcção das suas obras de arte,
edifivies e dependencias:

enrocainentos, revestimentos e outras obras de consoli-
dação;

4°, fornecimento do material e assentamento da via perma-i
nente, cercas, e das machinas motrizes e operatrizes para a.
officinas de reparação, caixas de agua, giradores, etc.;

5', assentamento da linha telegraphica e fornecimento dei
material;

60, fornecimento e moedagem do material rodante:
7", conservação das obras acima durante o tempo da con4

strucção e durante todo o pl'aZO do arrendamento.,

TRABALIII . S PREPARATORIOS

Art. 2." Antes • te envidar os trabalhos de movim e nto de
terras, deverá a companhia roçar e limpar a faixa de terreno
que tiver de ser ()Cul] pada palas cavas e aterros e mais a largura.
supplementar de quatro metros para cada lado do r,-a dos liFe
ledes dos aterros e eristas dos córtes.

Quando os aterros t ivi.a .em menos de um metro de altura;
o; tocos e raizes serão arrancados e queimados ou removidea
Para fóra dos limites fixados anteriormente; quando, porne:
a altura for superior a um metro, as arvores serão cota atlas
rentes com o chão. Estes serviços serão pagos pelos preços
ris. 3, 4 e 5.

O preço n. 6 refere-se unicamente á extracção de tron,
cos de (hamar() superior a 10 ventimetros, medindo-se, neste
caso, o destocanwnto pela superficie do terreno que fel . revol,
vido para effectual-o.

Art. 3.° A companhia fará á sua custa e conservará em,
quanto for necessario um raminho ao longo dos trabalhos que
tiver de executar, de modo que os ponha fen commitnicação
entre si e offereça seguro transito a cavalleiros e aos ma,
teriaes destinados á construrção.

As estivas e as pontes de serviço desse caminho serão feitas
igualmente á custa da companhia..

II

)10MIENTO DE TERRAS.

Art. l.° Os trabalhos designados sob este titulo com,
prehendene além das excavações, carga e descarga dos mate-
riaes provenientes dessas excavações, o seu transporte para
os aterros e deposites, a forniação dos niesnios aterros, o nive-
lamento do leito da estrada e dependencias e a regularização
dos taludes, dos córtes e aterros.

Art. 5." Os materiaes extrahidos serão, em geral, medidos
nas cavas, bastamlo para isso as dimensões tomadas das ritos-
mimas cavas e secções transversaes do terreno e do projecto, salvo
nas valletas e outras obras, em que só se tomarão as dimensões
das cavas e dos projectos.

Quando a medição não for possivel por essa fórma. deverã
a companhia empilhar os materiaes em montes regulares, o
sempre que a esse meio se recorrer, descontar-se-hão do
lume apparente das pilhas ou depositos 30 ou 50 por cento.
para as pedras, conforme a maior ou menor regularidade do
seu empilhamento, e 10 g para as terras, quando já estiverem
depositadas, pelo menos 30 dias.

O empilhamento das pedras, quando exigido pela fiscali-
zação para esse ou para outro fim, será pago pelo preço u. 59.
da tabelha annexa, aptdicado ao volume real da pedra em,
pilhada.

MI,. 6.° Os materiaes extrahidos a eéo aberto para'
execução da estrada, suas obras e dependeneias serão classifi-,
eados em tres categorias:

Terra;
Pedra solta;
Rocha.

• Ficam comprehendidos:
Na primeira, a terra vegetal, o barro, o lodo, a areia,

cascalho solto, o cascalho e outras pequeninas pedras, forte -,
:mente engrazadas ou ligadas em bancos ou camadas até 20
centimetros de espessura, atravessando materias terrosas, as
decomposições granitieas ou de outras quaesquer rochas cm.
estado de adeantada desaggregação o toda a especie de ma...•
teriaes contendo em mistura pedras soltas de volume inferior,
a cinco decimetros eubicos, que possam ser exeavados* com pá,
enxada e picareta.	 -4k

Na segunda, toda a especie de rochas destacadas, de vo..
Junte superior a cinco decinietros cubicos e inferior a um me-
tio cubico, jazendo em massas distbrictas ou conlitgnas ; o
cascalho e outras pequenas pedras fortemente eagrazadas
ligadas em bancos ou camadas de mais de 20 eentimetros dei
espessura; e igualmente toda a especie de rochas o estratifica-4
das e schistosas que puderem ser extrahidas com alavanca.
bico de picareta, Cunhas e cavadeiras de ferro,ainda que acei-i
dentalmente. haja necessidade de applicar-se mina do fogo..

Na terceira, rochedo duro e compacto de Nolume simerior

36:0008000

è3:0008000
32:0008000
28:0008000
17:4008000
13:+008000
15:0008000
10:4005000
15:0005000
7:4005000
7:0005000
7:4005000
9:8008000
8:9008000

16:0008000
5:0005000

40:0005000
37:0005000
6:1005000

28:0005000

:1:0008000
1:5005000
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a Um metro cubico, que só puder ser desmontado mediante
emprego de mina de fogo.

Art. 7.° O producto das excavações será empregado na for-
mação dos aterros e lastro, ou depositado Urra do leito da es-
tiada, mas ao longo desta (principalmente na plataforma dos
.emprestimosl, piando ço material r.‘, 1 . pedra.

A dkiribuição desses materno-, eempele ao engenheiro
chefe da fiscalização mediante ordem deste: a pedra extra-
Ilida das cavas será empregada lunberir na construcção de
obras da estrada de ferro, de conformidade com o estatuido
nas condições gerires.

Art.	 Os aterros terão 3,00 (h , largura na platafórma
k; os seus (aludes a inclinação (h., ires	 base para dous de
alho a.

Os aterros serão feitos com mideriaes expurgados de
ramos. troncos, raizes, etc, e. seminal , (pie a fiscalização exigir,
serão estes mater i aes dispostos em emundas horizontaes que
abrannen toda a largura dos mesmos ateri,-.

Para formação dos aterros, empregar-se-h:10 os melhores
materiais que provierem dos córtes e emprest imos, quando Os
daqueoes não bastarem ou forem de má qualidade, a juizo da
fiscal ização.

Art. 9.° Os eiries terão quatro melros de largura na pla-
tafócinn. inclusive as valletas. Suas paredes terão os taludes
neces-ar n os, approvados pela fiscalização.

Art. 10. O volume dos cáries s,e-a eateulado pela média
das, araas das secções normaes ao eixo di estrada multiplicada
pela (list:meia (miro as mesmas seel,.-H-, medidas pelo eixo da
linha. 0- cáries serão medidos vigia osame i de voo ) a largura
e fório:-, ordenadas. determinadas 1110 artigo anlerior, embora
a comp.whia, ainda que involuntarianeoile, ha ia dado maiores
diincir-õ,s aos mesmos c("u lis, salvo os case-- de alteração, ein
virtude de ordem eseuipla da fiscalização.

Ai I. 11. A companhia deverá executar com O maximo
cuidado e regularidade os taludamenio, do, emes e aferros,
observaedo rigorosamente o alinhamento fl disposto nó
art. 9-, pondo em pratica todos os meie, eell\ e nivntes para im-
pedir o (Iesmoronamento.

Nenhum preço supplementar	 11 n 1:n ex-vavações se con-
tará pelo taludamento dos córies e aleiTos.

Art. 12. A largura da plalafórma e inclinação dos taludes,
tanto dos aterros corno dos córies. poderá sor augmentada ou
dirninui•la nos togares cru que a fiscalização entender con-
veniente.

Art. 13. A' companhia comovl,. fazer as obras provisorias
para es g otar as aguas que appareeerem nos ' , Orles e emprest
mos. atito de executar as exeavações nas melhores condições
possiVVi,.

As indemnizaçs por esses trabalhos aloiro-se compre-
liendi•las nos respectivos preços de escavação.

Art. 14. Os desmoronamentos mo , occorrerem nos córies
c aterros, até ao momento de seu recebimento definitivo, serão
removidos ou preenchidos a expensás da companhia, si pro-
vierem de incuria, não cumprimenlo de ordens da parte de seu
pessoal, falta de conservação, esgoto, ele.

Provando a companhia que o aceidente foi proveniente de
caso de força maior julgado pela fiscalização, a remoção do
material desmoronado será paga segundo as classificações, e
preços da tabella com o abatimento de 20 a 50 `,", a juizo da
fiscalização, e mais o transporte e a excavação neeessaria para
preenelier a parte desmoronada dos aterros será paga pelos
preços integraes da tabella.

Art. 15. A companhia abrirá valias e fará derivações de
rios e de outros cursos de aguas, onde a fiscalização deter-
minar. Esses trabalhos serão pagos segundo os preços da ta-
'Ala, podendo as derivações de rios e do outros cursos de agua.
ser augmentados de 20 a 100 ;o', a juizo da fiscalização, isto em
relação á parte da excavação que se fizer com embaraço de
agua.

Art. 10. Quando houver necessidade do remover terras
empregadas em aterros ou depositos que nelles tenham
estado depositadas menos de GO dias, pelo trabalho de remoção
abonar-se-da o competente transporte.

Si, porém, as terras tiverem estado em deposito GO dias ou
mais, abonar-se-ha pelo mesmo trabalho excavação em terra
com abatimento de 25 a 50 5'.'„ a juizo da fiscalização, com o
çompetente transporte.

Art. 17. A companhia abrirá valletas e fará banquetas onde
lhe for igualmente determinado pela fiscalização. Esses traba-
lhos serão pagos segundo os preços da tabella.
• Art. 18, As cavas para fundação de obras de arte, inclu

"Ave pontos de qualquer vão, lerão as dimensões horizontaes
estrictamente nevessarias para construcção dessas obras, não
Oe levando em conta o excesso que a companhia houver dado,
ituer para facilitar o trabalho, quer para fazer escoramento das
terras.
• Essas cavas serão pagas pelos preços da (aliena, conforme

4 natureza ao terreno, accrescidas begUild0 Oecorrer

1 0
'
 do preço n. 15, quando houver necessidade de esc0-

, 2mentos .;
2°, dos preços as. 15 e 19, para a parte da cava feita abaixo

do nivel natural de agua, progressivamente para cada metro
de profundidade

3, do prece .n. 10, para •a parte da cava feita abaixo de
1,60 de profuralidade ; • .

4°, do ill'Ven ri. 20, quando houver embaraço de agua. 	 •
As diffieuldades que apresentarem essas escavações, assim

00010 o revestimento ou blindagem, escoramento e esgoto das
cavas, achando-se conlÁurplados nos preços declarados,
ora outra indemnização será convertida á companhia.

Exeepluam-se desse caso aquellas que pela ma qualidadi.
do terreno exigirem processos esperiaes outros que os conr-
mummente empregados.

Neste vaso O para tires proressos, o preço será previamenie
ajushrtio com a fiscalização.

Art . 19 . Sobre as ohras de arte e ao lado destas, em uma
largura nunea inferior' a doris uni vos, os aterros serão feilos
em camadas horizonfites, de 20 a 30 cem ;melros ( 1,, espessura,
com terra 110111 socada. Nenhum preço supplementar se pagará
por tal trabalho.

lii
onnvs nE mun .: E TE.M.5.1.11054 CoNNExos

Ari. 20. A pedra a empregar, quer nas cantarias, quer nas
alvenarias, terá a necessaria resistencia ; será expurgaria de
crosta decomposta e de qualquer outra parle menos resistente.
devendo ser de boa qualidade, sã e isenta de defeitos e será
assentada segundo o leito natural da pedreira.

A1 . 1. 21. A cantaria e alvenaria serão classifiradas nas es-
pecies seguintes :

1, cantaria
2, alvenaria de apparelho
3, alvenaria de bujões
4", alvenaria ordinaria
5°, alvenaria de pedras servas
6°, alvenaria de tijolos.
A cantaria e as alvenarias lis. 2, 3, 1 e 6 serão feitas com

a espade de argamassa que for determinada em cada caso, de-
vendo apresentar obra massiça, sem vazio ou inlersticio al-
gum.

Art. 22. A cantaria compor-se-ha de blocos de pedras ap-
parelhados em for.inas regulares, com faces planas o quinas
vivas, sendo as pedras assentadas por fiadas de altura nunca
inferior a 23 vent imetros.

A altura de cada pedra será igual á da fiada de que fizer
parte ; sua largnra será de uma e meia vez a ires vozes a al-
tura; finalinenie, seu comprimento, de duas a cinco vezes essa
altura conforme a natureza da pedra empregada.

As juntas verticaes de duas fiadas consecutivas serão col-
locadas alternadamenle,devendo ler desencontro superior a dous
terços da altura.

Entro os meios fios ou pedras correntes de cada fiada em-
pregar-se-hão alienadamente pedras de lição ou travadouros
em numero tal que a área de sua face apparente seja pelo
menos um quarto da área da face dessa fiada.

Taes travadouros terão para comprimento Ires a cinco
vezes a altura, fintai° em bruto, salvo si cl lis tiverem diais pa-
ramentos, a cauda ou parle que exceder á espessura determi-
nada para os meios fios.

A cantaria quando empregada para cordões e capeamento
não ficará sujeita ás regras prescriplas relativamente ás di-
mensões e travamento, devendo seguir-se a esse respeito o que
estiver indicado no desenho de cada obra ; quando empregada
para cunhas e arcos de testas não poderá ter menos de 20 ren-
tes' nos de melro cubico.

Era abobada a =teria compor-se-lia de fiadas com di-
mensões determinadas e geralmente iguaes entre si ; quanto
á largura, tornada no sentido do arco, devendo as pedras ser
apparolhadas em aduellas com os seus leitos e juntas normaes
á superficie do intra-dorso.

A cardaria será medida segundo as suas dimensões PM,-
ctivas. excluindo-se em cada pedra a cauda ou parle em bruto,
a qual será contada na alvenaria em que estiver envolvida.

Art. 23. A cantaria destinada á formação de cunha, cor-
dões de faixas, capeamento, etc., será feita de pedras aproa-
redradas a picão, a ponteiro ou escopro na 	 apparente.
Em cada metro cubico dessa cantaria empre;-	 -hão cinco
centcsimos de argamassa.

Art. 21. As outras pedras de cantaria serão apparelhadas a
picão nos leitos, juntas lateraes. e face apparento. As faces
serão bem desempenadas e o apparelho dos leitos e juntas
será tal que as pedras quando assentes não apresentem jun-
tas de mais de oito millimetros. No metro cubico dessa cantaria
empregar-se-ha um decimo de argamassa. A cantaria s ,rá
paga pelo preço n. 30 da tabella.
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f4 Art. 25. A alvenaria de apparelho será feita com pedra
de formas rectangulares, faciadas a martello cortante ou a
picão nos leitos, juntas lateraes e face apparente, sendo assen-
tes por fiadas de altura nunca inferior a 15 centímetros ; o
trabalho de lavragem será tal que todas as faces do mesmo
lado do tardoz fiquem sensivelmente planas e pelo seu con-
tacto, no assentamento das pedras, não produzam juntas maiores
do que doze millianetros.

A altura de cada pedra será sensivelmente igual á da
fiada de que fizer parte, a sua largura não será inferior á
altura e seu comprimento será de °duas a cinco vezes essa
altura, conforme a natureza da pedra, não se admittindo,
comtudo, pedra alguma de volume inferior a tres centesimos
de metro cubico.

Entre os meios fios e, alternadamente, empregar-se-hão
travadouros em numero tal que apresente sua face apparente
pelo menos a quarta parte da arca da respectiva fiada.
,	 Sempre que for possivel, os travadouros atravessarão a
espessura do muro, devendo elles ter ordinariamente o com-
primento de tres a cinco vezes a altura.

Quando essa alvenaria for empregada em abobadas, as
Pedras terão fórma de admitas, cujos leitos e juntas serão nor-
maes á superficie do intra-dorso. Essa alvenaria será paga
pelo preço n. 26.

Para cada melro cubico dessa alvenaria enipregar-se-hão
centesimos de argamassa.

Art. 26. A alvenaria de lajões será conslruida com pedras
duras debastadas em forma de lajões, de modo a apresentarem
leitos sufficientemente regulares para o bom assentamento em
camadas horizontaes, devendo os lajões ter, no mínimo, a altura
de 30 centimetros e o volume de 20 centesimos de metro
cubico.

Quando empregados cai massiço de fundação, os lajões de
duas camadas consecutivas cruzar-se-hão entre si e terão as
juntas desencontradas pelo menos de distancia igual a dons
terços da altura da camada.

Quando em construcção ou revestiinento de muros, as jun-
tas que correm para cima serão do mesmo modo desencontra-
das e entre as lages longitudinaes de cada uma camada assen-
tar-se-hão travadouros em quantidade tal que a área de sua
face exterior seja, pelo menos, a quarta parte da área da re-
spectiva camada.

Os travadouros terão ordinariamente de comprimento ires
a cinco vezes a altura e sempre que for possível atravessarão a
espessura do mesmo.

Os lajões serão desbastados tambem na face apparente, do
modo a compor-se convenientemente o paramento, no qual
não se admittirão calços nem desigualdades pronunciados. Em
cada metro cubico dessa alvenaria serão empregados 15 cente-
SiMOS de argamassa.

Quando essa alvenaria for empregada em soleiras e ra-
pas de boeiros, as faces das juntas dos lajões serão desbasta-
das de modo a se unirem convenientemente.

As juntas das capas serão tomadas com lascas de pedra
e argamassa afim de ficar vedada a passagem á terra so-
breposta.

O mesmo enchimento será feito nas soleiras quando
exigido.

Pelo trabalho de encher as juntas não se pagará preço
algum supplementar, por isso que se acha elle comprehendido
no preço da alvenaria. Essa alvenaria será paga pelos pre-
ços ns. 24 e 25 da tabella.

Art. 27. Alvenaria ordinaria —Esta alvenaria será feita
com pedras duras e apropriadas, de tamanhos irregulares, não
se admittindo, porém, excepto para as obras de pequenas dimen-
sões ou para calços, pedras de volume inferior a fres centesi-
mos de metro cubico e cuja grossura seja menor que 15 cen-
timetros.

As pedras redondas e seixos rolados em caso nenhum se-
rão admittidos, assim tambem não se permiti irá o emprego de
enchimento com pedras de criação.

As pedras serão desgalhadas e cortadas a martello.
Os leitos serão toscamente feitos a martello.
Depois de molhadas, as pedras serão assentadas em banho

de argamassa e ah i comprimidas com malho de madeira, fa-
zendo refluir a argamassa até tomarem uma posição fixa,
sendo em seguida calçadas com lascas de pedias duras.

A obra será massica, sem vazio ou intersticio algum.
Em cada metro cubico dessa. alvenaria serão empregados

32 centesimos de argamassa. Essa. alvenaria será paga pelos
preços as. 22 e 23, conforme 'for empregada em alicerces ou
muros.

Art. 28. Alvenaria de pedra secca — A alvenaria de pedra
secca será executada nas mesmas condições que a alvenaria or-
dinaria, com a differença de não levar argamassa, devendo,
portanto. ser feita com o cuidado que essa circumstancia exige.

Essa alvenaria será paga pelo preço n. 22 da tabella. Cadd,
metro cubico deverá conter 68 centesimos de pedra.

Art. 29. Alvenaria de tijolos — Essa alvenaria será feita.
com tijolos duros, sonoros, bem queimados, mas não vitrifi-.
cados, de forma rectangular, com faces planas e quinas vivas,
Cada tijolo terá o seguinte volume: e,27X0,13X0,06.

Os tijolos serão assentados com regularidade, não devendo
as juntas ter mais de um centimetro.

No assentamento de cada fiada de tijolos, serão estes WS-4,
postos em meios fios e tições, que deverão alternar-se sobro,'
duas fiadas consecutivas.

A alvenaria de tijolos será paga pelos preços ns. 27, 28 ó 2U.
da tabella.

A argamassa compor-se-lia na preporção de 20 centesim0
para cada metro cubico de tijolo.

Art. 30. Concreto — O concreto será feito com pedras -de
grande dureza, quebradas de modo que passem por um armei Clil.

quatro centinietros de diametro e misturadas com argama.sa
composta de cimento e areia na proporção de um de cimento,
tres de areia e cinco de pedra.

Os seixos e fragmentos de pedras para a composição de
concreto serão expurgados de todos os detrictos, materias
terrosas e outros quaesquer corpos estranhos.

O emprego do concreto terá togar seguidamente á sua
preparação e será inutilizado todo aquelle que não for empre-
gado no mesmo dia.

O concreto será pago pelo preco n. 31 da tabella.	 • 1-:7-N.
Art. 31. Além do que se refere á cantaria, a companhia'

fará apparelhos de paramentos onde determinar a fiscalização.
Conforme o acabado a dar nesse trabalho, será elle pago

pelos preços mis. 33, 31 e 35 da tabella.
Art. 32. Para se proceder á refeitura das juntas, estai

serão descarnadas na profundidade de dons ou tres centímetros,
devendo ser escovadas e humedecidas na occasião de empre-
gar-se a argamassa, a qual será applicada sem emplastrar ou
manchar a face das pedras ou tijolos.

Esse trabalho será pago pelo preço n. 32 da tabella. ••	 r
Para cada metro quadrado de rejuntamento contam-so

cinco millesimos de metro cubico de argamassa.
Art. 33. Emboço e reboco — O reboco será feito de urna

só mão ou será precedido de um emboço, constituindo ambos
es trabalhos um só objecto de pagamento.

O emboco e reboco terão juntos dous centimetros de grosi-.
sura, de forma que ambos correspondam a deus centesimos
de metro cubico de argamassa a empregar-se em cada metro
de obra.

Os preços mis. 45, 89, 90, 115 e 116 applicam-se ao con7
junto do emboço e reboco. •

Art. 3i. Argamassas — As argamassas serão compostai
de cal e areia, de cimento e areia e de cimento puro, tude
nas proporções indicadas na tabella de preços ns. 30, 37, '38, 39,
40, 41, 42 e •3.

A cal será de pedra e da melhor qualidade.
A areia de grão fino e igual de quatro a cinco decimilli,

metros de grossura, conforme o fim a que for destinada.
O cimento será da melhor qualidade e, segundo as neces-

cidades das obras, será empregado o de pega rapida,
'lamente rapida ou de pega demorada.

Não será admittido cimento algum que não comprimido
pese menos de 1.300 kilo r,

e'
rammas por metro cubico. que deixe

de residuo mais de 20% de seu peso em uma peneira de 900
malhas por centímetro quadrado.

Art. 35. Enrocamentos — Os preços as. 55 e 50 da tabeliã
applicam-se ao trabalho de extrahir, quebrar pedra e empre,,
gal-a nos enrocamentos, jogadas ou arrumadas.

Nos preços do enrocamento estão incluidas todas as dos-.
pezas menos a do transporte, carga e descarga da pedra, que
serão pagas pelos ns. 51, 53 e 01 da tabella.

Art. 36. O leito da estrada, das valias, etc., bom como hã.
seus taludes, será calçado onde for necessario com pedras de
cinco millesimos a cinco centesimos de metro cubico, bem alei-.
tadas, desgalhadas e toscamente afeiçoadas na forma conve,
niente, dispostas com cuidado, sendo as juntas cruzadas, de-.
vendo, além disso, ser batidas a malho de calceteiro.

Esse trabalho será pago pelo n. 92 da tabM1a, no qual estãe-
incluidas todas as despezas menos o transporte da pedra. 	 •

Art. 37. Nos togares julgados convenientes serão os ta-
ludes das cavas e aterros revestidos com leivas postas de chapa'
ou tição em fôrma de ladrilho com as juntas cruzada s , devendo,"
as leivas ficar perfeitamente assentadas, como lambem ser
fixadas com estaquinhas, quando isso for necessario.

A esse trabalho corresponderão os preços -ris. 61 e 52 -clã
tabella.

Art. 38. Quando a fiscalização determinar, serão as pedraã
empilhadas em montes regulares e esse trabalho será pagei,
pelo preço n. 59 da tabella, devendo ser applicada ao volume real
da pedra.
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39. O solo sobre que tiverem de ser assentadas fun.-
Álaç•ões para as diversas Obras, laeS como viaductos, pontes,

1)oeiros, ele.. será estaqueado quando aSsiin for pre-
cise.	 •

As (:.;»,•,:mcao, szi!rão de Madeira (le li. hem 	 liem direitas,
relicat e simplesileini- mle,easealas roi faiiinei;-.dasmm	 qmnil 1m
faces, devendo, então, ser intoirainioll e isentas de alburno.

As estacas roliças torão It.25	 0,3u de dianielro	 ;is estacas
lavradas a •s•putdria	 0,2rix05 a 0.3(1X11.:at sem roalar-so
O all)11eno.

A rabo ,-..a de cada e-faia s••rã aminaim rom uma braçadeira
ou ;ume; 1. fefro, que depois poderá servir em outra , : a extre-
midade inferior será aguçada e calçada cem unia ponteira do
mesmo melai.

Con s iderar-se-ba cravada unia eslava quando mio so en-
terrar mais de 0.4,01 por applieação de dez. pancadas de um

acaro mim (100 kilos eallindo de 3 0,,60 mli 	 llui,1mmmi pOl' appli-
ação : n 11 pancadas do mesmo marnel), cabileto de um metro

de altura. Si as estacas depois de enterradas 12 melros não
apresenUc e ra a nega iol'eridit. a fi sealizarão poderá
COM a mmiIiiiOlil1l 	 oh	 faZer eXerillar poC 0111Co Wolk) que
jeigne eollV d 'Illeatt'i	 O	 colli eslava .; de 11111101'

Eira. 1 1 4-,réni, rit1,-91dido que a rompailli ia lerá :10 fazer
e ..,davaria c.. 'os	 41t)	 éii tabella. ali; o limite de 12 melro
ile estaca enterra(la, , i a fiscalização prescindir das condições

..;obae	 iiega (pie ellas (levem airresentar•
As e-ti:,•acias são teagas pelos preços II ' . 1:;:") a i3(; da

preços ..innprolieodeiti. al, : m do custo das esta-
cas, as .:,..zi4ozas Ihm lIl ransporte ale ao togar da obra, as ,.1(,
preparat-as, eraval-as (• aparal-as, conto lambeu) o eikto (Ias
ponteira s e braçadeiras de ferrt)	 dl'	 :1•eniMitellIO
demais de• i ;. fas que forem necessarias para ex p unção dos es-
tacarias.

/111. lleadeamenlo para fondação (»laudo l'or cliii-

venien1e. re-: estacas serão travadas 4 . 101 ,1 11IS poC Mil gra-
deamento de madeira da lei, formado de hei L ario ls Presas
roo) entali.- aos topos ilas esdacas. e de ll'aNcs n õeS
e0111 indallieS	 pl'eSOS	 longarinas e ás 1 , -la e as (Ha . meio

ra N. ilhas do ferro de (1,25 de diameii .o,	 pwilHca
pe10	 dllaS faCes OppoSlas.

liVre ail.w»e), a esquadria de 0,2:");(0,25 a 0,:t0X11,:lu, voo-
rolamo ror ile,:eàsario para as longarinas. roolo para os traves-
sões, e Il.,' mi 25X0.13 a 0,30x0,1 1 para as precinlas.

;.:,.,uteaincillos serão pagos polo preço (1. II i da tabella,
o qual ...ein,reliende, al A m do custo da madeira. o seu transporte
até ..ub da. obra e sua preparação, arrumação e assent a-
mente) ml:‘ , ili . ades e ) fornecime,nto (la ,; ray iflins, le,11irkl,rès
(.1111.1e 1 !LIS .

il. Obras de madeira — As obras de madeira, con-
forme as -nas dimensões e emprego, serão pagas pelo preço
da tabe lla n• 117, sem outro preço supplememar.

Art . Cobertura — As obras compreliendi-
das sol) e-te, titulo serão pagas pelos preços da 1 mim.lIa espe-
cificados nos fls. 120 a 12 1. sem outro preçn supplementar.

Art. 13. Obras inetallicas — Essas obras 5 1,1 . 5 ( 4 pagas pelOS
diverso: pceCAS constantes da tahella, sem outros preç os sul t

-pletnen a
Amt.1. Via pernialiente, trilhos — Os trilhos a inmortar

para a linha serão do aço, 1.1() typo Vignole e ue peso de 2r:
kilos por melro corrente.

Lastro -- O lastro quando for feito cie pedra tiritada será
ièregu pelo preço n. 58 da iahmlia.

1 n oritt e nte.3 — OS d n i'lli e ffleS SeITI O de Madeira de lei, nota-
darnenlo de aroeira, ipm", eavitina. an g ico xerinellio e outras dm
primeira elasse e terão as seguintes dimen-ões: 1,,,,HX0,1 8 X 0,1 1.
l:Scrilio pagos pilo preço da (aliena n. 137, no qual está incluida

despeza de transporte.
Asseutamento da via permanente — O assentamento da

via permanente será pago pelo n. 1 52 da taliella.
Art. 5. Montagem das superstructuras e Cotim-Inas me-

tallicas das pontes, viaductos, tanques do ferro e giradores.

Andaim o s — Na construeção dos iindaimes para a monta-
gem (tas pontes serão escolhidas madeiras perfeitamente sec-
ens. rectas, senj nós, brocas, eareada s. e outros quaesquer de-
feitos mie possam prejudicar sua resisletient.

Todas as peças poderão ser fiii,u rolo madeira roliça, des-
casrailii, mas apparelliada nas juntas. As superficies que ti-
verem de ficar em contacto t:zer;710 laviadas de modo que a
ittneção das peças seja a mais perfeita possivel.

Os. esteios, cruzes, travessões,. (Inimizes, sublinhas, ele.
ál..14to inteiriçds. 	 •

Todos os parafusos ileverão ser assentados sobre arruellas.
• ' f:i • avação — A cravação será feita C,111 elanipa e martello
de cravar; estes serão de quatro a nove lídograuttnas, sendo o

primeiro empregado no principio da operação e o segundo para
R rrninal-a.

Todas as peças que se não ajustarem perfeitamente serão
,r/viainclite pescinpenadas. Antes de cravar qualquer rebite,

(dumas ou barras de ferro serão batidas limas contra as
adros, com martellos (te quatro kilos, do modo que haja per-
'cita união e justaposição entre Plias. Os rebites serão collo-
. :al.)s quentes: na iieeie-'150 de sua colloc.ação a sua temperatura
!(•\	 :•1'r mi m ' vermelho branco.

linda a eollocação,devein apresentar a Cor Veraleilla eSeill'a.
De POi ' mio V o llOCadOs OS l'eldieS devem satisfazer as seguintes
(c iiciiçmii's

o) as cabeças (14..vent ser liemispliericas e coneentricas com
n eixo:

1,: chocados devem riroduzir um som cheio e igual para
ledos:

e, as cabeças não devem apresentar fendas nem falhas;

enlre zis cabeças e as peças que os rebites ligam não
sc deve. notar vazio.

Ne»Inima peça setá eravada desde que se reco.-dieça ter
q o alquer defeito.

Pintura — A pintura vonsislirá ern ires 111505 de tinta
:mil ()lio de linhaça, sendo a primeira de zarcão inglez n. 1

as outras de alvaiade de chumbo.
A camada de zarcão será dada antes da cravação da

Não se dará uma mão da tinta antes que a anterior esteja
:nplelamente seera. A tinta será estendida com o cuidado

.mm modo nue cubra comidela e lffirforitwinvnte a camada mi-
.' rim , . A montagem das superstrurturas e coluninas metalli-

. as (Ias pontes. viaduelos, Ianques de ferro e giradores será
pelos pre g.:os os. 1:311 4 , 151 a 156 da (aliena.

Ari. Sei. Lifilla lelegraphica — A linha telegraphira serã
(i, ferro zincado e de quatro millimetros de espessura, e os

?das serão de )(ladeira (h , lei, (le ferro fundido ou de
li miS,À

o assantamento da linha será pago pelos pl'eçOS 11S.
1mli'm da

1;. Cervas — As cerras com arame forrido ou far-
pado eoni postes de madeira para cerrar a linha ou 'Bale° da
estação serão [magas pelos preços ii. 1 13 da tabella.

As cercas serão feitas com moirões (le madeira de
lanviados no inaximo de 3.,5() e lendo de altura
Imita

As CereaS Rmãu fillaira fios.

Art. 18. Material rodante — O material rodante será for-
necido de aveiii'd0 10111 os lypo-: ultimamente entregues fieis)1;oVe1110 11 ViaÇãO (ierill da !labia ou de outros mais
aperfeiçoados, a ,iitizo (I() mesmo Governo.

Art. ,10. Para vonsfrueção das obras de arte e 110 caso
le faltar agna corrente ou em deposito em poços abertos pela
.eilipantlia al(", á profundidade de 15 metros o &,eti ICallSpOrin
Sei'll imago pelos precos lis. 52 e 53 da tabella.

ANNEXO N. 3
Modelos dos boistins mensaes de trafego e construccio. a que s°

refere o periodo final do 1° da clausula, XX deste contracto
Tli 11'1:(io

1101.1im »valsai

Mez de 	  de 19.—
Estrada de Ferro 	

	

ein tral'ego 	
Total da receita 	
T, 411 da despez:L 	
Viajantes de 1" classe 	

„
» 	 »

Aiiimaes tran-poriados 	
11

Telegrammas particulares 	
))	 ))
))

lei, dis-
f óra da

—
Nu mim
l'rodueto
Numero
limando
Num-ro
l'rodurto
Numero
Palavras
Prodneto
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, liodelos dos boletins mensaes de trafego e construcção, a que se
- refere o periodo final do § 1 0 da clausula XX deste contracto
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0 .0	 ti,	 •

C.

tw is
a) a.)

cu 61)
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Product os em
réis

Ftun 	
Cafe 	
A -soca r 	
llorracha 	
C,acívo 	
AlgIttlão 	
Caroçits de algodão 	
Carkteos	 IllaIllona 	

Sal 	
Xarque 	 t• • •
tlacalliatt 	
1:atinha de mandioca.. 	
l'arinlia de trigo 	
Milito 	
Feijão 	
A rroz	
"Vinho 	
Vinagre 	 ..
1:ouros 	
'Deites
Eerozone 	
31aileiras 	
Tij,tlos e telhas 	

Cal 	
Fazendas 	
1.enha 	
Canão vegetal 	
Carvão de pedra 	
Ferragens 	
F.speciaria .. 	
11,trinentos 	
Arattle l'artiatItt 	
l'itt•-tt‘	 	
Azuardenti, 	
1 tixeNo:. 	

RECEITAS DAS ESTAÇÕES

r 1
re,

o
C/2
C.)

.CZ
C

LO
C.J

C.)

CC.
.•••

•"":

C

:::

r.:.

.e.. C
0.,

715

r

d	 ,C2

..-.
E-, .22 CT.

ts:

en :.•••	 C:

Li)

n••n11

ty),ervarftes

MOVIMENTO

n-ra

„Trell n 111IX to; 	
Tretli de carga 	
IIPlI	 tle 1:1-1 li 	
'f	 especiaes 	

Gins:imo do combustivel por locomotiva kilometrd 	
kilogeantutas.

LO

.0

Ent serviço de trafego It 	
Ein serviço de lastro 	
Em t reparos geraes n 	
De promptidão para o ser-

viço 	
Encostados

Censcr e (.1)

Dormentes substituido .. 	
Trilhos novos substitublo  •
Trilhos velhos reemprogados
Parafusos substituidos 	
Talas de puirão sults1 i t. ilidas 	
Grampos substituidos
Lastro de pedra ',pitada 	
Lastro ordinario (areia ou (ascallio) 	
Barreiras removidas 	
Alargarrf uto ou composicão de aterros 	
Pessoal t conservação (feitores e trabalha-

dorost 	
Numern médio por ',domei ro 	
Relação das madeiras empregadas nos dor-

mentes 	
DJscarrilamentos no mei 	
Hem idem 	
Idem idem 	

	

Sil iiar6es kilitmet ricas dos descarrilamentos 	
Ve'lictilos estragado.:
Intimai-tacões sobre o estado da locomotit a 	

ita•occa sião do descarrila 1(110 	
Idem sobre O estado da linha 	

lia oc ...asi(ito do descarrilamento 	
Dia ,. em que os 1E011S parliEMII atrasados,

COM a differenca do horario 	
Dias em ou:, os trens eliegarain atrasados.

com a dilferença do horario 	
Catas dessas alterações

in:LxçÃo DAS 01311AS NOVAS a is 1.1.3111S EM TRAFEGO COM os rnrcisos DETALHES

(Assigisalttra)

nol,r,r111 MENS 51.
Mi do 	 de 19...
Prolongamento ou ramal de 	

nritstruerã
(pia do perfil de locação com indicação do prop,Tessó das obras

no mez e mais as quantidades de obras feitas sobri, o: seguintes
(nulos:

Roçado, limpa e deslocamento 	 312
Movimento de terras:

Terra 	
l'edra soltn 	 313
Escavaçâo para fundações 	 313

Alveitaria cio ohras de arte:
Pedra seeca 	 	 313
Ordinaria, cai e areia 	 313
Alvenaria coto cimento 	 	 313
Alvenaria de lajões 	 NP.

Informacjk,s sobre as obras feitas no • mez, em edificios, telegra-
pbos e via permanente. 	 .

Relação, das qualidades do madeira empregadas em dormentes.:. •
Situação das pilhas dos dormentes aceitos.

LXVI
Sem effeito o proserde , decreto si o res.peetiyo termo dg

contracto não ibr assignado pela companhia ate o dia 3 -1 dezembro
de 1911.

Rio de Jainiro , 4 do dezembro de 1911.—J. J. &abra.

Percurso

—
Numero

Da tas
Causas

—
Numero

Numero

11

Metro".

11
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DIÁRIO OFFICIAV	 Diazedido
•

por decretos de 13 do (-arreio ., inez, firam
nomeodos para a -Guarda Naci.nial:

ESTADO DE S. PAULO

COMMared,	 Cdpital

!..i° batalhão de infantaria
1" companhia—Tenente, João Maria de A'

incida.

8° batalhão ile infantaria

Estado-Maior—Tenent e-v(1) .0n e l comina lidar-
te, O tenente-coronel João Baptista il . .: Andra-
d	 leira;

Major fiscal, o major Manuel time ano Gar-
cia;

Capitão ajudante, o capitão Carlo s Keller:
Tenente secretario, o teneute Ataliba de

Almeida. Cama ia;
Tenente quartel mestre O tenent ? João

Luiz Coelho.
companhia—(Ipitào,.0 capitão Augusto

Ribeiro de Carvalhee,
Tenente, o tenente Ainerivo Mathous
Alferes, o alferes, o alferes Bento Goncal-

yes de Faria e ealferes Osear Boa Nova Lán-
jada.

2' companhia—Tenente, o teirmte José
Soares da Silva Mineiro;

Alferes, o alferes lloracio Borges Lao:.
3° companhia—Tenent e , o tenente Waide-

miro Faria;
Alferes, o alferes José Ferreira da Costa e

o alf41'es José Zuquim.
4' companhia—Tenente , o tenente, Arthor

Bastos;
Alferes, o alferes Alberto Frey e o alferes

Samuel Arclianjo dos Santos.

100 batalhão de infantaria

3" companhia--Capitão, o capitão Francisco
de Siqueira Garcia.

120 batalhão do infantaria

eompanhia—Mferes, o alferes Cesar
vives.	

Coma ,'e't de Cauane,c

403° batalhão de infantaria
Estado maior—Tenente coronel cornman-

. dante, Dr. Oetasio da Rocha Miranda.

Comarca de Ribeirão Prelo

3030 batalhão de infantaria

2' companhia—Alfere s , Aurestes de Souza
Lima.	

Coma -ca de Lorena

111° regimento de (avaliaria

3° es.quadrão—Capitão, Alvaro Pereira da
Cunha

Tenente, Antonio da Silva Tavares e Alvaro
Bastos.

Conidred de Ilriandt

:19° bata l hão de infantaria
2" companhia—Tenente,	 de Aguiar.

Comum de	 .

20° brigada de casallarla

Coronel eammandante, Camillo Bumo Pi-
mmtel.

Estado-maior— Capitãe s assistentes, Theo-
(luto Pinientel e José de Almeida Barros.

• Capitães ajudantes .410 ordem, Findam°
Monteiro do Amaral -e José Branco de Ca-
margo.

51° regimento de eavallaria

• Estado-maior — Tenente-"n"1 romman-
dante, Arthur Pimentel •

Major fiscal, Martirdano Ayres
ão-o j ud a n t e, Boanerge de Mello Frei-

ta s ;
Tenente secretario, João Ayres
Tenente quartel-mestre. Julio Guaya
Alferes secretario. Manoel .X. Marcai.
h' e squadrão — Capitão, Bento de Paula

Dias
Tenente s , Francisco de Campos e João Men-

S,A11.,1

Alfe	 i liidc. Somo e .Areibilio Pontes Pe-
to
2 esquadrão — Capitão, Candido de Al-

meida Machado
Tenent es , José Casimiro a José Candido

Quirino Jo-. % dos Santos e Juvenci
31.md,., Souto.

,squadrão, — Capitão, Emiliano Vieira
Ilueno

Tenentes, Antonio Juiz e José A. de Oli-
veira Franca

11:e: .es, jos :. Galvã.i Piuheiro e Paulo Fer-
reira.

',..'.e s quadrão —Ca tão, Geraldo de Almeida
Jorg,,

111111 5. Callaitiu Geraldo de Lima e Anto-
nio Ferreira de Moura

•1liere s , Manoel 1..eme dos Santos e José
Pires.

l32" regimento de cavallaria

Es t ado-ma Ir — Tenente-coronel comman-
da lite, Francisco Vieira CrUZ

Major fiscal, Pely Polegrinette
Capitão ajudante, Alipio Pimentel
Tenente secretario, Ernesto Gaya
Tenente quartel mestr, Leopoldo Faria
Atletas veterinario, João de Assis Ribeiro.
1° e squadrão—Capitão, Relia 1111i110 Antonio

de Oliveira
Tenentes, relido Martins de Oliveira e José

Lourenço de Moraes
AllCres„loacitiim de Almeida Machado e

Boanergio Nogueira Pimentel.
3- esquadrão—Capitão, Bernardino Mariano

Bodrigues
.1 .011(111.4'S, Joé Candido de Almeida e Edu-

ardo Francisco DilliZ
Alferes, Juvenal Jo sé Barboza e 3Iarciliano

José Barbou.
i" esquadrão — Capitão, Tiburcio José de

Mello
Tenentes, Eticiiio Juverti e Athanazio da

Costa Almeida
mrer,,, José Ignack) Venoso e Joaquim Bar-

bosa Sobrinho..

Comarca de São José do nalTdr0

111" brigoda de infantaria
coronel commandante, Auzelino da Costa,

331" batalhão de infantaria.
E-tailii-maior.—Tenente coronel com Ill a u-

datile, José FilTeira Leite
Major fi scal, Antonio dos Neves Preto
Eipit 30 ajudante, Adolopho Gonw.s dos

Reis
Tenente secretario, Artluir do Faria Al-

lii
Tmle'llie quartel in,stre, José Ferreira de

Andraib,.
rompanbia. — Capitão, Romeiro flodri-

enc-: Marlinho
Tonent Ilenedicto Vim Pinto.
Afere-, Manoel Ribeiro do Nascimento
2. rompanbia — Capitão, .losi; Pedro Rodri-

gues Sobrinho
Tenente, José Canino Ilodrignes
Aferes, José Pires da
3" companhia — Capitão, José de narr03

Lousada
Tenente, João Ferreira de Barros Maga-

lhães :
Alferes, Luiz Gonçalves Pereira.
40 companhia — Capitão José Francisco Fer-

reira Guimarães
Tenente. Deoclecio !Ara da Cunha

NOTICIARIO

O Tribunal de Contas, em sua ultima sessão
ordinaria, ordenou o registro dos seguintes
credites abertos ao Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

De 10:0005, para pagamento da stinveKão
a que tem direito o hospital da cidade do
Pará, no Estado de Minas Geraes

Do 14:2333, para pagamento da tripulação
da lancha l'ellez a sem iço da Directoria Geral
de Sande Publica

3: '42132613, para pagamento de refor-
mados do Corpo de Bombeiros

1/: 32:2103, supplementar á verba 31', para
instaição de uni elevador electrico no edi-
belo do Supremo Tribunal Federal

De 18:620S821, para oecorrer ao augmente
de despeza com a reorganização da Escola do
Bilhas	 ;

De 10:8033162, para de spezas do Conselho
Superior de Ensino .

Dei 3 1 1:0005, para pagamento ao maestro
ManoA Joaquim de Macedo para concluir a
orcliestracão, copia e impressão do drama
lyrico Tiradeales.

Ordenou Molhem o registro dos seguintes
do Ministerio da Fazenda

De 33:000$, para occorrer ao augmento
fiscaes dos impostos de consumo nos Estados

De 1:086S820. para pagamento ao Dr. An-
dré B2tim lues Leme, D. DAphina Garcia dos
Reis e Ricardo Fernandes, em virtude de sen-
tença judiciaria

De 1:8005, para o de contas do Ministerio
da- Justiça e Negocios Interiores.

Do Ministerio da Guerra o seguinte
De 1:8713395, para pagamento á Sociedade

n. 65 da Confederação do Tiro Brazileiro, de
metade das despezas feitas com a construcção
de sua linha 412 tiro.

A thesouraria. da Casa da Moala remetten
pelo Correio Geral, em sellos e cintas para o
imposto de constituo nacional, 1:3535 para a
Collectoria das Rendas Federaes de S. João-
da Barra, 8:3213700 para a de Campos,
4155500 para a de Bezende, todas no Estado
do 'tio de Janeiro.

Ilecebeit da oficina do xylographia, con-
feriu e empacotou 9.150.000 formulas para o
imposto de consumo nacional e estrangeiro,
na importancia de-410:2505; da de fundição,
uma barra de ouro, titulo 0,998, pesando
520 grammas, no valor metallico de 5305257;
de um particutar 12$ pela laminagem de
quatro barras de ouro.

Trocou para esta praça 1:0003 cin moedas
de prata por papel.

li.! e) Ministerio da Marinha foram concedi-
das as seguintes licenças para tratamento de
sande:

Da dons mezes ao 1° tenente Roberto Gue-
des de Carvalho; de um mez, ao 2' tenente
Aniiihal Leite Ribeiro; de tres ini,zes, ao 1°
pharoleiro, encarregado do pharo l, da ponta
do Boi, no Estado de S. Paulo, José Gonçalves
Marqoes e de 30 dias, ao 30 pharoleiro do
!Am .o! de Queimada Grande, no E-tado de
S. Paulo, Francisco Martins de Souza.

A Inspectoria de Obras contra as Seccas
submetteu á approvação do Sr. ministro da
Viação os projectos e orçamentos dos açudes
particulares Riacho do Meio e Camurim,
no monleiplo de Itabayana; Estado da Para-
hyba. O • orçamente de . primeiro, de pro-
priedade de Joãól'aille da Silva, e com capa-
cidade para 837.778 metros cubieos, importa
em 48:0035891, e o do segundo, pertencente
a Manoel Pereira Borges e podendo arma-
zenar 502.518 metros cubicos de agua, eleva.

Ministerio da Justiça, e Negocios 1

Interiores
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•
!, á 29:131. 7$109. Na firma da lei, caberá aos
iroprietarios, depois de construirem os açu-

' lett, um premio igual á metade do respectivo
. mi'çasuento.

	

--	 approvação do .Sr. niiiiistro d a Via ao
foi liai a bispertoria de Obras contra as Seri-

 o projecto e orçamento do açude partiett-
ar Jandra 1W intiniepio d Flors, Estado

do ira) tirando do Norte, propriedade de Luiz
rriet de Si:( 1."ilão. Esse ;tende, orçado em

s8272. podorá arintsz-intir 1.158.300 10 P-

111',	 (1,) agua.

	

`st	 Eiiiennitiliade.t pelo inspes • tor veterinario do
• . liii • distrielo, pelas eiillectoiiits federai), dii Ar-

, roi, Cirande. Cachoiiira, Mis , a de Iludas de
Santa Victoria do I'altu,',i e Alfandegoi d
Viitienayann, tiveram entrada no •riu
,Ia Agricultura mais 112 reetteriill'.'llt , is (10

naquelles	 r..gistro
archiva de marras usadas para assi gualar o

ea(bi malar. O que faz subir a 3.9a numero
los do igual natureza ate tigimia ree , ibilos pelo
mesmo ministerio.

Os rcirpiarentes de h js são os seguintes:
''.stieão da Silva, Freitas„loão	 .41:mijo

Joao Silveira Jacte(	 Joroni.,n ) ) Alves
Pedro Surreaud, 11 ilidia Surro:lua,

feonceicifol da Araujo Cunha, João Liai, J0.10
. M.1011all o (I(' Oliveira, Francisco Cardos.) M 1-

	

-	 Zeferino de Oliveira Leal, Joaquim

	

'	 Jose	 liodrignes	 latiz 'fiel-
lei •eregiii, Flores:cio Az •vedo, Joronyina
Fel ti:tora-4 !sloreira, Cleinienitio Fagundes
(laSih a.	 Jose	 Porto, João Antunes de
Olheira, f,:?. •	Hilario	 Adorne:	 Miai
ro, (2) •oiso Ganzal.is, Guillidrui Fa-
gundes cla 4 ilv1t, Henri-pie oldo/n, •ttlanazia
Eernantles Moreira, João Fagundes (Ia Silva,
Antonio Soares Corria, Amandio Jose Ilidi : i-
en es, Giimereindo José 110drigite s , Josi.•
Anionlit	 Galvão .1rign:to da silveira,
Constaurino Augusto da Silv-ira, Jeão .1titoitio
do Varr*, Salvador Felix Quadros, João
Maria. Vargas • Antonio Silveira, llonifacio
Vargas, banto ida Silva Moraes, :Manoel .1iito-
ido Fansto Pereira de •vila, 1.-andro
Maxim) Ferreira-, Joaquina !rena de Souza,
Constanein Hui l.hertne da Silva, Firtniolia

Corrêa, Justiniano	 Alipio Igna-
cio (1 n1 Silftl, Maria Evergisso	 José
kinaejo Ominardes Freitas,
siardes • da Silva; Onoffie de Freitas Gomes,
lettacia Ferreira de S uma, Alipio limava-)
da Silva, Alfredo Joaquim Corrêa, Anto-
nio Machado, Luir. Pedro Pereira, 31iiiine!
Firmino •Par, Tito Lis i0 CaIle(10, Ra:ateio
Cardoso,	 Ildefonso Peitar-lis te	 Larritsc de,
Paulo lan•iiiiscair, etticillato Fer,landes,
ltztv kl Cana barro Fersiandes„loan S. San-
(Ire. 'Manoel Jeronyino Barbosa,
Machado Soares, Antonio Pedro M. Blanco,
João Ilodrignes . Canedo, Slanoel Monteiro,
Oreste s Rosa, Nunes, João (1) DC(1S

Cavalheiro, Maiirilio (lis Lima, Apoleo Maciiil
dos Santos. José Maria Furtado, Propicio Fer-
reira de Miranda, Julio Ribeiro de Carvalho,
Sociedade Abrilino Maciel e Carolina 1.11:ve:el,
.1050Nepoindeena 'Maciel, João Graciliano

Manoel llibeiro Maciel, Socisidadd Orestes
rertyira de Macedo e Nestor Fisrrdira de Ma-
cedo, JOão Ferreira de Macedo, Antemio
Silva Barros, Maria.' DAfitia da Silva Barros,
Felisberto da Silva Barros, JOI19 Carlos Si-
iniies Cardoso e Antherd &minis Cardoso,
José da' Silvá' Cardoso, Latira Cardoso 511-
eira, Slysses Cardoso de Castro, Mareellina

da Silva CordosbY Jovelina Ferreira do Mi-
randa, Sinforifsa Fel :amidos, João Pereira,
Antonio Loas'Aiiiia, lialbino Alves, Ilosaura
de Siniza • BtirroS, Tivaldino Feri' mito, JJ:i.0

'	 l'011n) IN11)011 .(), 'Manoel Alcides Ferreira,
ituol Cre',e ,., neib'Xis . Barros , llosaura da Silva
Birros,' Maria 'S(14s . de Barros Ribeiro, Tilo-
Md?. Fraiir•ice da" Silva, Serallin José 'I' ei-

.	 .

xelra, João Silvestre Barbosa, Manoel Mar-
tins Lopes, Pedro Lopes Santos, Bicardo Pe-
reira Monteiro, Manoel Cordeiro, João Dal-
centão, Anuindo ilalcemão, Plinio Brasilides
Barbosa.

Adquiráiain immoveis
Joaquim Ferreira Novaes, predio e terreno

á ruas Elias da Silva is. 211, por 4:3008000
Estiam : Augusta da Silva e Oliveira, predio

e terrono á rua Barão de Pirassintinga ti. 31,
por I 1 :000800i)

A Companhia Prodial e Hypothecaria,
terrenos tis. 22, 26, 28 e 30 á l'113. Pinheiro
Guimarães, por 10:200S000

S01)1 ,1151) Vi iira, pristlio e t e rreno á ris
.V(1.1',.ri.a ti. 22, KIN tina, por 4:00(18000

Frederico M. Bugia) Estrada 31 iyer, prddio
e terreno, á rua .Nie ti	 P. il l a Vista, por
6:008000

Irmandade Mãe do; Homens, pediu i rua
S. Pe Iro n. 273, por 28:01 n08000

Eiiantre l itia Martins ritirsiira, predia e
rono. O rua sitista‘o Sampaio Ii. 117, liLir
40 :000500i .

Pulo Si. (Ere(•tor da Estrada de Forro C e n-
tral do Ilrazil foram tlespachado, os seguintes
requerimentiN

Alfrealo Itodriginis Lourdiro.- r:oneado
dias 5(011

Agrieola malhai da Silva.-- .kt tenda-se par
oerasião das férias.

Alfredo Itensaball) de 'Menezes.- Idem.
Aeiel() Joaquim Farinha.- Mddiante

eilb0 5Y.10 O (10(11111011i° Ie.ttl tudo.
Allanisa Herculano da Costa Brito.- Orn-

eei°.
Antonio .‘11gra Guimarães.- Idem.

Mactia(1,, Gouralkes.- Nau ha vaga, !
liene.heto	 Anemia-7;2. com

15 0 „ ( 1.,‘ abatimento.
Bertiardino Pinto.- - tione,slo 90 (lias com

dons t e rços (ia dilI lia
(ri-p . itt Moreira	 Gone,,d,),
Edgard kl- Almeida.-- Certitique-se o que

constar.
Folippio lasiz
nianelseo Jose kle 111ix eira . --Cor!ilique-sse o

que ermst ai.
Emiti() Ila i101Iu -- Concedo.
311119 Antonio Sampaio. - - Concedo ilinstinte

o inez corrente.
João E. Leal Pacheco. -- Cone )(10.
Joaquim Poeira da C ista. 	 Idem.
Joaquim Jos.") lnario C ),111 ).	 .U1,01111;1-

50	 000:1 n iãO (1115
JOSi" J03(111i111 C. Sampaio Junior. - Idem.
José Bernardo Brtera. - Concedo 11 dias

com dous terços da (liaria a (andar de 30 de
novembro.

La lavei te Cisa t • Fernando:. --Concedo com
de abatim oito.

Levindo da Cosia Nogueira.-- Não ha vaga.
Luiz Joaquim da Silvar. - Atlesala-se por

occasião das ferias.
Luiz de .xbreil	 Aceeito o fiador.
11l i guel Cicio :Moreira.-- lilern idem.
Manoel Barroso Leite.- Coricedo.
Mano,i1 Franci-no Cardoso. --- Acceilo o

fiador.
Orestes Macedo. - 1(1001 idem.

'Manoel Pacheco. - Idem idem.
M moei bisar( e Figueirddo. - 31 )(banto

reeibo sdja O 1k/111111.'1110

O resultado dos exames, realizados no dia
16 (I() cota ...sito, na Escola Polytechnira, foi o
seguinte:

Curso 1.111111 n 1111.111 n11 e 1° serie de eugeoharia
(regulamentos de 1901 e 1911) -- Calculo -
Approvados: plenamente, Auto Barata For-
tes: simplesmente„loão do Valle e Oswaldo
Gaivão.

wouve um reprova i°. Um não compareceu.
Uni retirou-se.

No CUill'9;10 1 Militar realizam-se terea-feira,
19 do cdrr,one, ás 10 horas da manhã, os se-
2,11itit . !s exames

Oraes-Franeez	 anno';-Altonno-t ns. 39,
172, 271, 298, 330, 310. 339, 611, 1173, 6:17,
669, 688, 721, 723, 72, 789, 801. e 817.

Aritlumtiea	 - Atuamo: I N . 22o,
228, 231, 233.217, 238, 260, 266, 276 e 278.

l'ortuguez .2' titio	 -- Aluiuuitit. 11 , . 9, 29,
133, 154, 320, 732, 776, 808, 833 e 8:13.

(2" anno'-Alumnos tu. 32, 110, 111,
161, 232, 101, 438, 391, 600, 622, 61-8, 661,
728 e 731.

Aritlimetiel ; 2" atino	 lis, 119,
173 e 71:1.

Francez (3° anuo -Mamilos tis. to. 11, 17,
34, 46, 61, 65, 93, 99, 100, 12O, 11 .2, 162, 273,
253 e 290.

Arithinetiva	 amai,	 Alumiais ns. 32,
101, 187 e 699.

l'hys:ea (3" anuo	 :Ulmos 0s, 70 , 300,
302 , 30e , ato , 31e„ 330, 333, :156, 357, 369,
:171,35 e 389.

Alg , hra	 atino	 31-7, 355,
371-, 115. 136, 1-17, 115, 157, 157 e 170.

Geographia	 amue	 11,3,
173, 1,73 , 179 ,	1oo, 301, 317, 326, 327,
7:13, 576, 601 e 62e,

Chimica	 aluai - Alumiais lis. 131, 301,
167, 1. 21, 'F33, '1111 , 11`;, 302,

.1"	 '6' atino	 Aluntna: IN , 231,
593, 619, 663, 68:1, 711, 710 e 7116.

t1 ponto oral será dado zi-e 8 horas da
manhã.

Physiea - Approvados: plenamente, Ar-
naldo Cunha de Azevedo, Octavio dó Lima
Bomfim e Ciro Romano Farina.

Houve deus reprovados.
D.isenho de agnadas, etc. - Approvados:

plenamente, Victor João Carlos Bar-
reto, Omitindo Borges de Aguiar, Agostinho
Orniilla: de Souza e Graccho Peixido da Costa
llodrip:ties; simplesmente, Joaquim Alvares de
Azevedo Junior, Beimisthenes lloekler. Jorge
Dutra da Fonseca,Godofrado Albortino Franco
de Faria, Num) Osorio de Almeida, Serzedello
Eugenio Hennes Mendes, Emilio Ilenriqms
Itannigast, Bobeio() (lis Lima Coelho, Felix
Azambuja Brilhante e 'kis:mm(1) Brandão
Cola .

Mineralogia e eie 'bugia - Appro‘ados; (ale-
itam mte, A karo 11! , rnardes e Carlos Alberto
Branda 1 Marlins de oliveira; situalesmente,
Arilito • Ilenock dos Heis.

roprovado.

n 1 s(111 alio dos examss ule p,,,Rpertira
Sombra, realizados no dia 13 do i i !lite, na
Eseola Naeamal de 11ellas Artes, lin o s,,guinte:

11.:N‘ aldo Suares	 1 n 1011 n1(10,1)1011anwlito
gráo 9; 1:ornando Xelim de Sampaio, pl 'na-
sibmie grão 7; P. Maria de Sampaio àiontdiro,
liltttulu tile gráo 6; Zaly l'ernatalino de 'Mo-
raes, sMtpl,,smente gráo 2; %lido Fernandino
de 311rae .:, simple smente gráo 1.

Por parlarias do 29 de novembro Iludo, do
director geral dos Corr, , ios, foram nomeados:

Thesoureiros das sureursa , • de: Ilotafogn,
Henrique. Cassei() Pereira Soaros; praça thapie
de Caxias, Alaticelliiio Pinlo Ilibeis .° Espinola;
praça àlitnicipal, 31a rio Pereira da Silva ,
tinentino: S. Christovão, Mario Ferreira da
Silva; Villa Isabel, Paulo 1'edro liosisio; Esta-
cio de Sá, Augusto Francisco da Bocha.

Fieis do thesoureiro: Botafogo, José Gon-
çalves da Costa; praça Buque de Caxias, Eus-
tachlo da Sole.lade Valente; praça 31uniei1)al,
Genesi° IgtiatAwy; Christovão, Pio de Cai--
valho Azevedo; Villa Isabel, Frederico parn-
plena Estacio de Sá, Virgilio Werneck Cot
rea de Castro.
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, O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, major Senna.
Official de dia á brigada, capitão Cou-

finito.
Medicos: de dia, capitão Dr. Pinto Vieira; de

promptidão, tenente Dr. Gerson.
• Interno de dia, alferes honorario Cassio.

Ajudante de parada, capitão Cardeal.
Musica de parada e goniptidão, a do 1° ba-

talhão.
Rondam com o sivrior de dia, alferes

Alvaro e Gomes.
; Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São
Jorge o alferes Ardei' . e uni inferior, ambos
de cavallaria.

j Rondantes á disposieão do superior de dia,
sete inferiores de cavailaria, sendo dotis para
as patrulhas dos 3‘' e 5° districtos, e mais
dons de cada um dos 1°, 4' e 5' batalhões,
sendo dons para as patrulhas do Sylvestre.

Guardas: da Caixa de Amortização, alferes
Souza ; do Thesouro, alferes (»Urino ; da
Caixa de Conversão, alferes Telles, e da
Casa da Moeda, alferes Limoeiro.

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão,
tenente Lima ; no 2', capitão Mal (os; no 3',
tenente Cenho; no 4°, capitão Braziloiro no 5°,
capitão Maciel ; na cavallaria, capitão Pinto
Ribeiro e no corpo auxiliar, alferes Menezes.
' Promptidão: no 4° batalhão, tenente lzidro
e na cavallaria, alferes Cabral.
I Auxiliares do ofilvial de dia, um inferior do
1° e um corneteiro do 1° batalhões.

Oedens á assisteneia do pessoal, um cabo
e um corneteiro do 1° batalhão.
1 O regimento de cavallaria dá o serviço já
determinado, inn official de promptidão com

.30 praças, as guardas da Casa da Moeda, 12"
O 11a estações e o mais que se pedir.

O I° batalhão dá a guarnição, os SCI'VII:OS
já determinados O O mais que se pedir.

O 2° batalhão dá o policiamento dos 6°, 7°
•e 21° districtos, os serviços já determinados e
o mais que se pedir.
1 O 3° batalhão dá o policiamento dos 18%
19° e 20° districtos, os serviços já determina-
dos e o mais que se pedir.
1 O 40 batalhão dá as promptidões de in-
cendio e permanente, o policiamento e extra-
ordinarios já determinados, uni &lidai para
promptidão e o mais que se pedir.
• O 5° batalhão dá o policiamento e demais
serviços dos 9°, IS°, 16°e 17° distrietos, os ser-
viços já determinados e o mais que se pedir.

i O corpo auxiliar dá um bombeiro, um
electricista, uma ambulancia, um auto para
incendi° durante 24 horas, os serviços já deter-
minados e o mais que se pedir.

Uniforme, 3°.

PARTE COMERCIAL
Rio, 18 de dezembro de 1011

INFORMAÇOES DIVERSAS

fiennem-se, bole, á 1 hora da tarde, os ac-
cionistas da Companhia de Seguro Mutuo con-
tra Fogo, para eleger o novo conselho-fiscal.

MOVIMENTO DO PORTO

WTRADAS NO DIA 17

De Bordeos e escalas, paquete francez
commandante Bouge, de 3.333 toneladas;
carga, varios generos a Messageries Mariti-
mes ; passageiros: José °Migar, Charles
Bonavita e senhora, Dr. Dertneval, (Mine e
senhora, M.. Ferrez e senhora, Delavalle e
familia, M. Fluers M. Fialho e familia, Ca-
parine Elener, Mi l o. Adrio»ne (Mino, Maria
Corbetta. Henri Schmidt, M. Ilaik, • Jorge Bo-

net, Leão da Silva, Mandil, Blanebe Rapieot,
M. Cessa, Magdelena Visse Griot, Antonio J.
11 .fiz Ca no, lo,Maria P.Pinto,Jo0 Seabra Santos,
Joaquim F. Gomes, Antonio Moreira Gonçal-
ves Bastos e (amilia, José Augusto da Costa e
familia, 1). Ilodrigue; Duarte {tosa, lionorio
Salgado Monna , Noemia Baptista, Dr. Carlos
Dilliz, Sampaio Ferreira e familia, Noemia
Fertiande•-i, Antonio T( . 1X011'il, Francisco Mo-
reira de Almeida, M. Feruira Ita , tos e fami-
lia, .10,e Maria Barbosa e familia. Maria Fer-
reira. .1o, , Moreira Freire, Antoni)
Latiriam) lonas ille, Antonio Salgado, Manoel

d. , Oliveira e familia, Cano,
Ferreira, Joaquim Lourenço, •tigni.,to nu l a-
vitt, Iletiry Sentia, Il. Deltionnuttne, Mina.
I. • •rbor Orgar Marie!, Maria Granada Ilu ili-
dia, João 1;1).11'i:zoes Fratica e familia', Manual
Bareeilos Carvalhal, NU. Petiialot e familia,
Bernardo Saraiva, Jost"! Pimenta de Mello,
Arnaldo Atoa e familia, Joaquim Serra,
cinco em 2' classe, 51 em 3' 	 :;29 tini transito.

De Porto Alegro o escala paqueta nacional
Itoitnba, commandante T.	 613 tonela-
da', ; Variw: generos a Liga Irmãos Sz
Comp.: passagenais:Cesar de Souza, Einilia
Fiel e filhos, AM:listo SilVa, Ernesto Iliniker,
Casemiroli. Si lurara, Christovam F. da. Costa,
Dr. Alvaro hlhremimmg, Bodolpho Formiga, !gira-
cio M. Pas,a)s, Carlos Gramei . , Luiz Garcia,
Julio Garcia, A. haulfinatin, '1'. Soaras, Jus':
In opinisky, Einilia Silva, Ernesto Bontit, Maria
Torres, Maria de Menez is e filhos e 21 em 34
classe.

li Buenos Aires e e scalas. paquete francez
Formoso, commandante Fabra, 2.812 tone-
ladas ; carga, varies generos a Antunes dos
Santos, trazendo uni passageiro de 1" classe,
12 em 3" e 133 em transito.

Do Santos, paquete allamão nine-1, com-
mandara., W. Schweer, 3.063 tonelada
carga, varies generos a Theodor nVil e
& Comp. : passageiros, Mau cicio Pinheiro Gui-
marães, G. II. Graig e 22 em transito.

De Paranaguá e escalas, paquete na-
cional Paulista, commandante Leopoldo San-
tos ; carga, variais generos a C. Moreira

Comp. ; passageiros, Pio Rosa e senhora,
,flisé Joagnilll da Silva, Pedro Salomão, Dr.
Franklin II. de Oliveira e Sabastiana Me-
lania •

Do Iltienos Ayres e escalas, paquete na-
cional (.'abo Frio, commandante F. Duarte,
747 toneladas ; carga, varios generos á Em-
preza Commercio de Sal.

De Nova York, vapor inglez S lida Rosalia,
commandante Kogsio:, 3.403 toneladas; car-
ga, varbs gemidos a liontbauer & Comp.

Da Frasberg e escalas, rebocador dia-
merquez Fanding, mestre Davilson, 39 to-
neladas em lastro, a Wilson Sons & Comp.

De Cabo Frio, hiato nacional Virginia, mes-
tre, J. F. Alves, Hl toneladas; cal á ordem.

D. Nova York, barca ingleza. Marie, ineFi..
tre A. E. Perndliewig, 1.033 toneladas •carga, madeira á ordem.

Da Porto Alegra e escalas, paquata nacio-
nal Cobatão, coannandante E. J. dos San-
tos, 882 toneladas ; carga, varies generos ao
Lloyd Brazileiro.

SAIIIDAS NO DIA 17

Buenos-Aires e escalas, paquete francez
Malte, commandante ilataille.

Santa Lucia, vapor inglez Clataby, com-
ma ndan te Broghy.

Durban, vapor inglez Milite, com mandante
Welson.

Cabo-Frio, hiate nacional Amelia e atrai
mestre A. G. dos Santos.

— Hiato nacional Dons Amigos, mestre F.
R. de Oliveira.

Victoria e escalas, paquete nacional Gloria,
commandante J. Gonçalves.

Antonina e escalls, paquete »acima] Jlt-
gu(1)ib q e commandante F. de Leal.

Maceió e . escalas, paquete, nacional Corco-
vado, commandante, O. Leite.

Barbados, barca americana Hellen Thoiletz,
11)('Sire 1— Lerillon,1.

Buenos Aires e escalas, paquete franci,z
('hili; passageiros : Adele Fery, Li'mt Giray,
.1. Lenrichez, Alfredo Vieira e s e nhora, Car-
los Jorge Corréa, Paulo Labarilt e , Fratieoii
Fervera, Iva Nlandilson, Firmo Clrapira, Ca-
muflo M. Xavier, Camillo F. Murcio, Eili iiiái
Loureiro, ires ein 2' cla, i e seis em 3'. -

vvrolirs U;1111)J3

PuriO.-: fia Sol, Parib.1 	 	 1R
Hamburgo e eses. ,1.çra...o+ 	 •	 Is
Aillitelipia e escala s , 1)e . ,4 	 	 	 1N
Nova York, Sanfit Itoz,ili r 	  1h
Hamburgo e escala s , Cap Arcona 	  Is
Santos, Atacar !' 	 	 IS
Pernatillateo, Ibiapaba 	 	 Is
Liverpool, Ben .-Viachie .	 	 	 Is
Hamburgo e escalas, Arab1 	  Is
Porto, do sul, Magni 	  	 ,. 	 	 18
Southampton e es'alas, "[telim'	  18
Amsterdam e escalas, Frizia 	  19
Bremen e e-calas, Bonn 	  -19
Portos do norte, G trglará 	  19
lho da Prata, (.'ai) Vilaao 	  19
Portos do sul, Polaca 	  20
LiVC1'110 n )1 e escalas, orousa 	  211
Rio da Prata, Clyde 	  20
Portos do norte, Goyaz 	  2i1
POrtoS (10 Sul, Anna 	  20
Rio da Prata, _-1 mi	 	  2(1
Calláo e escalas, Ortega 	  20
Portos do sul, irio 	  20
Santos, Ileidelberg 	  21
Liverpool e escalas, Titia)? 	  21
Portos do norte, Satellite. 	  42
Nova-York, 7'ennyson 	  23
Nova York, Tapado; 	  23
Santos, Tibor 	  23
Marselha e escalas, Espane 	  43
lho da Prata, Axel Johnson 	  41.
Trieste e escala, It. tienieny 	  • 1 'i,
Portos do norte, Borborenia 	  .)..,
Rio da Prata, Ocean Prince 	  23
Trieste e escalas, Átlant i 	  :r;
Marselha e escalas, Pampa 	
Saldos, Asarc'on 	  27
Getiova e escalas, Argentina 	  27
Rio da Prata, lie Vittorio 	 	  • 27
Rio da Prata, Man 	 	  47
Rio da Prata, Cap Finisterae.. 	  28
Trieste e escalas, Alice 	  28
Portos do norte, Alagoa9	   23
Hamburgo e escalas, Ceylan 	  30
Portos do norte, Olinda 	  30
Londres e escalas, A/trinta 	 	 .. 30

VAPORES A santa

Rio da Prata, Palia 	  IS
Portos do norte, 31aranhã o 	  18
Rio da Prata, Chili 	  18
Recife e escalas, Bragança 	  is
Ilamburg,o e escalas, Tijuca 	  19
Santos, Jagnaribe 	  19
Ponta da Areia e escalas, Philadelphia 	  19
Rio da Prata, Thanies 	  19
Buenos Aires, Santa Itosalia.. .. 	  19
Rio da Prata, Cap Árcona 	 	  19
lia mburgo e escalas, Cap Viiatio... . 	  19
Rio da Prata, Frisia 	  19
Recife e escalas, Cubatão 	  -20
Bremen e escalas, Erlangen 	 	  20
Portos do sul, Itaitnba. 	  20
Calao e escalas, Oronsa 	 	  ... 20
Southampton e escalas, Clyde 	  20
Bordéos e escalas, Antazone. 	  20
Liverpool e escalas, Ortega 	 	  20
Nova York, Rio de Janeiro 	 	  20
In° da Prata, Florianopolis 	  21
Portos do norte, Abicar!,  --	  21
Bremen e'eScalas, Heid elberg 	  21 .'
Caniocinr e escalas, Natal 	 •	  22
Santas, Mossorá 	  22
Portos do sul, Palmeie 	  23
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Rio da Prata, Espagac 	  23
Trieste e escalas, Tibor 	 	 O/,

Portos do norte, Pará 	 	 21
Nova York, Tapajo: 	  9!fr
Nova Orleans, Spanish Prince 	  94
Nova-York. Siamese Prince 	  21
Pioria nopolis e escalas, Anna 	  21
Stockohno e escalas, A.vel Johnson 	  25
lho da Prata, Gnajará 	  23
Pernambuco e escalas, Cabo Frio 	  26
Nova Orleans, Ocean Prince 	  26
Rio da Prata, Pampa 	  26
Porios do aorte,Jaguaribe 	  27
Rio da Prata, Argentina 	  37
4 ;mova e escalas, lie Vittorio 	  27
Southampton e escaias, Avon 	  27
Hamburgo e escalas, Asuncion 	  28
Hamburgo, Cap Finisterre 	  28
Rio da Prata, Alie .	 	 28
Portos do norte, Mossorõ 	  28
Rio da Prata, Atlanta 	 	  29
Rio da Prata. Mania 	  29
Ilamburgo, Ilabsburg 	  30
Portos do norte, Alagoas 	  30
Laguna e escalas, Laguna 	  30
Recife e escalas, Satellite 	  30
Portos do sul, lbiapaba. 	  30
S. Mathens e escalas, Industrial. 	 	 30

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negock s
Interiores

Expediente de 15 de dezembro de 1911

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Regnerin:Chtos despachados

Francisco Henrique Ilenley (2° districto). —
Approvado.

Luiz Felippc de Souza Leão (6' districto).—
ertifique-se.
Gatão da Silva llóa (6° districto). — Defe-

rido.
Esperança Maria dos Prazeres (6° districto).

—Nos termos da informação.
Arthur de Castro (6' districto).—D .,( accõrdo

com a informação.
Nysia de àlendonca Moreira (8° districto).—

Dfáido.
Francisco Gomes de Azevedo (8° districto).

—Nos termos da informação.
José Viegas Vaz.—Deferido.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Iria 16 de dezembro de 19Il

Sr. ministro da Guerra:
N. 115 — De posse do aviso n. 978,

de 17 de outubro ultimo, em que soli-
citastes fosse o delegado fiscal no Ma-
ranhão autorizado a adeantor ao com-
mandante do 18" batalhão de caçadores.
que seguiu em diligencia para o Ama-
zonas, os vencimentos relativos aquede
mez. dos officiaes e praças: bem assim a
importando da respectiva ajuda de custo,
incluso Vos reMetto, por cópia, o tele-
gramma de 25 do citado mez, em que o
alludido funccionario :resta informações
a respeito.

Reitero-vos os meus : protestos de ele-
vada estima e sonsideração. • 	 •

N. 110 — Devolvendo-vos o incluso
processo transmittido com o vosso aviso
n. 1.087, de 16 do mez proximo findo,
cabe-me declarar-vos, para os devidos

effeitos, que este ministerio não póde
resolver sobre o assumpto constante do
mesmo processo, e só poderá mandar
effectuar o pagamento de indemnização
de que se trata, depois que esse paga-
mento fõr legalmente solicitado.

Reitero-vos os ILIPIIS protestos de ele-
vada estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 288 — Em resposta ao vosso aviso
n. 117, de 8 de novembro proximo findo,
cabe-me cominunicar-vos que se torna
indispensavel a construcção da ponto pro-
visoria, autorizada por este ministerio,
para o serviço da Alfandega de Parana-
guá, visto que a mesma alfandega, para
as suas descargas, só dispõe do trapiche
Mathias Holm», e logo que esse trapiche

seja entregue aos seus proprielarios, pois
foi alugado temporariamente, até que
fosse resolvida a concessão do pretendido
alfander mento, aquella repartição fica-
rá desprovida inteiramente dos recursos
neces: avios para o seu regular funccio-
'lamento.

Demais, a construcção da projectado
ponte, quando mesmo determine a modi-
ficação da posição da ponte definitiva,
essa modificação poderá ser feita sem
incom, eni"nte. segundo offirma o dire-
ctor teelmico das Obras do Porto do Rio
de Janeiro. no officio que, por cópia,
inc enviaestes, e mamas se tornará mie-
cessaria a expedição do novo decreto ap-
provando a modificação, o que será afinal
preferivel, a despender a importando de
300:000$, quanto custarão a acquisição
do trapiche e os concertos da referida
ponte.

Reitero-vos os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

N. 289 — Accusando o recebimento do
vosso aviso n. 296, de 23 de outubro
ultimo, communivo-vos, para Os devidos
Fins, que já formo expedidos felegram-
mas aos delegados fiseaes em S. Paulo,
Bahia e Pernambuco, no sentido de se-
rem conibinadas com os pdministradores
dos Correios as providencias necessarias
para a execução do Serviço de Colis Pos-
taux. de accórdo com o regulamento an-
provado pelo decreto n. 8.829, de 10 de
junho (leste anuo conforme solicitastes
em aviso n. 271, de 1 do referido mez de
outubro.

Reitero-vos os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

— Sr. prefeito do Dislrido Federal:
N. 18 — Comnumico-vos, para os de-

vidos effeitos, que, por despacho de 12
do corrente mez, resolvi approvar a con-
cessão de aforamento do terreno de
accrescidos de marinha, fronteiro aos
predios mis. 107 e 171 A, da rua da Ale-
gria, nesta Capital, feita por essa Pre-
feitura a lanoel Fernandes Barrocas,
conforme o provesso que vem u annexo
ao vosso °Meio n. 280, de 21 de no-
vembro ultimo, e que incluso vos de-
volvo, com excepção de uma das plan-
tas do mesmo terreno, que fica perten-
cendo ao Archivo da Directoria do Pa-
trimonio do Thesouro Nacional.

Reilero-vos os meus prol estos de ele-
vada estima e consideração.

EXPEDIENTE DO DIRECTOR

Dia 16 de dezembro de 1911

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

N. 909 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, atten-
dendo ao que requereram 'Gebrneder
Goedhart A. G., contractantes do Ser-
viço de Saneamento da Baixada do Rio
de Janeiro, em petição de 13 de novem-
bro ultimo, resolveu, por acto de 1 do

corrente mez, autorizar o despacho livre
- de direitos, nos termos da clausula XV do
Contrario approNado pelo decreto nume-
ro 8.323, de 27 de outubro do atum pas-
sado, do mai erial referido na inclusa
relação e destinado ao alludido serviço.

N. 970 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, tendo
em vista o que solicitou o ministro da
Justiça e Negorios interiores em aviso
n. 1.912, de 5 do corrente, resolveu, por
acto de 7, autorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos do art. I.° ali-
mica XI, do regulamento annexo ao decre-
to o. 8.592, de 8 de março ultimo, e inde-
pendentemente da apresentação da re-
spectiva facitwa consular, de 2 volumes
sob ris. 21 e 22, marra ENB, contendo
vitraux, vindos pelo vapor Atou, entra-
do em 19 de setembro do anno passado,
e destinados á Escola Nacional de Delias
Arles.

N. 911 — Em solução ao objecto do
vosso officio n. 2.225, de 23 de outubro
ultimo, em que consultaes se essa Inspe-
ctoria pode conceder isenção de direitos
para O ((tolerial desiinado ao ralçamento
a asphalto desta cidade, quando solici-
tada pela Prefeitura do District() Fede-
ral, eia virtude do contracto eelebrado
a 29 de março do mino passado, ao tem-
po em que a dis posição orçamentaria.
que rege a especie, aproveitava ás obras
feitas p	 mor essa fóra. dedaro-vos,	

a

os devidos effeitos, de accõrdo com o
despacho do Sr. ministro, de 9 de no-
vembro proximo findo, que só vigoran-
do as disposições de caracter orçamenta-
rio dentro do proprio exercido para o
qual foram votados, não pode ser por
essa Inspectoria aulorisada a isenção de
que se trata, visto a disposição corres-
pondente da vigente  lei orça men t a ria
haver slIpprinIido esse raVin • para obras
fedas por contrario.

N. 97 .; — Conlinunivo-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, (Menden-
do ao que requereram Gebrueder Goe-
diluí_ A. G., contradantes do Serviço de
Saneamento da Baixada do Rio de Ja-
neiro, em petição (te 13 de novembro
ultimo, resolveu por acto ile 1 do Ille%
corrente, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos lermos da dansula XV do
contracto approvado pelo decreto nu-
mero 8.323, de 27 de outubro do anno
passado), (I() material referido na inclusa
relação e destinado ao alludido serviço.

N. 973 — Afim de (me se possa resol-
ver sobre o assumido de que tilata
Inspectoria da Alfandega do Estado da
Parahyba, no officio transmiti ido rum o
da Delegacia Visral no mesmo Estado,
n. 11 de 31 de julho ult imo, peço-vos

acrordo com o despacho (b) Sr. minis-
tro, de 1 do vorrente nuez, IIII .01111PIS si
lia nessa reparlição fieis de armazem
fora do exercido do respeclivo cargo, e,
no caso affirmativo, tomes os motivos
e quanfos existem nessas rondições.

— Sr. director da Casa (Ia Moeda
N. 95 — Communieo-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, por
despacho de 11 do tnez corrente, exarado
no vosso officio n. 2.057, de 5 do mesmo
mel., resolveu approvar a proposta que
fizestes dos empregados desse estabeli-
cimento, Oscar Barbosa Duarte e Alvaro
José Nunes, o primeiro para servir de
chefe da officina de fundição, e o segundo
para o togar de ajudante interino da
mesma officina, durante o impedimento
do serventuario Unirei() de. Souza Reis
Carvalho, que na qualidade de ajudante
daquella ()Menu se achava no exercido
de chefe interino e ora solicitou seiá
mezes de licença para tratamento de,
saúde.	 •
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Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 212 — ltemetto-vos, paara os de-

vidos fins, a inclusa portaria conce-
dendo tres mezes de Hee no, para tra-
tamento de saiote, nos termos do art. 1°
do regulamento que baixou com o de-
creto n. 6.901, de 25 de março de 1908,
ao encarregado do 30 posto fiscal do De-
partamento do Alto Pords, territorio do
Acre, Marcellino Jardim.

—Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 149 —Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, at-
tendendo ao que requereu a Société :Nli-
niére et Industrielle Franco-Brésili-
enne, resolveu, por despacho de 21 de
novembro proximo findo, conceder-lhe
licença para extrahir e exportar areias
monaziticas de terrenos situados em
Zabumba e Morro Alto, municipio de
iluarapary, nesse Estado, e adquiridos de
D. Ignacia Ribeiro de Jesus Araujo e
outro, e de Quintiliano José Teixeira e
sua mulher, convindo que essa delegacia
providencie no sentido de ser exercida
a necessaria fiscalização, afim de evitar
a invasão nos contiguos terrenos de ma-
rinha.

N. 150 —Declaro-vos, para os fins
convenientes, que O Sr. ministro, por
despacho de 9 do corrente, resolveu ap-
provar o acto de que destes conta em
officio n. 123, de 30 de outubro ultimo,
pelo qual designaste o agente fiscal dos
impostos de consumo Alexandre àluniz
Freire, para ex/Teer interillaillente as
funcções de fiscal dos elidis para a
venola de mercadorias mediante sorteio,
na capital desse Estado.

N. 151— Deelaro-vos, toara os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que requereu a Soci/".1)", Minio'n .e et In-
dust Piei le Frilico-Bresilienne, resolveu,
por despacho de 21 do mez findo, con-
ceder-lhe licença para extra:lir e ex-
portar areias monazitivas e outros ai i-
1 dos terrenos do , V0 111 tos denomi-
nados Lagoa da Joanna, Pires e Praia
do Morro, munidoio de Guarapary,
nesse Estaolo, eonvindo que essa dele-
gacia providencie no sentido de ser
exercida a neeessaria fiscalização, afim
de não serem invadidos os contiguos
tern `114 is de marinha.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 110— Declaro-vos, para os devi-

dos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que requereram Ibirocaloy & Com l.,
empreiteiros da Estrada de Ferro de
S. Luiz a Caxias e ramal de ltaqui, ein pe-
tição de 7 do corrente, resolveu, por
acto de 11, autorizar o despacho, livre
de direitos, mediante termo de respon-
sabilidade com o prazo de GO dias, para
WC4't Wh i meti lo das hvntalidades legaes,

de 1.110) toneladas de trilhos e accesso-
rios, vindos pelo vaia). nunstnn, e des-
tinados aos serviços da alludida es-
trada.

Confirmo assim, meu telegramma de
12, tambem do corrente.

N. 111 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, ai tendendo
ao que requereram Ibirocaloy & Comp.,
empreiteiros da Estrada ob.! Ferro de
S. Luiz a Caxias e ramal de itaqui, em
petição de 27 de outubro ultimo, resol-
veu, por acto de 2 do corrente inez, au-
torizar o despacho, livre de direitos,
nos termos da clausula XXV do con-
tracto annexo ao decreto n. 7.837, de 27
de janeiro do 1910, do material a que se
refere a inclusa relação, destinado aos
serviços da alludida estrada.

—Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
nes

N. 213—Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Tribunal de. Contas, se-
gundo communicou O seu presidente, em
officio n .983, de 27 do Mez proximo fin-

do, resolveu, em sessão de 24, julgar ido-
ma e sorridente a fiança, no valor de
960$, constituida de apolice da divida pu-
blica ao portador, n. 9.306, do valor no-
minal de 1:000$, e prestada por Intuiu
Mendes Horta, afim de garantir a respon-
sabilidade de D. Maria Jose Christo Hor-
ta e a dos orepostos que a mesma tenha
ou venha a ter no togar de agente do Cor-
reio em Mariano Procopio, conforme o
processo transmittido com o vosso offi-.
cio n. 129, de 21 de agosto ultimo.

—Sr. delegado fiscal no Pará.
N. 250-11emetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria, concedendo tres
mezes de licença, com o soldo a que ti-
ver direito, ao guarda da Alfandega desse
Estado Nicepharo Moreira, para trata-
incido de saude.

—Se. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 292—Declaro-vos, para os fins con-

venientes, que o Tribunal de Contas, se-
gundo communicou o seu presidente em
officio n. 1.002, de 1 do corrente, resol-
veu, em sessão de 30 do mez proximo
findo, julgar idonea e sufficiente a
fiança no valor de 100$, como reforço
da anterior, constituida por ui» deposito
de igual quantia eia moeda corrente e
prestada por João Ferreira de Macedo
Silva, afim de garantir a sua responsa-
bilidade e a dos prepostos que tenha ou
venha a ter no togar de agente arrecada-
dor das rendas federaes em Altinho,
conforme o processo transmittido com o
vosso officio n. 131, de 19 de agosto ul-
t imo.

—Sr. delegado fiscal no Rio (Irande do
Sul

N. 378—Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tenolo em vista
o que solicitou o Mi»isterio da Agricul-
tura, Industria e Commercio em tele-
gramma de 12 do corrente, resolveu, por
acto do dia subsequente, autorizar o des-
paelio, livre de direitos, nos termos do
art. 27, alinea 111, da lei n. 2.321, de 30
de dezembro de 1910, do material abaixo
1111 , nviona,14), ii aportado por 'MIT i lima e
Bragança, criadores no munivipio de Li-
vramento, nesse Estado e destinado á in-
stallação de uma fabrica de laelicinios,
de propriedade 11a4 inviloS criadores., a sa-
ber : quatro tachos de ferro branco para
leite, com a eapavidade de 50 litros, oito
ditos de 20 litros, 10 ditos, conicos, de
folha de Flandres, de 20 litros, uni funil
para coar leite, uni coador quadrado, tona
bomba com deposito para lavar animais,
10 baldos de folha de Flandres e um
moinho para areia ou milho.

N. 37U-1)eelaro-vos, para os devidos
fins. que n Sr mjnj•orn, ationdendo
pedido feito, em telegranona de 12 do
corrente, por Antonio Alves Ramos, pos-
suidor de campos .no municipio do Ro-
sario, resolveu, poe acto do dia subse-
quente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, na Alrandega do Livramento,
nesse Estado, »os lermos do art. 27, ali-
nea II, da vigente lei orçamentaria da
receita, de um lovoniovel a ser importado
pelo requerente. eoin destino á lavoura.

N. 380--t h) inaa'ordo rolo o despedi() olo
Sr. ministro. de 1 ot) inez eorrente, auto-
rizo-vos a transerever nos assentamen-
tos do agente fiscal dos impostos de con-
sumo na l' eiretunseripção desse Estado,
Julio coelho, l'Inn0 11111 111VvIll Ni) ans do-
mais agentes. o *viogio constante da por-
taria dessa delegacia expedida ao anu-
dido serventuario, e a que vos referis
em officio 11. 83, de 17 de outubro ultimo.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 757-1)e aceórdo com o despacho do

Sr. ministro, de -1 do 'noz corrente, pro-
ferido sobre o objecto do vosso officio
ri. 236, de 28 de outubro ultimo, com o

qual encaminhastes o requerimento eni
que o 3" escripturario da Alfandega de
Santos, nesse Estado, Manoel Nicanor Pe-
reira, pede pagamento) da ajuda de custo
a que se julga com direito por ter condu-
zido) dessa delegacia para aquella Atrito-
dega 'a importancia de 50:000$, reconi-
mondo providencieis para que o serviço
do trocwde • papet moeda por prata ou ni-
ckel, seja feito por intermedio da F.:st rada
de Ferro; o-que evitará serem commissio-
nados • empregados para tal fim.

N..758 Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro por acto de 13 do
correndo mor, resolveu deferir, na fórina
pedida; a petição da São Paulo Electric
Company, Limited, datada de 1", reque-
rendo despacho, livre de direitos, medi-
ante • termo de responsabilidade com o
prazo • de 60 'dias • para o preenchimento
das formalidades legaes, do material im-
portado , com . destino aos seus serviços,
vindo nos vapores Teviot, Sallust, Vasari,
African Prince,Indian Prince, Temwson e
Ocerdale,.esperados no porto de Santos.

Confirmo assim meu telegramma de 13
deste mez.

N. 759— Tendo The São Paulo Traiu-
way, Limited, em petição de 1 do corrente
mez, requerido o despacho livre de direi-
tos, mediante termo de responsabilidade,
com o prazo de 60 dias para o preenelti-
mento das formalidades legaes, do mate-
rial vindo nos vapores Teviot. Sanas,, Vo-
sari, Africa?' Prince, Indian Prince, Ten-
nyson e Ocerdale, esperados no porto de
Santos, resolveu o Sr. ministro, por acto
de 13, deferir, na Nana pedida, a mesma
petição, o que vos communico, para os
devidos effeitos, em confirmação do meu
telegramma do dia 13.

DIrectaria. da Receita

EXPEDIENTE DO Sn. DinEcron

Dia 16 de dezembro de 1911

Sr. director da Casa da M ioda

N. 593 — Providencia° para que á D. , lega-
cia Fi:cal no Estado do Espirito Santo seja re-
mettida a quantia de 33:3005, em estampi-
lhas dos impostos de consumo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
delegado no officio ti. 20, de 11 do correfite,
sendo

N. 59'r — Provindenciae para que á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Espirito Santo seja
remettida a, quantia de 23:1005, em estam-
pilhas dos impostos de Consun10 das taxas
abaixo declara las, confutam) requisitou o res-
pectivo delegado nos oaici)s ns. 32 e 33 de
11 do corrente, sendo

320.000 Cintas esp. de 502:1 ..	 8:0008000
300.000 »	 » 50/0

	
12:0008000

20.000 estampilhas » Sol0
	 -2000

20.000	 a	 » 5020 ..	 1008000
20.000	 » 5025 ..	 5008000
5.000	 » $400..	 2:0008000

— Sr. director do Labohatorio Nacional do
Analyses:

N. 20— Providenciae no sentido de ser sub-
mettido a analyse o liquido contido na gar-
rafa que a este acompanha remettida pela
Collectoria. das Rendas I .. • .deraes de Santa
Maria Magdalena, com o officio ii, 163, de 11
do corrente.
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Circular n. 3 - Em 16 de dezembro da
4911.	 .

Tendo em vista a circular do Ministerio da
Fazenda n. 35 de 14 do corrente, publicada
no Mario Odeial de 15 do mesmo mez, re-
commendo aos Srs. collectores das rendas
fedoraes no Estado do 'tio de Janeiro, que
apresentem a esta directoria um livro de
talão, conforme o modelo que acompanhou a
lila rilTular, para a areecadado do sello por
erba, afins de ser devidamente authenticado:

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 16 de dezembro de 011

Capitão Julio Fernandes de Aquino.-Inscre-
ta -se. Imponha a multa d 505, na Will do
art. 41 do &CNA() o. 5.112, de 27 de feve-
reiro de 1901.

João Baptista Alves. - Transfira-s : . Im-
a multa de 50S, na fórina do art. 41

do decreto it. 5,112, 	 27 dd fevereiro de
1901.

Serra &	 luza-se o valor loca-
tivo a 1:1408000.

Francisco Lopes de Assis Silva.- Averbe-s:,
a mudança.

Mandaro Figudiredo & Comp.- Tran s fi-
ra -se.

Schomaker & Comp.- Id,uo.
Joaquim Antonio Dias de Amoriin.- A' 2'

Sub-Directoria.
• Paulo Lauret.- Pagno o debito aecusado

no parecer.
Antonio Obtiroz da Silva.- Averb •-se a

mudança com o valor locai ivo de 4008000.
Adam Stanisla tihobishek .- Idem.
Antonio liodrigoe;	 o do-

cumento a lis. 2 e satisfaça a exigencia.
Carmo & Dias.- Satis raça a exigencia .
Christina Amelia G. de Azdv(10.- Notado

o supprimento por hydronadro, substitua- se a
certidão por outra cinTespondente a cinvii
'Jaezes.

Maria Thereza de Lima e Silva.- Trans-
fira-se.

Afonso & Osorin.- Complete com revali-
dacão o sello do documento de lis.

Francisco Irmão & Monseros.- A' 2" Sul,-
Directoria .

Antonio Lopes de Figueiredo.- Já estando
at tendido, ara; ve-se.

Leão Maria.- D.: accOroo com o pardeer,
fica sem cif :ito O despacho de 9 do cxe:rente
mez.

Albino Gonçalves Transsa.- Selle os do-
cumentos de fis. 1 e 2.

Jayme Lopes do Conto.- Inscrovaeze o
Valor de 3:600S a contar de abril e extraia-se
a divida.

Manoel Ferreira Gonçalves e outros.-Traiis-
fira-se.

Fernando Antonio da. Silva.- Faça-se a
averbação na patente de registro.

Laport, lrmão (x: Comp.- lteduza-se o valor
locativo a 8:4008000.

Ileraclito & Comp.- Averbe-se a mudança.
Manoel Garcia Correa.- Annulle-se não só

a divida constante da contra-fé junta como
lambem a de 1906, officiando-se á Procura-
doria Geral de Fazenda.

Jayme do Couto Vaz.- Transfira-se.
Joaquim Ferreira Nunes Filho.- Trans-

fira-se ; imponho a multa de 208, na fórma do
art. 21 do decreto o. 5.111, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Antonio do Valle Oliveira Santos .- 0111-
de-se.

Manoel Thomaz da:Silva.- Transfira-se.
Virginia Mascani. 	 Satisfaça a exigencia.
Maria Clementina da Costa Fernandes.-

Transfira-se.
Antonio da Rocha PasSos.- Pague o debito

accusado.
Gertrudes Candida Carneiro.-Transfira-se.

Casa da Moeda

Quadro demonstrativo das remessas de sei-
los adhesivos ás o diversas repartições, no
mez de novembro de 1911

Destinos - Quantidade - Importancia
Recebedoria do Rio

de Janeiro 	 1.126.000 575 : 0008000
Delegacia Fiscal:

No Paraná 	 125.000 80:0008000
Em Minas Geraes 	 300.000 90:0008000
No Pará 	 020.000 60:4008000
Em S. Paulo 	 0.021.000 778:5008000
No Rio Grande	 do

Sul 	 172.000 115:0008000
Em Peri' a to bueo	 . 315.000 487: 5008000
Alfandega do	 San-

tos . 2.000 10:0008000
Collectoria:

Na Parahyba do Sul 2.332 9808000
Na Barra do Pira hy 0.267 4:0008000
Em lia liara 560 1558000
Em Valença 	 4.632 2:0008000
Ein Si pura ia . 	 1.268 1:2008000
Em Paraty 	 2.511 1:2008000
Eia ltaocara 	 2.930 9005000
Em Duas Barras. 1.830 6908000
Em Therezopolis. 2.882 1:1928500
Em Ca In pos 	 7.557 4:1355000
Em Piaithy 	 1.6;7 1:0005000
Ent S. Eranciseo ole

Paula, Santa Ma-
ria	 Magdalcmit	 e
S.	 Sdba s tião	 do
Alie 	 - 2.151 9978000

Em li:	 'tudo	 	 2.2011 1:0008000
Em S. Gonçalo 2.212 6828000
Em Maricá . 	 2.839 1:2008000
Em	 Santo	 Aluindo

do Pailin 	 "	 3.910 1:2308000
Em ,S. João da Bar-

ra 	 9858000
Ein Poi	 , to.670 3:3368000
Em	 S.	 Eilelis	 e

.819 2:(111i1SOuo
Em Rapa:rima 	 9 ::;;;S0011
Ent S	 João Marco.,

Man gara ti be f' liii

Clar n-• 	 1.168 :0008000
Em II agualar. 	 1.000 3008000
Em itio Bonito e Ca-

pivarn ....... 4 .2;0 11)1 IS)
lumi Saquardma ;17 30050011
Em Carmo e Sit

douro 	 0.7°,3 1: 3758000
Em nom Jardim 	 3.218 1:3688700
Em (mil,t2im 110 	 II 3:5508000
Ein Barra Mansa 	 9.101 4:1958000
Eu is Saitta Thdreza 	 :51182(1(4
Em Nova	 Friburgo

e SanCAnna	 do
ia pultyba 	 10.676 5:1785500

Em Iguassú 	 3.318 1:35U$000
Em An gra dos Reis. 3.017 1:7358000

4.390.216 2.217:9288900

Ca sa da Moeda, 13 de dezembro de 1911. -
Lauro 1 irijifie de Carvalho, 3' e scripl nrario.
Visto.-11. Lago, contador.	 .

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 14 de dezembro de 1911

Sr. vice-alndrante chefe do Estado-Maior da
A rolada

N. 5.969 - O Sr. ministro manda connuu-
municar-vos, em referencia ao vosso officio
n. 1.425-1' secção, que indeferiu, á vista
das informações, o requerimento em que O
marinheiro nacional de 2* classe, Joaquim do
Nascimento Costa, solicita o trancamento de
notas existentes em seus assentamentos.

N. N.970-De ordem do Sr. ministro e em

referencia a vosso officio n. 637, de 4 do cor-
rente, tenho a honra de coto mi (pie
ora se providencia para que a Inspectoria do
Arsenal de Marinha do Ladario proceda a uma
rigorosa vistoria no casco e nas machinas da
canhoneira Canant,a.

N. 5.971 . -De ordom do Sr. ministro, tenho
a honra de communicar-vos que, no requeri-
mento do ex-marinheiro nacional, l'aulo da
Silva Gonzaga, remettido cota o vosso officio
n. 1.112, de 4 do corrente, deu o mesmo
Sr. ministro o seguinte despacho: ciSeja sub-
mittlido á nova inspecção de saude.ii

- Sr. inspector de marinha
N. 5.972 -- O SI'. MiDiStP0 manda comino-

niear-vos, em referencia ao vosso oficio n...
1.381, de 4 chi corrente, que foi deferido o re-
querimento do marinheiro contractado João
Amortiza, em que pede ser submettido á -in-
specção de sande.

N. 5.973 - O Sr. ministro manda com-
militá :ar-vos . em referencia ao vosso oficio
il. 1.397, do 7 do 'corrente, que resolveu
inatit . e : o acto pelo qual foi exonerado Ame-
rico Pereira Lima do cargo de profe ssor de
musica da Escola Modelo de Aprendizes Mari-
nheiros do Eztado do Rio Grande do Norte.

- contra-almirante inspector do Arse-
nal de marinha do Rio de Janeiro:

N. 2.971 - O Sr. ministro manda colo-
municar-vo.g , em referencia ao vosso oficio
n 901, de 27 110VOITI1)P0 ultimo, que indeferiu
o rdquerimento em que o operario de 1' classe
João Blark da Silva Itrun solicita o pagamento
t i despezas que effectuen colo o seu regresso
da Europa.

- Sr. capitão de mar e guerra director
gorai ci p contabilidade da marinha:

N. 5.960 - II Sr. ministro manda commu-
Idear-Na): que, na presente data, providencia
para Ser ha l nilitada a Delegacia Fiscal do 'Vime-
-flutuo Nacional no Estado de Alagoas com o
credito de 1405, á conta da verba «15 -
Focea Naval - pdsseal., de aí :chi:do com o

m1li C i0mi. 125, l	 1 corrente.
'1110S (1,811/1ClUldOR

li. Levy &	 ;
11 inique Almeida- Indeferido por ser con-

trario á pretensão o respectivo regulamento
Pampo : MIM ime -Não ha necessidade ;
Sardinha & C. o Antonio Alexandre Borges

dos 1 ii - Compareçam á Direetoria do Expe-
dheime.

In,t 15

Sr.	 elPfe do Estado da Ar.
nt Ida

N. 5,982 - O Sr. ministro manda comino-
municar-vos, em referencia a vosso

1.127, 1" Scec:ão, de 9 do roi : rente, que
o Governo, em occasião opportuna, resolverá
sobixt a dosignação proposta. poio comman_
(lauto da Flotilha eti Nlatio Grosso, de offiviaeq
P°ra praticarem no es) navio do Rio da Prata.
e sPos afiloPritcs.
- Sr. insiwetor de Marinha
N. 5.976 - O Sr. mini.1 	 Manda e,1111M11-

uivar-vos, em referencia ao officio dessa Re-
partirão, 1.37e, do 2 do torrente, que in-
deferiu, á vista da informação, o requeri-
mento ern que o invalido, marinheiro nacional
de :Pelasse, Geininiano Alves Ferreira, pede
pagainento de um semestre de fardamento
que alloga haver deixado de recelotr.

N. 5.983 - Tendo sido diferido o requeri-
nictitto em que o marinheiro nacional de 23.
clas:p , Manoel Gomes de Assninpção, pede
vertidão do ieor da Portaria de 12 de maio
de 1901, que lhe concedeu licença para resi-
dir no Estado da Balda, solicito-vos provi-
dencias no sentido de ser satisfeita a respe-
ctiva irnpniancia do solto.

- Sr. vice-almirante graduado inspector
de Portos e Costas:

N. 5.077 . - Da ordem 'do Sr. 'ministro, te-
nho a honra de passar ;Is vossas maos,jÁ assi-



10,210	 'Seguaa-reiro, IS
	

DIARIO OrPiCiAE	 Dezembrd Zté

gnadas, as inclusas cartas dos . ajudantes ma-
chinistas Eustasio da Serra e Silva e Paulino

-Alves Cardoso, substituidas pela Capitania do
Porto do Estado do Piaully, de conformidade
Com disposto no aviso n. 1.191, de 31 de maio
de 1907, e que acompanharam o vosso officio
n. 2.226, de 12 do corrente.

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha

N. 5.080 — O Sr. ministro manda commu-
nicar-vos que, na presente data, providencia
para ser a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional, no Estado de Pernambuco, habilitada
com o credito de 600$, á conta da verba « 26
Combustivel », do actual exercicio, de ac-
cordo com o vosso officio n. 423, de 4 do cor-
rente.

Requerimentos despachados

Ismael Rufino Martins — A' vista das infor-
mações, indeferido.

João Martins de Carvalho, Euclides de
Barros Mucury, Antonio Gomes da Fonseca,
João Felisberto e Thaden Moretti — A' vista
do parecer da junta de recurso, indeferido.

José alarcolino dos Santos — Prove ter mo-
dificado o seu comportamento.

Americo Dias de Oliveira — Apresente a
sua caderneta.

Ministerio da Guerra
Expediente de 6 de dezembro de 1011

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento, no Thesouro Nacional, da quantia
de 16:8928060, sendo : a Alberto de Almeida
& Comp. ,1568 ; a Manoel Pereira, 16:3298360;
a Oscar Taves & Comp., 3265700 e a Serafino
Offrede, 805000. (Avisou. 1.170.)

— Ao Sr. ministro da Marinha, pedindo a
remessa ao alinisterio da Guerra das altera-
ções occorridas com o 2° tenente do Exercito
Theophilo Martins Cruz, quando embarcado
Cm navios da armada em 1893 e 1891.

Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua consideração papeis em que o ge-
neral de brigada reformado João Pacheco de
Assis pede que seja apostillada sua patente
para o fim de perceber mais uma quota de
2 0/0.

— Ao eommandante da Escola de Estado-
Maior, permittindo ao 10 tenente Feliciano
Pinto Pessoa, ajudante da mesma escola, ir á
Parahyba do Norte, durante o periodo das
férias escolares, correndo por conta propria
as despezas de transporte.

— Ao chefe do Departamento da Guerra
Concedendo licença a Sylvestre Joaquim Pe-

reira, incluido no Asylo de Invalidos da Patria,
para residir no Estado de Magoas.

Mandando reincluir no referido asylo o ex-
asylado João Eugenio Renfranck, com per-
missão para residir em Lorena, no Estado de
S. Paulo.

Transferindo, na arma de cavallaria,
1 05 tenentes Godofredo de Vargas Vasconeellos,
do 60 regimento para o 11 0 , e Antonio Pru-
4;lencio de Lima, deste regimento para aquede,
ao qual se deverá reunir na primeira oppor-
Unidade; o por conveniencia do	 c o
20 tenente veterinario Antonio Rodrigues Pa-
ios, do 130 regimento para a Coudelaria e Fa-
zenda Nacional de Sayean.

....•• n•••••n

Ministerio da Guerra—tio de Janeiro, 6 de
dezembro de 1911—N. 14.

Sr. director da Fabrica de Cartuchos e Ar-
tefactos de Guerra:

Declaro-vos que o parque de aerostação que
ãhi se acha é transferido para o proprio na-
cional em Santa Cruz, sendo que, nesta data,
expeço ordens ao director do Arsenal de
Guerra desta capital, reIativaiente ao t rans-

porte do seu material e bem assim a se pro-
ceder aos necessarios reparos nas viaturas,
motores e accessorios do mesmo parque.

Saude e fraternidade.—Antonio Adolpho da
F. Mentia Barreto.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 6 de
dezembro de 1911—N. 1.131.

Sr. chefe do Departa.meuto da Guerra:
Em solução á consulta feita a este minis-

terio pelo 1° tenente intendente de 4° classe
Fausto Damião de Mello e Silva, sobre accumu-
lacão de fumções dos officiaes do quadro de
intendentes nos batalhões, regimentos ou es-
tabelecimentos antononios e bem assim sobre
a hierarchia dos mesmos offieiaes, vos declaro,
para que o faç,a.es constar ao consonante, que
os intendentes, tendo a seu cargo todos os
utensilios e materiaes das unidades onde ser-
vem, não Mem em um só tempo accumular
esse cargo em outro estabelecimento e, com
relação á referida hierarchia, que, observa-
das restrictamente as disposi 5.3.s da portaria
de 5 de janeiro de 1000, publicada na ordem
do dia da repartição do chefe do estado-maior
do Exercito 11.141, da mesma data, nunca dar-
se-ha a hypothese de uni aliciai do Exercito
menos graduado commandar ou chefiar um
official intendente de graduação superior.

Quanto á indicação dos inferiores e demais
praças para o serviço de intendencia, a que
tambem allude o cousultante, outrosini vos
declaro que deve ella partir dos ajudantes
dos regimentos, conforme já foi estabelecido
pelo aviso n. 561, de 13 de junho de 1911,
publicado no Boletim do Exercito n. 131.

Sande e fraternidade.—.1ntoido Adolpho da
F. Medula Barreto.

alinisterio da Guerra.—Ilio de Janeiro, 6 de
dezembro de 1911.—N. 1.131 A.

Sr. chefe do Departamento da Guerra:
Declaro-vos que o Sr. Presidente da Repu-
blica, não se conformando com o parecer do
Supremo Tribunal Militar, exarado em con-
sulta de 15 de maio ultimo, resolveu, a 29 do
mez lindo, deferir o requerimento em que o
20 tenente de infantaria Oscar Gualberto Dias
de Moura pediu que, de accôrdo com o decreto
legislativo n. 1.836, de 30 de dezembro de
1907, a antiguidade de seu posto de alferes
fosse contada de 30 de dezembro de 1893 e
promoção ao de 1° tenente, com antiguidade,
a 11 de dezembro de 1903.

Sande e fraternidade.—Antonio Adolpho da
F. ilenna Barreto

Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica— Cm vosso
nome o Ministerio da Guerra remetteu a este
tribunal, para consultar com o aviso mi. 119
de 4 de julho do anuo passado, o requerimento
em que o 2° tenente de infantaria Oscar Gual-
horto Dias de Moura, pede, de accôrdo com a
lei n. 1.836 de 30(10 dezembro de 1907, que
a soa antiguidade de posto de 2° tenente seja
contada de 30 de novembro de 1893, e depois
promovido a 1° tenente com antiguidade de
11 de dezembro de 1003 por ser mais antigo
de que o seu collega Joaquim 'Vieira Ferreira
Sobrinho.

Em seu requerimento o peticionario diz o
seguinte:

«O abaixo assignado, tendo sido commissio-
nado no posto de alferes a 30 de novembro de
1893 e praticado actos de bravura, notada-
mente nos dias 12 e 19 de setembro e 1° de
outubro do mesmo atino, quando 2° cadete

sarganto da 2° companhia do 2P batalhão
idantaria, destacado na cidade de Nicthe-

roy e que fazia parte das fin .ças em opera-
ções de guerra na dita cidade, sob o couimami-
c1 km Exmo. Sr. Marechal Hermes Rodrigues
.1a .Fonseca, então tenente-Coro»el,. feitos

estes que constam de sua fé de officio conforme
exige a lei n. 1.836, vem requerer-vos seja
sua antiguidade de posto contada de 20 de
novembro de 1893, de accôrdo com a iei
n. 1.836 de 30 de dezembro de 1007,
e promovido a 1° tenente, por antiguidade
contada de 11 de dezembro de 1003, como
mais antigo do que o seu collega Joaquim Vi-
eira Ferreira Sobrinho.

O a :dito' . Garcia Dias d'Avil Pires em sua
informação diz o seguinte

Das altera cr Is juntas consta que o reque-
rente foi camnissionado no posto de alferes
em 30 de novembro de 1893, promovido a
de novembro de 1891 por serviços prestadus
Republie l, e ter E:do elogiado pelos embates
de 12, 1 , 20, 28 e 30 de setembro e 1, 1, 12
e 13 de outubro de 1893, onde demonstrou
sempre a mais admirarei bravura e calmo, que
lhe deu como a mais justa distincção do Go-
verno da Republica as divisas do posto que
laje tem.

Este elogio é transeripto de um at test ado
passado pelo Sr. Marechal Hermes Itodrigues
da Fonseca, então tenente-coronel connuan-
dante das forças que operaram em serviços
de ;acua na cidade de Nietheroy, averbada
em sua fé de officio em data de 28 de julho
de 1903.

Este attestado, que merece toda fé e tom
todo valor, foi considerado como pudendo
supprir a falta de ordens do dia que não po-
diam existir em virtude das circonistancias
criticas em que se achavam as forças naquela
occasião, pelo Governo da Republica que o
maudou averbar na fé de oficio do oficial.

Por conseguinte é incontestavel que o re-
querente está nas condições exigidas pela lei
n. 1.836 de 30 dezembro de 1907.	 •

O coronel chefe da. 2° divisão do D, ,parta-
mento da Guerra diz que «executado o decre-
to legislativo n. 1.836 em relação ao actual
1° tenente Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho,
promovido por decreto de 21 do corrente
(junho de 1910) com antiguidade de 11 do
dezembro de 1903, em resarcimento de inste-
rição; de accôrdo com a resolução de 23,
tamisem do mez corrente, como consta do
Diario Official n. 141 de 25, parece de inteira
justiça que o requerente, mais antigo do (Inc
Ferreira Sobrinho,e comprehendido no decre-
to legislativo n. 1.836, conte a antiguidade
que lhe cabe e tenha o access() que reclama.

O coronel commandante do 2° regimento de
infantaria acha justa a pretenção.

O major chefe da 2' secção do Departa-
mento Central tambein informa favoravel,
mente.

Tacs são as informações prestadas área.
da pretenção do 2° tenente Oscar Gualberto
Dias de Moura.

De sua fé, de officio consta que, sendo 2°
cadete 1° sargento do 2.P batalhão de infan-
taria, seguio a 6 de setembro de, 1893 para o
Forte do Pico.

Assistiu de 11 a 30 aos successivos bombar-
deios dirigidos pelos revoltosos contra a cidade
de Nictheroy.

Assistiu, tambem, os bombardeios de outu-
bro, novembro e dezembro.

Por aviso de 30 de novembro foi ~missio-
nado em alferes, para a infantaria.

Em 12 de março de 1804 pela ordem do dia.
do cominando da ala do batalhão n. 10, foi
mandado agradecer e louvar pela maneira
leal e prompta que sempre prestou ao mesmo
calmando, cooperando assim para mais ele-
var o nome do batalhão, quando os seus ser-
viços eram exigidos em pról do Governo
actual.

A 24 de maio foi pelo cominando da 1° bri-
gada mandado, louvar e agradecer a leal coa-
djuvação que prestou ao mesmo cominando e
pelo desempenho da ardua missão de (pie es-
tava incumbido, conforme fez publico a ordem
do dia regimental ri. 46.

O commando da referida brigada ao . dei-
sal-o declarou em sua ontem do dia n. .1.16



	as»
de 1907, e a sua pretere:Joana está. no casa
de ser deferida.

E' o que parece ao Supremo Tribunal Mili-
tam.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1911.
F. Argollo.— F. J. Teixeira . Junior.— X. da
Cappleg .—F. Sal/es.—J. J. de Procnra.—Julio
tle Noronha. — rarlos Eugenio. — Mendes de
Moraes.

de 2 de setembro, ser-lhe grato louval-o pelo
- mio, interesse e boa vontade que manifestou
no serviço militar, mostrando assim ser cor-

-recto e disciplinado, e agradeceu-lhe a cílio-
caz coadjuvação que lhe prestou no serviço
concernente a seu cargo, conforme publicou a

•ordem do dia do comutando da ala do bata-
lhão n. 6, de 3.

Por decreto de 3 de novembro de 1804 foi
confirmado no posto de alferes para arma
do infantaria, por SCPUiÇOS prestados á Repu
bliea.

Por aviso do Ministerio da Guerra, n. 1.281,
referido no boletim do chefe do Estado-maior
do Exercito, n.167, de 28 de julho de 1905, foi
mandado averbar em sua fé de officio o que
consta do attostado passado pelo Sr. general
de divisão Hermes Redrigues da Fonseca, com-
manto do 1° districto militar, o qual é do teõr
seguinte: Atasses que o alferes do 2P bata-
lhão de infantaria Oscar Gil:liberto Dias de
Motiva, commissionado neste posto a :;0 de no-
vembro de 1803, achou-se, sempre eei efiacta,o
serviço de guerra durante o periorio em que
enntmand,a a fireas em operações na cidade

Nietherov , tmdo revelado sempre o seu
acendrado p.atriotismo e amor á Republica,
nos innumeros combates em que tomou parte
não só nos memuraveis dias tle setembro, 12,
19, 20, 28 e 30, came sambem no situei bom-
bardeio diario de outubro e nos inesqueciveis
dias 1, a, 12 e 43 deese mez, onde demonstrou
sempre a mais adutiracel brocara e calma que
lhe lei 1, remo a mais ju-ta tlistincção do t's0.-
vero da llepublica, as divisas do posto que
hoje tem. —

O Supremo Tribunal Militar passa a emittir
O seu parecer:

A lei te 1.83a, de 30 do dezembro de
1907, dispõe no art. 1" que s-j't contada das
datas das respectivas commiseões a antiguidade,
dos alferes e ess tenentes promovidos a :3 de
novembro de 1891 que tiverem prestado
serviços de guerra. distinguindo-se por actos
de bravura, devidamente justificados em
ordem do dia do Exercite, ou constantes de
sua fé de oficio ; e no paragrapho unico, que
a antiguidade do posto será contada das
datas dos actos de bravura, si estes houverem
sitio posteriores ás com missões daqttelles

O peticionario não encontra fundamento
nesta lei para amparar sua preterição, porque
ella exige que os actos de bravura para da-
rem diretio i proatoeão carecem ser justifi-
radas e consignadas em ordem do dia do
Exercito ou que constem da fa de officio dos
officiaes, quer dizer que tenham sido men-
cionados em ordem do dia do bat ilha°, ou
da brigada, ou da divisão em que serviu o

0.s tres Meios consignados na fé de oficio
-relativos aos atmos de 1893 e 1891, em que
elle esteve em operações de guerra, reta-

•rent-se de modo generie° a bons serviços
porém nenhum alinde á bravura mie elle
houvesse revelado.

Diz o auditor de guerra que naquella época
não eram expedidas ordens do dia por causa
das ciremustatecias criticas em que se acha-
vam as forças.

Isto, porém, não é inteiramente exacto
porque ao contrario do que afirma foram
expedidas algumas ordens do dia conto a

-primeira acima citada relativa ao peti-
•cismado, que tem a data de 12 de março
-de . 1894, época de plena actividade bei-
•lica, nada impedindo que outras ordens
•do dia relativas ás operações fossem ex
-pedidas após unadous e- tres meus da ter
inumação delias e não consta que alguma hou-
vesse feito allusão á bravura do peticionado,
sendocerto que-as autoridades que o:elogiaram
pelos seus servicos de guerra em tres diversas

_ oecasiões, a 12 de março,. a 21 de•maio-e a 2!
.do setembro., iW,!rira ns-se , em termos eus'

comiasticos a taes serviços, porem nenlmma
os classificou de actos de bravura.

• Entretanto, está averbado na fé de oficio -
um attestado firmado em 1905 pelo então

-commandante do 4° District° Militar, que fõra
um dos commandantes da 1a brigada das
forças que em Nietheroy operaram em 1893,
allusivo aos bons serviços de guerra prestados
pelo peticionado, qualificando-os de actos de
bravura.

E' essa a unica citação de bravura que se
depara na sua fé de officio.

As autoridades que informaram a presente
petição são de opinião que o peticionario sa-

• tisfaz ás exigencias da lei n. 1.836, porém,
elaboram em erro porque a citação de bra-
vura consignada na fé de officio,é unicamente
derivada do attestado passado pelo ex-com-
mandante do 1° Districto Militar, e esss attes-
tado não pôde produzir outro resultado que
não seja o de preencher algumas lacunas da
sua fé de oficio refleentes á participação nos
combates travados em dias assigualados dos
mez de setembro e outubro de 1893.

Quanto á bravura attribuida ao 'tecido-
nado deve-se, observar que essa qualifica-

' cão sobre actos de guerra feita por meio
de ata,seides, não tem o merito da que
é constatada em publ:ca ordem do dia pelo

' cominando de forças em effectivo exercido de
seus cargos.

E para que a lei n. 1.830, seja cumprida, é
mister que a bravura seja proclamada por
auteridade que, no exercido do seus cargos,
tenha competenc,ia para assignal-a em ordem
do dia do Exercito ou em ordem do dia do
comma li dasite tio batalhão, brigadas e divisões
que obrigam a immediata averbaeão nas fés

• de oficio.
Enfim, o que procede da lei é que a quali-

ficação de bravura deve provir dos diversos
cammandos a que estiverem subordinados os
olikiaes. afim de ser cousignados ex-officio
suas notas de assentamentos.

o attestado, pois. do commateiante tio 4°
District!) Mlitar, embora muito valioso, não
póde amparar a preteneão do 2° tenente Oscar
Gualberto, não só pelos motivos acima espen-
didos com'), lambem, porque antigas e receutes
disposições governamentaes decidiram que
pouco valor teem as notas consignadas em
attestados.

O aviso de 12 da setembro de 1855, com que
foram expedidas instrucções para escriptura-
ção dos assentamentos dos officiaes no livro-
mestre dos corpos, diz no art. 8" qiie
nota será extrabida de attestados passados
aos interessados, nem de oilicies a ells diri-
gidas diroetamente, nem de relatorios, salvo
sendo remettidos aos corpos pelas autoridades
competentes, em cujo caso verifica-se e lega-
liza-se seu contendo.

Outro aviso de 5 de agosto de 1907, tran-
scripto no relatorio do Ministerio da Guerra
de 1908 é do teór seguinte: Ministerio da
Guerra — Rio de Janeiro,5 de agosto de 1907
— N. 1.582. Sr. chefe do Estado-maior do
Exercite:

Sendo os attestados passados por autorida-
des superiores unicamente convenientes para
completar qualquer interregno da vida mili-
tar de officiaes e praças, quando por qualquer
motivo os seus assentamentos não estejam
completos, vos declaro que taes documentos
só devem ser averbados quando tiverem de

•preencher lacunas nas fé de oficio e certidões
de assentamentos, com relação a alterações
de certo periodo, dos quaes nada consta,
sendo em taes casos abolidos os elogios ou
louvores que nenhum valor poderão ter por

-serena extemporaneos e-não estarém consigna-
dos ent ordens regimentaes do Exercito miem
outros quaesquer documentos.

• Mude e fraternidade.—Ileraies K. da Fon-
-seca.	 •
- Portanto, o peticionario não- está compre-
atendido na lei-mi. I.836s de:30-tie dezembro

—
liesolm;710

Não ino conformando com o parecer, (letivo
a prieenção do peticionado.

!lio de Janeiro, 29 de novembro de 1011.
lhamas 11. DA FONSECX.

Antonio Adolpho da F. Melina 1Perreto.

Ministerio da Viga° e Obraá".
Publicas

mr,rs.Toni s. GERAI, ins cor,r,rios
Requerimento despachai(

Pia 16 de dezembro de 1911
Jos ", de Miranda Nogueira, pediad) recon-

sid, , riesie de despacho.—Selle os (Ince:liemos
juntes.

Ministe rio da Agricultura,

111(11-M11 51 e Com niArcio
Directoria Geral de Contabilidade

pnEstEmA SECÇÃO
Expediente de 6 de dezembro de 191

Ao ãlinisterio da Fazenda solicitareat-se
providencias afim de que:

Seja paga ao 2" °Ilida! da Directoris Geral
do serviço de Protecção aos Mios e Localiza-
rão do Trabalhadores Nacionaes, baeirerel
Eduardo Lopes, a grafi lcação de 200S par
sete ices extraori i Mario.; prestados á Desselaria
Geral de Agricultura, no mu de nose$:11:..ra
Corrente anuo (aviso n. 3.192);

Seja paga aos Srs. Antunes dos Santos
IS' COM)). e á International Sea Tranvort
Company a quantia de 171:9658625. preve-
'limite de passagens concedidas cru proveito
de immigrantes, no mu de novembro proximo
passado (aviso u. 3.391).

Seja paga a folha do correio do !dilema Na-
cional João Pinto dos leis, relativa ao mez
de novembro do corrente anno, na importaa-
e a d: 200S (avisou. 3.305);

Seja effectuado o pagamento da folha tio
carpinteiro e de dons serventes do 1513S:ni Na-
cional, relativa ao mez de novembro proxiate
passado, na importancia de MS ( aviso

. 3.390);
Sejam pagas duas contas, provenientes da

servicos de limpeza prestadas- ao laboratorio
de ciiimica, vegetal do Museu- Nacional, tio
11103z do outubro ultimo, ria,importancia total
de 250$ (aviso n. 3.397);

Seja paga ao 2° oficial desta secretaria do
Estado Ezequiel Baptista de Araujo Pinheiro,
a quantia de 2008, de gratificação por servi-
ços extraordinarioa prestados, á Directoria
Geral de Agricultura, fórae das horas regula-
'limitares, no mez de novembro do corrente
autuo (aviso ri. 3.398);

Seja paga a folha de gratificação que com-
pete a Custodio- Alfredo de Sárandy, Raposo,
por serviços prestados em proveito da propa-
ganda de productos do Brazil ! no-estrattgeim,
no mez de novembro uniu-me tias importancia.
de 290300, ouro (aviso n. 3.399)e.

Sejam pagas as folhas- dos auxiliares e. toa-
balhadore,s do Serviço de Inspeção- e Defesa

.Agricola.s e do ajedante do. fiscal : da ClatUra
do trigo, relativas ao mez-de novembro . .pro-

, ximo passadoi :na importando total . do 8:614
(aviso n. 3-.400) •,

Seja, paga a folha do peasoaai empregado no
levantamento da planta e dernarenão doí

no.- • Se.guinia-reira 18
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terrenos, no morro de S. Januario, para a
fundação do novo Observatorio Nacional, vela-
tiv a ao mez de novembro ultimo, na impor-
tancia de 750$ (aviso n. 3.101);

pa;a a Alberto Childe a gratificação
de 21.10S, por sorviços prestados na restait-
raçá,, dos sarcophagos egypcios do :Museu Na-
cional, lio tnoz ale novembro do corrente atino
(a\i1l.3.0:11;

Se ia paga ao substituto interino da 4 11 seccao
do al•aeti Nacional, Dr. C •Arlos da S10 a Lou-
reiro, .1 quantia de i'aflo)6o,;, ao li sta il io, da ja...
clusa	 proveni . 1110 da diffeoença (1, , gra-
titi(ao . ao) que lbe C011111 . 1e, 110 !HPZ de IPA e111-

1)1'0	 0110, 00	 el'e11'10 (11) dito cargo, t isto
e s ta o • 11	 l'M'etiVO;	 litigar(' 11(1-
(1 11,1 • • , Pinto, sub-..iiloindo	 prolessor da r0f0-
rida	 Pr. Domingos Sargio de Cai.-

coo. foi desi g nado para servir no meu
gabin .". na quali 41., consultor tediniim,
ao: i Tara; oh) aja :;^ do roo:atilamento otiinexo
ao oiacr•to	 ol II de agosto do

otoino (a% Is') ii. 3. 101;
Saia etrecinado li 	 das dotas ri,-

lli:i ,1, 	 ,iardtitetn, (10
1 . ..a1 ivas	 niez de novem-

bro, ol. aorrante anno), Ila	 total
de :.:11 •13 .1 tavi s o	 ;

Si;a, pa ga O foliai n i: , vetiodinantos do) ¡tas-
soai( ao • arreaatlo da e .:1 o e i vação dos viveiros
e laulloa;(aos da so . c..ao agronomica do
Jtitiii Pot:mico, no mai ol novembro) ultimo,
lia bo l o ozaancia dc I : '139S )aviso	 :1.1oo.

Seja piga a quati .! ot (ia 2100S, Mino/laia
aia o ia io i lir t das gaiiiiieaçoo s que compatom
ao I a ,..),110xtraorolinoiri.) da Directoria de alo.-
tema)! o , ,iot e Astronainia no moz (le novpitibro
til)!),!)	 :tviso II.	 . itG)

SHall.itza a A 1 1 1',.1 n 0	 T.'1.'er(la :1 (1111111 	 lle

l:; n Y :̀: , 1101 1 K11)01111)- no 1,:n(0.,(10t.t0
(te 1:!roio:ázo do 'aboa e l Nacional, nu inez de
II'' amO)ro. ultimo a) No

i .t	 if‘ 'etuado II tll._.)!il'lIl') da foilia	 dos
1)! 'I . o •	 extraordinarios do Sarviça ii,
ti-;. 	 t il da ) :	 Lecalização ale Trabalha-
clora o Nacionote ,o , 2- ia a cie	 (.andido	 41,,

011V. • 11'. , 1 SIlVO S0 / /1'11111 , 1 (' Soplaam
notioortancht to , :.•1 da 1:1)005, ralha ao

moz •o ... novembro o Z u o:a:Tente atino , as iso
t i. a aaril ;

pat:a. ao as ...1,1 alio do primaira rfasa.
Dioacharia	 Mooteoroo!ogiot e Astronomia

Alix (:oru .'oa hen o o a a,ratificação de 1

pio 131	 exen1(10, 0.); 1110205	 otilititiNt o
ie l )ro proxiiito	 ossaaaao, o carga) de (B-

recou! . da Secção tIO Nlaoçoroologia Physica do
Chola) :a1 m a stim repartição, no iniped imanto)
do De. Nano Alves Duarte da Silva, que se
adir, a in coininis.s ao na Enropa (aviso num)'-
ra 1A101;

5 oia paga a folha das gratificações que com-
pat o nt	 daclylograpiia-; da Kroeloria Geral
de Esta	 d ; novembro ultimo,
lia import tncia do; 2:00$ (aviso n. 3.111 o ;

5' 'til pagas doias fiillras de vencimentos do
pes-o.a.ol diarista O Ii, 'Ti!progado no: concertos

amaeavaça0 da Dospada ria. de Inimiga:ant(s
da ilha (lis Floro-, rodativas ao inez de no-
vembro) proximo potoa:ado, na imitou:macia total
de 10:1112S980 (atiso ta 3.112)

S. aun distrilmidas a. D .o:legacia Fiscal do
Thesnotro Nacional no Estado do 1 1arit as
()omiti:tf; iiidicadas na demonstração, para
attandar despezas com o pagamento do
peasnal C IO aterial da fitspectoria do Serviço
de Veterinaria do 10 di saricto, no corrente
a l ma, sanai° 3:6:78i ta para pessoal e 3:1100$
para material (aviso II. :3.413)

Saja paga a quantia de 1100S, de grzitifi-
caçOas que conipetem a Ilayinundo José Vieira
e .antonio Baptista Franco, por serviços presta-
(l(55 na secção de eartog.rapliia da Directoria
Geral de Estatistica, no mez de noveinlaro
ultimo (aviso ti. 3.41.1)
- Sejam pagas ao engattbeiro-agrieola Latejou

Le Cointe, director do Posto Zootechnico de
•• Ribeirão Preto, e a Boart Eugène, ajudante

da secção de agrostologia e bromatologia do
mesmo posto, as quantias constantes (las fo-
lhas na h-1'1)01 . 11111cm total de 1:500$, que, a ti-
tulo h aj(Iala de custo, resolvi abonar-lhes,
por 100 .0111 de saguir para a sé(le de sua re-
partição oiviso ti. 3.415)

Sejam pagas ao engenheiro agaicola Lucien
Le Cubata (brado' . do Posto Z0oterlini( .0 de
Ribeirão Prelo, e a lloart Engime, ajudante
da secção do . :tgrostologia e loomatologht do
mesmo posto. as quantias indicadas nas fo-
lhas ralai i1:1"; 11 1 l5 Ve11C1111(41111 (1111' lhes com-
petem até 30 do novembro proximo passado,
na imporiam:ia total de 1:678119 i,:111s0
II	 3.1It).

Seja poi).:a O fidlia il gra(ifiezição) (pie com-
pl." ao port a iro da Ifiro . o.a. oria Geral de Esoa-
tistica .kolaltoo Gnoma do Orno ...ira, para II L1 111-

:01e1 do	 ra ç a l'1011‘ a 00 111( . 3 (ti' 110\ 111111 n 1•0

11111111,.,	 lO imo ortancia	 1.10S000	 atviso
II. 3.	 :

Saia iii-irHori li a 1V .,. :_meia	 l'i•cal do Tilo-
sonro 11:1 1111111 0 1 de 6:000:;.

1111'il 01HW] 1') despezas ( .010 ditersas obras
compleitiontares no (ardido da Escola 410
Apr . moil .•	 iii..soio
voniMmiidad ., 10011) Olhei() eln C OSpli iiiii"0

;
) ao 'fit o :oura Nacilmal 0

credo, do h:91!(0, para a Rendar ao pa-
gamento) ' lio: vanalinentes	 . competem ao
Imite	 ratlialrativo Dr. Joaquim do . Lima
Piras l'errodra, 110 pi'l'10110 do 18 (10 otilithro
ultima a :II of	 dezembro cot : Jamie : e por
cont.a	 da sn'ea • onsigliaçao	 (1,1

111('SIlla V('1'1 , 3, 101!0 (3 vonsignarão a quantia
( 1 0 :iskiS, para	 tdt	 101 1;againento
vencinimil n ., ronlinito J,„nnnt,,,
00 perioli. ot,( 1 doo no\ embai 11 1 111wo ao fim
do corronte omito

Sajam [reais ditas volitas ( 1 .. E111bina 1 .. oa.
Comp. e Costa aa• Como., 11o011110eito .s de
fornecimantos fitos ás oolliritia: aN:pagi•ajohic:is
da Direelooria G Tal de Esta isi ica • 	 in	 ol
joitho	 loa imporlancia de 16953110
(ai i, it. 3.120.

Soja pa2A urra conta de .1laxandro.
beiro Como., na impoortancia de oa
provenient- tio . fornecimento- foOtos (mi prol-
v( ito ho 0-t'1'1iC1 1 o h ! malvas a for.:•.1 para ind-
outos, no maz de setembro 0rox,o010 passado
(avisa II. 1.121

S•ja fon . ' II	 k)l p antani v illo da cot:latia do
3:00.05 a ,)	 1.101' (11) Posto Zootecliii!co) de
Bibeirao	 Lticien	 l'i)into, por conta
da vertti	 colsiviiat:ão
d'atta	 01t, insta1Iiiç1 a , ete.o•. ara 1)0
da vitactit" 'o . i orçamentaria, para attender a

oirgent as (. (h . pro)tIipto pagamento
(10 1111-1/10 e•10111:'.el'11111'1110, 110 	 1111110
C ala opta! pra-a:irá contas ()oportunamente
(avio it------22

Solatti jr3:2:ti .tz a05 in s trucloros agricolas e
pratica. doo zaatealuiht lotritts Bénas e Clande

	

li' 2r.(1 .111Var. (-11'S	 111(11V:1(11S nas duas
folhas 1 . 111i.olaa a que fizeram jús no mei de
imvembro de accôrdo com a clausu-
la. II doo com rados celebrados coo) este mi-
' ,ateria a. 1 i I	 010111bro proximo passado, na
impuro, . •ia ia! de 600S (aviso II3.123);

li ajoida d.o custo de, 200S, mandoula abonar
ao con sarvador e inspector de alom iloo; da
Escol ot Agrieala (la Bailia Dionysio Leonesio
Pontes, de que tratou o rnasitto aviso, seja
paga na Delegacia liscal do Thesouria Nacio-
nal no referido J:staalo, concedendo-se, para
esse fim, o 11 n Wessario credito áquellot delega-
cia (aviso it. 3.123:a

Se. 1a111 pagas ditas contas de Soares, Lavra-
dor aC: f1omp., provenientes de fornachnentos
feitos ao Po s to Zootechnico 1 .'ederal em Pi-
nheiro, no mez de agosto alo corrente anno,
na importanoda de :2:359$375 (aviso o. 3.126);

Seja paga a folha de gratificação que com-
pete a Dalila l'igiteira, por serviços de dotety-
lograplita prestaalos a Commissão Organiza-
dora dos Servii;os de Registro Geneztlogico e

Arcliivo Geral de Marcas para Animes, no
mez de novembro proximo passado, na impor-
tancia do 1505000 (aviso	 3.427):

Soja paga ao veterinario interbio da Inspe-
ctoria do 30 Districto do Serviço de Naderina-
ria Dr. José Mariano de Campos, addido á

directoria do mesmo serviço, a quantia cor-
re-opondente á inclusa folha, relativa aos ven-
cimentos que lhe compet om, no mez de no-
vembro n101110, 1111 i1111llArtancLi de 600$000
(aviso) II. 3.428);

Sejam pagas duas folhas da gratificações'
que compatem ao encarregado da direcção
dos trabalhos preliminares para a insta Ilação
de unta esiaçao zooteelinica (la fazenda de
Santa lottivit, Sr. Alberto Level, e ao seu
ajudante, Alvztro Cuim:ir:1e,, 110 1/1e1 de 110-

1. 0111/W0 (10 C01'10110! 110110, 110 importancia
total de 1,050$000 (aNiso li. 3.129)

Sejam pagas as quantias indivadas nas'
folhas relativas a (liarias a (pi a fizeram jús,
110 Me% (1 ..` 01101111'11 1110010, (I: l'illicejoliarjog

110 10 ,10 ZOOted11111:0 rt'd 1'01 )'in Pinho.iro
TI Ilas mancionadoa por terem estado em
s orviço fara da séd ia repotriição, na impor-
tan y 'a total do. 190si	 'aN Si it.

paza a folha ti , xencitti do pessoal
da oili • i•lot typ . 0rri9110 . 1 da Dia . otaria Geral
d Eseitistira, citior.galo III confec • ão, 'tu-
p i . ssão). 1,1 .01. 11111 . 11	 ene tal . i . lioto.ãoo 1 0 rala todo
d	 t	 '11111 .41e1'111, 110 Hl ". 41 . ' /10V..1111/r0 11101110,

11:1	 .1111011:11111a 11	 7:0835 i 1 /0 111 .1 , 1 11. 3. 13 I)

Seja paga a folha de vomitai-mos do passootl
da olhei/ia tvpogrotphicot da Diroc ! oria Geral

E:tottist.O•a, (inprogotolo) na composição,
improssao, brooclitir 1	 e em . a . lernaeão do
.1 n fli g ari,, do 1ilis,.)a-rlorio	 ito In02
tli , novembro ultimo, na importancia de

: 791S1;00 (a‘ iso	 3.432)
Saja paga unta conta de 'Martins Silva,na

importancia de 40:6008, corraspondente á ter-
ceira e ultima prestação de (pie trata a clati-
soda 1" do rontr teto calebrada entre o Go-
1 . 0 . 110 Federal e os referido: Srs. 	 lotriiits
sik a, em 21 do maio ultimo . , para a ex,...ução
(las 010 . 15 do Posto Zoot a rtinico Federal em
Pinheiro (a\ iø 3.131).

--Sr. iniiii . tro da 1' 1170.1111):
'Fendo ro .solvido cone d . 1. á linomolencia

loinicipal de Caxias, Esta(' ) doo lb) Gr:inde do
Sul, o auxilio de 10:C0 o5, para a exposição
acro-peruaria que essa intendencia sate rea-
lizar na dita cidade, ro go vos d ig ll o i s• ( 1, ) 1w0-
v . denciar afim do . que, pela Itologoteizt Fiscal
do Thoos,01 1 .0 Nacional no referido Est:alo, seja
II) á itioneionada intendencia a inclusa folha
rd:ativa ao mesmo auxilio, correndo a despeza
por conta (I() credito (. 1) ..cial abolai) lado de-
creto Ia 8.608, de 8 de março oltiono (aviso
II. 3.1.31.o.

-- Si . . diractor do Posto Zoot....clinico Federal
em Piolioiro:

Em solitcão ao vosso °Ilida it. 211, do. 2 de
novembro 'ultimo, autorizo-vos a pa gar as gra-
tilicaçõ os no mesmo 11010o:id1ls :10: aux inoires e
1.1',110.(101',1S l'111 •11rregados da:	 zoote-
clinicas installadas em virtude do 111(311 aviso

23, (.10 18 de setembro do corrente anuo
(aviso o. 3.402.)

— Sr. doaegado fiscal do Tile-ooliro Nacional
no Estado de Santa Catharina:

Attendendo ao que raqiiarom o inspector
a gricela do 160 districto Javintlio .1i0onio de
Mattos, autorizo-vos a pagar-lha a quantia de
703s, a titulo de ajuda de ousa) opa . deixou
de raceber quando seguiu para ese Estado,
afim doo assumir as fulicaõ.ts (10 mm cargo, cor-
rondo a despeza pela quota de 20:00015, distri-
buida a essa delegacia por C0111:1 da xerba VI,
titulo oinspOctorias», sub-ronsignação «para
installaçãoo . , etc, art. Si) da 1 igente lei orça-.
Mela:ti-ia (aviso n. 3.421).

Dia 7

Ao Mitiisterio da Fazenda solicitaram-se pro-
vidt.ncias afim de que

Sejam pagas diversas contas oli! Gomes Pe-
reira, na importancia total de. 4285980, p1'o9
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venientes de fornevimentos feitos, no mez do.
outubro, á Directoria do Serviço Geelogico e
Mineralogico do Itrazil (aviso n. 3.e35);

Sejam paga: nove contas da Companhia
-Nacional de Navegaeão Costeira, na impor-

• tancia total de 13:113$200, provenientes do
•traasporte de inutegrantes • no na ,z de setem-
bro proximo paseado (aviso n. 3.436);

-Seja paga a parteiro da Directoria. Geeal
do Servira) de Proteerão aos índio; e Localiza-

- cão de trabalhadores Nacionaes„lose Ferraz
• de Barras, a quantia de 505, que lhe compete
como auxilio para aluguel de rasa, relativo ao•
moa de novembro do earrente temo (aviso

•te :3.437);
Sejam paga; tres contas da Saciedade Ano-

nytna Lloyd Brazileiro, na itnparteancia total
de 1:033S2e9, provenientes da transporte d'e

.immierantee no mez de, outubro do corrente
- armo (aviso n. 3.138);

Seja paga ao Sr. Alberto de Paula Bodri-
•gume, procurador do Dr. Francesco de Paula
fletir:eu:e, cria lar no Estado do Ceará, o
auxilio de 1:e • Me, de accórdo- com o regula-

' In imo approvalo pelo decreto n. 8.537, d:
2:i de janeiro do rorrente anuo, pela impor-
tação de tres bovinos de raça destinados á
reprofere.:1o. n) moa de abril preximo passa-
do et viso n . 3.1 e2

Seja paga ao 1 tenente da Armada Raul
de Ta tmay a glettiticarão de 4.00$ por servi-
ce; extraordinareis prestados á Directora
1tor ti gi a e Astronomia, no mez de novem-

bro ultimo (aviso n. 3.113).
Seja paga a quantia de 4105, importancia

das gratificarões que competem aos encarre
dos das estações meteorologicas de Mendes
Pedregulho, Pinheiro, Jardim Batanico»
Rezende e Vassouras, no mez de novem-
bro ultimo (aviso n. 3,441);

Sejani pagas tres folhas de gratificações e
(liarias a que fizeram jús os funecioitarios da
Directoria Geral do Serviço de Povoamento,
ner.te indicados, no mez de novembro ultimo,
luaenpartancia total	 3:436$667 (aviso

e • paga á folha do auxilio para aluguel de
casa que compete ao porteiro da Directoria
Geral do Serviço de Povoamento, João Cosm
Cavalcante relativa ao moa de novembro pro-
ximo passad), na itnportancia de 505003
aviso ti. 3.7);

Soja distribuido á Delegacia Fiscal do The-
souro Naci mal, no Estado de Santa Catharina,
o credito de 2:001e, para occorrer a despezas
do transposto e (liarias dos ajudantes de pro-
fessor ambulante ?In Ensino Agronomico, Ma-
noel Ramos e Antonio de Vasceicellos Souza,
em serviço no alludido Estado, ate o fim de
corrente anuo aviso n. 3.458)

Sejam pagas duas folhas de diarias a que
fez pis o agrariam° do Serviçõ de Protecção
aos Indicas e Lecalização de Trabalhadores
Nacionaes, Americo de Pinho Leonardo Pe-
reira, em commissão nos Estados do Norte,
relativas aos inez.s. de outubro e novembro
tilemos, na impartancia total de 6005000,
(aviso n. 3.419;

Seja paga ao auxiliar de l a classe da Di-
rectoria Geral de Estatistica, Afieis° Campos,
a gratificação de 2005, por serviços extraordi-
nados prestados a este ministerio, no mez
novembro do corrente anuo (aviso n. 3.450)

Sejam distribuidos á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de, Sergipe os
creditos de 5:800$ e 16:e825500, respectiva-
mente, os quites deverão ficar á disposição do
director da Escola de Aprendizes Artifices em
Ararajá, para oceorrer a despezas relativas
instanção da referida, escola, no corrente
armo (aviso n. 3.152);

Seja paga urna conta de Leuzinger te Comp.
na importancia de 3725; proveniente do for-
necimento de artigos de expediente em pro-
veito do Servieo de Informações e Bibliothecap
no mez de maio do corrente anuo (aviso
n. 3.130).

— Sr. presidente do Tribunal de: Contas
Tenho a honra de tratismittir-vos, para os

fins convenientes, os inclusos documentos com-
probatoree das deepezas efrectuadae pelo di-
rector do Ser, iço de lnsperção, Estatistica e
Defesa Agricolas, Dr, Francisco Dias Martine,
com o adeantameeto de 5-:0005 recebido do
TIICSOM Nacional em virtude do- aviso
n. 1.016, de 6 de maio de 1910.

Junto encontrareis o certificado n. 1.930,
italão n. 4.319, do Theseuro Nacional, que
prova:- haver sido reealbido ao mesmo 'me-
smo o saldo de um 1:3183034 cila poder de
responsavel (aviso n. 3.4 19) .

—Tenho a honra detransmittir-vos, para os
fins convenientes, os inclusos documentos

•comprolettorios das despezas (efectuadas pelo
Dr. Diaulas Abreu, director do • Aprendizado
Agricola de Barbacena, Estado de Minas Ge-
mes, por conta do adeatitamento de 5.:0005
que lhe foi feito em virtude do aviso deste
ministerio; n. 1.161, de 22 de abril ultimo,
para attender a d spezas de caracter ur-
gente inadiavel pert encentes. á consignação

Pata despezas de installação, etc.» da verba
19a, art. 50 da vigente lei orçamentaria.

Pelo incluso recibo da thesonraria do The-
soara Nacional, n. 3.866 (talão n. 5.419) se
v'e que o alludido futiccionario recolheu aos
cafres publicos a quantia de 405245, que,
como saldo, tinha ficado em seu poder (aviso
n. 3.141.)

— Sr. director geral do Serviço de Inspee-
ção e Defesa Agricolas:

Eni solução ao vosso oficio ri. 1.682, de 6
de outubro ultimo, no qual solicitastes auto-
rização para adquirir o material constante da

c que acompanhou o mesmo oficio, na
impartancia approximada do 0:8305, afim de
prover as 20 inspectorias agricolas com os
elem3ntos indispensaveis ao serviço de desin-
tec.eto de culturas e germinação das semeia"
d ..,elare-ves, para os devidos effeitos, que ti-
eaes autorizado a encetar a referida compra,
ebservadas as disposições em vigor (aviso
n. 3.41e)-

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Santa Catharina:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que ora se providencia afim de que, por conta
da consignação «Para despezas do installação,
atc.», titulo—Material—verba 19 a, art. 50 da
vigente lei orçamentaria, seja distribuido a
essa delegacia fiscal o credito de 2:0005, para
occorre,r a destinas de transporte e diarias
dos ajudantes de professor ambulante do En-
sino Àgronomico, Manoel Ramos e Antonio de
Vasconcellos Souza, em serviço nesse Estado,
até o fim do corrente armo (officio ti. 1.125).

—Sr. director do Meteorologia e Astro-
nomia

Transmitto-vos, para inicio cio respectivo
processo, a inclusa conta da The Leopoldina
thilway Company Limitei', na importancia
915800, proveniente de armazenagem de ma-
terial pertencente a essa directoria ( oficio
n. 1.126).

—Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria

Transmitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a inclusa conta de Leuzinger Comp,
na importancia de 1045, proveniente de ar-
theos de expediente fornecidos a essa escola,
no- corrente anuo ( oficio n. 1.127).

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artificea de S. Paulo

Accusa o recebimento do vosso telegramma
de 13 do corrente e confirmo o que vos expedi,
em data de 14, concebido nos seguintes
termos

«Casa da Moeda propõe medalhas tenham
apenas quarenta e cinco millimetros diametro
em vez dimensão indicada desenho re,mettes-
tes. Peço dizer si ha inconveniente acceitar
reducção cabendo-ma lembrar dali resulta
economia cofres publieos» (officio n. 1.128). •

delegado fiscal do Thearattro Nacional
em Londres :

Cammuniceievos que, por avio n.. 3.260, de
17 do rorrente, • o Sr. ministro' solicitou ao
en f estarei da Fazenda providencias no sen-
tido de s ir essa del gacia habilitada com a
quarit do• 80:0005, ouro„ por conta do cre-
dito especial aberto pelo decreto a- 8.477, de
28 de dezembro de 1910;. para. occorrer
despezas com a representação do s Brazil na Ex-
posição Internacional.de Terem-Roma, no cor-
rente armo (oficio ti. 1.120.4.

— Sr. director de Meteorologia e Astro-
nomia

Tratismitto-vos,.para.o inicio do, respectivo
processo, as duas inclusas. contae,da The Leoe
poldina lIa iiway Companye Limite, na im-
portanda de 875500, proveuiente de passa-
gens e transportes effectuadós em favor dessa
directoria, no corrente atino. (officio n. 1.130).

— Sr.. director do Serviç,o-de Veterinaria
• Traitemitto-voe a inclusa. 'conta do Lloyd
Brazileiro, na importancia de 8785, acompae
tatuada da respectiva requisição, afim de que
VO S digneis de informar si as. passagens dá
IWSIlla constantes forauautilizadas pelos func-
cionarioe indicados na referida. requisição '
em caso affirmativo, fazer nesta a necessaria
declararão (oficio n. 1.131).

— Sr: director da Escolas.Ag, ricola da Bahia
—S. Bento das Lages, vilta deS. Francisco

Connnunico-vos, para os fins convenieners,
e em referencia ao voiso•tele.gramma de I de
setembro ultimo, que o Sr. ministro, por des-
pacho do 8 do corrente, vos siveu indeferir o
pedido do Centro dos Estudaates dessa escola, •
no semeio de lhe ser concedido um au•silio
peru -nado para a publicação: de unia revista !
destinada á propaganda da agricultura breie •
zileira, por falta de verba para esse fina (ofi-
cia n. 1.132).

— Si'. directnr do Serviço Gboieeico e Mine-
ralogiee do Brazil

Transmitto-vos, para que seja iniciado o
re;p: n rtiVo processo. a inclusa- conta de J. L.
Rodrigues da Costa, na importancia de e9ee,
proveniente de fornecimentos feitos a essa di-
rectoria em abril proximo passado •)!Iicio
o. 1.133e

—Sr. inspector agricola do 44° (Estreei):
Da ordem do Sr. ministro, remei to-voe c

incluso reeuerimento de J. Casemiro Costa, nt
qual solicita pagameato de urna machiaa (14,
escrever, fornecida ao conuniesario do
ceamento em Santos, na imeortancia de 500i
afim de que informeis si outro o material ar-
remado-li ao serviço do recenseamento, está in-
direta a dita machina (oficio n. 1.13.1).

—Sr. director geral da Serviço. de Inswe
cção e Defesa Agricolas:

Tranemitto-vos, para o beclo do reseectivo
processo a inclusa conta da Cienpanhia de Es-
tradas ;le Ferro Federies Brazileirae ,leeekd
Sul Mineira) na importancia, d t 39e600 pro-
veniente de passagens concedidas em pro-
veito da Inspe,ctoria Agricola do 18 , districto
(oficio ir.	 1.133).

— Sr. director de Meteorologia e Astro
nomia

Transmitto-vos, para o inicio do reseectivp'
processo, a inclusa conta da Companhia de
Estradas de Ferro Federaes Brazileiras . Rede
Sul Mineira na importanciae de 875000, pro-
veniente de passagens e transpores conce:r
(lidos em proveito dessa directoria tio cor-
rente anuo (oficio n.

Sr. inspector agricola do. 50 distrieto
Ceará

Transmitto-vos a inclusa conta da Estrade..
de Ferro de Baturite, na. importancia
335600, proveniente da transmissão de telf-'
g raMmas em proveito de; sa itspettoria, ne n
corrente armo, afim de-que providencieis
sentido de ser paga pela De/cearia. Fiscal dea
Til-%oilro Nacional nessa: Eetade• devendo
despeza ser classificada .. naquota. distribui a.
a neienve. delegacia por contai: dá vecre.1
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Anspectorlas» consignação «Material') sub-
Consignaçào «Diarias o despezas de transporte
e dospezas eventuaes e imprevistas, etc.«
art. :;0 da vigente lei orçamentaria (officio
11. 1.137),

Dia 9

• Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
pruy idoncias afim de que:

Seja distribuido ao Thesouro Nacional o
'credito de 800S, para °ocorrer ao pagamento
•dos vencimentos do professor ambulante do
Ensino Agronomico Dr. Bernardo Dias Fer-
reira, no periodo de 13 de novembro a 31 de
dezembro do corrente anuo (aviso n. 3.453);

Seja paga a Charles Mwel a quantia ao
000S, proveniente de 500 exemplares de

rada uma das edições do jornal L'Efoile
Sor/ relativas ao moi de novembro ultimo,
exomplares esses enviados para o exterior da
Republica (aviso n. 3.151);

Soja paga a quantia de 1:2008, de gratifi-
cações qui) competem aos Srs. Antonio Cas-
tilho de Avellar, Paulo Marino Pacea, Sera ph int
de Carvalho e engenheiro Thoinaz Cavalcanti
de Gusmão, por serviços prestados a esto mi-
iiisterio, no mez de novembro ultimo, em pro-
veito das obras da Escola Superioir do A gri-
cullura e Medicina Veterinaria (aviso nu-
mero 3.156);

Pola Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo, seja paga ao natura-
lista viajante, interino, FirtniM) Tamandare
de Tododo Junior a quantia de 410$, prolve-
'Meto e de charlas a que fez jás nos mexes de

:outubro e nóvembro proxitnos passados, em
que es tove em serviço fóra da sede de sua
repartição, distribuindo-se pora esse fim
áquella delegacia o necessario credito (as iso
11.
• --Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
'no Estado do Amazonas:
' Autorizo-vos a providenciar afim de que,
nossa delegacia fiscal, seja paga ao Sr. Ata-
liba Corréa, ex-ollicial recenseador da ex-loo-
legacia Regional do Alto Taranaeá, no Torri-
todo do Acre, a quantia de 58056'12, prove-

'Mente da gratificação a que fez jús, nos In(-
es de março e abril ultimo: (aviso n. 3.455);
— Sr. director geral do Serviço de bispe-

reão e Defesa Agrieolas:
Franstnitto-vos, para o inicio do rospectivo

proresso, as duas inclu sas contas da The Leo-
voldina Ilailway Company Limited, na impor-
Onda total de 6$100, provenientes da 1rans-
missão de telogranunas em proveito da itispe-
ctoria agricola do 13° distrieto no coirrent('
anno (officio n. 1.138);

--Sr. director geral do Serviço de Pie-
levào aos Indios e Localizava° de Trabalha-
dores Naciouaes:

Pe ordem do Sr. ministro, remetto-vos
badusas contas da Sociedado Anonyina Lloyd
Brazileiro, na importancia total de 527$100,
proveniente de passagens coneedtdas em pro-
veito desse serviço, afim de que seja alii ini-
ciado o respectivo processo (oficio n. 1.139).

—Sr. director do Serviço de Veterinaria
'fransmitto-vos, de ordem do Sr. ministro,

as inclusas contas da Sociedade Anonyma
Llo yd Brazileiro, na importancia total de
912$800, afim de que, pela repartição a vosso
cargo, seja iniciado o respectivo processo
(officio o. 1.140) .

• —Sr. director geral do Serviço do Povoa-
- meuto:

Tullio a honra de transmittir-vos, para o
'inicio do respectivo processo, o incluso reque-
rimento da Companhia União Valenciatia, pe-
dindo pagamento por exercicios findos tle
duas contas de passagens nas importancia
total de 1035000 (avisó n.	 11 I).

Dia 12
o . Ao Ministerio da Fazenda, solicitando pro-
videncias afim de que:

Sejam pagas as contas de Macedo & Irmãos,
Ed. Dal° & Comp., e Pestana & Comp., pro-

renientes de fornecimentos feitos á Directoria
Geral de Estatistica, nos nines de janeiro a
abril toltimos,e da Brasilianische Elocktricitate
4Iesel1schaft, relativa á assi gnatura do appa-
relho telephonico da mesma directoria, no
corrente anuo, na importancia total de
5:01, 85800 (aviso n. 3.458)

Seja paga á Companhia Industrial de Cel-
lulo.e a quantia de 100$, em que importa a
conta proveni .nte do aluguel da sala ()doma-
da pela sooretaria da Junta dos Corrector .s,
no mimei de outubro proximo passado (aviso
n. 3.460)

Sejam pagas sete contas da Companhia Na•
cional de NaVV2A.,ãO Costeira, na importancia
tolal de 8:610S700, proveniant ps do trans-
porte de immigrantes tio [noz de outubro do
corrente anno (aviso ti. 3.461):

Soja paga pela Dele gacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de S. Paulo a
conta da S.Pa tilo Ilailway Company Litnited na
importancia de 595300, o rovelácIlt" ( 11 ' P as,a

-getis concodidas om prolvono do Serviço da
Insjo.crão e Defesa Agricolas, no corrente
anno Ihs-is() n. 3.1112);

Seja indemnizado o enganhoiro oncarre-
gado da demarcação dos terrenos da Fazenda
Experimental amima á Escola Superior de
Agricultura o Medicina Veterivaria, em Roo-
doro, Thomaz Cavaleanti de Gusmão, da quan-
tia dl' 4:t1 .275:100, que despendeu com o pa ga-
monto das !Olhas do pessoal do mosmo serviço
nos meios de abril, maio, junho, agosto,
setembro e outubro odiamos ( aviso ti. 3.163 );

Sejam pagas na. Estação de Pinheiro, Es-
trada de Eerro Central do Brazil, as fies
folhas do vencimentos do possoal diarista do
Posto Zootoolmie, Fedaral ali esta bobando,
da Escola lb' annoxa ao mesmo
posto o boin assim do pessoal (morado empre-
gado nas obras do parque do primeiro do:
dito: estalittleritnetuw, relativas ao in .z de
novembrol ultimo, na importancia total de
16:211510o ( aviso n. 3.161 );

Seja distrilonido, por conta da con-i-
gnação «Para despezas installarão, etc.,,,
titulo— Material, —verba XIX, art. 50 da
vigiado loi oro:amoldaria, á I) degoicia Fis-
cal do Th ',ouro Nadottal em S. Paulo o
credito 4:1'.):OS, para °ocorrer ás desp .zas can
a installacão do Aprendiza lo A gricola de São)
Simão e dist p io do mosono, nos na.tzos de no-
vembro e dozembra do corrente anno (av iso

.
Seja paga a Freitas & Costa a quantia

de 80$00o, em que importa a conta pro-
veniento trabalhos prestados, no corrente
anno, nas obras que estão sendo oxecutoulas
no Museu Nacional (aviso II. 3.466);

Seja paga a quantia de I .512$, eu' que im-
portam as folhas do dia tia ' a que fizeraIll
110 1101'10110 (11! 13 de agosto a 30 do eorrente
atino, o proIes-or ambulante laCiirimios
Afronso Negreiros Lobato Jl111 .101  e seu aju-
dante, Daniel Schlittler (aviso n. 3.467)

Seja paga a 'fite Leopoldina Itailway
Limited, a quantia de 10$, em que im-

porta a conta proveniente de uma passagem
cmicedida em proveito do Museu Nacional, no
niez de março ultimo (aviso n. 3.469);

Sejam pagas duas contas na importaticia
total de 2:a h $ proveiiientes de serviços de
limpeza prostados ao Laboratorio de Chimica
Vegetal do Museu Navional, em novembro ul-
timo (as iso ti. 3.170; j

Seja concedido á Delegacia Fiscal lo The-
souro Naviontal no Estado do Paraná, por
conta da vi -t-ha VI, titulo «Inspectoriasa, cou-
signação «Material.) sub-consignação «Liarias
e despeza s de transporte, etc.», art. 50 da
vigente lei orçamentaria, o credito de 5:800$
que alli se torna preciso para ((ocorrer a des-
pezas perietwentes á mesma sub-consignação,
até o fim do corrente atino, conforme a de-
monstrarão que se remettett (aviso it. 3. 4:1):

Seja paga a conta da Brasilianische Ele-
ctricitats Gesellschaft, na importancia de

175$, proveniente da assignatttra, no corrente
anuo, do apparellio tel o plionien insta 111(1') no
Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas (aviso
n. 3.472);

Soja para a conta de F. ilr' gotiet & Comp.,
na importoncia d 1:0005, pi' fventelf a do
fornecimento d fascictilos da Flora Brazilien-
s s, da Martins, em proveito do Sorviço de In-
formações e Biblioth aca, no mez de outubro
proximo passado (aviso ti. 3.473)

Sejam pa gas as contas da Soci A tol. Anonyme
do Uai de Rio de Jaoeiro) e da The Poio do .1a-
noir.) Trainway, I.hr.ht and Povs . ..t . Company V-
mit edale Leuzinger & Comp. e do Fiel . n tigusto

Oliveira, na importam:ia total do 392801.8,
proven ;_ditos de foro-cimentos feitos ao Ser-
viço Geologico e Mineralogico do Brazil, no
corrente a imo (aviso ti. 3.471)

Seja paga a conta da Sociedade Ationyma
Llo yd Itrazildro, na importancia de 625, pro-
euieute do tratisport de um animal de raça

destinado á repro Iticção, por conta deste
tu tiiist rio, no mez de setembro proximo
passado (aviso n. i.;

5 tja paga a conta de Alberto Jacobina (R:.
Comp., na imp)rtancia 2:1:)5.-)00, prove-
niente do fornocinento de artigos de expe-
diente á Junta dos Correctores, no corrento
anno ( aviso ii. 3.476 )

Sja pago a conta dá 5 )aie bole A nonvina,
Lloyd Brazileiro, na importaticia de 'rins
1 11335100, proveni mie do transporte de itn-
migrantes no :noz de mitiibro proxinto passado
( aviso n. 3.178 )

Soja paga a Luiz Caulino a quantia de 6005
por servbaks d tradue.ão re:to: por ordoni
(leso . ministerio, no correia afino, com des-
tino á propaganda das riquezas do Brazd
( aisri ti. 3.180 ) ;

S ..ja paga a quantia de 7;5)05, em que
importa a conta do Brasilianische Itundschay,
ro !ativa ao segundo som , stro . das ass igna-
aras t miadas p n . este 1111 . 1i ., 1 	 para 0 cor-

rente atino ( aviso o. 3.181 ).
- --Sr. presidente do Tribunal de C)ntas:
Tratisinitto-v os, para os tilos convenientes, o

documento comprobatorio das • despozas etre-
doadas pelo E' ollicial dosta Socrotaria de
Estado Olympio 11111	 Pillil)	 1V1110tia,
1''til a quantia de 1:180$:;o0,(111) . foi entre-
i:1i: em virtude do aviso n. 3.290, de 18 de
novembro ultimo, por conta da consignação
«Para despezas de installação. (ao... titulo—
Material, Nerha XIX, art. 50 da vigeute lei
orçamentaria (aviso ii. 3.150).

Transnlitto-vos os documentos comprobato-
taos ( ias despezas realizadas voto o adeatita-
mento de 5:000$ recobalo do Tb..souro Nacio-
nal, em virtude, do aviso it. 1.303, do 16 de,
junho de 1910, por conta da consignação

de adaptarão, etc.,' da tabella le dis-
tribuição do credito especial abado polo de-
creto Ii. 7.961, de 11 de abril de 1910, pelo
director do Serviço de Inspecção, Esiatistica.
e Defesa Agrieolas, 111 . . Fraucisco Dias lartitts
(aviso 11. 3.168).

—Sr. director do Aprendizado .12riro1a de
llarbacena no Estado de Malas Ceras

Attendendo ao que solicitastes no officio
it. 111, de 1 do corrente, autorizo-vos a con-
servar, por mais dotts mezes, nos sprviços
desse aprendizado, os 60 traballiado)res que
ali estão servindo, com a diaria de 25, de
accordo com a autorização constante do meti
telegramitta de 26 de agosto ultimo, confir-
mado pelo aviso n. 2.453, de 29 do mesmo
inez (as iso ii. 3.477).

—Sr. director do Posto Zootechnico Federal
C111 Pinheiro:

Em solução aos vossos &lidos ns. 313 o
317, de 21 e 23 de novembro ultimo, autori-
zo-vos a adquirir o material necessario • á
pilam-fada da Escola Pratica de Agricultura
annexa a esse posto, de que tratastes nos ditos
officios, pela importanda total de 4:8685364,
de accórdo com as propostas que colhestes
para o dito fim; sendo os moveis a Martins
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Malheiros & Comp. e os productos chimicos e
accessorios a Rodolpho Iless (aviso n. 3.479).
. —Sr. delegado fiscal do Thesauro Nacional
no Estado de S. Paulo

Communieando ter-se provide iciado afim
de que, por conta da consignação «Para des-
pezas de installação, etc.», titula — Material,
verba XIX, art. 50 da vigente lei orçamen-
taria, seja distribuido a essa delegacia fiscal
o credito de 1.15e8, para ( Recorrer es (10,133-
zas com a insta!laeão do Aprandizado Ag.ri-
cola de S. SiniSo, alli estab tlecido, e custe()

ro sena na-, tu tzes de novembro e dezembro
do coreente ama) (orneio n. 1•1471•

Comnumicitiese ao director do Aprendizado
aerieola de S. Simão (oficio n. 1.118).

sieWNDA seeç:ÃO

Exp.wKate de 6 de dezembio de 1911

Sr. Dr. Ilaymmelo Cesar Berrado, fiscal
da; obras de construceilo do Aprendizado
A srieola de Barbar ma:

Te-elo resolvido incumbir-vos de levantar a
tnta d ts terra: ofTerecidas ao Governo da

Ll 'ião pelo deputado federal Sr. De. José
11 tnifacio Atidrada e Silva e que se acham
s • madas na fazenda Borda do Campo, muni-
c'ier.) de Barbacena, proxima á Estação do
Sitio nesse Estado, para o fim de nellas ser
i 'sediada urna leiteria-modelo, assim vos
d tilais), para o; devSlos fins, recommendan-
da-vos que a referida planta desiseve todos os
conf ./amantes, que deverão assignal-a, corno

tal de appravaeão.
Junto rem elo, para vossa orientação, um

croquis dos tMT.‘1103 offerecidos e unia copia
do relatorio sobre o exame a que nos mesmos
pio' siou o agronomo Henrique Vaz ( aviso
n. 257).

Directaria G3ral d3 Indust • 11 e Camm3redo

SEGUNDA SEC.:Ão

• Expédiente de -11 de dezembro de -1911

Ditelarou-se, para os devidos fins, ita dire-
ettw geral da Estatistica que ficam appravadas
as (liarias estipuladas para os operados ex-
traordinarios, constantes do (enleio do super-
iiitendente das oficinas typographicas dessa
repartição, de 9 de agosto ultimo.

—Attendiendo ao pedido da Prefeitura Muni-
cipal de 11 . 11a Horizonte, que deseja fazer o
recenseamertto dessa cidade, autorizou-se o
mesma director a providenciar afim .de que
sejam fortiecitlos áquella prefeitura os livros e
papeis existentes eni poder do iaspector agri-
cola, bem corno 20 caderlietas demographicas
e 10.000 listas c.ensitaria.s.

—Aexadecetese ao Ministerio das Relações
Exteriores a cotiontinic,ação ferea relativa-
mente á vinda ao Brazil de um representante
da Johnson Line, com o fim de estudar o meio
ee d .i.senvolver a nossa exportação para a
Suecia.
• —Solicitaram-se providencias do Ministerio
da \laçai) no sentido de Ser facultado o uso
oficial do telegrapho nacional para os fins
indicados no aviso n. 9, de 3 de fevereiro do
eorretite atino, aos correspondeotes da Junta
dos Corretores ; em alanátas s á Associação
Commercial do Amazonas, Mini telegraininas
deverão ter a assignatura eAtesaciaçãoe ; no
Recife, ao • Dr. Antonio Valença, chefe da
secreta ria da Associação Comniercial da
anesma cidade; e na , Victoria, a João Nunes
Coelho, representante da Associação da Vi-
cearia, que se utilizará do endereeo telegra-
peleis sioatitriess.	 •

—Autor/sio-et o director geral da Estatis-
fica a admiair. o indio guaratly Sebas-
tieo Bento d t Andrade, de 13 amios de idade'
' mitose da Convite:ao de Itardatten, Estado
o • s. Paulo, 03•11) prativante gTatatilo nas
o hcina; II e l e rtitieão atinexas á typagra
peia daeteilla reparlieão.

Ministerio da Agrisultura, Inclustria e Com-
mercio—Directoria Geral de Industria e Com-
mercio-2e secção—N. 110—Rio de Janeiro,
10 de outubro de 1911.

Sr. director geral da Estatistica — Resol-
vendo a consulta constante do vosso oficio

2..13.t, de 1 de agosto ultimo, sobre si o
abono aos operados, trabalhadores e diaristas
da União, de dons tereos das respectiva; (lia-
rias at'• tias ni 3zes e metade da; mesmas
(liarias tios fies inaC4 subsequentes, fica de-
pendendo da concessão prévia de Remira, de-
claro, para o vosso tendi-cimento e devidos
effititos, qi u t, na e rifornli:la(10 do disposto lio
art. 48 da lei n. 2.221, de 3n de dezembro de
190a, revigorado ia) art. 30 da lei tu. 2.321,
de 30 d t dezembro de 1910, indepentle de
conceesão pr:tvia de licsnça tal abono, que
fica ao eriterio dos directores das repartieões
a que pertenceram os mesmos diaristas.

Dia -15

Transmittiu-se ao Minis'erio da Viaeão
Oerae Pnblicas, afim de s tomado coa consi-
d tração, o offisi) em que a Associação Com-
marcial da Manaas p td pasta que seja amar:-
zada a directoria da Estrala de Ferro Madeira-
Ma.maré a acceitar na sua linha de teleg,rapho
sem fios, d M Halos a Porto Velho, telegram-
mas come-metia s cifradas.

—Declarotese ao Sr. Henrique. St:11(111er que,
com reina° ao assumpto de que trata a sua
carta de 10 de agosto ultima, o Governo, co
forme as informações prestadas pelo Sr. Presi-
dente da Republica, par intermedio do
minieterio da Faze:H.1.1,a° Senado Federal, na
fórina do art. 13, paragrapho inVco, da Con-
stituição da Republic e—que determina que ea
navegação de cabotagem só será feita por na-
vios narionaess—se parventura a Empraza do
Lloyd !triunfeis) for adquirida por companhia
de navegação estrangeira, com sede fóra do
Brazil, não peradttirá que a mesma empreza
continue a fazer o serviço de cal»tarm nas
costas brazileiras.

—Ao syn.lico da Junta de Corretores foi re-
mettida a Carta Presatoria do juiz de direito
da. Prove lona e flesitlins,afim de que,canfor-
me dispõe o art. 17 da regulamento approva-
do pela decreto n. da 22 de setembro
de tolo, e de acorda com o que foi solicitado

do Mnesterio da Fazen la, e ta aviso n. 53,
de abril do coreinte anilo, requisite deste
ministerio a exp tdi ela da necesearia gaia
para levantamento, por quen d t direito,
da apolices da divida puleis: e deposita‘lis no
Thasouro Nacional, conta fi inça do cargo de
corretor de navios, que exerceu o finado
William Rtitherford Mac -Niven.

—Communicou-se ao Mi dsterio das Re-
lações Exteriores, em resposta ao aviso n. 12,
de 28 de junho ult i ma, acompanhado de urna
copia. da nota em que a legação da Belgica,
tratando da creação cai Amsterdana de um
Institut Commercial d'Oatra-Nler, manifesta o
desejo de saber qual o acolhimento que a essa
creação dará o Governo Brazileiro, que o
nosso paiz, acolhendo com sympathia a idea,
não se furtará ao desejo de cooperar para
o fina a que cila S3 destina, fazendo a re-
messa de collecções de produetos seus com
informas:eis precisas e minuciosas sobre o
modo de entabolar relações commerciaea,
logo que seja commanicala a installação
daqualle 'estabelecimento.

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SEÇÃO

Dia 2 de dezembro de 1911

Se. JONMIO Rodrigaes Coelho, professor am-
bulante;

Em setiçat) ao vosso oficio de II de terso:* ),
e an utinico-v os, ti mar,) en do Sr. ministra,
ea,..t. o Si . . uni listr) da Viação e an.as Pu;
licas participado no aviso n. 1e9, de 18 de

outubro ultimo, achar-se autorizada. a Repar-
tição Geral dos Telegraphos a conceder-vos
franquia telegraphica, em objecto de serviço
publico (officio n. 797).	 • t

— Sr. director da despeza Publica t,
Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,

para OS fins convenientes, que, por portaria
de 29 de novembro proximo findo, foi nomeado
o agronomo Raymundo Fernandes e Siqueira
para exercer o cargo de esc.ripturario 4 •
Escola Superior de Agricultura e MC,Iieina.
Veterinaria (oficio ii. 708).

— Sr. director da Escola Superior. de Agri-
cultura e Medicina Veterinarla

COMMIIIIICO-y03, de ordena do Sr. ministro,
para os devidos fitas, que por polearia de 29
de nox ombro proximo findo,  a qual junto vtje
remei to, foi nomeado o agronomo Raymundo
Fernandes e Siqueira para exercer o cargc
de escripturario dessa escola (oficio n. 70e).

— Sr. director geral do Serviso de Prote-.
cçãa ao; linhos e Localização de Trabalhado-
res Nacionaes

Communico-vos, de ordem da Sr. ministro,
para os devidos fins, que, por portaria de 29
de novembro proxiino findo, foi exonerado, a
pedido, do cargo de auxiliar extranunierario
desse Serviço o Sr. Armando Torres de Car-
valho (officio n. 800).

— Sr. director da Daspeza Publica do The-
souro Nacional

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
para os devidos fins, que, por portaria de 29
de novembro proxitno findo, foi exonerado, á
pedido, o Sr. Armando Torres de Carvalho.do carga de auxiliar extranum traria da 'Mak.:
ctoria Geral do Serviço de Protecção aos In-.
dios e Localização de Trabalhadores Nacio-
naes (oficio n. 801).

—Sr. William Cheston, professor ambulante
de lactieinios:

Com ni n ie0-V03, de ordem do Sr . ministre;
para os devidos fins, que, por portaria de 29
de novembro proximo findo, foi nomeada O"
agronomo Armando Ayrest da Costa NeeTaee
para exercer o cargo de ajudante de proless&
ambulante, como solicitastes em. oficio de 27
de setembro ultimo (oficio n. 802). r•

—Sr. director da Despesa Publica:

,

éCommunico-vos, da ordem do Sr. ministise
para os fins conveniente.eque., por portaria de
29 de novembro proxitno.findo, e do ai:conto
com o regulamento annexo. ao decreto ia,8.31di
de 20 de outubro de 1010, foi nomeado o agro-
nomo Armando Ayres da.Costa, Negraes para
exercer o cargo de ajudante de professor anis.
bulante (oficio n. 803).

—Sr. director geral do Serviço do Povoa-
mento do Sólo:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro;
para os devidos fins, que,..por portaria de 1
do corrente, a qual junto vos remetto, foi no-
meado o engenheiro Luiz Cesar do Amaral
Gama para o cargo de ajudante da Inspecto-
ria desse serviço no. Estado de . S. Paulo, per-
cebendo a gratificação mensal de 6008 e mais
vantagens que lhe competirem.(officio n. 80».

—Sr. delegado fiscal; do. Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
para os devidos fins, que, por portaria de 1 do
correntes foi nomeado o engenheira Luiz Usai'
do Amaral Gama para exercer ocargo de ajn-
(tante da Inspectoria do Serviço do Povoa-
mento do Solo nesse Estado, percebendo a gra-
tificação mensal de- 600S, e anais vantagent,
.que lhe competirem (offician. 805).

— Sr. delegado fiscal do:Thesouro Naciong
no Estado do Pará

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,'
para 03 devidos fins, que, por portaria de 29
J' novembro proximo findo, Ni exonerada CS
Sr. Luiz Horta Barbosa,. I° oficial, secretario
da Directoria Geral do Seritiço de ProtecçãO
ate: índios e Localizaeão. de Trabalhadoras
Na etnias, do cargo de Inspector, em come
Ineelo, do mesmo serviço nesse E s tado, seen,
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'o por i gnal acto, da mesma data nomeado
para sul-4011'11-o 0 Dl'. JOillilli111

 
data, Dias,

(Sue, por este motivo, ritupwlla. data, c por
acto ideittieo, foi exonera( 10 do cargo de
ajudaiii ti rek‘ritla inspeetei ia (oficio 1111incto

— Sr. director geral do Serviço d Protr-
cção aos linhos e Localizai:ão (.1e Traballiatio-
res Nacionatts:

Coniiiiiiititio-vos, de ordem do Sr. ministro,
para os devides fins, que, por portaria do 2g
de He\ ele /11*0 prOXinlin lindo, foi exonerado o
Si . . Luiz dona 1.3arbosa, unida], secretario
dessa directoria, do cargo da inspector, ein
cominissão• desse serviço rio Estado (141 Pará,
sendo por igual acto, (1;1 mosina data, no-
meai:10 para substititil-o Joaquim Pinta
Dias, que, por este motiva, naquella (lata e
1101' 1111e idi g itico, foi eximairada tio cart.») de
ajudam, tia referida. inspectoria.

Junte ranwtto-vos a portaria de Homem:ao
do 1 1 1-. Pito° Dias (ollie o o.

— Sr. dicaetor geral do S1'111:0 dO Povoa-
mento

Eni r -p—la ao va.slo	 11. 1.000, de t
do coi commiiiiico-sos, de ordem do
Sr. niiiiisfr .. . haver S. Es. rasolvido mandar
'comboiar o •-ingeillieiro Ali, lon Folinto
a desonmaiihar a commissão em qtie se acha-
--aa, de propaganda (I) ea"e e muros prodneto-
perimi e indo o engonlioi co Nlerei no
cargo de oficial (echidio (fossa repartição
(aifficiti II . 54)8).

Si . , director gi'.ral do S ais 	 de bispo-
reão ti h ••• s Asricolas:

11011 • io-sos, de ord e m do Sr. ministro.
filei the a tP'Si ado para -ar rationlieeida a firma
-do Sr. Ib . . Eduardo Rocha Salgado, conformo

deSp:lei I') de S. Ex. exii liado ta) processo
f). .\ . J — 011, rotativo á licença
solicitada pel() Sr. Jose Ma reondes Ferraz,

Inspectoria .1 g rieol1L do 5° distrieto
(oficio i l . soo),

Dia
Sr. siii(o . intemdente da 'lhe Sorocabana

tionipany:
Solidio-vos , de ordem do Sr. ministro, a,

flectis-m . 1as providendas no sentido de
Cone,'41i4h ailt/rização ao	 t'.ata
professor ambulante, para requisitar passa-
gens o iransporte de baga	 (It'

, ''11 qualquer esta ,:ão e para qual(pwr
m. 111 1.011	 estrada, corri g ido as despezas por
conbi ti . •-!	 (orneio n. 811 . .	 •

-- Sr. i : ireetor presidente do Llayd
feiro:

Solienti-s (.5, de ordem do Sr. ministro, a,
• lievessaiiiies providencias no sentido de SP/.

( .01wellitia uma passagem do 1° classe, do
porto Capital ao da Ifabia, para o Sr.
Dr. Eduardo Lopes, (pio S.1 glie era commissão
desta s ieretaria, correndo as despezas por
conta d a s t. ' ministorio (officio n. 812).

• Dia 6
— Sr. ministro da Guerra:

• Em subirão ao vosso aviso ii. 26, de IS de
novembro liroxinno findo, pinilio á vossa dis-
posidot o capitão medico Dr. .1()ão 311iniz bar-
reio de A ragão, que se achas a em conimissào
neste otinisterio.

Aprox eito a opportunidado para agradecer-
vos o, 1-..losantes servieos que, colo assigna-
1 ada dimpetencia, pra .i'•u aquallit distineto
oficial Directoria Garai da Sei' ieo de ve-
t(3rinaria (aviso ii. 200).

- pr.i.,/dent,e, do Trilam:11 de Camas:
Solicito-vos a fin. za de	 Sr.

Amara Corra da Silveira, °Ilida! da Di-
rectoria Geral do Servieo tie Peoleerijo aos
Ilidi", e Localização d. , Trabalhadores ' Nario-
nacs, !icent:a para ei-Ili g ir, no cartorio deste
tribunal. alguns dadits rekitiVOTS á despeza por
conta tias consignaccas °ri:amoldarias, aras()
vtitadas para o serviço (min os indios, desde
1801. a 6 o de completar os estudos que, a seu

estão sens.:o feitos naqttella repar-
tição-	 . 210).

Dia 7
Sr, Dr. Casiblo Boy:
'fi'ndo sido ultimada a conlinissão que des-

empenhastes junto a este ministerio, em re-
/arilo ás !mandas de (lefosa agricola contra a
prai4a de gafai-imitis, leniu) satisfarão em sa-
lientar os bons serviços (pie presiaste s , com
zelo e dipacidwie, no exercido (las alludidas

principa!mentti quanto ao ensino
pratico que ministrastes ao pessoa! (pie vos foi
confiado (as iso li. 211).

Dia 9

Si . .. throefor do t:ampo de Doinobst ração de
111adtbv

siiiiieão ao vossa) oficio n. 1, de 21 de
outubro ultimo, rontotro-vos, de 1)F n 11 . 1/1 (III Sr.
ministro, por cópia, a ine!tisa informarão, pre-
stada sobro os proibido, do algodão, pelo Sr.
['irai-T .5r do Posto Zootechnico de Pinheiros
folheio n. 812 .\ ‘.

-- Sr. bis))	 agricela do 1
E ., I titItt da

Teildo se e \ ira imiti O exemplar dos estatu-
tos c	 oraid,..a do S .N	 Gmlral de
Agricultura do 1:,iatlo da ii,iliia . por 	 or-
ganizado, rogo-vo , , de orlem do Si . . Inibis-
tro,	 ;eis outra exemplar dos me,op i . esta_
tidos. para Os do i11115 fins (officio ti. 81:1 .

Dia

Sr. ministro da Viacão	 (nwas
Solicito-vos as nect : ssal'ias lirolideileia,

51e111 ido de Ser ( •(»le(!tlida frantitt'a telegraphioa,
C111 Obil'ei0 110 SO,'Vii"0 1111111in), ao Si',	 I .1._
na Kb' Dias Ferreira, professor ambulante do
Esaado tio Ilio do Janeiro (aviso II . 212 .

-- Sr, (tirado) . goral Ser% icit da Prole-
('cà() aos Inibo, Localizar. ão (I,' Trabalhadores
NaciollaeS:

Te11410 sido iliS11 ,.'11 .4 .1(10, i15 SN. Cil	 4-10 die,e
OSOrlii e i a	 MalltE'l lia	 do, x•arga,
dr iti,pret011'n 	 5erVi1:0 ) I , ) 11(18	 ein
S. Paulo, roso alisam:mie, por unaixo da re-
quisição do Si . . ministro da iitiorra, auluriz ;-
N . O?, PrON 110 S: 1 111,110 Ser (111'41 rre-
gado o Sr. Luiz Ilmano Horta Barbosa, l''

(11 . --,a (brocharia. do examinar a siillarão
dos riogociris confiados áquefla, ;11»pcarda:,
ficando, no que cumpriu' ao sor% jou, com 415
a(lribIlleÕeS ild1Cre111('S á flIlleçãO i11104'1'1.11',
11'111011d1; i gualmente dirigir-se aos 'todos de
at fracção já o s ia belecidos Haquellas Estados.

Outro-dm, declaro-xms (pia o fillindlit fon-
(.( . ionario C0111 11111:Irá á 1).'1'1'.'11.1'
tos do riargo de 1" official-seerotaritt, accresr'i-
dots (min a (liaria de ISS000 (aviso ii. 213 .

-- Sr. director t.t'm'td do 5,14 rui 114' P1'010-
el'á0 41 1 15 1114110S 1.0e31iZarj111 111 . 'fi':il.a Ihaditre,
Nacionfies:

Declaro-vos sem etft , ito o as iso o. 208, de
30 de novembro proximo findo, (mi (pie '405
autorizava a piso idowiar no sentido de ficar
sers iniba, até segunda ordem, na Inspeetnria
desse Servir() o Sr. Dr. E.alliardo Lopes, 2" ofi-
cia! dessa direditria geral (aviso ti. 211).

--Si . . general Vespasiano Loureiwo de Al-
buquerque e Sils a, digno inspoctor 'da 0° 1te-
gião Militar:

Accusa tido o redibiiininto da 4ON-Z1 circular
de 10 de outubro tiltinm, elll que comminti-
caes a Vd,S11 1E1ra II hoii-
l'OSO cargo de insit. , clor da 9' !legião
felicito-vos, agratleeendo a vossa gentileza
(aviso ti.

Norttal, Nfogiats . A.: Comp.
De °ratou do Sr. inn listro, rdpiisito-vos

passagem em primoira elas; no vapor
do porto do Rio de Jalleil't) 1 Nitva York, para
o Si'. Fratik I 1. Ilrainard, inslructor agrivola
coutractado, correndo a	 1 1:1
11111` C0111.41, dest e mini s terio ¡tarugo

—Sr. tlirecior da IR'speza Putt!ica do The-
sottro Nacional:

De ordem do Sr. min:stra o para os devi-
dos effeitos, vos connutmico (pie, por portaria
de 7 do corrente 10 ,2; foi nomeado para exer-

cer o cargo de auxiliar de 14 classe (encar-
regado de pharmacia) da Directoria Geral do
Serviria de Veterinaria o Sr. Aprigio Itèllo de
l'atila Araujo (officio ti. 815).

—Sr. director geral do Serviço de Veteri-
:
m'dein do Sr. ministro e para os devidos

effi'ittts, vos communico que, por portaria de
7 do (militado inez, foi nomeado o Sr. Aprigio
Hélio de Paula Araujo para exercer o cargo
do auxil iar de i a classe (encarregado da
pliaditaciai dessa directoria.

i'41111 01i0 O titulo correspondente át
alliitlida nom ifieão (ornei() n. 816).

—Sr. director; do 'Jardiin Botanico:
t ordem do Sr. min istro e para os devftlos

efreitos , vos (pie, por portaria de
7 do (suiratile iu iz, foi exonerado do cargo de
socrolario-bibliothecario dasse Jardim o cida-
dão llippolvto Dutra da Fonseca, tendo sido
nomeado 1;:irri substitui-o, pai . acto da mesma
data. e eido doctimiono resporlivo coojiineta-
moo' Nios	 o Cidadã() Everardo N'i-
dat( do Miranda Carvalho (0111-04) n. 817).

— Sr. superintendente de The Leopofdina
lt t if ivax

So'itii.111-sos, de ordem do Sr. ministro, as
prOVIdelleiaS 110 s(ttitido de ser

ciliwad da autorização ao Sr. 11 umardo Dias
Ferreira, professar ambulante, para requisitar
passagtini. ein (fluamo de serviço, Coi quaapior
esaidio o para qualquer ponto dessa estrada,

J IT 'Wh; as despezaS imr conta deste minis-
t e rin (officio n. 818).

• - Si'. diractor, 	 tI a Despeza Pub lica do The-
soma) Nacional:

111'ilt'ill do Sr. ministro e para os dos-idos
fin.-, No, e0111111110ir0 	 por portaria de 7 do

mez, foi exonerado do cirzo de se-
cro i aria-biblitithocario do Jardim Ratai/iro o

llippolyto Dutra (Ia Fonseca, litt'do
sido nom eado para o referido cargo, por igual
zum, (1:1 data, o cidadão Everarlo Vi-
ri .,! !..) do Miranda Carva!lio (officio n. 819,1.

Dia 12
Sr. director da Estrada de Ferro Centrzil

do
Ordrill (10 Sr, ,oneito vossas pro-

vid.mcias no s.miido ti ' ' ser dispensado do pa-
gatnen f o de armazenagem um volume conten-
do l ivros envia los pla Serrotaria de Atrr:ciil-
tura de S. Paulo e d estinado ao Sr. dir,tetor
.1a E-cola Stip, pior de Atzrivultora, constante,

de s pacho de . coolieciin mto de encoinnion-
dis . sob H. 2.716, s irie E 1I, que a este acme-

x (officio ti. 820).
Dia 13

Sr. presidente do Estado de Sergipe:
Tv i pto o Sr. coronel Adolplio

0111 . .4-ido a est•t mintsterio a arca do torrei.°
miem''-- á fundação de unt campo de de-
inon s Irtit"tio, no mnitiripio de S. Cliristovtio,

Es $ ado, considlo-vos si o estakdoci-
111 '111 1 	Sellr'11111.111.1' illStind0 110 rgerill0
111 Ililirip111 3a1 S faZ 11,1 415pirie'õ 1S do s'o:s0
V(`I'llo e, no caso afirmativo, si estaes

a providenciar no sei-Vido de serem,
naquell- terreno, fitita.s as precisas installa•

ra O a	 . (Aviso n. 216.)
-- Sr. diroctor da Estrada de Ferro Central

do Grazil:
5 dicito-xos, de ordem do Sr. ministro, as

tira-assarias providencias no sentido de ser
comietlido traesporie gratuito, da estação
( palrai á de S. Paulo, para nove volumes
ronicildo sementes de alfafa, destinados ao
agrieultor senador Victorino Monteiro. (Ofi-
cio n. R21. )

- -SI'. superintendonte de .The Sorocaba na
llailsva v Company.:

Solicito-vos, de ordinn do Sr. ministro, as
inicessarias provid meias no sentido de ser
feito o delraclio, da estação do S. Paulo á. de
'ardil, de nove volumes contendo seme -res
(le alfafa, d estinados ao senador reto-
dito Mont e iro, cirr.t odo as despezas por conta

ministerio. (Oficio tr. 822.)
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—Sr. superintendente da Estrada de Ferro

Noroeste do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necossarias providencias no senti+, de ser
fito o despacho, da estação Bailá á de Tres
Laeoas, de nove volumes contendo sementes
do alfafa, de ninados ao senador Dr. Victo-
rim, Monteiro, corroodo as despezas por conta
deste ministeri ). (Officio n. 823.)

Dia 15

Sr. (firmo: . da Escola Sop !rior de Agricul-
tura o Medicina Veterinaria:

De ordem do Sr. ministro e para os devidos
otyapos vos o-munindo° quo, por decreto do, '7
do convido mez e a pedido, foi exceler:ido do
cargo de s.?cw!aria dessa escola o 1,r. Antonio
José do Miramla Carvalho, tendo silo nomea-
do para sulotiinii-o, por igual acto da mosina
data, o Sr. Carl n 5 	 CUIllla

J111110 VOS l',I1W1.10 O (10C1111).!1110 co1'1'e s pon-
den 1 0. á ref rida nomearão. (1),Ijch II, 824.

- (Broeir)'. da .De;Poza, Publica do The-
sonro Nacional:

ordem do Sr. ministro e para os devi-
dos effeitoe vos communico que, por decreto
do 7 do curti mte mez. foi exonerado a podido,
(1,, eargo d. s (..retario da Escola Superior de
Aoricoloma Medioina Vetorinaria, o Dr.
Antonio José de Miranda Corvo Ihio,I ondo sido
nomeado para O mesmo cargo, por igual
acto da mencionada data, o cidadão Carlos
da Cunha Mtnezes. (Officio n. 823.;

—Sr. director da Dospeza Publioa do The-
eeuro Nacional:

Em additamento ao officio desta directoria
sob n. 798. datado de 2 do corrente moi., de
ordem do Sr. ministro e para os devidos effei-
tos vos communico que se. chama Ilaymundo
Fernandes e Silva o cidadão nomeado para
exercer o vare . ) escriptnrario da. Escola Su-
p e rior d .e Agricultura e Medicina Veterivaria
o não (lapilli:ido Fernando; e Siouoira, como
por equivoco f ti (RO 110 allOilid0 ofli ciii. (01TiCi.)
11. 826.)

—Sr. diroct,ir da Escola Superior (10 Agri-
cultura e Medicina Vcotrinaria:

Rectificando o conteu lo do oficio desta di-
recuwia, sob n. :99, datado de 2 do corrente
mez, conummico-vos, de ordem do Sr. minis-
tro o para os devidos fins, que foi nomeado
ii Sr. 11 eymundo Fernauchss e Silva e não Ray--
mundo Feroandos e Siqueira, como por equi-
NOC.) fui expeesso no alludido officio, para
exercer o cargo de escripturario dessa escola.

Junto vos envio o titulo correspondente á
roforida 11011.13:VãO. (OffIri0 n. 827.)

—Sr. presidente do Syndicato Agricola de
Therezina:

Acusando rocebimento cio VO:is9 oficio de
O de agioto do corrente atino, acompanhado
de tinia cópia da acta de installação desse
syndieato,agrado::o-voa de ordem do Sr. mi-
nistro, essa g mtileza, desojando toda a pro-
speridade á novel associação. (Oficio n. 828.)

—Sr. direotor do Museu Nacional:
C9/11101mico-vo:, de orde:n do Sr. ministro,

que o Sr. Joaquim da Silva Rocha, l'
da Diroctoria Geral do Estatistica, fiea á vossa
disp isi tão. até segunda ordem, para SerVir
r uno addido á secretaria desse estabeleri-
mon(o. (0111.;:o II.82(J.)

—Sr. director da Despoza Publica do The-
souro Nacional

De ordten do Sr. ministro e para os devidos
fins vos commimico que, em data de 4 did
corrento mrz, foram nomeados para esta di-
rectoria os seguintes funccionarios

Por decreto' : Theophilo Teixeira Alvares de
Azevedo e Ez tquiol Baptista de Araujo. Pi-
'Moiro, para exercerem os cargos de 1°' offi-
ciaoo

Por portaria : Antonio José de Castilho da
Costa Ferreira, Custodio Alfredo de Sarandy
fiapos ) e Dano Lite do Barros, para exer-
ottram os cargo,: de :2°' oftleia,os, e Arnaldo
Leopoldo de 31urilielly, Ilonorio Bastos de Car-

valho e Mario Ramires Deleito, para os cargos
de 3°' officiaes. (Oficio n. 830.)

—Sr. presidente 'da Sociedade Nacional do
Agricultura

Em solução ao vosso oficio n. 23.984, de 4
de agosto do corrente armo, communico-vos,
de ordem (lo Sr. ministro, que, embora sejam
encaminhadas por interinedio dessa sociedade
as petições de S.nIA associados, dirigidas a este
ministerio, não estão, apeza.r disso, isentas do
pagamento do respectivo sello. (Oficio n.831.)

Sr. Dr. Firmino Tamandaré da Toledo Ju-
nior, naturalista viajant o do Jardim Botanico:

Communlco-vos, do 01 110 do Sr. ministro,
conformo informou o Sr. ministro da Via-
ção e Obras Pulei-as, no aviso n. 216,
de 11 de outnbro achar-se a Repar-
tição Geral dos Teleoraoh 'o autorizada a pro-
videnciar no sentido' de s , rem considerados
como officiaes os tolegrammas que, em objecto
de service), forem aor(o eivailos 110 Estado de

.
Igualmente foi comeninivado pela directo-

ria da Companhia Estrada de Ferro de Arara-
quara achar-se a mo s ma autorizada a provi-
denciar no sentido de s osem attendidas as
requisições de pa ,sagons e transporte de ba-
gnens que lhe forem apre sentadas. (Oficio
n. 832.)

—Sr. director do Posto Zootochnico Federal
Ciii Pinhoiro:

Da ordem do Sr. ministro e para os devidos
(ff-eitos vos communico que, por portaria de 9
do corrente &noz, foi exonerado, a pedido, do
cargo da secretario-bili!iontecario desse posto
o Sr. Alfredo Guanabara, tendo sido nomeado
para substitull-o o Sr. Ataliba Corra, por
igual acto da mesma data.

Junto vos remetto o titulo correspondente
alludida nomearão. :Oflivio it. 833.)
- director da	 •za Publica do The-

souro Nacional
fie ordem cio Sr. ministro e para os devidos

effeitos vos communico que, por portaria de
9 do corrente mez e a pe lido, foi exonerado o
Sr. Alfredo Guanabara tlo cargo de secreta-
rio-bibliothecario do Posto Zootochnico Fe-
d ri! em Pinheiro, sendo nomeado para sab-
stituil-o o Sr. Ataliba Corra, por igual acto
da mesma data. (Oficio o. 83

—Sr. director da Despaza Publica do The..
souro Nacional

Da ordem do Sr. ministro e para os devidos
atreitos vos comam:tico que, por decreto de 7
do corrente mez, foi nomeado o bacharel An-
tonio Fernando de Mode:ros para exercer o
cargo de secretario do Musou Nacional. ffilicio
n. 833.)

—Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional

De ordem do Sr. minietro e para os devidos
efeitos vos communico que, por portaria de
7 do corrente mez, foi exonerado do cargo de
escripturario do Museu Nacional o bacharel
Antonio Fernando de Medeiros, tendo sido no-
meado, por igual acto da mosma data, o cida-
dão João Antonio de Faria Lacorda para
exorcer o reforido.cargo. (Oficio to 836.)

—Sr. director do Muson Nacional
De ordem do Sr. ministro e para os devidos

fins vos communicu t, por portaria de 7 do
corrente mez, foi exonerado do cargo do escri-
pturario do Museu Naci mal o bacharel Anto-
nio Fernando do Mc 'eiras, tudo sido no-
meado para o referido cargo, por igual acto da
mesma data, o cidadão João Antonio de Faria
Lacerda.

Junto vos romotto o titulo relativo á refe-
rida nomeação. (Oficio n. 837. )

—Sr. director do Musou Nacional
De ordem do Sr. ministra e para os devidos

fins vos communieo que, por derroto de 7 do •
corrente 'mez, foi nomeado o bacharel Antonio
Fernando de Madeiros para exereor o cargo
de secretario dessa Museu.

Junto_ vos envio o titulo correspondente á
referida nomeação. (Oficio n. 838.)

DIÁRIO DOS TRIBURES
JURLSPRUDENCIA.

HABEAS-CORPUS.

E' nullo, por v:cio de consentimmto patíriun
o alistamento do menor na Escola de Apren-
dizes Marinheiros, provado que o pae dá
menor soffria das faculdades mentacs quan-'
do deu o consentimento.

N. 3.030.—Relatados e discutidos estes autip
de recurso de habcas-corpus, interposto e,2:-
offlicio polo juiz federal da 2a 'S'ara deste
districto, que concedeu a ordem de habeas.-
corpus impetrado pela mãe do menor puber'e
Antonio Marques Barbosa, para o fim de ser
o mesmo desligado da Escola de Aprendizá
Marinheiros, onde fera alistado em julho de
1907 : 11

Accordam negar poovimento ao recurso
confirmar a decisão recorrida, pwquanto,
effectivamente, a presumpção de legalidade
do alistamento do menor, que se véna infor-
mac,ão de fls. 20, cede á plena e concludente
prova apresontada pela impetrante de que
seu marido, pae do monor, sofreio das facul-
dades meneios enfermidade que o levou ao
suicidio, quando deu seu consentimento, (1s.27,1
para matricula do usonor na referida escola,
facto que vicia, tornando-o absolutamente
imito, tal consentimento.

Custas ex-causa. flt
Supremo Tribunal Federal, 28 de junho de

1911.— H. do Espirito Santo
' 

P.— Canuto
Saraiva, relator.— Oliveira Ribciro.—M. Es-
pinola, vencido.— Manoel Murtinho.— Amaro
Cavalcanti.— André Cavalcanti.— Ribeiro de'
Almeida.— Godofredo Cunha.— Leoni Ranzoi,'".
vencido.— Muniz Barreio.— Pedro Lessa.

IIABLIS-corrus

E' lead a ivisrio preventiva do indiciado em
crime inaliauçavel, observadas as respectivas
prescripções da lei; o que na cspecie se ceri/t- •
ca por nada haver o impetrante do ha-
beas-corpus opposto as informar:Ou presta-
das na instrucção do recurso

N. 3.08I — Relatados e discutidos estes
autos de recurso de habcas-corpus, interposto
pelo advogado José Antonio Flores da Cunha,
da sentença do juiz federal do Estado do Rio
Grande do Sul, que denegon o habeas-corpu.s
preventivo por elle impetrado a favor do có!-
ronel Trajano Vicente Ilha, contra quem foi'
expedido mandado de prisào preventiva, pOr
se achar indiciado no crime do art. 13 da lei
n. 2.110, de 30 de setembro de 1909:

Accordam negar provimento ao recurso O
confirmar a decisão recorrida, porquanto sê/
verifica dos autos e especialmente das itYli
formações do juiz do stnntriario, fls. 23, e
recer do procurador da Republica, lis. 28P
que nenhuma infracção de lei houve no defe:-,'
rimento da requisição da prisão preventiva
do paciente ; e nada allegou o recorrentT,
que teve os autos em sou poder e os devolveu'
a cartorio, contra a decisão recorrida, dó

	

modo a justificar a sua reforma. 	 ;—
Custas pelo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 30 de agosto de

1911. — Ribeiro de Almeida, V. P.— Caindo
saraiva, relator.—Ohreira
miolo.— Manoel Martinho .—André Caraleanti.'
— G. Natal. — Godofredo Cunhe, — Lcoai
Itamos.—Muniz Barreto.— Pedro Lesse.

	

APPELLAC.X0 CRIMINAL 	 .
"1

A condemnação do accusado no plenario s4
pdde dar-se sendo plena a prova colhida.
Indicias vehementes autorizam a pronuncia)
mas não a condemnaça" o.
N. 478. — Vistos, relatados e discutidoS

_estes autos de appellaçlo 'criminal, interposta
pelo ' Procurador criminal da. RepUbliCa
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seutença do juiz federal da 1" Vara, que jul-
gou imfarocedente a accusação iotettlacla con-
tra Arlindo Ctome m; 111affca ra . 111--ram'i Luiz Coelho,
pelo Crinte do art. 225 do thaligo Penal

Accordam negar pros .:mura-m ie-) á a ppellação C
CO11111111,1C n 11)10.1!;“1,), (1110 SO funda
em direito e prova prodimirabm ; pois que, de
facto. mms indivios eolbido,m,	 apontados tias
razões ml o	appellação, i-rammiiani autorizar a
.prOtinticia	 tto-; aceusatle-. , mas não a con-
stemo:Irá:o mio plenario,

(111a1110 :1)	 t1lli1111 O ao dm -
heti). o opto imão cliego ra t :1 formar-se por deli-
CielICia l i C,i(111 .0,CIIIIOIV,;-: iia	 diligencias
policia	 ue não chegaram a emunpletar-se
nas doa'. onteas. plmn.; do prom.•.so.

1;ust	 c.P-Ca41,8d
• Supremo Tribunal Fedoval, 25 de outubro
de 191 1. . Esitirito Santo, P.—Conoto
Saraivo . rotator.—Ribeir:/dra . Almeida
voei .11,1, , 11al10.--1;odofreild

	

	 -- Amaro
— Leoni 11-

• - -.li. kspinoltt.—Pcdro Lesstt.—G. Natal.
Fui prra.- s ra' rite , 311omi:

C.ri1z 1.1e,TO DE Juntmstmick:Xo
A ( Ivri,,),,	 efinj(;,,,1 1 ?.)	 1,0•4 e Piatt

it n 	 .i,dze,> Cin 1 :))1fii , 114, Mie termo a
este. low i/o tipo o objc,.:lo

— Vistos, relmttaalm): mm discutidos
les atui, conllicto juridiecão entre
parles, sascitalite o juiz (L'!(Iiivilo dá Comarca
de 13ello Horizonte e smi:eitado o ,juizn de
doraehmj lae,,,mmarca de ksportma, do Estado
do lho ml-• Imiteiro

AccomaIalo não eonlieeet 'III 1111. n 1110 ('ontlicto,
poi ram ili mpo m) juiz suscitada iá 1v11(10 1)1•Ofeládo
(Icei,ão demiti:vá sobre, m .4 I 4 10 t i ne o (.1p1(.1..
tojo( o, lao ha, mais objra-m c"m) mmitt caso analogo
tese (..cmm- srar,mm do se protonmeiat . este Tribunal
viu 11 lb`(Ou) de 1010, quando decidiu o 0011-
:beto su-cita rara) pela Comírtgoie(I'L'elairage (te

1:11-!,ts
Suprem, Trlsettal Fodra ra ral. l8 de , outubro

do 1911lI . .10 E.pjrjlo,	 .--.01(fré rural-

CI li li, relatúr.—Manoof Marliabo.—Godorrelo
Cunha .- Ah-ma pa Cattalea7eti .—Canoto Saraivo.

11/01 li It11,e110.— Pedro	 — .11. Espi-
nula. - i..- m ; naD203.-6.	 . —1'1)i presonte,
Muni: Po, e , Po.

,. 4.a:;11AVO DE cilicio

s, , awirquo quando não fio•
cilada o lei ()frendida pelo despacho aggra-
rodo, moo 'luz petição de interposição nem

i et) termo.

N. 1. ;5.—Vistos e relatado: estes atiles de
cgra s m m . mie petição, 0I11 (111C aggraN antes

l)1 111,l", Vritz mfi (:omi). e aggravados D. ?Siaria
Dorot lia V Meá .a Garcia o outros:

Accormialm) não conliemstr do aggravo por não
leira sido ebadit na. p..Cção de interposição e
imem 10 1' ,. `f1)etivo termo a lei offetolida pelom
despacho a ggravado, (a)1uo so vim de Ils. 68 a

e di s põ, ,, O art. 1-13 do rogimento do Tri-
bunal. Cias pelos aggravantes.

Stmi»..iiim. Tribunal Foi 'mal, 11 de novembro
de 1911.-- lianoel Mor//oito, P. 1.— Al. Espi-
liola, rela	 — 0/ireimat Ribeiro.— Amaro

— Gotlofrolo Coaha• — Epitaeio
l'essoa.— Conoto S t i -
raia/ . • immtiré Cacalcanti.-- l'edro Lessa.—

cAar1 TESTEMUNHA\ EL

Da decisão :do juiz de diret. '..,)	 2' instancia,
nas vaus Is da competem:ia do juiz de paz,

• 14110 li I eCtIVSÕ

1	 r.elatadoS e disentidoi:
amm-ms de 'carta testeniutiliaVel, entr..-

píti. tes, s:m molicsante João . Teixeira Pombo e
suppli-:a It. Pierre Brielmayer, interposta pót.

- 1	 t- .(aa'so -extruordinario:. 0egain-Ibe
lkov 1 10..mmto mmor não ser caso delle, en face da

lei, segundo se decidiu no despacho recorrido,
que (. m1111 . 108111 pimr sor eni gmam/e O (iit,( . do e a
fmn a do s a ino-z , Custas 1)41 recoureine.

Supremo Tribunal Federal, 21 ra l e outubra
ib . 1911.-- (1. riu Espirito 8o1,5,

11i/'i, o (b . Almeida _—
Manoel Mel linho . --Godofred ronha .— . 1ma, o
Cat . alcauti. - Cooato Saraiva.— Leoui no mos .
-- .11.	 Pedro Lessa.-- G. Natal.

Fui presra m itte, .1114	 llarrefo

Dcspileho	 um,I o Ve10	 (Ião anterior
Indoferido. Ita decisão do juiz de direbo

em segumida instancia, nas cab:as dos juizes
I' paz, não Ima recurso algum, art. 29 do

decreto it. 5.11)7, de 12 de novembro de 1873.
S. Paulo, 18 dm . agosto de 1911.— Urbano

in:ctLis n -n rvri; kOnoINAnlo

thr,: S,01(.901:0S
(10 011(0( 0 i0 s1001'(0 (105 .1.(151(('IlS l'Sitf(1rIlleN,
lir ir liP10 Sr' clioleS101' (1 (1(' leis dos
listados, em lace da Constituição l'ederal, e
a decisão do tribunal do Estado ConSiderlt 4.
ealidas as leis impugnadas.
veel,:do aos Estados tributar a importação

ele outros Estados,

N. :;14N — epO»to O di .ciffidos og
presente-z :unos de recurso extraordinario,
entre parie-z, recorren m es Machado Pereira
tk. Comp. e recorrida a Fazenda do Estado de
Pc.rnambuco:

Imos 1111' 11111 voit:Imc (lute Os reCorrentes, em
accão prmmin irala contra a recorrida, miro-
curam haver a quantia de 01:7688611 que re-
colheram em ditTor,ittes datas á Recebedoria
do Emsi ado, conto imposío sobre o valor (inicial
de produclus nacionaes entrados para con-
sumo C SI111 .11:1	 fahril'alion mlii Estat[O, a
(1110 SO I'ViC1*,`111 aS 1Vi s (IO (U .e. :11)101110 II. 407.
do 28 de j11,.1to de 1590, § 6° do art. orm,
11 . 172, de 28 de jimbo 110 PI" alq.. 1",

:;2:1, de 28 de juniu t de 1901, art. 1", g s"
O 1, 579, de 27 ml, ra junho de 1902, art. 1",

e como tive-,	 julgada improcedcoto
a dita acção pela ... m ..teramça (It . fls. 32
111'11E1(1a VIII gl':1.0 de appellação pelo accórclão
de 35 s. ., e desprezados os embargo:
oppostus ao mesmo arcórdão a lis. 62 v., i»-
terpozoratit recurs0 extraOrdinario de fo-
Ilias, com fundamento no art .:ri, § 1", let-
t i ra,c 1) da t;olistittlição de 2.1 de rever iro de
1891; e,

Considerando, preliminarmente, sc . r ca=c) de
recurso extraordinario, do mesmo 1011181n co-
nbecitn'tdo, ent fac. do di sposto no artigo
acima citado

Consi levando tio rneritis (1110 O i1111)040 Co-
bra& 1 ..` contrario ao que st , adia
eido nos arls. § 2", 9" § 2"e 11 § 1" da
Constituieão, conforme a juri sprudencia uni-
forme cleSte 'fribut11,1

Aecordant dar iwt.mvimento ao recurso para,
reformando a decisão recOrrida, julgam pro-
cedente a acção prol -tosta e condenmar a Fa-
.i.etimitt do Estado de Pernallt iftleo á. restituição
pedida e custas.

Supremo 'Tribunal Federal, 14 de outubro
de 1911.—G. 54101,	 ad hoc.—.1ndré Ca-

relator.— Ribeiro de Almeida .—
.manoet Martinho.— (;inforredo Cunha .--Annt-
ro Canta° Saraiva.— Pedro
Lessa.--1,Wili 1011005.-31. Espinola.— Fui
presente, Matriz Barreto.

--
nt:intso

Clibe recurso 4x*raordinario quando se ques-
tionar sobre a validade ou applicaf,:ão de
leis fetleraes e a decisão da .Instiça local;
em ultima instancia, fôr contra ella. Com-
pete á Justiça Federal processar e julgar os
litigios entre pessoas de Estados diversos
N. 626.— Vi:tos, expostos e disentidós estes

a tilos de recurso extraordinário, entre partes,
recorrente Alfredo de Azevedo Alves e recor-

rida a Intendencia Ittuiripal de Ma náo.:
arram .ordain, conhecendo do dito recurso, dar-lbe
provimento para declarar cot-Impetra:11H a Jus-
tira Federal, ;atento o di : posto no mui. . 6mm,
lotmra d la Constituição de 21 de fevereiro de
1891, o assim opinou o Sr. Ministro Provura-
dor Geral da Ilepublica, em seu parecso • (12

115 v. C11:1;r: i s.OK COVOITida.
Supremo Tribunal letleral,18 oulmil)ro do

11111.— Ii. de 1:,pirito Santo, P.— ilodré Ca-
raleanti, rela tom . . - Manoel Murtinho.

(-to Cunha — Amaro t'a valva	 —	 a I )
Saraiva .---ttliveira njbeiro . __Lconi Ramos.—
.11. Espiaola. — l'edro Le,sa	 pres;:tite,

Ltarrelo.

Parecer do Sr. Ministro Procurador Geral da
Republica, a que se refere o accónlão ante-
rior

E' eao de rm scurso extraordillario, não
obst ante se tra lar de deciramão proferida :mamam
um incidente da causa, 11111a vez qup por tal
deei .410 jidgou em ultima instancia a Justiea
local do E-dado do Amazonas,a questão su ,oei-
lada sobre a applicarão do art, 60, kora d,
da Constituição rede 'ral, declarando-a inap-
plica s

pois, de ilarerer que o Supremo Tri-
bunal deve conhecer do recurso, e, delle
conhecendo, dar-lhe provimento para declarar
a pplicavel á especie o dispositivo constitucional
em questão, por e:tar provado dos autos, até
por confissib) da propria recorrhla (fls. v.)
que o recorrente tem o seu domicilio nesta.
Capital.

A (h:posição do art. 61 do decreto n. 737,
de 1850, obriga o recorrente, é certo, a re:-
pmbler no fôr° de Manãos, mas perante a in-
ri sdicri-to competente, que e a 68101.81, e não a
local. ramo pretende a recorrida.

1.io de Janeiro, 25 de janeiro de 1910. —
O. • Hal.

nteunso Evrn.soninsanfo •
Derem ser desprezados os embargos, quando

s(t conferiu ntateria já 0('C0 (II (iVeillidá
na decisão matintrgada

N. 4 , 91 --(3° aceor(lão) (*) —Vistos os autos: m)
Imites os embatam:as de fls. 182, com os quaes
iPra a Fazenda do Estado do Ceará para

combater o arcordão deste Tribunal a
lis. 113, que condminuara a dita Fazenda
a pa gar ao embargadm) Ilodolpho Alarcos
TheoPitilo Os seus vencimentos integraes de
profi .ssor do Lyeett do referido Esta llo, como
tudo declaramlament(1 Se C011/ I» lil) aV-
eurtlão embargaralo ; e depois de lx m in apre..
ciadas as allegk:iies feitas pela embargante

¡Iludidos elitbargos : aecordam des-
pcezat-os para que subsista em inteira thre.a
e vigor o aceordão de fls. 113 ; porquanto,
toda a materia allegada p:da ~bargante é a
nicsloa, que já fóra allegada e apreciada nas
decisões anteriores.

Pague a embarganle as custas.
Supremo Tribunal Federal, 21 de outubro de

1911.-11. do Espirito Santo, P.—Amaro Cavai-
nti, relator. —Ribeiro de Ainfrida,vencido.—

111(1,40el Martinho.—Godofredo ettnha.—.1ndré
eavalcanti.—Canuto Saraira.—Pedro Lessa.

Espinola.—Leoni Ramos.—Fui pre.ente,
3latti: Carreto.

.11•nnn

RECES,So EXTI1A0nDINArd0
Não se toma conhecimento de recurso extra-

ordinario apresentado no Tribunal Pira do
prazo legal de seis mezes	 •

- N. 609.—Vistos o • expostos estes autos de
recurso extraordinario em que são recorren-
tes João Nepomuceno de Azevedo e Silva e.	 .
----

(*) O nitrido accordão foi publicado no "Diario
()tildar dc 30 d ra maio 043 anno.

N. da S.
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'sua mulher e recorrida a Fazenda Municipal:
accordam não tomar conhecimento do re-
curso por não ter sido apresentado ao Tri-
bunal 110 prazo legal de seis mezes, como exi-
gem os arts. 58, da lei n. 221, de 20 de no-
vembro de 189i e 167 do regimento interno,
pagas as custas pelos recorrentes.

Supremo Tribunal Federal, 4 de novembro
de 1911. —li, do Espirito Santo, P.—Godo-
fredo Cunha, relator.—Udauto Saraiva .—Ri-
beiro de Alui 'ida. Murtinho.—Amaro
Cavalcanti.—André Cavalcanti.—Oliveira Ri-
beiro .—Leoni Itamos.—M. Espinola.

Fui presente. —Muni; Barreto.
--

APVELLA(ÃO C1VEL

Sj se ad,,,;Ilem embargos de declaração quando
bour. , ,. na sentença alguma ambiguidade ou
rontradicção, 011 quando se tiver omitt;do
algo», ponto sobre que derera ter !nublo
emulemnação.

N. 1.228.—Vista a petição de 115.502, como
embargos de declaração oppostos ao aecordão
I le ON: accordam desprezar os ditos embar-
gos,por nada haver a declarar no accordão ein-
bargado.porquanto mandando o mesmo :tecer-
d jio ›Li Irri s lir o de lis. 461,verso,e,ste condemnou
os cioba 'arames, então embargados, C. 11.

Cn linp., no pedido e custas, (LColi-
111111 nas mercadorias as que foram entre-
gues, conforme o documento de lis. 429 e o
pedido é , o que consta dos artigos de lis. 11 a
16.

Custa s pelos embargantes.
supremo Tribunal Federal, 4 de outubro de

191!. —II. do Espirito Santo, Espineta,
reta ter. —Goilorredo Canlia.—Cannto saraiva.
—11time/ 31urlinho.— Amare Cavalcanti. —
prdro ',essa, vencido. Recebia os embargos
decliiratoirios, para declarar o aceordão na
1 a-1.. relativa á taxa canib , aria do pagamento,

parecido proeedentes as altigações
embargantes nesse pomo). —.André coral-

ri	Ramos, vencido de accórdo com
O voto do Sr. ministro Pedro ',essa.

Fui pres. a te.	 Barreto.

AP ;:1.1.1.',Ã) CIV

In f.c./Ug leia 1, (1,1 50 do d
de 185 1

N. 1.963.—Vi4os,relatados e discutidos estes
autos de appellação cível em que é appellante

constato:a nes Branco de M dto Barre to
e appellada . a União Federal: accordam dar
i irovinuilito á appellação, para, reformando
a smnença appellada, julgar não prescripto o
direito da autora.

Porquanto, estatuto claro o seu direito de
succeder á vinva de seu filho, o capitão do
Exercito Godofredo de Mello Barreto, nos be-
neficios de meio soldo e montepio como se
prova COM o despacho do auditor de guerra
naprespectivo 'processo de habilitação por cer-
tidão a lis. 18 v. e pedindo a mesma, agora,
que se lhe paguem aquella.s pensões mensaes
a contar do segundo casamento da viuvo de

...seu filho, que se verificou a 11 dejulho de 1899
(11-"---15:, só poderiam incorrer na prescripção

--quimo-teimaria aquelles pagamentos parciaes
comprehendidos no lapso de cinco • annos, o
que é expresso no art. 50 do decreto 857, de
novembro de 1851, consolidado no art. 178,
5 parte da conSolidação das leis federaes.

E assim julgando, mandam que baixem os
autos para que o Dr. juiz a quo julgue de
meritis. — Rio, 14 de outubro de 1911. —
Ribeiro de Almeida. V. P.—Olircira Ribeiro,
relator.—Aniaeo Cavalconti vencido quanto á .
prescripcão.—Jfanoel Murtinho. — Godofredo

Espineta	 ,
ve it C ido . —

André Caraleanti ..—Leoni . .tiamos.—Fui pre-
sente	 li.terciu. '	 *

APPELLAEÃO C1VEL

Pelo decurso de riliC0 aflitos prescreve o di-
reito contra a Fazenda Nacional, na Nana
do decreto de 19- de novembro de 1851,
explicado pelo de 28 de agosto de 1908.
N.1.801.—Vistos, relatados e discutidos es-

tes autos de appellação civel, em que são ap-
pellantes Moysés Roberto de Andrade e Ben-
jamin Cesar Carneiro e appellada a União
Federal:

Accordam negar provimento á appellação,
para confirmar a sentença appellada, cujos
fundamentos são juridicos e couformes á ju-
risprudencia deste Tribunal. Custas pelos ap-
pellaides.

Rio, 1 de novembro de 1911.— 1_ . do Espi-
rito Santo. P.—Olireira Ribeiro relator desi-
gnado. — Amaro Caralcanti.—Ribeiro de Al-
t»cida, vencido. — Godofredo Cunha.—André
Caraleanti. vencido. —Caindo Saraiva.—Leoni
Ramos, encido .—Fui presente.—Maniz Bar-
reto.

--
Sentença do Jai: Federal da Secção do Estado

do Parami, confirmada pelo accordão an-
terior.

Vistos os presentes autos de acção ordi-
naria em que Movsés Ribeiro de Andrade e
Benjamim Cesar Canteiro, por seu advogado,
promOVOM contra a União, por se julgarem
prejudicados ou leSados CM seus direitos pelo
acto do Governo Federal que os exonerou
por decreto de 1: de setembro de 1896, dos
cargos que occuparam na Alfaiudega de Para-
naguá, cargos esses obtidos MV wurso (docs.
ns. 1 e 2, pags. G e 8!. sem que essas desti-
tuições fossem em virtude de processo admi-
nistrativo, sentença passada em julgado
ou mesmo prowe a do chefe da repartição
devidameme nidificada, ouvido o Thesouro e
os empregados accusados, corno reza o art. 40
do decreto il. 358, de 20 de dezembro de
1895.

Pelo que, m ão se conformando o- autoros
com o referido acto do Governo, o
galo illegal, reclamam da União para
jau) reint( grados viu seus lugares ou cio
outros da Mesma categoria com (oitos as van-
tagens correspondentes, inclusive cimiagem
do tempo em que indevidamente estiteram
privados dos mesmos cargos e pagamento de
vencimentos que deixaram de receber, juros
da mora e custas.

A acção correu seus termos regulares; o
que tudo visto e bem examinado, conclue-se
que realmente ern lace do disposto tio art. 9
da lei 101 B, de 30 de setembro de 1893,
e na sua approvação pela disposição do
art. 8 da lei 266, de 21 do dezembro de 1891,
e, posteriormente, o decreto legislativo
n. 358, de 26 dezembro de 1895, que
estipula as condições em que os empregados
de concurso poderão ser destituídos dos seus
Cargos, o que em absoluto não se observou no
presente caso, (um dos contidos na referida
disposição de lei), dando togar a que se taxe
de illegal o acto do Governo de então que
exonerou de seus togares por decreto de 17
de setembro de 1896, os autores e por conse-
eminte de ter ficado na obrigação, em face da
lei e do direito vigente, de reintegral-os com
todos os beneficios que reclamassem, si não
fosse, porém, terem os autores, ao intentar a
acção em questão, a de setembro de 1908,
ido ferir o principio e,itabelecido pelo decreto
n. 857, de 12 de novembro de 1851, que rege
o prazo para as orescripções, coadjuvado
ainda pelo decreto n. 1.939, de. 28 de agosto
de 1908, (lixe, interpretando a lei de 51 esta-
beleceu o prazo quitiquennabpara os direitos e
Acções -que se tenha contra a União, não.
;dando Ioga r a viabilidade da presente acção

decOrrido o tempo estipulado
pelas leis citadas e .assim o tem_ .enteadido o
Supreino Tribunal do Paiz por diversas ve-
zes. •

f

Por tudo e mais que dos autos consta, julgo
improcedente a presente acção movida contra
a União por Moysés Ribeiro de Andrade e
Benjamin Cesar Carneiro e os condemno nas
custas.

Publique-se e intime-se.
Curitvba, 30 de agosto de 1909. — Samuel

Annibai de Carvalho Chaves.

Juizo da! Decima Segunda
• Fre toria

J n;17., Dn. JOsÉ OVIDIo MARCONDES ROMEIRO
ESCRIVÃO, FIUNCISCO PINTO DE MENDONÇA

D3Spacho3

Acções executiras

Exequente, João Martins Cardoso ; executa-
do, Da mião de Oliveira Costa. — Cumpra- se a
sentenca de folhas.

Exeq .uente embargado, D. Teixeira ;
executado embargaute, Vicente Sisto. — Re-
cebidos os embargos. Vista para contestar ou
confessar.

Acções de despejo

Autor, Manoel Francisco Cordão; réo, João
Baptista de Barros Penedo. — Rejeitada a
excemão.

Autor, Joaquim Moreira Rodrigues ; réo,
Antonio Francisco Duarte.— Concedido novo
prazo, independente de citação.

Vistoria com arbitramento

Supplicante, Dr. Benjamin Antunes d3
Oliveira ; &imitindo, Antonio Figueiredo da
Albuquerque.— Julgada por sentença.

Acçães summarias

Autor, .100 Dias ; réo, Adriano José de
Abreu.— Julgada procedente.

Autor, Dr. Benjamin Antunes de Oliveira
réo, Antonio Figueiredo de Albuquerque. —
Cumpra-se o despacho de folhas.

Arçie ordinaria

Autor a opilado, E. Rivilacqua ik Comp.
réo appellante, Dr. Adolpho Possollo.— Rece-
bida a appellação em ambos os effeitos.

--
juizo da Quinta I.".re

E lital de casamento

O official do registro civil o de casamentos
da Quinta Pretoria, freguezia de Santo An-
tonio:

Faz saber que pretendem casar-se Migue!
Ferreira de Moraes e D. Domingos da Con-
ceição. Quem souber de algum impedimento
accuse-o.

Ibo de Janeiro, 15 de dezembro de 1911.-0
Alberto Toledo Bandeira de Mello.

J ti izo da 'Decima Quinta
Preitoria

Faço saber que pretendem casar-se lionorio
Joaquim Camargo e Aurora Brandão. Si
algum souber que ha algum impedimento,
accuse-o.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1911.-
O escrivão, Jorge Gonçalves de Pinho.

Faço saber que pretendem casar-se Ruímo
Antonio de Araujo e Albertina Maria da Con-
ceição. Si alguem souber que ha algum
impedimento accuse-o. Rio, 16 de dezem-
bro de 1911. —O escrivão, Jorge Gonçalves
de Pinho.

. Faço saber que pretendem casar-se An..
teMo de Souza Lima e Carolina Maria
Vieira. Si alguem souber que ha algum
impedimento accuse-o. Rio, 16 de dezembro
de 1911. — O escrivão, Jorge Gonalves - da

• lo n. 857,

DIARIO OFFICIAI;
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EDITAES E AVISOS

n 	 cella iCa

' De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
segunda-feira, IS do corrente, ás 10 horas
da manhã, se dará pomo para prova oral
aos senhores:

Primeira serie (1 ,? eag . uliaria (r,valamento de
1911) e curso fundamental ,...gulamento de
1:30!)	 analgti•'..a e calculo)

ylegulamento de 1011)

Graccho Peixoto Costa llocirigt: as.

(Regulamento de 1901)

Luiz Maciel do Nascimento.
octavii) de Azetedo Ferre:ra.
Joa l uitu Pinto o Souza Junlor.
Sik io Neves de Moura.
0,waldo Soares.

Turma supplementar

Ornando Ruges de Aguiar (regulamento
de 1911).

Maltoel Moreira da 'Costa (regulamento de

Geometria descriplita e suas applicações
(Regulamento de 1901)

Demetrio da Cunha Antunes.
Antonio José Zeferino do Amarante Netto.

1° cadeira do" anno fundainent(fl—plecanica
racional)

Francisco de Paula Ilicallio Filho.
Ferdinando Laboriatt Filho
Euripedes Jacy :Monteiro.
Carlos da Fonseca.

Turma suppl onentar

Ma tio de Brito.
Jarmo Leal Costa.
Frartriseo Moreira da Fouseca.
Jayme Cunha da Gania e Abreu.

2" caleira do 2" (111110—(Topographia)

(Regulamento de 1901)

Eugenio Ilimie.
Manricio Campos lbulrigues de Souza.
Seraphim José dos 5,111t0s.
JoTto Alves Borges Junior.
Joaquim Breves de Oliveira 13 lio.

Turma supplementar

José, Le ite Corréa Leal.
Antonio de Nlenezes.
Wa1demar da Cunha Brito.
Antonio Nunes Oalx

3° cadeira do 3" anno—(Mineralogia e
geologia)

Erico de Lamar,3 S. Paulo.
Gualter ti Macedo Soares.
Ernesto Lottes da Fonseca Costa.
Edmundo Franca Amiu•al.

Turma. suppleineatar

Àllyrio ilugume nes- cie M ui( s.
Jt e .g. , do Nascimento Silva.
Jonas de Vaseoneclos Esteres.
Camerin) Morim) Fialho.

URSO HE ENGENHAM '1 CIVIL E INDUSTRIAL

Idlegulimento de 1901)

Edgard de SOI1Z3,1:Iwrmout.
Ari!~ Cesar de Andrade Junior.
Otena-in Alves Ribeiro da Cindia. _

.	 Luciano Lobato- lioeler (engenharia	 indifs7.
trial)

Turma supplementar

R -Aio:tida :11z.r i o.es Pardelho.
Luiz Cordeir
Abel Peixot	 ítira.
Arthur ti icei

Secretaria da Eseola Polytechnica do Rio
de Jatteiro, 16 de dezembro de 1011. —João
c'ancio Poroas, secretario.

--
131 . 1"•il (lu 1?0li(ia1 d() 1 )i-driet.4)

lWetleval

11 ' urdem do Sr. coronel commandante
desta Brigada, convido aos Srs. negociantes e
directores de companhias que tenham algu-
ma innyirtancia a receber primeniente de
forn mito leito a esta corporação no cor-
notte armo, pari apresentarem suas contas,
cota a MaXi1111 brevidade.

Contadoria da Bri gada Policial do District°
Federal, 1í de dezembro de 1911.—Raronundo
Pinto Seidl, tenente-coronel director. 	 (•

Policia (10 1-)i ,Rt ricto Vederal

Tendo se apres2ntado apenas mu licitante
na concurrencia aberta /Eira o fornecimento
de alimentação aos presos recolhidos ao De-
posito da Policia, durante o primeiro semestrd
do atino vindouro, faço publico, de ordem do
Sr. Dr. chefe de Policia, que se acha aberta
nova coneurrencia para o mesmo fim.

Quem quizer encarregar-se desse forneci-
mento deve, no dia 21 do corrente, ao meio
dia, apresentar sua proposta, em carta fe-
chada, em duas vias, uma das quaes com o
sello devidamente inutilizado, com o preço
das unidades por extenso e em algarismos,
sent rasuras, entrelinhas ou emenda s , compa-
recendo, porém, »esta repartieão até a vos-
peva daquelle dia, afim de promover a sua
habilitação á concurrencia, informando-se,
aliy in disso, das condições tio contracto a sei.
effertuado, depositando na tfiesouracia da
Policia a quantia de 200$ para garantia não
só da assiznatura do contracto, mas tambem
da boa execn ,̂ ão do fornecim qdo.

Fica entendido que essa caução só será
resi i Lmiiiia qual] 10 t ermina e o prazo do con-
traettt e (pie ella reverterá em beneficio da
Faz eida Nacional si o interessado se recusar,
sob totaiqu 'c pretexto. a assigoar aquelle acto,
ou -i for elle 1 .e-Á:ilidido por faltas rep etida-
mente. commettidas duraute o fornecint mto.

Secretaria de Policia do D'strieto Federal,
15 de dezembro de 1911. — O s. •cr,31ario, Da-
mas° P. Gomes.

Ministerio da Ma vinha
Dapoiita Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA A coxim x DE ORJECIOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
directlir deste deposito, faço publico que esta
repartição precisa de preços para acquisit:ão
dos artigos abaixo menci,onados, los de pri-

111 tira qualidade, de n ende as propostas ser en-
tregues na 2° seceão até á 1 hora da tarde
de IS do dez,inibro. de 1911, não podendo Os
proponentes apresentar pretzos de artigos di-
versas de seu ramo de negocio, nein altera-

. ções lia relação abaixo 111,,urioilado.
' Os obiectos preferides s.irão entregim •s á re-

partição, demiti° do prazo de 21. horas, impre-
teri n elmetite, salt o os de confeecio, cujo prazo
da entrega será decl Irado pelo fornecedor por
occasião de ser data a preferencia.

: Os negociantes que incorrerem em falta,
j ficam suspensos e não poderão mais dar pre-
I ços em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em duas
; vias, não sendo temados em consideração 'os

prevm com emendas.

B'1.1,11L1-

Fio fl e xivel	 ui, te!	 metro.
Carne:ras pr,obts.	 uri.
Escova de I	 pAra 1u1),...; de 62 m.in,

uma.
Escova de aram para t nb-ts d 3 62 III .1»,

mui .
Escova	 t•ani • pira tubos de 21 m

11111a.
Ekrin (ria do l'ará

Bancas de cá ! ! 't na com tampo de pedra
marniore, unta.

do Paraná
Cama de fim', co lastro de aram e , urda

therimz
Camisa de collisão, uma.

.11 ial de Marinha
Cabo electrle,t tluplo parallelo de um fio de

10/10, isolado rant ltorracha e r.•restido
chumbo sol) teu ia de bobo impregua.da, com
amostra, metro.

Fio fusivel, co:if iceditiado em cobre, para
cinco e 10 allijo-r,!8, kilo.

Palmo de linho muito fino de boa qualidade,
para limpeza das le, tLos tele.scop'ea.:, metro.

Deposito Na y 11, 16 de 4101.: . ,nbro de 1011,—
Luiz Pereira Pi,do Galeão, capitão tenente
auxiliar.

	

3119istcr10	 3Ia ria h a
Directoria Geral de Contibilidade da

Marinha

CONCURSO PARA o • PRinIMENTO DOS LOGARES DE

De ordem do Sr. vice-almirante ministro da
Marinha, faço publieo que, a contar da pre-
sente data, se ;1.. 1.11 ab erta, durante o prazo de
30 dias, a idst-r,pção para o provinieilIO dos
togares de .1" ollieial direetoria, em vir-
tude do re.gmlatn e nto approvado polo decreo
n . 9.160 A ., de :to de tio%embro de 1911.

O concurso xersira ;01,1'. as s.eittlittes ma-
tei ias: 1)011'1g-11z, trancei., ingl-z,:•ri hm .tica,
algebra elementar, gemii,.1r;a, no a":es de di-
reito publico e administrmivo, cet P2raphia e
hisloria. do Brazil, escripturação mercantil e
pratica de damitographia.

O: coileurrem 's deverão apresentar, no re-
ferido prazo, que fui ia rã ão 4 horas da tarde
d ) dia 16 de j ~iro de 1912, seus me ineri-
mentos instrultos com feita 11 identilicacão,
d linimento que prove ser 1111i01' de 18 anttós
tu mor de 30 e att 'stado do delegado dc po-
liria da re,. e 1 : ia circumscriK.1° ou de duas
pessoas de notorla cotts:d cação s ciii, atile-
m nulo de um modo positivo t r o candidato
1)001 prOcediule 110 moral e civil. No impedi-
incuto dc e imIldato s!rá p .3rmittida a in-
s.•ripeão por ine . o de procuração 13ga'du	 •
e )31s-infida	 fim lo o prazo do edital Ilt liaLrn
candidato s . má admittidu á itisvripc;io 	 s•..
co: s 1(a•ará enc A•rada.

N . •nli.nit s •rá admi l tikl.) a emt-
curso sem $uj Mar-s e a bispe 1:io de sande
para v..riiica, ã, da sua aptidão physi .a.

Direelm . ;a Gee:ti de Contabilidade da Ma-
rinha, 18 de 41 z mihrd de 1911.-0 director
geral,	 niza J101".11'.

— --
1Ceet-ht-d(a-le

ra 1

113 otahan do Sr. director d esta rr3pardeão
fica intimada a licina alindo	 Comp. para,
dentro (1, piaz,) dias, rinitados da data
dest.(, recolher ao: et dr, •s desta repartição a
importa tt ria di 3:000S, proveniente de nitiltas
de 1:000S cada uma, que lhes foram impostas
pelo atIminislradir da 'Mesa. de [lendas de
lguape, em virtude, de processos de infracção
lavrados naquella cidade, contra Lino & Filho,
José Anastaeio Fortes e Sant'Atina iSz Comp.

Segunda Sub-Dicectocia, 15 de dezembro de
1911.— O sub-director interino Francisco de
Paula Usorio, 1° escripturario.
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.A.Ifandeg.a. ao Rio de Janeiro

Edital de notificaçqo, com o prazo de 10 dias

Por esta notificação, notifica-se ás tiraras e casas commerciaes ou seus representantes adeante mencionados, a virem satisfazer
dentro do prazo de 10 dias, as differenças de direitos aduaneiros verificadas em revisão de notas de despachos de importação, pelas quaes
são responsa teis, a k is ta das respectivas notas de dividas que deverão procurar nesta secção, sob pena de, si o não fizerem amigavelmente
no citattu prazo, serem as contas remettidas para cobrança ~rinha na fórum da lei.

DEVEDOTIES

xemrno DAS NOTAS

DE

DEVEDOEES

MEZ ANNa DIVIDAS

C. N. Lefebore 	 4.197 Abril 	 1909 25000
United Tarte Manuf.	 of S. A 	 4.183 1909 95510
Compa ului	 Irrazil	 Industrial 	 10.553 Julho 	 1911 705740
Dr. I.. 110drignes da	 1:04a 	   12.890 1911 365450
Itit'arro 110elia	 & Coinp 	 4.490 Abril 	 1909 315600
er•aslev & C,ornp 	  	 4.711 1909 245180
Cattarieo & Borseti 	 161 Outubro 	 1911 1145746
Idem 	  	 163 1911 125750
FOrrPill'a	 rpa (54:	 1:0111p 	   	 	 1.012 1911 255870
John Gro.s 	  	  	 4.433 Abril. 	 1909 25570
Severo hantn ,	 Comp 	 :16 Outubro 	 1911 25060
Hayntroido l'ereira Rego 	 4 990 Abril 	 1909 25300
1.04 loa rdos	 C(5111 p 	 4.900 1909 105900
Leopoldo Moreira da lloelia 4.931 1909 85680
Lopes & Comp 	 4.994 1909 35000
Laport irmão á: Comp 	 3.332 1909 405390
Francisco Alves & Comp 	 3.261 Agosto 	 1911 375940
Conipaidria Manufactura Fluininense 	 5.038 Abril.. 	 1909 815300

11ratat A. Comp 	 5.1411 Junho 	 1911 725670
Ferreira Costa A. Comp 	 15.043 1911 1445000
Iritioid Roi/ Pinheiro Silva 	 5.054 Abril. 	   1809 45860

Atinai) Castrx_r & Conip 	 1909 135260
Dawizy & Conip 	 5.096 1909 75140
Domingos Mala 	 5.094 1909 45800
Francisco Citrina & Comp 	 5.141 )4 1909 105580
Jantes Magnos AComp 	 5.090 1909 65000
João 11ayin4Iird0 Coritinlio & Comp 	 5.125 1909 25500
Jantes álatrous & Comi) 	 ';44 Julho 	   1911 135730
MI n re110 á 1.. n 1	 548 1911 95600

1111110 	 5.609 Abril 	  1909 405000
F.	 .1111i()J1 	 1909 2075370

'fel xp ira Len- & Comp 	 5.63:1 1909 155800
NN'alther Perriens C. & 1.	 11 	 5.612 1909 155480
álaia Costa á: Comp 	 1909 45100
Idem 	   	 	 5.686 1909 435500
Dias Garcia & Comp 	 Outubro... 	 1911 285125
Josi, Carneiro 	 10.892 1911 355300
Ma ia Costa á- Comi 	 11.861 	 	 ,k • • • • 1911 185000
Teixeira llorges & Comp 	 Abril.. 	 1909 25682
Companhia Fiat 6 (- 1909 75900
Bernardo SA vitus 	 14.01:: •Julho' 	 1911 815000

& Comp 	 9.215 1911 395600
Artv & Comp 	 6.131 Abril 	 1909 1855600
The. Rio de Janeiro Trato, L. 	 Por C" 	 6.124 1909 59490
iam-ova/pr . 4Valle	 Comp 	 3.648 Outubro 	 1911 69750
Herm Stoltz & Comp 	 9.891 Agosto 	 1911 1005000
Alcindo Guimarães & Comp 	 515 Outubro 	 1911 209600
Armand 11erson & Comp 	 6.208 Abril. 	 1909 455400
lapirrt Ititião A. Coam 	 2.086 Novembro 	 1911 2705000
Francisco .41ves & Comp 	 8.630 Setembro 	 1911 165100
Pint .,' Azevedo & Comp 	  7.635 Outubro 	 1911 175080
Antonio 11raga & Comi) 	 10.300 Setembro 	 01911 155000
Idem 	  5.882 Outubro 	 1911 369000
Casa	 C01141111),) 2.554 Agosto 	 •	 1911 499980
1. It. de Almeida & Comp 	 13.418 Outubro 	 1911 399110
Idem 	 13.417 14 1911 785150
Costa Pereira & Comp 	 7.549 Novembro 	 1911 135200
Luckans d: Comp.. 	
Mourão Gomes & Com!) 	

6.674
3.686

Abril.,., 	
Outubro 	

1909
1911

45320
275000

Rocha Lima A. Comp... 	 3.686 Abril... ,it 	 1909 795800
Ribeiro Costa 	  6.696' ))	 	 1909 345990
Vieira Cunha & Comp 	 6.780 ))	 	 1909 105960
Pedrosa Monteiro & Comp 	 6.706 1909 25700
The Braziliain Coal C0 ., Limited. 	 15.288 Outubro 	 19f1 1825190
José Silva & Comp 	  11.196 1911 31.020
Marques Silva & Comp 	 3.661 Junho 	 1911 1015200
Companhia Cervejaria Brahina 	 063 1911 265400
Bellingrodt &14leyer 	  10.983 1911 35600
Idem 	  	  10.982 1911 35600
Costa Pereira, Irmão & Mala 	   665 Abril. 	 1909 88 0)0
P. Razia & Comp 	 16.880 Junho 	 1911

Aliaridega do Rio de Janeira, 3 secção, 13 de dezembro de 1911.- O chefe, M. Antonino de Carta/lio Aranha..
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Impuen-gt Nueional
CONC. ' , I • N , : ( ‘ PU'. 1. i %ENDA DE FERRO

E COBRE

D.' ()V(IIII ( 1 . )	 fil(;‘)
3 ,t coulloc • to 4110 (lu; iffielCSSIL

CIO irmi a a	 que apresenta a
separarão do ferro C (I() bronze, fica ali-
nullada' a colieurrenvia (int: foi ell'ei' 1 itaah. em
virtuila do edital d! 17 ile novembro ultimo.

fica afileineiada uma nova (-meto.-
reileia, cujo praz s•rá en e n • rail-i ás 2 In-eas
da rard do 1 1 1) 23 do c«rrente.

preen vitr--ar.) sabre a e()ilipr.i, engloba-
damenii ., , da: Ir.- esti 1 r metal: ha-
til:), tern) fundido O br.ritt. •.

4i pretendente-. que :1;1 i‘ (trem apre sen-
tado tia eimeurreacia alt ri,r itião nepessitam
renovar as caltel-r.:; bas ta tio') tias' propustits
facani a (1larac, ão ness s.2ntido.

• pro it .a.las devem vir em"dnits vias, a
primeira sellaila e ambas som' rasuras, 11e111

(I(' \	 (I OF(1:0((• er e seripto em
al gitrismos	 p., 1 -	 •	 • .

proibiu -toes devera . ) examinar O mal
tio loeal em qui) funerio rani •as

onde S	 inforatio»)::, das II
hora: da manhã ás 4 horas da tarde.

Nesta roneurrencia serão 'observadas as
disposici);'s emitidas Do art. 51 da lel ii.2,221
de 30 rio dezembro de 1909.

coneurrtive, cuja prop? ta • for acettita,
reeolhera, atleatitaalamente, it thesouraria da
Impren sa Nacienal urna quantia d.oernilintila
pela directoria, para garantir a execução do
contracto, bem conto deverá retirar o mate-
rial dentro de ires dias contados do em que
assignar o contraeto, para o que será convi-
dado por edital.'

Seccão Central, 15 chi dez ombro de 1911.-
O chefe da Secção Central, interino, Silvio
E. Curneiro do Cunho.	 •

.A.Ifitattlega, (lo1{iø	 .T.I.1.11 eive.

EDITAI. COM PRAZO DÉ 30 • út.tns* • • • '

Pela Inspectoria desta alfandega . se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias .contidas
nos volumes abaixo trio, urou rad os. no caso
ser arrematadas para consuma, ,as selis.donos
ou -consignatarios deverão despachat-as e. re-
tirai-as no prazo de 30 dias, sob.pinia de, findo
este, serem vendidas por sua. conta nos.ter-
mos do titulo 5°, capitulo 6^, da. Consolidação
das Leis das Alfandegas, sem . qua lhes fique
direito de allegar contra os. effeitos desta
venda.

ARMAZI.31 DAS AMOSTRAS

Manifestou. 1.390—Letreiro: Um encapado
sem numero, de NeW Vork, no vapor inglez
Tennystm, descarregado em "22 de dezembro
de 1910, consignado a Il. Beilitte..

Mesmo manifesto — Letreit'd: " Unia caixa
ti. 1.908, da mesma procedem:ia, no mesmo
vapor, descarregada na mesma; 'data, consi-
gnada a Norton NIegaw &*celup. • • :

Manifesto LI. 1.395 — Letreiéta: Uma caixa
Il. 3.594, de Genova, no Vapor 'italiano Co-
lurnbia, descarregada em 2:f do mesmo mez e
atino, consignada a Frederico Oroéger.

Manifesto n. 1 .398-1.etreíró": Una caixa
n. 139.638, de Bremen, nó vapor allemão
tlerdenberg, descarregada em 21 dá mesmo
mez e anuo, consignada á Companhia Brazi-
leira E. Siemens.

Nlanifesto Uiria Calia, seria nu-
mero, de Marselha, no vapcir ft ianeez 11,'orence,
descarregada em 22 do mesmo ntez e . anuo,
cons'gnação ignorada (não eonsta do mei-.
festo).

Manifesto n. 1.322—lattitaxif DdaS • 'caixas
-sem numero, de Hamburgo, no vaper•alliinão
Pruth, descarregada , 4u11 5 do mesnM-Moz
aotio, comignada, a 1. , ozintr0r ,X• Comp.

,sino manifesto Letreiro : Um eittupado
sem numero, da mestria nrocedencia, no

mesmo vapor, descarregado na mesma data,
cons:goado a Kratner & Comp.

Manifesto ti. 1.370—Letreiro : Tres caixas
da mesma pr coi 'envia, no vapor ali mão

i . r.e:«las em 16 de mesmo Ilha
e aIIILO,	 2.. alas a João ['anil Junior.

— Le treiro : Uma caixa,
sem no ,1 iro, I I I in . snta	 provelencia, no

v,tir((•,(L•al.i.,,,,:1,11 na mesma data,
1) 01100 1 II	 Itii.

NI	 i	 iii	 —	 : Uma caixa,
s alt nnin,.r.,,	 •• , I. n pr();'',1('Oria
I l l( ). n ar q. ( ( I	 ;lata, you-
si,..o1:1,.!:, a	 1«.:1: .1 a L. II.	 Bill.

NI ..en nt	 :7'	 -- 1:0 ruo : Um pacote,
.1 i r, d • oi , - • lia proc 'deliria, -no me -

mo	 I) a . , ile.,...irr-ra:to na mesma data, ror.-
i1 CaFlo-; S('110'-z , 'P.

1 o u. 1.14 O — .11 : Fina caixa; ri: 1,
di:Sott;'inloptoli, no vapor inglez Aragauga,
de ,warr..g-ada ent 27 do mesmo* m ez e atino,
coi.si •Joada á i.r.iefo.

man:festo — 111 1 : Duas caixas,
rs. 12i) 127, da mesma provedencia, no me:-

IIIP(P, descarregadas na mesma data,
ntit.ina consignação. -

Nlaiiii •esto ti 1.121 — PARC : Uma caixa,
o. 2.067, do HaAre, no vapor francez l'ille de
Mieis, descarregaria em 29 do mesmo mez
autuo, mesma, consi gnação: • '	 "	 * - • • -

Manifesto n. 1.427 -- IA -.'Urna caixa, sem
til lii. 1:1 me zum procedencia, no vapor uai,

ilescarregada em 31 de mesmo inez
e anuo, (-onsiguada a J. AilTall(1.	 •

NIaltift'StO II. 1	 — HF : Seis • caixas,•
120, 25, de Liverpool, no vapor inglez Grila,
descarregadas em 22 do mesmo nutz e anuo,
consignadas á ordem. 	 • •	 • •

NIaoifeso n. — Quadrado : 1311F1111,
Um pa elite, it. I, de New-York, no vapor inglez
As . ,1:ie Princ:! desearregada cru 8 do inesmo

maz e atino, consiguada a Jos Bailei'.
Manifesto n. 1.335 — Letreiro ...Um pacote,

sem numero, de Hamburgo, no vapor allemão
ilabsburg, descarregai') em 19 do mesmo mez
e anuo, consignado a ItellingTot & Meyer.

Sem manifesto -- Sem marea: • Urn • pacote.
sem numero, de Liverpool no 'vapornacional
Minas Gerues, descarregado cor 1 dor mesmo
;noz e anuo, seio consignação (vindo da
Guarda Moda).

Sem manifesto—Seni marca: Um pacote, sem
!minero, de Hamburgo, no vapor allemãe
Koning Wilkelm, descarregado cio 9 do mesmo
mez e anno, sem consignação (-vindo da
Guarda Mona).

Manifesto 1.300 —*Letreiro : -Um 'pacote
. 22.366, de Buenos-Ayres,- no vapor -na-

cional Florianopolis, descarregado em* -5 do
iii;)smo mez e atino, consiguado -a • Jamis
Nlagnus.

Manifesto I.331—AL: Uma caixa n. -4.113,
de Bordéos, no vapor frane., ,z- Muriti:7r des-
carix.„) eada. em 6 do mesmo mez amo, con-
signada á ordem.

Mesmo manifesto—LIICA: Uma caixa; n: 1,
da mesma proeedencia, no mesmo vapor,
descarregzula na mesma' data, mesma' con-
signação.

Manifesto ti. I.332—Letreiro: 1 pacote' on-
mero '21.952, de Nova Vork, no vapor* Ing,lez
Vasari, descarregado erit 8 do 'mesmo •inez e
anuo, minsignado a F. Briguiet. 	 " • •	 -

Mesmo manifesto — Letreiro: • 1 • calIasem
numero, da no sma procedencia,"tio mesmo
vapor, descarregada tua mesma data, consi-
gnada a J.. Il. Buier. •

Manifesto n. 1.357j—Letrewo: 1 paccitc sem
1111111e1'0, de Southamption • *no 'vapor • Ingla
tragon, descarregado ent 1 do mesmo mez e

olmo e consuznado a Il. Paiva.
Nlanifesto o. 1.353-1.etri.dro : f 'pacote' seni

Ir uiiiIrliO, de Ilatainro,- *no . ç1por—al1i,itião
13(ildu, desearregadn na' nids-Ma" dá 7 a' O'
gua do a I po Brumann.

.11auiresto	 _N... de A :
meros 7.0151 40, do , Ilavre, no vapor fratteez

Amiral S. Lamornqix, descarregadas em 15
do m ,,smo niez O all110, sem consignação. (Não
em ha a d. manifes(o.)

31.ini1 ts! ‘ i 11.1.335—SC:1:1 caixas ris. 4.354 a
4.368, d s Hamburgo, no vapor ali !mão Más-
Imrgs iirre.rnlas em 19 do mesitur iii z e
anilo, consignada .: á imito)].

.Minifedo mi. 1.:181—AF: 2 caixas lis. 9 10,
de 11 irdéos, no vapor franeez	 des-
carr•• galas "na ni	 (lard, ( (0i_rna ( lac, á

oF(I 111. (.1 (I('ti. I() von coo s ignada a Caturra.
& D 'puir.

NI Ii	 Ir) ri. 1 . 3S' n - --Lett rei ri): 1 liava(
1101 , 1. r	.11,, s ..i.liampton, no	 avir inglez

	

•_:.1 ;o	 III	 21	 'to	 inez
(.1 ao direi . tor geral Faz-nida,

Pref -nitra Ni aiii•ipal.
M	 --I,("Itrein): 1 pacote sem

nitiii,To, da proced,licia, no rivsino
vapor. ii n,..e,ki•re.,:ado na IIIOSITla data e consig-
nado a Dumas & G/111p.

.Nlattifesai1. 1.39 1 ; — Quadrante l'S : 1 pa-
cot), it. 7.312, (te Nova l'ork. no vapor in-
e• L'z Tennys,m, descarregado em 22 do mesmo
u/e2 e anilo e consignado á ordem.

M 5111 ilianifesto—Quadrante LIC: 1 caixa
sem nom T.), da 111 'SOVA procedencia, noii Sul .\ apor, ditsralTPgail a na mesma data,
cons •g taula á ordem.

Manifesto mi. 399—AANIC: 1 caixa ti. 1.302,
de Southaniptnii,tio s apor ingl ez Ala 90U, des-
carrega la em 4 de abril de 1911, sem consi-
go:vã-o. (Cum este numero não consta do
ma.iifesto.).

Initnifest:)—KB: I caixa ti. 7.377,
da ni . sina proced uicia, no mesmo vapor, des-
ca.rregada na mesma data, sem consignação.
(Com est t !minera 'Ião eonsta do manifesto.)

Nlanifesto	 -10:;	 / caixa, saiu nu-
mero, de Ainsterilatn, no vapor hollandez

desearcieraila em O do mesnm MeZ O
autio, sem c‘ histiltação. (Não consta do ma-
nifesto.)

Manifesto n. 450—PB: 1 caixa ti. 13.231,
de Southampton, no vapor inglez Araguaga,
descarregada em 18 do inesino mez e autuo,
consignada á orOm.

Manifesto ti. 463 - FALC: '2 'caixas ns.
1.211/42, de Hamburgo, no vapor allemão
Tijuca, descarregada na mesma data, consi-
gnada a F. A. Leite & Comp.

Manifesto n. 486 — CfNIF: 1 caixa it. 115,
de Bordéos, no vapor francez Cordillére, des-
carregada em . 25 do mesmo mez e autuo, comi-
siguada a Carlos de Mattos.

-Nlanifesto ri. 488—KNIC, contramarca TP31:
3 caixas mis. 1.475/77,de Hamburgo, no vapor
allemao B-I •grano, descarregadas em 28 do
mesmo inez e anuo, consignadas á ordem.

Manifesto ti. 512—ZSI, 1 caixa n. 1.645, do
Ila%re, fio vapor france.z Amiral S. Latnor-
naix, de,;e:trYt,,-ada em 29 do mesmo fiei e
adulo, etiOsingir'da a José Irmãos. (O manifesto
dá ZSC; cotar :ai-nana AC.)
• • Matiirestó - ..300—Lettreiro: 1 pacote sem
número, de Southamplon, no vapor inglez
Araguaga, descarregado em 4 do mesmo mez
e • Sono, •Colisignailo a C. N. Lefebre.
• -Manifesto à: '407 Lettreiro: 1 pacote sem
número, delliti!ifos Aires, no vapor inglez As-
turius, desca'rreg:ailki em' 6 do mesmo mez
antiã'e consignado 'ao presidente do Instituto
Geographieo. " • •

• Mestnii • tilálifesto —Lettreiro: .1 pacote sem
nurneroMa ifiesma procedeneia, no inesmo va-
por, descarregado na mesma data, consignado

J. M. Ferreira.
• Manifesto • n. 418 — Lettreiro: 1 pacote wou
numero de Nova Voa, no vapor iottlez Te-
reiire, descarregado . 'em 7 do MeS1I10 Me% e

ãton•siá:na.lo a Luiz F. Taussia. •
" • • 'Nfaitife",st já. • 421 .-L-LettritirW: 2 pacbtes sern

tininero, oe .1tittierpia, tio a' j),P1' ingira Prásk,
r1,•,car're':ratio, ein to do tilit-itri III . z e atino,
vou-Liai:ta— it. II. Ageotes da Companhia. City
impruNentents.
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Manifesto n. 428 - Lettreiro: 1 pacote sem
numero, de Itordéos, no vapor allemão Bonn,
descarrag: do na mesma data e consignado a
Carlos rutilar.

Mesmo In 1nifesto-Lettreiro: 1 caixa n. 2.215
da mesma pracedencia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data, consignada á Com-
remitia Brazileiea de Elartricidade Siemens.

Manifesto n. 422-Leitreiro: um pacote nu-
mero aa419,da m esm t procelenda, ,no va-
por allemão descarugado na
mesma data, cqnsignado a Joseph Batter.

alesmoautinifesto-eLettreiro: dotts encapa-
dos sem numero, da masma procedencia, no
mesmo vapor, descarregados' na mesma data,
consignados a Will' Lammo.

Manifesto tt.437-Eettrdro: uma caixa sem
munem, de Liverpool, no vapor inglez Orita,
(lasca rregada em 13 do mesmo mez e atino,
consignada a Guild.: & Comp.

Manifesto n. 450 --Lettreiro: uni pacote, de
Sotithampton, no vapor inglez Araguaya, des-
carregado em 18 do mesmo JTICZ e anuo, con-
signado a Ferreira Balthazar SI Comp.

Manifesto n. 478-1attreiro: uni pacote
3.607; da Mesma proCedencia, no vapor in-
gl2z (Nimbe, (1( scarregado em 25 do mesmo
mez e antio, consignado a Pedro de Mello.
• Mesmo inanifasto-Lettrairo: um engradado

sem numero, da mesma procedencia, no va-
por ingtaz Daanbe, descarragado na mesma
data ,consignado a Walter, Brothers & Comp.
ou J. It. OIT.

Manifesto n. 481- Lettrairo: 5 caixas sem
numero, procedentes do Bremen, no vapor
alterna() nane, descarregadas na mesma data,
consignadas a- A. -Claozur.

-Manifesto n. 493 - Lettreiro: 1 pacote sem
numero, procedente de -Liverpool no vapor in-
glez Oraria, descarregado • em 26 do mesmo
mez • e anuo, consignado a Vieira Cunha
é: Comp.

flinnazein n. 4
Manifesto n. 350- Clt :e caixa n. 700, pro-

cedente de Liverpool, no vapor inglez Oro-
pesa, desearregada em 1 de abril de 19t1,
coesignada a Carlos Raynsforl.

Mesmo manifeito- 2 triaegulos CPC contra
mortes IIP: 2 caixas ns. 122;23, procedentes
de Liverpool no mesmo vapor, descarregadas
em 4 do mastim ni-z e atino, COWi:nadas a
Cardoso Pinto & Como.

Masmo manifesto- Sm] marca: 1 mala sem
numero. da tu asma procadancia, no mesmo
vapor, descarregada em R do Mesmo mez
e atino, sem consignaçao (bagagem).

Mauifesto 418 - Quadrante 11: 1 caixa sem
numero, inda de Nova York, no vapor inglaz
Terence, descarregada em 7 do mesmo mez e
atum, consignada a Rio de Janeiro T. Light
Posver.-(0 manifesto dá: quadrante II, n.

Mesmo manifesto-Lettrairo : 1 caixa n. 1,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data, consignada a Pau-
lo J. Christofle & Comp.

Manifesto n. 427-MC: 1 caixa n. 995, vin-
da de 11.wdéos, lio vapor francez Magellan,
descarregada em 11 do mesmo mez e anuo,
consianada á ordem.

Mesmo inanifesto-PMC-Contra marca FF:
1 caixa n. 4, da mesma procedencia, no mes-
mo vapor, descarregada na mesma data, con-
si

°
e.nada a Pinto Monteiro & Filho.
Mesmo manifesto-SE: 1 caixa n. 9.088, da

mesma procedencia, no mesmo vapor, dosear-
regada em 12 do mesmo mez e atino, consi-
gnada a Carlos Tavares de Mattos Filho.

Mesmo manifesto-LS: 1 caixa n: 73, da
Mesma procedencia, no mesmo vapor, (lascar-
rega d a . i,maniesma d,a ta e , ronsign ad a, a Le-
aage.

• MattifMo n. 497HQuadrante MC: 1 caixa
n. 1. de Londres, no vapor inglez Chancer,
descarregada em 26 . do mesmo mez e atino e
consignada á ordem.

Mesmo manifesto-Quadrante JT: 3 caixas
ns. 26.'28. da mesma procedencia, no mesmo
vapor; descarregadas em 28 do mesmo mez e
anuo e a mesma cons'enação.

Arnil:em

Manifesto n. 2e -Triatigule ME?., 10 fardos
ns. 1:10, de Southautpton, no vapor inglez
Corcovado, descarregados em 11 de janeiro
de 1911 e consigetelos á ordem. (O manifesto
dá a marca aFfZ, c(Intra-marca Porto Ale-
gre).

Mesmo manifesto-G MALAO, contra-marca
1.845; 11 caixas 1 11, 'da mesma," paoce-
delicia, no mesmo vapor, -descarregadas na;
mesma data e consignadas 'á ordem. •

Manifesto mi. 161 - MOCA: 1 raiva n. 905,
de Autuerpia, no vapor- alterna° Caldergove,
descarregada em 21 do mesino"mez e afino,
mesma consignação. (O manifesto dá • para* o
volume o 11. 2004.

Manifesto ti. .61 - Trian„eulo P - Contra
marca CC: 4 caixas tis. 10.811/14, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregadas
na mesma (lata, consignadas a Cardoso Pint.)
& Comp.

Manifesto ti. 70-Sem marca-1 caixa sem
numero, de Bordéos, no vapor francez Manei-
que, descarregada eni 17 do mesmo mez e
anuo, sem consignaçãe.

manjes: 0 mi. 399-A .1: 1 -caixa n. 403, de
Southa mpton, 110 V a por inglez A ration, des-
carregada ent 6 de abril do mesmo anuo, comi-

r
sienada a Alberto Jopp

Mesmo manifesto- haus triangulas - CPC:
3 , caixas mm. 124 25 e 128, da mesma proce-
dencia, no inesnat vapor, descarregada na
mesma- data, consignadas a • Cardoso Pinto
& Comp.

Mesmo manifesto-Qnadrante -JO: 4 caixas
ns. 22, 125, da mesma procedencia, lio mesmo
vapor, descarregadas na mesma data, consi-
gnadas á ordem.

Mesmo manilesto-Es : 1 caixa n. 19, da
mesma procedendo, no mesmo vapor, descai.-
regada na mesma data, consignada a Luccas
& Comp.

Manifesto n. 488-AC: 1 caixa tt. 200, vin-
da de Hamburgo, no vapor allemão Belgrano,
descarregada em 27 do mesmo inez e atino,
consignada a Ilugo Ileydtmann & Comp.

Mesmo manifesto-Triangulo B-Contramar-
ca-AG: 1 caixa ti. 6.547, da mesma proce-
delicia, vinda no mesmo vapor, descarregada
na mesma data, consignada á ordem.

Mesmo manifesto-BPG: 2 caixas ns 13.495
e 13.496, da mesma procedendo., no mesmo
vapor,descarregadas na mesma data, consigna•
das á ordem.

Mesmo manifesto- Quadrante CG&C : con-
tramarca 1.857, 1 uma caixa n. 51, da
mesma procedencia, 113 mesmo vapor, descar-
regada na mesma data, consignada a Cunha
Guimarães & Comp.

Mesmo manifesto-PRS : 1 caixa n. 3.009,
da mesma procedencia, no mesmo 'vapor,
descarregada na masma data, consignada a
Paulo Roberto Scholchatt.

Mesmo manifesto-Quadrante Siemens, con-
trainarca DE : 4 caixas mis. 8.015/8.048 e
19.782, da 'nasala proradencia, no mesmo va-
por, descarregadas na mesma data, consi-
gnadas á directoria do hospital Central do
Exercito.

Mesmo manifesto- Letreiro, contramarca
Pharmacia : 1 caixa n. 42, da mesma proce-
cadencia, no mesmo vapor, descarregada
mesma data e consignada a V. Werneck
Comp.

Mesmo manifesto - Quadrante Z : 1 caixa
n. 7.490, 1 caixa da mesma procedencia, nu
mesmo vapor, descarregada„ na mesma data
e consignada	 .	 ,	 •	 ' •t

Arma zerril4

Manifesto n. 375-AM: 1 lata sem numero,
procedente de Autuerpia, vinda no vapor in-

glez 31ab, descarregado, em 7 de abril de 1911
consi gnada a A. Mormano;(vasia). 	 •

Masmo manifesto - Quadrante - CNIB:
caixas mis. 30 a 52, da mesma procedencia,
vinda no Mesmo vapor, descarregadas na
mesma data, - consignadas a Callos Blank. (O
manifesto dá a marca: quadrante CD, contra..
Iria reli . II).

Mo-mo alanifesto - ,Triangulo - O, contra.
malva n. 6.816,..contra-marca atJ :2 caixas,
mis. 1/2, da mesma procedeneia i , t vindas , no
mesmo vapor, descarregadas na mesma data,
consignados á ordem.

Mesmo manifesto - Quadrante -Siemens :
1 caixa n 2:579; da - mesma' procedencia; viaa
da no mesmo vapor, descarregada em 11 do
Mesmo mez e anuo, mesma consignação.

-Manifesto u. 371-Circulo-M, contra-marca
SVP: 2 caixas - tis. 118/119, procedentes de
Bordéos: vindas no vapor francez Allantique,
descarregadas em 1 do mesmo moa e atino,
consignadas a Irmão Combe.

Mesmo tuanifesto-,MG : 1 caixa n. 688. da.
mesma ¡trocai-lamela, vinda no mesmo vapor,
descarregada na mesma data, consignada a
Moerão Gomes & Comp.

Manifesto ti. 834-TN: 1 caixa n. 3, do
Callao, no sai.or inglez Orcoma, descarregada
na mesma data e consignada ao Banco do
Loudres y Rio de I.a Plata .

Mesmo manifesto-NIesina marca: 2 enca-
padoi ns. 1/2, da mesma procédencia, no
mesmo vapor, descarregados na mesma data
emesnia consignação.

Manifesto it. 430-1B31: 19 caixas lis. 12.449
a 12.467, de Gcnova, no vapor hungaro •ene
Sztvan ., daScarragadas em 15 do mesmo mez
e anno e consignadas a J. II. aladaira.
- atesem inanifesto-Mesma marca: 1 caixa

n. 1:;9, dá mesma procedeacia, no mesmo
vapor, descarregada ein 12 do mesmo mez
vim°, mesma consianação. (A relaeãO de coti-
a mo dá a marca JBM).'

Mesmo manifesto-11SY: 1 caixa ti. 1, da.
mesma procedencia, no mesmo vapor, descar-
regada em 22 do mesmoanez e armo e consi-
gnada a It. S. Vargas.
- Mesmo nianbesto-TFC: 2 raivai ns. 794/5,
da mesma procedencia, no me. in vapor, des-
carregadas em 18 do mesmo mez e atino,
consignadas a Teixeira Fonseca di Comp.

Manifesto it. 493-Mil: 1 caixa n. 999, do
Eiverpool, no vapor inglez ()meia, descarre-
gada em 29 do mesmo ['tez e atino, consi-
gnada á ordem.

Sem manifesto-Sent marca: 2 saccos, sem
numero, de Buenos Aires, no vapor francez
Plata, desearrag.ados em 23 do mesmo mu i a
animo, sem consignação. (Itemovidos da ba-
gagem.)

Arma:m.1i. -16

Manifesto ti. 2t2-RP: 1 caixa n.
de Matiãos, no vapor nacional Maranhao,'
descarragada em 4 de março de 1911, som
consignarão. (Este manifesto não conf.me com
o da sacção.)

Mesmo manifesto-Sem marca: 1 amarrado
de ferro, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregado na mesma data,sem con-
signação. (Manifesto: chapas de ferro.)

Manifesto n. 236 - Sem marca : 1 barrica
sem numero, de Antuerpia no vapor inglea,
Dacre Mine descarregado em 7 do mesmo mez
e amuo, sem consignação.

alatiifesto it. 231 - Quadrante G A Z--con-
tra marca 8 T : 1 barril mm. 13, vindo . de San-
tos no vapor inglez 7'ennysonalescarregado
16 do mesmo mez e autuo, sem consignação.
(O manifesto daaylação não confere com o da
secção;)
• 'Alesme • manifesto . .j. A ,111 C.; i CÁixa n.
da mesmo prócedencia, no Mesma por, des'
carregada na me-sma data, sem consignaQo.
(O manifesto da relação não confere com o da,
secção).
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Manifesto n.305 — L C—contra marca qua-
drado 6031 T : 1 caixa ti. 521 vinda de Anis-
tardam no vapor hollandez Ilollandia, descai.-

. regada em 12 do mesmo mez e anilo, cousi-.
.gnada a Leuzinger ta . Comp.

-Mesmo mandesto f F C—contra marca
quadrado n. 1.140 T : .2 caixas ns. 1 e 2, da
inesma_procedencia, no mesmo vapor, desear-
regadas..na mesma• (lata, consignadas a Tei-
xeira Fonseca sSz Com),

• • Mesmo manilesto	 Mesma marca, contra-
tuatau quadrado, 6.836	 2 •caixas mis. 1 e 2
•da mesma procedencia, no-mesmo vapor, des-

. • rarregadas na mesma data, mesma consigna-
. cão.	 •	 •	 •

Mesmo in a i festo — mesma marca, cote ra-•
•'marca quadrado, 6.893 T: 2 caixas ns. 17 e

18, da mesma procedenciaa no mesmo vapor,
descarregadas na mesma data, mosina con-
signação.

Masmo manifesto — mesma marca, contra-
marca quadrado, 6.837 T: 2 caixas mis. 10.611

10.612„ 'da mesma promdencia, • no meamo
vapor, descarregadas na InCSI»a data., mesma.
consignaçao.

Manifesto n. 207 — FPC: caixas mis. 109
e 112, vindas de Marselha, no vapor franeez
Espagne descarregadas em 15 do meamo
e anuo, consignadas a Ferreira Pinhas &
Comp.

Mesmo manifesto —mesma marca: 6 fardos
ns. 103 e 108 da mesma procadencia, no
mesmo vapor, deacarregadoa na mesma data,.
mesma cousiguaçaio.

Manifesto n. 310— Quadrante 1.699, con-
tra marca 1.11; 30 fardos fls. 136, Nimba; de
Trieste no va por a imirjam Colambia, desea-
rogados em 25 do mesmo mez e atino, consi-
gnadoS a J. de Lemos & l less.

Mesmo manifesto — 1:DAG; 3 caixas ns.
6.107,•09, da mesma procedencia e no illefar10

vapor, descarregadas na mesma data, consi-
gnadas a Licklenfals & Comp.

Mesmo manifesto — Masnia marca: :; bobi-
nas lis. 6.310:11, da 'nasala procadi•ncia
no mesmo vapor, de scarregadas na mesma
data e 111Csilla consiga talã .

Manifesto n. 311 — IIST: 1 caixa n. 100,
vinda de Hamburgo no vapor allemão Acudia,
descarregada em 1 de abril de 1911, consi-
gnada a Germano Boettcher.

Manifesto n. 392—EA: 1 amarrado de cai-
xas sem numero, vindo de Buenos Aires no
vapor franeez Espagne, descarregado em 6 do
mesmo mez e anno, sem consignação. •\ Esta
manifesto não confere com o da secção.)

Vanifesto n. 307 — EDAG: 5 caixas ns.
7.216'50, vindas do Triost. •• no vapor austriaco
Sofia Hohenberg, descarregadas na !pasma
data e ~ sia:nadas a faviitellads. 87 Comp.

Masmo manifaato— Triangulo Hio—Contra
marca JL: 1 caixa n. 2. iS, de mesma prova:-
&nela, no 1110Smo vapor, IJCSC a rrk'gada
mesma data. voasignada á ordein.

afasto nanifeato-11111e: 2 raivas as,oaa . ao,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, con-
signadas a Mario Bastos & Comp.

Manifesto n. 't20—A C—Con ra ni a rea J.Kas-
trup: oito eneanipath)s, fls. 311,13, de Hambur-
go, no vapor allemilo N// varra descarregados
em 15 do masmo inez O anuo, consignados a
J. Kastrup.

Mamilo manilV s to — JAC: 1 encapado, da
da int ,silla prOroilencia, 00 mesmo vapor, de•-
carregado na mesma data, mesma consigna-
ção.

Mesmo manifosta—RW: 1 ca ; xa n. 14.298,
da maarna pr.-wailancia, 110 fies 01) vapor, des-
carregada na mesma data, consignada a
fluir& & Comp.

Manifesto •71—POS: 1 caixa n. 888, de
Bordéos, no vapor franeez Cambo lge, descai.-
regada em 21 do mesmo mez e anno, consi-
gnada a Pedro de Castro Samico.
• 3 secção da Alfandega do Rio de Janeiro,
13 de dezembro de 1911.-0 chefe, M. Auto-
nino de Carvalho Aranha.

Labora torio Chimieo 1Phar-

mace tt tico Mili

CONCLIIGENCIA rtIlLICA DE MEDICAMENTOS, DROGAS,
•PPDSITOS E UTWSILIOS DE rtIAILILICIA DE outt-
GEM ESTRAYGEIRA

De ordem do Sr. carona' presidente da
commissão de compras deste Laboratorio faço
publico que a illeSIna sa reunirá em sessão
publica no dia 17 de janeiro de 1912, ás 12
horas da manhã, 60° dia a co tar de hoje, na
sala . da directoria do mesmo estabalecimanto,
para recebimento e exame das propostas para
o fornecimonto, por importarão directa da Eu-
ropa, das drogas, madicamentos, appositos e
utensilios neussarios ao sumi/inundo do
mesmo estabelecimento, constantes das rala-
ções impressas reentegues aos concurrentes
prét *lamente habilitados.

pOopostaa sara° cons t itu i daa -palas rota-
ções árimna raferidas, detendo os pravos a.a.

,expe ,NsIs (MI moeda esaalina, ( •scriptOst com
modo claro, sair) raivas ou

emendas.
•a (apostas serão em duplicata, datadas,

•asaighadas	 propeuM/es na ultima
depus da -obsaraação thial; a prinadca
não obstante, sara • sailada cotivenien) quanta
em todas as folhas, sondo os sol!. inualisolos
na férula da lei, e a s ia. ruhriaaaa,
apenas, egualmente em todas a; tolhas.

Junta m on te com a proposta que s
Iri11. , á commissão s...ssáo absn'ta, o pro-
pono 1 ) . apresentará o documento de delta:ato
da 3:0005 »a Direção de Contabilidade da
Savrot aria de Esta41 . ) da Guerra, para a ga-
rantia da assianatura do contraem, dep.).
sito este que s•rá substiluido p . 1.) da
3 0/0 sobre o valor dos objectos vontraciada;
para garantir a fiel ex .ciição da; elausidas
do meamo contracto.

O( proponontes tara° a liberdade da tiranar
balo: ou alanus,apaimados artigos nielicatiat-
das nas ralaaõ .s , respeitando, porém, mu ab-
soluta, as res.peetivas quantidados.

As propastas serão apraviadas artia-an por
artigo. I) praço para (aula artigo incluirá to-
das as despazas inclusit e a d vasilhame e o
acondicionamento, Cliel iXolatil•IV:), freto, S'-
guri), ri•ferindo-se sempre á quaittalad • pe-
dida na ralação.

O fornacimanto sara voosiguado ao
rio da Glierra GOin (1 ,stino au laboratorio-
sagui .° crattra todos os riscaa 1 . entregue por
Compl p to na alfandoga desta Caiiit,al.

As faattiras originae4 ein duplicata e os ra-
nli aciinatitoa innbarques serão, vont a pra-
ci sa ant aaedencia entregues ao laboratorio.

Não sara° tomada; em coasideracão as pro-
postas condircioaaas,quanto a otr . i . tit d.. van-
tagem ou (mus sobro artigos proposbis por
outros, assim como as que não satiatia •I'dM
as condições desta conaurrenria.

No acto da abertura das proposta; ,a)davem
achar pre-enteS os praponeld.'s 011 s2US ra-
presaii tantea,li •ga limai ii liabilit ;idoso ião sendo
tomada em consideração a imposta, em caso
de ansancia simultailea do pr.aanielite ou de
simm ri •pr.•sontanta, diirante ii prOCCSSO.

Na aparataria se darão todas as inf.)riliaçõas
sobre qualquer assobiou) referemita a esta
concurrencia, assan caiu 1sa colicedará a
qualquer concurrent • topai das condiçõas do
ajuste que terão de assignar.

No caso de recusa á a ,sig»atura do ajusto,
o proponente cujo); preços firam preferidos
perderá em favor da Fazenda Nacional a im-
portam:ia da respectiva caução.

Commissão de compras do Laboratorio Chi-
mico Pharmacentico Militar, 18 de novembro
de 1911. —Enèas Penafforte de .4 ranjo, escri-
ptultario e secretarie da commissão.

• 1Estra.la, de Ferro Oeste
de 2.klina.s •

Da ordem do Sr. director, faço scianta aos
interessados qua as propostas apresentadas na
concuarencia para a. construcção da abrigos
para locomotivas nas estaaties de Paiol e Gon-
çalves Ferreira serão abertas no dit 23 do
corrante, ao meia dia, tia .secretaria, anaSão
João d'El-Rey.

) de J tuairo, 16 de dezembro de 1911.—
Jorge 8. Soares, agente comprador.a

¡NI 11111.4

Edital um. -190
De urf.1<un do Exm . Sr. Dr. director da Escola

d! Minas esa secretaria faz sitiante que, tendo
terminado ro dia 18 do corrente o prazo do
adiam •Iito para a inacripção do COMIA NO ao
provim mito atractivo da 7 seação (lesta escola,
de ata:emalo com o art. 69 do Coligo de En-
sino, fica da novo aberta a referi:1a inst-ripção,
a.plotir da presente data, terminando em 18
de favereiro futuro.

Compae-ae a 7' sacção das aarguintas nra teria s:
Graphoestatica, reszstencia dos materiaes de
construcção e delernintação experimeltal de
su4 rernmearial teemlogia das proaiNaa. , (ac-
me/atares- @ do et) as/ ruetor mecanico, 1d rd atira
tlignidos e gazes, notehinas operatri:es, martd-
u-os 14:atraatiems abastecimento de agmt, esgato
e loptranliea agrieola. !Art. 7° d , ) n'znilm-nto
mia baixou Colhi o decreto n. 8.039; de 26 de
maio de 1910a

(a. candidatos &verão satisfaz:o as di s posi-
ções das aias. 57, 58, 59, 62, 63 e 61 do Codi-
go da Euaino que baixou ( atm	 daareto
n. 3.890, da 1	 lati . iro de 1901.

S 'vaiaria tIt Escota de M:nas. Is da no-
ti •	 seer:ton.:o da Esvaia,

Jaime .1ra j;estejrg.
•)

SOCIEDADES ANONYMAS

Melhoramen tx»:
de Calda

Livro o - Eis. o. — Primairo
ia adi) da escript ora de consi ituirão
•i:raiada& A»onynia Companhia Melhora-
mentos de Naos de Caldas. Sa:ham
mainos esta VO'clil que, no animo do Nas-
• imento de Nos.) Senhor Jasus Christo
:e mil novecentos e Onze. 0415 IIV.OUG
Mas do mez de novembro, do dilo anuo,
.esta capital de São Paulo, aio men cor-
oa»), peralta. man (abelhão, eilillpare-
.:,rani partes instas. e contratadas, reei-
vocaineate, outorgantes e outorgados, a

•ta-r: José Piffer, engenheiro, domici-
;mio no innnivipio de Poços do Cal . ias.

•Istado de Minas; A. S. Tameirão, firma
aontnercial estabelecida nesta cidade,
aivrassora do Tamoirão & Silva. confor-
np distracto feito em notas dast) corto-

L • io, deVidaniente registrado na Junta
•:oininercial deste Estado; Antonio de Ba-
lias Mello, guarda-1 ivros, dom il . i liado
esta capital; João Aeerbi, industrial, do-
miciliado na cidade de Caldas, Estado de
Minas; Januario Loureiro, commarciante,
lomicilindo nesta cidade; Angelo do Paiva

• oliveira, José Pereira de Carvalho,
aimmerelantes domiciliados em Poços
:tildas, Estado de Minas Germes e D. Ma-
ia Aloxandrina Tambaseo, inva, pro-
wielaria, domiciliada no munieipio de
:ilidas, no referido Estado: estes quatro
Mimos membros da firma Loureiro, Oh-
'ira & Comp., sendo que D. Maria Ale-

•zandrina Tambasco é representada nesta
.scriptura por Augusto de Paiva Olivei-
• a, em nome e como representante da
Irma Loureiro, Oliveira & Comp., con-
'orme a escriptura publica de autoriza-
i-to e procuração lavrada a sete do cor-
ente, pelo tithelliãu . interino da cidade de

Caldas,. Estado .do Minas Gera, Oséas.
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, domes de Oliveira, no livro de notas nu-
mero quinze, folhas cento e duas a cento
e quatro e que fica registrada e archiva-
da neste cartorio; e José Pereira de Car-
valho é representado por Januario Lou-
reiro, conforme procuração lavrada no
cartorio do escrivão de paz, Venancio Vi-
ras, da villa de Poços de Caldas, livro 8
pagina 50, todos • de'inim conhecidos e das
testemunhas abaixo nomeadas e assigna-
das. Em presença das testemunhas, por
todos os outorgantes e outorgados, fat-
iando cada um por sua vez, me foi dito
que resolveram fundar uma sociedade
anonyma, com o titulo Companhia de Me-
lhoramentos de Poços de Caldas, pêlo
tempo de ciumenta annos, com séde nesta
cidade e capital effectivo de oitocentos
contos de réis, representado por quatro
mil acções do valor nominal de duzentos
mil réis cada uma e do qual subscrevem:
José Piffer, duas mil cento e vinte e
cinto; Antonio Pinto Tameirão, trezentas
e setenta e cinco; João Acerbi, duzentas
e cincoenta; Antonio de Ramos Aleito, tre-
zentas e setenta e cinco: Januario Lou-
reiro, duzentas e dezenove; José Pereira
de Itamalho, duzentas e dezoito; D. Ma-
ria Alexandrina Tambasco, duzentas e
dezenove: Angelo de Paiva e Oliveira, du-

zentas e dezenove; que esse capital é rea-
lizado pelos ditos subscriptores, do se-
guinte modo: José Piffer o realiza com
o Polytheama Theatro Cassino, de- sua
propriedade, situado na villa de Poços de
Caldas e municiai° do mesmo nome, com
o respectivo terreno, conforme a dos-
criação das concessões feitas pela Prefei-
tura Municipal de Poços de Caldas e tam-
bem com as ditas concessões, constantes
das leis &gladie municiai°, numero trin-
ta e Ires, de seis de outubro de mil no-
vecentos e dez, artigo sexto e numero
trinta e mim, mie onze de agosto do mil no-
vecentos e (ume, hem como dos colaram:tos
celebrados com a respectiva Prefeitura, a
vinte e sete de setembro de mil nove-
centos e dez, de vinte e dous de maio e
vinte e dons de junho d sste armo; A. P.
Tameirão. Antonio de Ramos Mello e João
Acerbi com as fontes de agua mineral
do Rio Verde, romprehendendo os ma-
chinismos, installações. bemfeitorias, ter-
renos respectivos, situados em Pócinhos
do Rio Verde, municiai° de Caldas, Es-
tado de Minas Genes, havidos por com-

pra a João Pereira Elias Amarante e sua
mulher, por escriptura de dezenove de
julho de mil novecentos e nove em notas
do 20 labellião da cidade de Caldas, trans-
cripta no livro ». 3 C. fl. n. 1, de
transeripção de immoveis da comarca.

sob o numero quarenta e ainda com a sua
marca (Ri) Verde» registrada para o com-
inarei° das ditas aguas, na Junta Com-
mercial deste Estado, sol) o numero mil
trezentos e no\ e, em vinte e tres de maio
de mil novecentos e dez; Januario Lou-
reiro, Angelo de Paiva e Oliveira, José
Pereira de Carvalho e I). Maria Alexan-
drina Tambasco, unicos socios da firma
Loureiro, Oliveira & Comp., que reali-
zou o seu capital: a) com os direitos de-
correntes do contracto celebrado para a
exploração das aguas mineraes perten-
centes a D. Maria Alexandrina Tambas-
co, existentes na fazenda «Rio Verde»

ou «Bom Rei iro», situada no referido mu-
niciai° de Caldas, na conformidade das
escripturas de dezenove de outubro de
mil novecentos e dez nas notas do tabel-
lião interino da cidade de Caldas, Arnaldo
Augusto de Oliveira, livro de notas nu-
mero vinte e nin, folhas cento e quarenta
e Uma, de scte mli , isbvenibro de mil no-

vecentos e dez,: nas notas deste cartofio,
livro de noas numero • sesenta e seis, a
folhas dotis verso e' de sete de • 'novem-
bro de mil novecentos e onze, em no-

DIAMO OPPICIAt	 -Dezembro de ro??'"--- '10231
tas c16 tabellião interino • da' cidade de segundadas jmn't6s contractkites se obrin\

Caldas, Oséas Gomes de Oliveira, livro ga a facultar aos consumidores 'de . agua
de notas numero quinze, folhas cento e a devolução de caixas e vasilhame,
dous a cento e quatro e com todos os mo- gando a Primeira das partes contractantes
vais, machinismos e bemfeitorias, assim á segunda seis mil réis, por caixa•com,
como, accessorios e utensilios para ex- plata, posta na estação em Poços de Cal-
ploração e commereio das ditas aguas, Jas. 9. A primeira das partes contra-
pertencentes á mesma firma; b) com a ctantes se obriga a fornecer agua com os.
marca cA Samaritana», registrada na fór- seus saes naturaes, perfeitamente en-
ma da lei, para esse commercio, sob nu- garrafada e sem ingredientes nocivos á
mero noventa e um e dous de outubro saude, sendo a unica responsavel por
deste armo, na Junta Commercial do Es- quaquer falta commettida na agua «A
tado de Minas Geraes, ficando entendido Samaritana», que fôr observada em ana-
que a firma Loureiro, Oliveira & Comp. syses que a Junta de Hygiene possa vir
transfere todos esses direitos e bens á a fazer na mesma agua. 10. A primeira
companhia ora em organização, receben- das partes contractantes fica com o di-
do cada um dos socios da dita firma uma reito de tirar da segunda os poderes da
quarta parte do valor deites, representada representação, ficando, ipso facto, rescin-
nas acções que subscreverem, ficando a dido este contracto, si, ao cabo dos seis
companhia obrigada a cumprir o contra- primeiros mezes da data da assignatura
cto celebrado entre os ditos Loureiro, Oh- do mesmo, não tiver a segunda das partes
veira & Comp., por escriptura de vinte contractantes collocado, no minimo,* tre-
e dous de agosto do corrente armo, e que sentas caixas com agua, por mez, ou se-
vae adeante transcripta: cOriginal — jam, mil e oitocentas caixas, quantidade
Contracto que fazem Loureiro, Oliveira esta a que, entretanto, fica a mesma
& Comp.. concessionarios da agua mi- obrigada a comprar no decurso deste pra-
neral A S'arnaritana», com os Srs. Prates zo. 11. O presente contracto vigorará
da Fonseca (.S: Comp.. para estes ficarem por quatro annos da data da assignatura
como unicos representantes da mesma do mesmo; si, porém, ao cabo dos primei-
agua, sob as condições estabelecidas pelas ros dezoito mezes, a segunda das partes

seguintes clausulas: «Loureiro, Oliveira contractantes não tiver collocado uma
& Comp., instituem unicos depositarios e média de mil caixas com agua, por mez,
agentes nos Estados de S. Paulo, Paraná, ficará rescindido o contracto, incorrendo
Santa Catharina e Rio Grande do Sul, esta na multa de quinze contos de réis
para o exclusivismo nas vendas da agua em favor da primeira das partes contra-
mineral gA Samaritana», aos Srs. Pratos dantes. Para o bom cumprimento desta
da Fonseca & Comp., estabelecidos em clausula, fica subentendido que, do se-
São Paulo, á rua da Conceição n. 92. timo mez em deante, a segunda das par-
2. A primeira das partes contractantes se tes contractantes será obrigada a au-
obriga a não effectuar venda da referida gmentar proporeionalmente o valor de
agua. a quem quer que seja, nos Estados seus pedidos mensaes até attingir aquella
comprehendidos na clausula primeira, quantidade. 12. No caso de convir á pri-
salvo, mediante aviso á segunda das par- metia das partes contractantes transfe-
les contractantes, a qual perceberá a com- rir a actual empraza a quem quer que
missão de cinco por cento sobre o valor seja e, não convindo ao successor a con-
das vendas que forem effectuadas nestas tinuação deste contracto, será a primeira
cond:ções. 3. A segunda das partes con- das partes eontractantes obrigada a pa-
tractantes se obriga a requisitar pedidos gar á segunda uma indemnização de cinco
nunca inferiores á lotação de um vagão, contos de réis, no primeiro armo, e quinze
ou sejam cento e sessenta e sois caixas da contos de réis, nos atines subsequentes.
alludida agua, ficando a primeira das par- Conclusão — E, por estarmos justos e
tes contractantes igualmente obrigada a contractados, assignamos este em du-
dar prompta execução aos referidos pe- plicata, ao qual, para os fins de direito,
(lidos, mesmo quando estes forem supe- damos o valor de quarenta contos de réis,
1 . 113PCS á quantidade indicada; dando, ficando, todavia, cada uma das partes
porém, aviso, á volta do Correio, quando, contractantes com plenos poderes para
por motivo de força maior, para o em- tornar este contracto eseriptura publica
barque de unia partida, fôr necessario um quando veja nisso conveniencia, dando-
prazo superior a dez (lias da data do re- se-lhe, então, o valor de setenta e dous
cabimento do pedido. a. O preço para contos de réis. São Paulo, 22 de agosto
cada caixa com agua «A Samaritanas, de 1911. — Loureiro, Oliveira (f, Comp.
para a segunda das partes contraetantes, — Prates da Fonseca tc' COMp. — Esta-
será de dezoito mil réis (18$000), posta vam quarenta e quatro mil réis de as-
no vagão em Poços de Caldas, contra- tampilhas federaes, devidamente inutili-
saque a noventa (lias da data da raspe- zadas. Disseram mais os outorgantes e
cliva factura. Semestralmente, será abo- outorgados que a sociedade anonyma por
nada á segunda das partes contractantes esta constituida reger-se-ha pelos se-
uma commissão (para quebras) de dous guintes estatutos: — Estatutos da Com-
por cento. 5. A propaganda por meio de panhia Melhoramentos de Poços de Cal-
cartazes, inscripções, etc., fica a cargo das. Capitulo I — Da companhia, sécia,
da primeira das partes contractantes, fins e duração. Artigo I. A Companhia
obrigando-se esta, nas reclames que man- Melhoramentos de Poços de Caldas terá
dar fazer para distribuição ou affixação séde e fôr° nesta capital e reger-se-lia
nos Estados comprehendidos na clausula pelos presentes estatutos e disposições de
I, a mandar incluir, bem legiveis, os di- direito applicaveis. Artigo II. Os fins da
zeres: Agentes genes e unicos represen- companhia são os seguintes: a) adquirig
tantes para o sul do Brazil, Prates da e explorar o Polytheama Theatro Cassino
Fonseca & Comp., São Paulo, ficando e o Grande Hotel Modelo, ainda em em-,
subentendido que, nas reclames em que strucção, situados todos em a Villa de Po,
não houver espaço ou conveniencia para ços de Caldas, pertencentes a José Piffer,
os referidos dizeres, será permittida a como as concessões a este feitas pela res,
sua suppressão. 6. A clausula presente pectiva preferencia já referida; b) adqui-
não tira á segunda das partes contractan- rir e explorar as fontes de agua mineral
tes. - a faculdade de fazer por sua conta «Rio Verde» e respectivos terrenos, si-
as reciaines que lhe parecerem necessa- tuados no municiai° de • Caldas, -Minas,
rias.. 7. A segunda das partes contra- Geraes, pertencentes a A. P. Tameirãoi
ctantes poderá conceder sub-agencias da Antonio de Ramos Mello -e João Acerbi;
agua «A Samaritana» a quem entender, c) edificar e •explorar -um hotel e um
sob sua exclusiva responsabilidade. 8. A casino na estação de aguas	 Verdgn
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Dezembro 'de rçur

'a) adquirir o explorar o contracto de
arrendamento das fontes da agua mineral
aA Samaritanao, feito com a proprietaria
por Loureiro, Olivt . ia & Comp.; e) pro-
mover melhoramentos e explorar outros
serviços na Villa de Poços de Caldas e na
cidade de Caldas, Estado de Minas, por
meio de contracto com o Governo Federal,
estadual e municipal. Paragrapho unico.
A companhia não explorará jogos de qual-
quer natureza, devendo fazer a explora-
ção de seus casinos por arrendamentos.
mediante retribuição fixa. Artigo Hl. A
duração da companhia será de e inenímfa
:limos, poliemia porem, sor prorogio
oste prazo, doslle que assim resolvam
accionistas representando dous terços do
eapital social. Capitulo II. Do capital.
das acções e dos aceionisl as — Artigo IV.
O capital social é de oitocentos contos
de reis dividido em quatro mil acções do
valor nominal de duzentos mil reis cada
uma, acções ossas que, uma vez inte-
g ralizadas, poderão ser nominativas ou
ao portador. Paragrapho unico. Este ca-
pital poderá ser au g oundado em virtude
(le delibaraç:lo da a s -. inb14 ; a geral to-
mada por deus terços dos votos apurados.
Artigo V. Cada accioni-da terá direito a
tantos votos quantos forem as. aaes que
possuir. Capitulo III. Da administração
— Artigo VI. A companhia será adminis-
Irada por uma directoria composta de
cinco directores, sendo uni presidente,
uni secretario, uni gerente, um the- z ou-
roiro e uni vice-president o . Artigo VII.
A directoria terá plenos poderes de admi-
nistração, nos termos do artigo 101 do
ilecreto 43 1, de 4 do julho do 1891, e
mais legislação vigente. Artigo VIII. O
mandato da directoria durará pelo tempo
de quatro annos. contados da data da
eleição. Artigo IX. A directoria reunir-
se-lia, pelo im.tnos, uma vez por mez, la-
vrando em cada reunião unia acta da
qual con-lará o occorrido. Artigo X.
'Nenhum director entrará em exercido de
suas funcç nie,i. sem que tenha garantido
a sua gestão voin a caução de ciumenta
noções, que sorão depositadas nos cofres
da companhia, e inalienaveis, al4:i que se-
jam apuradas as contas da sua gestão.
Paragrapho wiieo. O cargo do director
poderá sor exercido por pessoa estranha
á sociedado. Artigo Xf. Os lionorarios
dos directores serã1 fixados pela assem-
bléa para cada poriodo lie quatorze an-
nos. Paragrapho unieo. Para o primeiro
periodo c.sos honorarios serão 05 segn

: Trezentos mil ri"iis monsaos para di-
roetna e mais dezoito por cento (18 i)
dos lucros liquidos que serão distribuillos
em partes iguaes polos dirpetoros, no fim
do cada semosíro. Arti go XII. Ao dito-
riu a prosidonte competo: (I) reiwv - ont

a sociedade em juizo ou fora dello. por
ola por pro •Y11';1 4 1 , )1' fine effiltraCiará:

b, abrir, rubricar e .urrar os livros
necessacio s : nlerwnr substituto a qual-
quer dos diroc:iaies amsonl es ou impe-
didos temporariamonte, dosde que o im-
podimonto seja por mak do quinze dias e
mosmo quando menor, havendo inaanicia
em qualquer deliberação para a qual soja
in,,resaiaria a prasionça de todos os diro-
rt ores: (1) (ffii\ Ora,' o conselho fiscal e
assomblea geral nos u,sos estabelecido:
na lei, e guando o interesse da comia-

o exigir. Arliaro XIII. Ao directo,
geronie competi, : (1) nomear e
os empre gados que trabalham sob as sua-
ordens: b) praticar todos os mais acto-
da gestão, do accõrdo co r o as rosoluções
instrucções da directoria.Para grapho uni-
co. O director gerente terá rasi4loncia em a
villa de Poços de Caldas, podondo, porém
residir temporariamente em outro legar
em que a companhia tenha sons negovios,
mediante autorização da directoria; c).

apresentar quinzenalmente á directoria
balanceies de todo movimento dos ne-
gocios a seu gargo. Capitulo IV — Do
conselho fiscal. Artigo XIV. Haverá tres
fiseatts, accionistas ou não, eleitos an-
nualinente pela assembléa geral, com as
attribuições definidas na lei e os lionora-
rios de seiscentos mil réis amornes, a
cada um. Capitulo V — Da assemblila
geral. Artigo XV. Haverá anintalmente,
na signo Ia quinzona do moz de janeiro.
uma assondidea gorai ordinaria para os
fins tio artigo I l:1, do doarelo mim, de
4 de julho de 15911 o as extraordinarias
que for(on nove ssarias aU boin andamento
dos In . ..meios Itt companhia, vou\ orados
na fórma tia lei. i I.' As con\-ocaçõas
para as assonibleas geraes serão feitas
com iptinzo dias do aut,c, § 2."
S(i podarão Nular nas assea i bleas geraes
os . areamislas que 1 ivorem so:is acções
inscriplas no livro ( e'ralipeiailta tia com-
panhia, trinta dias antes da reunião, con-
tados cloll o o da iluieiiipcão ah"( o (la vos-
polia da rvimião. Capit ui() VI — Dos lu-
cros, divididos I'	 1' 	 Ar-
tigo XVI. 13 rocedor-s soinestralman-
te

'
 til junho e dei'oinliro de er,lia anil.),,

ao balanço dos laaai•i•)-( s'iai's para vie-
rif iaação	 1111; 111C1'0,
I iquit.los sor;í deduzi/ia Tona parl.. de diz
por conto poi . a n fundo de res.-uiva, uma
porcentagivin para a directoria que for
fixada pela assoiold..a geral e que não
oxcedora do	 hitt' 11, ,,* et • 111,) animal e o
restante será (.1istril,.(ido como dividendo
aos aceioaistas. Cat./luto — 1)is1osi-
ções geras. .X11 l go XVII. O anuo social
conaiçará a print • ir0 di janeiro (.` tel'Illi-
nará a trinta e um •te dezembro. Arlitro
XVIII. Ni.s	 lejti n SI, n deslas ostatut,-(s
vigio"ari:Io	 ¡vos loginos em vigor
no	 pal;.:, iie golailoros	 das	 sociedados
anonym..s.	 Palito. 18 de novenilwo
tio 1911. —
Antonio ( 1 .,	 A. P. 'Fainei-
rão, jananrio Loorel , io. por si e por Jose
Peroira	 atito.
de Paiva e Oliveira, por si o t or I). Maria
Aloxiindrina	 Disseram IllaiS
011101':1111('S e	 los que. sen.' ' , re-
presentadas em io.i.;•.o.cis, inoveis O di-
reitos as vidradas	 as e sendo
precis()	 á a\ aliação dos mesmos.
ine laidiraio (aio sas len tossi( por algum
tempo o	 desta escriptura.
para (pio, reunidos em assonildeil, no-
ineasseal louvados (pio procadassem
avaliiii:ão dos ditos bons, assenildea palia
a qual se convocaram mut ia/manto. Duas
horas dopol-i palital! i-mo p iles outorgan-
tes e 0,1 on».;os, prose ..piiii-se na presenie
escripltra. apresent:oido-me a acta do
teór segundo: Arta da prini,•ira

gorai para co p .! it iiiiii da sa,•ie.lado
anonyma Companhia aleOloramaillos do
Poços da Cal Is. Aos dez til dias do nu z

;!I !•!'i) (It . itiil	 11i1V , venl , )5 e
nesta lii li do S. Paulo. no predio á
praça Anionio Prado, tininoro trozo, sala
numero cinco (1" andar . roliaidos oin
ass e rnlib'a ge ral todos Os subscriploc(s

sociodade	 inia. em forniacão,
Companhia '.`,lolloiliamentos de Poços da
Caldas, a sai).	 p,
ineirflo. .\ li tatao (Ia Barros abillo, Jai)
Icei lá. Jiimial ii 1,01 cairo, A t uo do do Pai -

va e (li i\o i . .1(i(i . ". Pereira da Carvalho.
reprosoniado tua , Jaii•iniiio Loureiro, con-
forme a pia:coração outorgada W1S notas"
do ((seri\ ;:ii) prz til 'illa Poços de
Cialrlas, Vim:meio Vira s , em li do cor-
rent e ' liNTO 8, pag. 50, e I). Maria
Alexandrina Tann/asco. por Angelo de
Paiva e Oliveira, reprosontanlo /ia firma
Louronço, Oliveira & Comp.. conforme o
instrumento de autorização e procuração
lavrado a sete do corrente nas notas do
tabellião interino da cidade de Caldas,

Estado de Minas, Oséas Gomes de Oli-
veira (livro de notas n. 15, fls. 102 a
104) ; como se verifica do respectivo livro
de presença foi pelo Sr. Antonio Pinto
Tameirão exposto o fim desta assembléa,
que era a nomeação de peritos que ava-
liem os bens com que entram para cons-
tituição da companhia os subscriptores
do seu capital. Acclamado presidente da
assenibli. a o mesmo Sr. Antonio Pinto
Tameirão, convidou este para settretarios
os Srs. JantiarM Loureiro e Antonio do
Barros Mono, que tomaraal assento á
mesa, e declarou a a s setinliba constituida
para funeitionar. Explicou, cio scgu ida,
que, devendo ser realizado o capital da
sociedade comi bens com que enlrain para
ella os suhscriptores, torna-se preeiso,
nus termos da lei, que sejam ta,'' lions
previamente avaliados por porilos no-
meados em asseilibléa geral. Pelo Sr. Josi..
Piffer foram propostos para peritos Os
Srs. João do Amaral Siqueira, Francisco
de Arruda Leite e Manoel Ribeiro da
Fonseca. Submettida a votos, foi a pro-
posta unanimenicnte approvada. 1), ,cla-
rou. então, o presidente que, dependendo
a definitiva constituição da soch-la, te da
avaliarão dos ditos bens, era preeiso
aguaroar o laudo do .s peritos, deveodo ns
subscriptores do capital reunir-se em
assein1.0a geral, no dia vinte e um do cor-
rente, ao meio-dia, neste mesmo logar,
palia.a qual ficam desde já convocados,
afim de tomarem conhecimento do laudo
e, sobre ele re.solvereni: dando, fon se-
guida, por encerrada a assomlul.:(a. da
qual foi por ruim, Antonio de Larros
Mello, secretario, lavrada, ein duplicata,
a presente acta, que, depois de Vaia e
aPProvala, v ao lior todos assignada, cdui-
migo seeretario. S. Paulo, 18 de novem-
bro de 1011. .‘ssignaturas: José Pi(fer,
Antonio de Barros Mello, A. 1'. 'Falia:i-
rão, Janilario Loureiro, por si e ¡nu . .11),:x"!
Pereira de Carvalho. João Acerbi,	 !()
tio	 iva e Oliveira, por si e por O.	 arta
.Xlexatitlriira	 Nada mais
dita acta se continha, do que dou
Dissoram, finalmente, os outorgantos
reciprocaniento outorgados que, dation-
/lei:4.10 a definitiva constituição da so-
ciedade, que ora organizam, da ap.iesen-
tação,discussão c appro n ação ilo lau.la dos
avaliadores, aguai dam essa approvação
em assembléa geral, p;Ira a qual já so
convocaram. para apresentar a ri iva
acta a mim tabellião, afim de oue.
transcripta 0 111 escriplura, que se fará.
em adilai:mento a esta o pila qual so
transferirá á sociedade o dominio 1oo,se
dos ditos hens e se constituirá definiti-
vamente a mesma socioitado. Do (i,nno
assim disseram dou fe o palia
lavrei a pedido das partos osta oselaplii-
ra, que ine foi hoje dist rd/ilida e ollo
d e pois do lida ás Ille-111:N,
testemunhas a tudo pr. -entes o
Alvaro 1:,1 n 'ii n lin n !):1 e .11111f, rmilj., cara
doso, reaa ti lieeides ti ,' 11/11!I

aCI1 n 111:1 ( • 11:' ) . 111 1 '.	 lodos ti-s
da. 141.	 llrazdtiirio Fran ca , a
dant. , jurai/h-tilado, 0,lo :1
Alfaiado Firmo til a. tidailiião itle a
subscre\ i. Jose Piffer. A. I'. Tiloicicão,
Antonio do itVu 1,:5 Mello, João Aeorlii,
Jantiario Loureiro,	 do Paiva oli-
veira, Alvaro C., ,,aiodial,d, a, E, cardos.,
Traiu:ala/til	 on tini;	 nt li,	 tu,\ ,f,••
Firmo da Si . ia. lalio t lião	 • 'e.

conl'ori e assooio tui tunlico 
tostomonlio da verdade. A. I : . P. AL-
frrilo Firwo	 Silute,

Prinwiro traslado do i,:,;(1•ild tira de con-
stituição da Sociedade Anonyma
atila ,1Ielliorainentos de Poia(s do Caldas.
Saibam quantos esta virem que, no anno
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o Nascimento de Nosso Senhor Jesus

Cauisto de mil novecentos e onze, aos
trinta dias do nnez de novembro, nesta ci-
dade de S. Paulo, em meu cartorio, pe-
rante mim tabelião, compareceram par-
tes justas e conlractadas, reciprocamente
outorgantes e outorgados, a saber: José
Piffer, engenheiro, domiciliado no muni-
cipio de Poços de Caldas, Estado de Minas;
Á. P. Tanneirão, firma commercial esta-
belecida nesta cidade, succesora de Ta-
meirão & Silva, confórme distracto feito
em notas deste cartorio e devidamente
registrado na Junta Commercial deste
Estado ; Antonio de Barros licito, guarda
livros, domiciliado nesta Capital ; João
Acerbi, industrial, domiciliado na cidade
de Caldas, Estado de Minas ; Jarniario
Loureiro, comnierciante, domiciliado nes-
ta cidade ; Angelo de Raiva Oliveira, José
Pereira de Carvalho, commerciantes. do-
miciliados em Poços de Caldas, Estado de
Minas Geraes, e D. liaria Alexandrina
Tannbasco, viuva, proprietaria, domici-
liada no rnainicipio de Caldas, no referido
Estado ; esses quatro ultinnos, membros
da firma Loureiro, Oliveira & Comp.
sendo que D. Maria Alexandrina 'nimbas-
co é representada nesta escriptura por
Angelo de Paiva Oliveira, em nome e
corno representante da firma Loureiro,
Olivesira & Couip. confórnie a eseriptura
publica de autorização e procuração la-
vrada a sele do corrente pelo tabellião in-
terino da cidade de Caldas, Estado de Mi-
nas Geraes. Oséas Gonies de Oliveira, no
livro do notas numero quinze, folhas cen-
to e duas a cento e quatro, e que fica re-
gistrada e arehivada neste eartorio, em
data de dezoito deste mez, e José Pereira
de Camacho é representado por Januario
Loureiro, confórme a procuração já re-
gistrada e arehivada neste cartorio, todos
os presentes de mim conhecidos e das
testemunhas abaixo nomeadas e assigna-
das. Em presença das testemunhas, por
todos os outorgantes e outorgados, fat-
iando cada um por sua Ni 1 , foi dito que.
de accardo com a esrriptura de dezoito
do corrente, lavrada nestas notas L.
fls. 67). reuniram-se em assemblea ge-
ral, no dia vinla e ina do voriente, ao
meio dia, para tomarem conhecimento do
laudo dos pardos escolhidos para a ava-
liação dos hens com que os subscriplores
do capital social se propunham a realizar
as respectivas entradas de capital, e que,
nessa as s emblea. foi apresentado o dito
laudo o, dopois rir posto em discussão foi
o masino unimiroamanta approvado, como
se vê da nata e laudo raspacti\ o que
mo foram apresentados e flama archiva-
dos neste cartorio, sendo a acta do teor
soaninta : Acta da segunda assomblea ge-
ral para consiiluicão da Soaiadado Ano_
n,)nia Companhia Mailloramentos de Po-
ços do Caldas. Aos 21 dias do mei de no-
vembro de 1911, nesta cidade da S. Paulo.
no predio numero 13, é praça Antonio
Prado, Sala n. 5 (primeiro andar, reuni-
nus em assambléa geral todos os sohscri-
piavas do capital da sociadade Anonymn
Caropantia Melhoramentos de Poços de
Calilla a sabia . : José Pif fer. A. P. 'Filmei-
rJa. Aillon i o de Barros Mello, João Acerta,
Jamaica, Loureiriapor Si e corno pancuaa_
na,. da Jose Pereira de Carvalho; Ange-
lo da Paiva Loureiro I) . )r si e coam repre-
sentaide da firma Loureiro, Olheira S:
Comp., proruradora de D. Maria Alaxan-
drina, T t riaçt, Corno Se verifica do rea-
paativo livro da presança, por convocação
feita na primaira aa seinhVa geral, em 18
tte novemiiro corrente, para o fira de to-
marem conhecimanin do laudo dos peritos
nomeados para avaliar. o os bens com
que entram os sidiscriptores para forma-
ção de capital da sociedade; foi acclarnado

presidente o Sr. A. P. Tameirão, que, as-
sumindo a presidencia, convidou para se-
cretario os Srs. Januario Loureiro e An-
tonio de Barros Mello; os quaes tomaram
assento á mesa ; e pelo Sr. presidente foi
declarada a assembléa constituida para
funceionar. Aberto pelo Sr. presidente,
foi lido pelo secretario, Sr. Januario Lou-
reiro, o laudo apresentado pelos peritos,
que é do teor seguinte: Nós abaixo assig-
nados, peritos para avaliação dos bens,
concessões e contractos com que entram
os subscriptores das acções ria Companhia
Melhoramentos de Po ços de Caldas, para
a formação do capital social, nomeados
em assembléa geral dos mesmos suhscrip-
toros, de 18 do corrente, conhecedores dos
referidos bens e tendo examinado as con-
cessões e contractos, cujos titules nos fo-
ram apresentados, procedemos á avalia-
ção e damos o nosso laudo, pela fórma se-
guinte : I.° Os bens e concessões com que
entra o subscriptor José Piffer foram por
n6s avaliados em quatrocentos e vinte e
cinco contos de réis (125:000$0001, a sa-
ber: — predio do theatro Polytheama-
Casino, sito na avenida Francisito Saltes,
na villa de Póços de Ca taias, E4ado
Minas Geraes, com dous pavimentos, con-
struido de alvenaria do pedra e tijolos.
com respectivo terreno medindo quarenta
e oito metros de frente por oitenta de
fundo até a rua 7 do Março, avaliado pela
importancia de c e m coiito de réis
100 :000$000) b) mobiliaria scenarios e
utensilios do theatro Polytheama-Cnsinn
tudo avaliado par cem contos de reis.
(100:0008000); c , concessão para explo-
ração de uma casa da espeetaculos e jogos
licitos, com isenção de impostos polo pra-
zo de dez turnos, constante da lei do con-
selho de deliberação da villa de Poços de
Caldas n. 31. de 11 de agosto de 1911, ava-
liada nela finportancia de cem cantos da
ré is 1oo:000800w; ;	 concessão cons-
tante do contracto lavrado com a Prefei-
tura Municipal da Poços de Caldas em 22
de jimbo de 1911. para couatrurçao e ex-
ploração de uni hotel, com isenção de im-
posto:a polo prazo de dez aras, avaliada
por vento e vinte conlia do l`t'iS

(120:0008000), parfazendo Indo o tola!
da quatrocentos a vinte chica contos de
reis '125:000800a), já referido. 2^) Os
bens e marca registrada com que entram
os subscrintores A. P. Tameirão, Antonio
de Barros Mello e João .avarlii foram ava-
liadoa pela imoorlanHa do duzen!n s cnn-
tos de reis (20e :0000(h) 	 a sala•r;
uma fonte de agiat mi a aral f' noa terran)
de dous alquairc s , mais rim menns, com
casa de inorala e uni riav lhão pua/ aa-
garrafamento do a gua, situall.H	 loaai
daunannado Poeialias do 11;o Vaie, dis-
Neto da cidade	 Mi-
n:H. conforma eaTiptuaa de compra feita
a João Elias Pereira Amaranto a	 hm-
Ih e r, lavrada am	 do 2" tal,ailião
ridnd de f:aldas	 V) do junho de 1909.
ara!: aaa pata quraiti a di` N' int	 (1 n •
réis ' 20 meataiala, 	 moveis, machinia-
mos e Monsillos do pavi i hão de ia. ,a r-
rafainanto avaliados pala imporlancia
vinco contos de reis ( :):(htiaattoo, ;
marra ragistrada da in,ua Rio Verde, com
• propi aaanda já raiía para introducaão
dessa a gua, nos malvados nacionacs. ava-
liada pe la quantia de cento e setenta e
Cinco vOTil Os (1 ‘• réis 175 :000$000,, , per-
fazendo tudo o total de duzentos contos
a r, r: is , 2410:0o0r:(1) n ]. 3") Contracto e
marca registrada voni que entram os sub-
sv a iptores Juven, • io Loureiro, Angelo de
Paiva Oliveira, José Pereira de Carvalho
e D. Maria Alexandrina Tambasco, ava-
liados por cento e setenta e cinco contas
de reis (175 :000;000', a saber: 0) con-
tracto constante das tiscripturas de 19 de

outubro de 1910, lavrada' nas notas de; t.a.,
bellião interino da cidade' de Calda,
naldo Augusto de Oliveira.; de 7 de
vembro de 1910, lavrada em notas do ;1°1
tabellião da Capital de S.. Paulo, e de 7!;
de novembro do corrente' anno, lavrada:
nas notas do tabellião' interino da cidade
de Caldas Oséas Gomes de Oliveira, para''
pxploração de uma fonte de' agua mine.-
ral pertencente a D. Maria Alexandrina
Tambasco, viuva e succe.ssora de seu
nado marido Nicoláo Tambasen, foi, por
nós, avaliada em quinze contos d e réis
(15 :000$000) ; 6) a marca registrada da
agua «A. Samarítaninn com a propaganda
feita para introducção dessa a gaa nos
mercados nacionaes, todos os machiais-
moa utansilios e installações de engarra-
famenlo, na sério da empresa, eia Pari-
nhos do Rio Verde, e, bem assim, rotulos
e reclames existentes, avaliados por vento
e sessenta contos de réis (160:00(13000) ; •
perfazendo tudo o total de cento e se-
tenta e cinco contos de réis (175 :000):
E, bolo assim, de commum accór‘1o, ava-
liado os referidos bens e conca-,sõoa
contractos. cujo valor total perfaz a Mi-
portaucia de oitocentos (matos de réis
( 800 :0008000 ), foi este laudo 1 .r pado
paio primeiro dos abaixo assignadns e! por,
todos aasignado. 8. Paulo, 21 do iar••••111-..
bro de 1911.	 ( Assignados )
Amaral Siqueira, Franciseo ile .Vritda
Leite. Nlannel Ribeiro da. Fimsee't. E-
rum raconbecidas por tabelião calas tias
firma s e nada mais continha o	 i41()
documento. Pelo Sr. preaidonl a foi :+osto
ani discussão o laudo apresentado 1;aloa,
pardos e, ri inguem pedindo a palavra. foi
a mesma encerrada e, era seguida, sujeito
é votação. foi unanimam. 010 ao a . a.-ado
o referido laudo. Drelarati OP.
prasidente que, achando-:- . f naa -aaa
avaliação dos bens. conaeas.-ies o i•aa'-ac-,
tos min que entram o	 's do'
capital para a formação da s'o
Anonyma Companhia M a llioraaaa.—; dal
poças de Caldas, consoava a 	 mata
se irem, no d ia 20 do eirr . -tH, ao *
meio -dia, no cartorio do ;1° tabellião desta
Capital. á rua da Quitanda, pata o fim
de ser lavrada e assir. ,, ida a eaaaa:td'a
de incorporação dos rc •.- ridos bana. roa- ,
co,-;.,:õese contractos á Companhia o vim-
stituição definitiva da mesma, vai adili-
tamento á escriptnra inicial ia 1,vradti
em notas do referido 4" tabelllão. oia 18
do corrente, e dando, em segu.,!e, 1,.n . en-
cerrada a assembh : a. da qual foi.	 mim

Monja de Barros Mel/o, secreta 	 la-
vri-ila a presente acta, em duplica :r. que:
depols de lida e ap-rovada,	 1,o.' i.;dos
a,Hanada, ccnimio socrcario.
21 da novembro de 1911 — A. P. Ta•oeir
mão. Januario Loureno, Antoni) Bar-
ros Mello, Angelo elo Paiva Olive ;, aa nor
si o o.p. D. Maria Alexandrina, Trinial,e0;

do Paiva Oliveira, p.p. .1‘) .	Pe,-
aaiaa	 (' irvalho : Januario Laaaairo,'"'

Piffer, João Averbi. Era o (v;o so
continha em dita acta. Disseram mai;
todos outorgantes e .mtorgadoA ono, in n s
lermos e pelo valor estabelecido no dilo
laudo, fialmente transaripto na ro
asaamhlen geral, transferem é dita so-.
ciedade o pleno daminfo e posse''-• ,li tos
bens e declaram definitivamente,
!elida a aoaiedade nnonyma Companlii,á
Melhoramentos de Pdr,os de Caldas, que
se reg, , rá pela dita escriptura de 18 de
novembro corrente e pelos astatutoa naná
Iram-Triplos, com as modif icaçõaa e corg
receões nesta contidas e que são as se.-a
gaiatas: a) a danommação da anciedade
é Companhia Melhoramentos do Poços de
Caldas, e não Companhia de Molhorainerl
lft4 de POÇ OS do Caldvs ('0010 ft a 1 es-
cripto na primeira, eseripf tira ; h) áo
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art. r dos estatutos fica additado o se-
guinte paragrapho unico: Nos'contractos
com o governo do Estado de Minas e com
as administrações municipaes de Caldas
e Poços de Caldas, assim como nas ques-
tões que com elles tiver, a companhia
responderá no fôr° da comarca de Caldas,
do dito Estado, ou naquelle, que, por cen-
trado. fõr estabelecido» ; c) no art. 1.1;
dos estatutos, onde diz, (quatorze annos»,
diga-se: (quatro amuos» ; d) no final do
art. 12 dos estatutos, accrescente-se
«Compete ao presidente assignar, com
mais dous membros da directoria, as cau-
telas e titulos de acções da companhia.
Disseram mais que o nome do accionista
Angelo de Paiva e Oliveira, mencionado
na primeira escripf tira, é Angelo de Paiva
Oliveir .a. Pelos outorgantes e outorgados
foi dito que deixaram de exhibir o conhe-
cimento de deposito de dez por cento pelo
farto oh , ter sido realizado em bens e não
em dinh firo o capital social e que ele-
giam para administrar a companhia du-
rante o primeiro per iodo, que será desta
data a trinta e um de dezembro de mil
novecentos e quinze, a seguinte directo-
ria : Presidente, doutor Manoel Pedro
3il tabu im ; vice-presidente, Jayme de
Mi t . :opta ; secretario. Antonio de Barros
Mello thesoureiro, J.umario Loureiro
direeter-gerente-engenheiro, José Piffer.
E para o con ,:ellm-fiscal do primeiro
anuo social os seguintes : Antonio Pinto
Tameirão, commendador Antonio Fer-
reira da Rocha, Angelo de Paiva Oliveira.
Pelos outorgantes e outorgados me foram
apresentadas as seguintes certidões de
paga untos de impostos relativos á
tran-miSSãO de bons, transferidos á so-
ciedade, a saber .N. 23, Renda do Estado
de Minas Gentes. ExerciGio de 1911. A
fls. do caderno de receita fica debitada
ao collector, abaixo-assignado, a impor-
tancia te tres contos. oitocentos e oitenta
mil réis (3:8805000 , recebida da Com-
panhia de Melhoramentos de Poços re
Caldas. lado imposto g te 3 %. N. N. direitos
e addicionaes sare a quantia de cem
contos de réis 100:o00$000) valor por
Casino e terreno annexo , nesta villa, á
José Pi frei' e sua mulher. Collectoria Mu-
nicipal de Poços de Caldas, 20 de novem-
bro de 1011. — O callector, V. Chaves.
O eserivrio (..lierdi de Oliveira.> (N. 7.758.
Renda Municipal. Prefeitura MuniciAl
de Pocos de Caldas. .Exereicio de 1911. A
fls. do caderno de receita fica debitada ao
respeet i • o procurador, a quantia de Ires
contos de réis f' 3 :0nt n 00) recebida da
Companhia de Melhoramentos de Poços
e Caldas, pelo impeslo de 3 % sobre
400:00051100, valor por quanto compra o
Polytheama-casino, com seu respertivo
terreno annexo, nesta villa, a José Piffer
e sua mulher. Recebedoria Municipal de
Poços de Caldas, 21	 novembro de 1911.
O procurador-muniripal, João Rocha.»
«N. 91. Rendas do Estado de Minas Geraes.
Exereicio de 1911. .1 l'Is, do calcino
receita fica debitada ao vollector A. Pinto
a importanria de i768300, recebida da
Companhia Melhoramentos de Poços
e Caldas pelo imposto N. D. addjcionat
3 % de 20:0005'000, valor ile A. P. 'lamei-
rão, Antonio de Barros Mello e João
rAcerbi e suas mulheres, uma fonte de
agua mineral denominada Rio Verde,
neste districto, e benfeitorias. Collectoria
Municipal de Caldas, 21 de novembro de
de 1011. Pelo colleclor, A. Pinto. O escri-
vão, A. Junqeira.» «Conhecimento D. 92.
Camara Municipal I I. Caldas. Renda Mu-
nicipal. Exercieio de 1911. A fls. do ca-
derno de receita, fia debitado e-agente
executivo pela quantia de 6005'000, rece-
bida da Companhia de Melhoramento do
Poços .e Caldas, neto imposto de 3 7,cIo

,20:000$000, compra de uma fonte de agua
mineral denominada Rio Verde, neste
districto, e bemfeitorias'a . A. P. Tameirão
Antonio de Barros Mello e João Arerbi e
suas mulheres.Repart ição do Executivo da
cidade de Caldas, em 21 de novembro de
1911. O agente executivo, Lindolpho An-
tonio de Oliveira.> Neste acto compare-
ceram D. Atina Ignacia Piffer, represen-
tada por seu dito marido José Piffer, con-
forme a procuração lavrada em notas do
escrivão de paz da villa de Poços de Cal-
das ; Venancio Viras, (livro de notas nu-
mero 8, fls. •7 r.), D. Mimara Santa, re-
presentada por seu marido o dito João
Arerbi, conforme a procuração lavrada
em notas do tabellião interino da cidade
de Caldas, Arnaldo Augusto de Oliveira
(livro de notas n. 21), procurações estas
que exhihiram, vão registradas no livro
competente deste cartorio, onde ficam ar-
clivadas, por cites compareeenles,
fúria referida, ino foi dito que estão de
pleno accinalo com os terIllOS desta es-
criptura e daquella de dezoito do eorren-
te, acima alludido, dando a ambas o seu
inteiro consentimento, ratifiraedo todas

Ileclarações 111.5 nomeados maridos. 1)e
conto assim disseram e foi por Iodos ai.-
cedo, de que dou fé, para constar lavrei
a presente escriptura, a pedido das partes
e por inc ser hoje distribuida o pie, de-
pois de lida ás mesinas parb •s, perante
as testemunhas a tudo presentes, e que
são: Alvaro Curimbaba e José Carlos
Dias, reconhecidos de mim tabellião e,
achada vim forme, vae por todos assignada.
Eu, Egydio Brazileiro França, ajudante
juramentado, que a escrevi. Eu, Alfredo
Firmo da Silva, (abelhão, que a subscrevi
José Piffer, A. P. Tarneirão, Antonio de
Barros Mello, João Acerbi. Januario Lou-
reiro, Angelo ile Paiva Oliveira, Alvaro
(iiiiiiilo:ilia..t,sé Ca PIOS DiaS—Sellada vom
oitocentos e oitenta iiiíl réis em estampi-
lhas federites, devidamente inutilizadas.
Trasbulada na data retro. Eu, Alfredo
Firmo da Silva, taberna°, subserevi, con-
feri e assigno Pin Plibik0 e raso. Em tes-
temunho de verilade, Alfredo Firino da
Silva, 4° tabellião.

Secretaria da Junta Commercial
do Estado de S. Paulo

CERTIDÃO

Certifiro que a soviedade anonyma
Companhia de alelhoramenhw (e Poços

Caldas, com séde nes: capital. archi-
vou nesta n s partição, sob e. 1.532, por
despacho da Junta Cominercial em sessão
de hoje as escripturas publicas. lavradas
nas notas do (abelhão desta validai,
datadas de 18 e 30 do novembre p. p., nas
mines Veelli iptOS OS SoUs oSnall-
tOS e dig na IS g locumentos legues de sua
constituição definitiva, do que dou fé.
Secretaria da Junta Commervial do Es-
tado de S. Paulo, em O de dezembro de
de 1011. — O secretario-interino, Renato

ANNUNCIOS

Cominunlkin Loca Uva, o
(,'oir,trate 1 ora

CHAMADA DE CAPITAI, P,2a)

São convidados os Srs. acciouistas a fazer a
segunda entrada de 10 °,'0 sobre o capital que
subscreveram, até ao dia 31 de dezenibro cor-
rente.

lho de lu eir), 1:3 de dez anbro de 1011.-
A directoria

DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do Lote1ia‘4

Ci011aCS (10 11PálL11

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados,
3 horas, á rua Visconde de Itaboraby n.

HOJE
213 -- 41'

16:000$000
Por 15000

0~9
':(Ja	 ,f4

216 —41'

20:000$000
l'or 15000

iabbado, 23 do arrote

GRAND2: E EXTRAORDINARIA

LOTERIA DO NATAL

220 — ta

500:000$000
Por 345000, em quadragesimos

Em 17 de fevereiro de 1912 deverá ser ex-
trattida uma loteria pelo systema de urnas e
espheras, composta apenas de 6.000 bilhetes a
1105 cada um, já incluindo o sello de ~sumo,
divididos em quintos a 225 e quadragesimos
a 25800, com o premio maior de 200:0005000.

Para essa loteria recebe desde já a agencia
geral dos Srs. Nazareth & Comp. pedidos do
qualquer numero certo, sé acceitando, porém,
a encommenda para bilhetes inteiros.

Os pedidos de bilhetes, do interior, devem
ser acompanhados do nutis41300 róis
para o porte do Correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETII & C., rua , Nova do Ouvidor
il. 14. Caixa n. 817. Endereço telegriphico,
Lusvel.


